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SÃO AGENTES DESTA FOLHA
Em Manaus (Estado do Amazonas), o

Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.
Em Cuyabá (Matto-Grosso), o Sr. Capitão

Joaquim Antônio de Oliveira Rosa.
Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz,

o Sr. Joaquim H. Pereira Dutra.
No Pará, o Sr José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-

cisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-

feres Miguol Vieira de Novaes, rua do Ge-
neral Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
LavapóB n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José de Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campofl, o Sr. AÍTonso Machado de
Faria, rua rio lijsario n. 42 A.

Aa assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sampre a 31 de Dezembro.

IMPRENSA SPIRITA UNIVERSAL
Verdade e Luz—Orgiio do Kspiritualismo scien-

tiíieo, publicuçiio quinzenul. Director responsável
Auionio Uonyulves da Silva Batuira, S. Paulo-4,
rua da Independência. Assinatura annuul '2#Ü0Ü.

A Luz—Urgúo do Centro Spirita de Coritybã,
publicação quinzena). Chefe da redacção, Alfredo
C. Munhoz. Corityba-51—Rua 15 de Novembro.

O Pharol— Órgão do Centro Spirita de Pura-
naguà, publicação quiuzennl. Paranuguá. Distri-
buição gratuita.

A Evolução—Órgão do Centro Spirita Rio-Gran-
donje, publicação ¦•quineenal. Propriedade- de
Domingos ToBcauo Barbosa. Rio Grunde do Sul
179 rua Pedro II. Aasignatura trimensul 1/J000.

O Psychismo — Revista Spirita portugueza, pu-
blicação mensal. Lisboa, 'Jõ rua Augusta. Por
•erie de 6 numero» 120 réis; por serie de 12 nu-
meroí 240 réis.

La Reviu Spirite— Journal d'études psycbolo-
giques et spiritualisme experimental ; revue meu-

an elle, íondét en 1868 par Allan Kardec. Paris,
1 rue de Chabanais. Prix 14 franes par an.

L« Spirtiisme — Journal ménsuel. Kédacfeat Ga-
br ei Delanne. Paris, '^4 rue JLubruyère. Prix G ir.
par an.

La Chatne ilagnétique — Orgaue des sociétés
magnétiques de Franoe et de 1'étranger, fondée en
1879 sous ia direction de M. lu Buroa Du Potet.
Gérant, Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-
Saiut-Gcrmaiit. Prix 9 franes par an.

Journal du ilagnctismc— Fondée en 1845 par
M. le Baron du Potet, ; organe de lu Société Ma-
gnétique de France ; Journal nionsuel. Dirècteur
H. Durville. Paris, 23 rue Saint-Merri. Prix ü fr.
par an.

Lu Religlon Unlverselle — Organe de Solidarité
de Regeueration sociale, paraissant le lõ do

aque niois. Redacteur CL. Fauvety. Gérent, P.
erdad. Nantes, 3 rue Mcroceur. Prix ti fr. paran.LaPatx Universelle — Revue indépendent. Ma-

gnétisme transcendental. Plnlosophie.. Pliysiologie.
Psycbologie. Journal quinzenul. Dirècteur 6". Ni-
colai. Lyon, 5 cours Gambetta. Prix 3 fr. 5U par an.

La Nouvtlle Science — Revue mensuelle cousacré
a Ia propagation et à Ia discussion de Ia synthèse
seientifique de Ia Renooz. Organe de Ia Kégénara-
tion sociale par Ia science. Redacteur, Gastou
d'Hailly. Paris, 13 rue de Buci.

La Lumièr* — Révelation du Nouveau-Spiritua-
lisme. Revue mensuelle, Publiée par Mine. Lucie
Granje. Paris, 97 boulevard Montmorency. Prix
7 franes par an.

Lc Mtssagtr — Spiritisme, questions sociales, ma-

Ênétisrae. 
Journal bi-mensuel. Mr. II. Saive.

iége, 24 Boulevard de Ia Souvenièrc. Prix. 5 franes
par an.

Llght — Journal of psichical, oceult and mystical
ríscareb. Charing Cross. Londou, 1G Cruven Street.

Banncr of Llght— Au exponeut of the 3piritual
philosopby. Colby & Ricli, publishers. Boston, 9
tosworth. 8 2,50 per annum.

The Reli&io-Philosopkical-Joumal — Published at
92 La Salle-Street, Cbicago, by Marv F. Bundy.
1 year 8 2.50.

The World's Advance-Thought — Published mon-
thly. Oregon. Portland, 193, Si\th Street.

Th« Hurbinger of Llght — A monthly journal
devoted to zoistic scieuce, freethought, spirltualism
and the harmonial philosopby, Melbourne, 13
Easteru Arcade. Price Ü d.

The Carrier Dove — The oldest spiritual jotirual
on the Pacific Cooat, San Francisco, 121 Fighth-
Street.

Revista de Estúdios Psieolôgtcos —Periódico men-
aual, organo de propagauda y eco dei niovimiento
wnéral espiritista. Director ei Visconde de Torres

Solanot. Barcelona. 31-2° ri era d e San Juan. Precio
por un ano 10 pesetas.

_ La Fraternidad Universal — (Segunda época de
El Critério Espiritista), orgnno oficial du Ia Socie-
dad de su oombrõ, revista de estúdios psicológicos.Madrid, »'4 calle de Valverde. For un ano 10 pe-setas.

Bolelln de Ia Federaclán, lispirliista Catalana —
Organo oficial de Ia nesina. Se publica una vez ai
mes y se reparte grátis entre Ias agrupaciones fe-
deradas. Barcelona, 40-2° Meroáders.

La Irradíacion—Revista de estádios psicológicos,
se publica duas vezes ai ines. Madrid, 5'J Jacomc-
trezo, Precio 0 pesetas, un afio.

Estúdios Téòsáficos—publicacion mensual. Barce-
lona, GG, entr.» l.»Tullers, Precio 8 pesetas ai afio.

Las Dominicales dei Libre Pensamientà—Reda-
ctóres : Rainon Caies y Demoíilo. Madrid, 5-1.°
calle dei Ilorno de Ia Mata Precip 15 pesetas ai ano.

El Espiritismo— 0'rguno mensual dei Centro
Barcelones de Estúdios Psicológicos. Redactor :
Lutaybe, Barcelona, 40-2.° Mercaders. Precio 3
pesetas ai ano.

La Xticva Espafia—Vertlad, moral, justicia, se-
manario sociológico espiritualista. Administrador
D. José Moreno Gonzáles. Madrid, 41 Espirita
Santo. Precio 10 pesetas ai ano.

Lux—Bolletino delPAccademia Internazionale per
gü studi spiritici e magnetici. 1'ublicazioue men-
Bile. Diretlore : Giovanni llofVmann. Roma, 13 via
Kaffaele Cadoma. Ablionaniento anno 12 fr.

La Sfinge—Gazzettino di propaganda spiritica
com Bibliotheca Appendice pei soli abbonati. Publi-
cazione mensile. Üirettore : E. Ungher. Roma, 128
via dei Boschetto. Abbonamento anntiale 8 liras.

La Fraternidad—O'rgan.6 de Ia Federacion Espi-
ritista Argentina. Redactor: M. Saenz Cortes. Pu-
blicacion monsunl en cuadernos de 24 páginas.
Buenos Aires, 1505. Brandzen. SuscHoión-trimes-
tre adclantado fjl.50'"/n.

Cons/íi/icia—Revista semanal sociológico-spirita y
organo de Ia Sociedade « Constância » Redactor
Cosme Marino. Buenos Aires, 444 Andes Suscri-
cion : trimestre adelantudo ,u/n ,12.50.

La Vérité—Revue spirite mensuelle, publiée en
fraucais et en espagnol. Orgaue de Ia Société Spi-
rito Carirfijddc !a ville <lt- Rosário- (j;rovincc do-
Santa-Fé) Republique Argentine. Dirècteur : P.
Rastouil. Rosário, 750 calle San Luis. Abonement :
ps. 4,80.

Revista Espiritista—Periódico de estúdios psico-
lógicos, publicado por lá Socicdad Espiritista Mon-
tevideana. Se publica cada mes y se reparte grátis.

Revista Espiritista de Ia Habana —Organo oficial
dei Centro « Revelacion »¦ Periódico mensual. Ha-
bana, 57 Suarez. Suscripcion : #1.00 plata.

El Precursor—Organo de Ia Socieda I Espiritista
Central de Sinaloa. Periódico mensal. México, Ma-
zatlan.

El Fenix—Bpletin de Ia Sociedad Espiritado.su
nombre. Mazatlan, Sinaloa. México. Publicacion
eventual dedicada á Ia propaganda y defensa de Ia
Filosofia Espirita. Suscripcion voluntária.

Im illüstracion Espirita—Se publica dei 1.° ai 5 de
cada mes en cuadernos de 32 pag. com forro de
color. Proprietário General D. Refugio I. Gonzáles,
México, 2* de Ia Independência, ü.

La Uuena Nueva—Revista mensual de Ciências,
Cristianismo, Democracia; organo oficial dei Centro
Espiritista «La Caridad » Grátis para todos. Cuba
Saneti-Spiritus, 7 calle dei Príncipe.

La Alborada— Revista quincenal, literária, de cs-
tudios psicológicos, interesses geraes, y organo ofi-
ciai dei Centro « El Salvador » Director Juan J. do
G'aray.*Gratic para todos. Cuba, Sagua-la-Graríde,
Gü Ramirez.

La Xucva Alianza—Periódico mensual, organo dei
«.'entro Espiritista Lozo de Union. Grátis paia todos
Cuba, Cienfuegos, 72 Arguelles.

Revista Espiritista—Organo de propaganda de Ia
Sociedad «La Perseverancia» Se publica dos veces
ai mes, se distribuyc grátis. Republica Argentina,
Mendoza, Gl Colômbia.

El Estúdio—Periódico de propaganda y eco dei
movimiento generul d«l Libre-pensamiento. Se [>u-
• lica los Juéves. Redactor: Andrés Corazon Conza-
lei. Ponce, 18 Isabel.

The Theosophist—A magazino of oriental philoso-
phy, art. literature and occultism, couducede by
II. S. Olcott. Madras, Adyar. Price annual t 1.

Annali dello Spiritismo in Itália — Torino 23 Yia
Bogino.

Oolden Go/e-Unitcd — States. S. Francisco (Cali-
forny), 734 Montgomery Street.

La Alborada—Revista mensual, literária, de estu-
dios psicológico', interesses geuerales.y organo ofi-
ciai dei Centro " El Salvador u Graíis para todos.
Director: Juan J. deGaray. Sagua-ln-Grande (Cu-
ba), 1 Gloria

La Pensce des Morts—Oigane de 1'Union Spirite
de Keims et de 1'Union Spirituali&te de Rouen.
Adminlstratcur; Paul Monclin, Reims, Pjace de Ia
Republique, Pnvillon de Mnrs, Prix 1 fr. 50 par nc.

Le Journal Spirile de l Est—iieiuis, 28 rue Gunt-
bella.

Annales des Sciences Psychiques—Paris, 108 Boü-
levard de Samt Geruiuin.

A Ha ií-S^Jtt l'llt*i^

> 31 de Março de 1H(50, data moino-
ravel para todos aquelles que se de-
dicam á investig-ação e propagação
da doutrina spirita I

I São passados vinte e quatro annos
desde o dia eiu que, depois de uma
exi>t'ucia toda dedicada ao bem de
seus irmãos da Terra : de unia exi.s-
i;eucia cheia de coutrariedades, como
•sempre foi e será a de todos os que,
pimpendú com oa preconceitos sociaes,
Busca ra mostrar aos homens ser erra-
do o trilho que vão seguindo o ser
tempo de m.udi.rern de rumo para at-
-tingirciu sen fim na creação ; depois
jde uma vida toda de devotameuto e
;de amor ao próximo, segundo os pre-
ceitos do sublimo missionário, que ha
.dezoito séculos nos trouxe a palavra
de Deus ; deixou este mundo de provas

lô expiações pura ir receber no seio de
Seus amigos e protectores do espaço
o prêmio de suas tantas fadigas, o

galardão de seus importantes traba-
*ífioá,' 

Léon Hypdiite Dèhizárt Rivail,
mais conhecido com o pseudônimo de
Allan-Kardec.

No período de agitação que vamos
atravessando, em que o espirito de
revolta abala todas as sociedades, mi-
uando-lhes os alicerces e ameaçando-
nos com um med-uiito cataclysmo
uunca visto na histeria da humani-
dade, em que as classes até hoje op-

primidas se levantam firmidaveis na
reivindicaçã.; de s mi-, direitos a tantos
séculos desconhecidos e calcados aos

pés por nina minoria pretenciosa, que
já se cria de uma naMire//i superior a
dos outros ; era d.e necessidade a en-
carnaçáo de espiritos'adiantados em
moral e sciencia, missionários eucar-
regados de receber do inundo espiri-
tual os ensinos precisos para que esse
movimento revolucionário tivesse uma
direcção útil aos fins â que se destina
a humanidade. .. *,

O homem h fraco,^ua lueta titã-
nica que hoje se c npenha;' elle pouco
prevenido nío ji.'i le . impedir,,, qm? o

ódio e o de-ejj da vingança Be insi-

nuem em seu corução^ide um lado

contra aquelles que tentam forçal-o a

viver privado do gozo de seus direitos,
de outro contra nquelles*que querem
fugir ao estado 

"de sujeição em que
=%té hoje jrftt*f6iv í4o • *

E' u.. trabalho; desoj3s misêíouarios
dar outro movei a esse movimento,

fazer que esses sentimentos maus des-
appareçam, fazer que nessa lueta seja
Deus só o vencedor.

E' quando sobre os destroços do
velho mundo, tudo nos presagia a
elevação de uma sociedade nova mais
adequada aos progressos que tem feito
a nossa hu anuidade, que a vinda do
Spii itisrao, do Clíríjtiahismo de Chris-
to expurgad i dos enxertos que lhe li-
/.eram as interpretações e erros dos
homens do passado, se tornava de
uma necessidade inadiável para, li-
gand > a humanidade inteira pelos in-
dissuluveis laços da fraternidade, re-
mover os tropeços que lhe diíhculta-
vatn a marcha para transpor os limi-
tes em que se desenvolvem os mundos.
deexpiação, "^

Sim, é chegtda a ép/oca era que o
nosso Planeta se vai transformar era
ura mundo de regeneração, segundo as
prophecias do Divino Mestre; e as
vozes do alto se fazem ouvir por toda
parte, chamando os homens ao arre-'
peaidiinentof convid^ttdg^..trajar n's.
alvas roupagens com que devem apre-
sentar-se para tomarem assento no
banquete celestial.

[)b entre os tantos milionários eur-
gidos nestes últimos tempos, fazendo
progredir as sciencias, as artes e
tudo o que concorre para augrfjtentar
o nosso bem estar e dar-nos' uma
uoç.ãu mais perfeita da nossa posição
na sociedade e na creação, destaca-se
o grupo dos que trabalham pura'o'
restabelecimento do Christianisrao do
Christo, para a adopção dos princípios
sublimes que vem extinguir as luetas
era que, ha tanto, estão empenhadas
as redig.io.cid ^pnal^kfej^ em que/Aint^,
se divide a tiojsa hiTmaúidade.
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li a este ultimo grupo que p^stteucâ
aquelle cujo passamento commeinprâ-
mos hoiitem.

Elle recebeu e codificou os subidos
ensinos dos espíritos, legaudo-uos uma
base solida pari todos os desenvolvi-
meutos que possa ter no futuro o
Spiritismo.

Salvo. Allan Katdecl

:

IflKElW
r%í»v«» agente — E' cora grande'satisfação que anuouc aaios ser: age d-

. te do Èèforma<lQi\Yti&b\iJQ&à'do Natal
no liio Graanle dg Norte o nosso dçdi-
cado correligiouariç} íor.iunàto Uufino
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Aranha, eflicaz propagaudista da nos-
sa doutrina naquella cidade, e pres-
tiraoso cidadão.

Ao mesmo Sr. pudera pois, dirigir-
/' se todos quo quizerem obter quaes-

quer informações com relação a esta
folha, a bem assim a Federação Spi-
rir.a Brázileira.

Sgtipitisfina síí> I*araguay —
O periódico La Rcligion que publi-
ca-se em Assumpção, no Paraguay,
trouxe um violento artigo, com o
titulo El maldito Espiritismo en ei
Paraguay da lavra do seu único d ire-
ctor e administrador o Presbitero José
Caporrino.

A este respeito faz mui bem cabidas
considerações a Constância de Feve-
reiro ultimo, entre as quaes sobresahe
a seguinte no que estamos de perfeito
accordo, e é qne quanto mais curso
tiver este e outros artigos contra o
Spiritismo, maior será sua propa-
ganda.

Coiigiresso universal sie sei-
enciu psyehiea — No numero
dos diversos congressos que se prepa-
rain por oceasião da Exposição Uni-
versai de Chicago, está convocado o
de Scieucia Psychica, conforme já foi
por nós anniniciado.

Acaba porém agora de sei' consti-
tuido o Conselho Consultivo com o
seguinte distineto pessoal : Aksakof,
director do Psychische Shiãiexbf?&í'n
Petersburgo ; professor A* Aiexauder,
Rio de Janeiro ^efeásõr Barret, fun-
dador da §3eiedade Americana de
lnvesjtvg^çoes Psychicas, os professo-rjisénBeaunis, Bernheira, Charcot, Ja-'net 

Riba!, e Ricliet, de Franca ; os
eminentes Crookes e Wallace ; Edison
e Flammarion ; os allemães Haekel,
ílartmaun, Hertz e Du Prel ; Liebanlt
e Liegeois, da escola d>j Nancy ; o
professor belga Delbceuf; Don Alfohso
Herrera, do México ; o professor Lo-
dge, de Liverpool, e o celebre Lora-
broso, de Turim ; os italianos Ho-
ífmann e Volpi, directores da Lux e
do II Vissillo Spiritista ; cs autores do
Phantasms ofthe living, Myers e Pod-
more, e otraduetor Marillier, Dariex,
Hodgsou, Putnam, Wagner, Watson
etc, etc, além de outros nomes dos
mais conhecidos.

r$ecB'oIogia — Deixou o envo-
lucro terreno nò dia 1(J de Marco til-
timo, nesta cidade, o nosso correligio-
nario Tenente, Coronel reformado da
Guarda Nacional Luiz Olympi i Telles
de Menezes, coutando 68 aunos de
edade.

Tachygrapho durante mui tos. annos
da Assemblèa Provincial da Bahia,
donde era natural veio estabelecer
residência no itio de Janeiro era 1881,
exercendo sua pr fissão uo Senado e
na Câmara dos 1) iputad is.

Ultimamente achava-se arredado do
serviço pela edade e pela moléstia,
gozando de nina pensão qtíe ex ponta-
neainente. lhe garantiu o actual r.on-
tratante do apanhamento dos debates
do Congresso o Sr. Caetano da Süva.

Em sua terra natal Luiz Olytnpio
foi também officiál da Bibliotheca
Publica, cargo em que aposentou se,
e em perseverante polemica na im-
prensa iniciou a propaganda do Spiri-
tis^mo no Brazil, datando de 1866 os
seus primeiros eseriptos de divulga-
ção dessa doutrina. Publicou em Ju-
ího de 1869 o lu numero do Echo d§
além Túmulo, Monitor do Spiritismo
no Brazil, o qual terminou em Marco
de 1871.

Publicou outras obras, entre as
quaes um compêndio de Orthoêpia da
Língua Portugueza e um Manual de
Stnographia Brázileira. deixando ine-
ditos grande numero de trabalhos
sobre vários assuraptos.

Tinha o diploma de sócio do lusti-
tuto Histórico da Bahia e de muitas
associações --pintas da Kurppa.
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Era um caracter digno de todo
apreço pela sua cultura e elevação de
sentimentos, apurados por uma longa
serie de infortúnios que soube sem-
pre supportar cora honra e grandeza
d'alui a.

Unia prece, pois, por este obreiro
da primeira hora.

Ü&eírjsíu»* ile aiBetBiiaiiN — Os
números do periódico Lumen, de Bar-
cellona, correspondentes a 4 e 11 de
Fevereiro ultimo trazem os retratos
dos dous médiuns que mais poderosas
faculdades tem manifestado para a
produção de phennme.nos spiritas :
Daniel Dunglas Fio mo e Eüsapia Pa-
ladino.

O primeiro ja não existe como en-
caruado, pois partiu para a livre
pátria em Junho cie 1S80, em . Mon-
tmorency (Aüteuil,) tendo nascido em
Edimburgo era Março de 1833.

Entre outras faculdades, de quedeu testemunho era sua terra natal,
nos Estados Unidos, em Florença,
S. Petersburgo e Paris, possuía o dom
da levitação, tendo em uma sessão
celebrada nas Tullerias, uo tempo do
Império, feito apparecer a sombra de
de Napoleão I, e elevando -se ao ar.
perante a corte, escreveu no tocto o
nome do imperador.

0 segundo, a Sra. E usa pia Pala-
-uitíO, é nossa contemporânea, e o Re-
formador tem dado a conhecer as im-
portantes sessões feitas com o seu
concurso, desde que o Sr. Chiaia apre-
sentou a publico os factos Cuin ella
obtidos ató as ultimas experiências
praticadas pelo professor Lombroso,
era Nápoles, e diversos homens de sei-
encia era Milão.

EUspi ritos buíetlores — Le
Spiritisme, confirma por uma carta do
Sr. Capitão Tégrad, as manifestações
relatadas por La Lanterne de 6 de
Janeiro, nas casas n°*. 43 e 45 rue
Fontaine e u°*. 100 e 102 rueBUnche,
era Paris.

Os moradores destas casas eram
despertados durante a noite por um
barulho infernal, acompanhado de
uma chuva de garaafas, latas de sar-
dinha, cassarolas e alimentos de toda
a espécie.

A uolicia tendo intervindo foi jo-
guete tambera dos espíritos.

UFaeio* __ Sr. Redactor. Acquie-
ceiidò de boa vontade ao seu convite,
vou narrar-lhe o sonho suecedido com-
raigo è em que Antônio Freire Nunes
representa papel de uni dos proto-
gonistas.

Sonhei, já lá se vão quatro annos,
que estando era uma cidade caminha-
va por uma rua quando avistei longe
Antônio Freire Nunes vindo em sen-
tido contrario ao meu ; como eu era e
ainda sou ara go delle, apressei um
pouco meus passos afim de chegar
ató uma casa de commereio que, ai-
guus metros distante de mim, erguia-
se em uma esquina.

Essa casa estava toda fechada e
era circundada nas suas duas faces
de portas espaçosas de cantaria, foi
por esse motivo que quis? achar-me
nella, visando divertir me um pouco
com o meu amigo; para isso subi
a ura dos degraus de granito e cosi-me
tanto quanto ponde com o portal o
com a ma ieira da porta conseguindo
ficar assim quasi invisível no meu es-
condrijo ; o meu amigo afinal passou
sem me lobrigar, conseguindo eu
deste modo meu intento, deixei que
elle avançasse alguns passos e tão
depressa concebi a idéa como exe-
cutei o acto de o chamar por meio
de um prolongado e distineto psihu I

Percibi que ei le voltara o rosto para
traz, mas não descortinando ninguém
proseguiu no seu trájectò. Secundei
outro páitih 1

Mas debalde elle voltou o rosto
para o ponto donde partia o chamado,
porque ainda desta vez foi infeliz,
então desacoroçoado por não alcançar
ver quem o chamava raencetou seu
trajeoto.

Por minha parte reiterei o meu
appello, mas elle não ligou-lho a
menor importância e proseguia sem-
pre e sempre, á vista do que redobrei
de esforços e soltei continuados pai-
uhsl

Vendo-se importunado por essa for-
ma elle resolveu retroceder sobre
seus passos com o intuito de desço-
brir quem o incommodava sobrema-
neira, e andando cautellosametite
veio relancean Io a vista para todos os
pontos onde presumia poder achar o
gracejador.

Eu reconhecendo que ia ser desço-
berto tratei de aproveitar da circum-
stancia da casa ser em esquina, pelo
que esgueirei-rae para a rua lateral e
fui collocar-rae escondido na ultima
porta desse lado, isto é, na que ficava
mais distante da esquina e ahi fiquei
por alguns momentos.

Desilludido cora a decepção recibida
por não ter descoberto quem o impor-
nava Nunes retirou-se resolvido a ir
embora de vez ; em vão redobrei de
esforços, debalde repeti suecessivos e
fortes psiuhs, elle não voltou mais
atraz.

No correr do dia seguinte tive a
visita do meu amigo, e como elle não
se externasse a respeito de sonhos, eu
resolvi inqueril-o da seguinte ma-
neira :

Não spnhaste nada esta noite?
Sim, sonhei, respondeu-me elle,

e contou-me o seguinte, salvo as pa-
lavras •.

Sonhei que andava pelas ruas de
uma cidade e ao atravessar certa rua
ouvi me chamarem repetidas vezes
com prolongados psiuhs ; a principio
voltei o rosto e por fim retrocedi ten-
tando achar quem se devertia assim
k minha custa, não logrando meu
intento fui-me embora tendo pouco
depois encontrado o nosso amigo o
Dr. Q., fardado, vi diversos bonds e
rainha reminiscencia aceusa ser Jun-
diahy o local onde eu estive era
sonho.

Por rainha parte referi-lhe tambera
o meu sonho, e ficamos ambo3 certos
de que entre nós dois houve durante
o tempo que dormíamos uma comum-
nicação de uma ordem qualquer.

Antes de ros remetter esta carta,
eu a li ao meu amigo Nunes e elle
achou-a não só conforme, como está
também pro rapto a vir attestar por in-
termedio do vosso conceituado jornal
a parte que lhe diz respeito si assim
V. S. julgar nece.ssario.

Disponde cio vosso crendo e obri-
gado

João F. da Silveiea Pinto

(Çommunicação obtida espontaneamen-
te pelo médium J. Pinto, no dia 21 de
Marco de 189.1.)

Caro irmão.

E' grato sempre aos bons espíritos
terem oceasião de poderem aconselhar
e guiar a todos aquelles que desejara
conhecer a verdade para melhor exe-
cutarjm os decretos divinos.

Comquauto não esteja ainda na
escala dos espíritos elevados, comtudo
jà tive a graça de poder desassoinbra-
daineute aquilatar as necessidades ter-
restres, por ser ainda um planeta
aonde impera, na sua maioria, os
espíritos inferiores.

A terra, como s.«.beis, está na gerar-
chia, por emquanto, dos plauetas ex-

( piatorios e acha-se no ultimo período

desse estado. Já deveis comprehender
que era todas as crises os últimos pe-riodos são os mais longos, os mais
agudos e os mais cruciantes.

E' por essa fieira de vicissitudes
que sa apurará infallivelraente o
gráo de adiantamento moral de todos
ps seus habitantes, para depois ser
feita a escolha fios competentes a con-
tinuarem a habital-a, quando ella
entrar na escala de mundo regenera-
dor.

Si todos os spiritas reconhecem
essas verdades como inconcussas, por-
que desconhecer as luetas, as dores e
os soffri mentos, quando elles são in-
dispensáveis ao progresso ?! Querer o
melhoramento sem esforço é desajir o
impossível.

No correr da lueta é certo que
muitos comquanto desejem o bem e a
perfectibilidade ainda não tomaram o
verdadeiro caminho, e devido a essas
causas tambera augmentam a confu-
são ; mas desapparecida essa pertur-
bação os regeitados e expellidos serão
poucos era relação ao uumero geral de
seus habitantes, porque a hurnanida-
de pôde dizer cora acerto que não pro-
gride planetariamente, Í3to é : não
passa de escala expiatória a regenera-
dom, e assim progressivamente, sem
que a massa geral de seus habitantes
tenha adquirito a dose necessária de
adiantamento comportavel a essa pro-
gressao.

Desejando explicar-vos mais deta-
lhadamente os acontecimentos que se
irão desenrolando, para chegar-se ao
resultado a que acima vos deixei dito,
direi que na parte competente de
voss) pai'/, será aonde primeiramente
sa manifestarão os pródomos da crise
geral, como já se observa, por ser
também onde em primeiro logar se
obterá o produeto d'esse esforço, d'essa
lueta entre o bem e o mal, entre a
intelligencia e a ignorância, para que
seja o redueto aonde virão mais tarde
se obrigar os perigriuos do bem,
fugindo ao vendaval da tormenta ge-
ral, e assim, constituindo o baluarte
das verdades eternas.

Esta parte da terra terá essa vanta-
gem, por ter a extencão necessária
para comportar o numero dos foragi-
dos que diariamente aportarão ás suas
plagas e d'ahi se irradiarão por todo
o novo continente Americano e consti-
tuirão o foco d'onde jorrará a luz
para todos os recouditos da terra.

Si assim não estivessem escriptas
essas determinações divinas, não pre-
sumais que os acontecimentos que se
têm realisado no vosso paiz, ha 4
annos, sobreviessem violentando a vir-
tude, o direito, a justiça e & moral.
O conjuneto d'esse período tão curto
tem sido ura rosário de lagrimas, de
tristezas, de dores e de provuções que
seria mister a inspiração d'um elevado
espirito para se poder dar, ainda
assim, uma palliua imagem das ver-
dadeiras torturas por que o vosso povo
tem passado, cora uma resignação
perfeitamente evangélica.

Os homens que n'esse lapso de
tempo têm dirigido a administração,
têm somente provado serem os instru-
mentos inconscientes da vontade do
Creador, constituindo-se em verdadei-
ros verdugos de seus irmãos, para
estes poderem fazer os seus progressos
moraes.

Mas, ai I d'elles, quando a divida
estiver completamente saldada, por-
que então terão o prêmio de seus
trabalhos e passarão pelas verdadei-
deiras penas que o evaugelho nos
ensina, aonde haverá choro e ranger
de dentes.

Nesta lueta por que passam, têm os
spiritas duplos deveres e compro-
inissos. Por ser a sua missão es pi-
uhosa, terão de proceder como cida-
dãos, e cotno taes executar as leis

] humanas ; e como spiritas as divi-
' nas. --
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Pois estas é que serão os encarrega-
dos de guiar os seus concidadãos dia
a dia a praticar em toda a sua simpli-
cidade o amor do próximo como a si e o
amor de Deus sobre todas as cousas.

Mas, irmão, dizei com a vossa con-
sciencia em frente a vós, quantos rea
Usarão o que vos acabo de dizer?
Quantos não ficarão perdidos na es-
trada, sem forças para transporem as
urzes, os espinhos e os atalhos, ali ia-
dos á negridão das ambições ter-
renas ?!

Para sahirem vencedores d'essa tu-
cta gigantesca, só tendo a sagaci-
dade da serpente e a candura do cor-
deiro. A sagacidade da serpente:
para aquilatar, atravez dos sophis-
mas, das argucias de intelligencias
perversas, de orações seriamente or-
ganisadas por espíritos hypocritas, a
verdade e a luz A candura do cor-
deiro : para poder mitigar as dores,
os soffrimeutos e as vicissitudes dos
verdadeiros arrependidos, e assim ®n-
sinar-lhes a crer na bondade do Eterno
e na sua infinita misericórdia.

Sem esses essenciaes predicados,
fallirão positivamente os encarrega
dos de levarem o pharol divino aos
estropiados d'alma e estenderem sobre
elles o manto da salvação eterna.

E' o que vos posso dizer na presente
oceasião, irmão. Fé, resignação e es
perança, porque a justiça do omnipo-
tente é infallitel.

Rodrigues Fortes.

ilfflku.
Inquérito

Resposta do Sr. João Jaciktho de
ALMEIDA.

, Respondeudo ao Questionário aos
spiritas, inserido em vosso órgão o
Reformador, passo a expor-vos o se-
guinte:
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LÁZARO —O LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

poii

XXIII
Já seria chegada para o mísero desterra-

do a hora de ser chamado á pátria, quenos 6 o mundo espiritual, de que se
apaga em nós a lembrança, por modos de
termos horror, quando pensamos na mor-
te, que aliás n&o ó sinão o caminho, a
porta, por onde nos é dado voltar ?

Já seria a hora do pobre Lázaro deixar
a casca, qne tolhe o espirito, a essência
humana, de voar da prisão para o infinito
espaço ?

Não o creio ; porque a torra, é um pre-
sidio, para onde são mandados os que tem
culpasá purgar, e d'onde, por via de regra,
se sahe, quando já se ó frueto maduro;
isto é : quando já se tem feito o resgate,
ou quando cadáver mais se afasta da sen-
da aa reparação.

Ora ; Lázaro não tomou por esta senda,
antes seguiu sempre o caminho escabroso
e juncado d. espinhos da regeneração.

Em sua vida, os soffrimentos tem sido
o ar que tem respirado, e agora mesmo
elles se acham no que se pôde chamar : o
auge, o cumulo.

Não é, pois, nem frueto mirrado, que se
despenca da arvore, nem frueto maduro,
que só espere a rnão do jardineiro ; visto
como ainda nao houve declínio no con-
stante movimento da roparação, que in-
duza á crer que esteja terminado.

Mas é possível que Deus condemne a
uma vida inteira de soffrimentos?

A' uma eternidade de horríveis soffri-
mentos, afflrma a egreja romana que e
condemnada a quasi toda totalidade da
humanidade, e condemnada sem mais
remissão possível!

Que muito é, pois, que se seja condem-
nado somente a soffrer pelo tempo da

1" Que crenças tinha antes de ser
spirita ?

Catholico e Apostólico. — Catholi-
co, porque acreditava em Deus, cheio
de bondade e de justiça, a quem eu
entendia dever cega obediência, por-
que não admittia que este mundo e
tudo que uelle existe, fosse firmado
ao accaso, mas sim que devia existir
o autor principal de tudo quanto
vemos de sublime e que só ura poder
superior poderia formar; esse poder
corapreheudia que era Deus, a quem
desde os primeiros livros era- que
aprendi encontrei sempre com esse
nome. Apostólico, porque compre-
hendi, também, que Jesus era ura
enviado por Deus à terra para nos
ensinar e regenerar, e querendo nos
dar o bom e'.erapio fez-se acompanhar
de seus Apóstolos para os ensinar e
estes por sua vez ensinar-nos, cora
Jesus, a praticarmos o bem, a zelarmos
sua Doutrina, e finalmente dur-nos

provas era si soffréridp todas as sortes
de dores. Romano, nunca fui, porque
não podia adrnittir certas praticas da
Egreja Romana, que ensina e mostra
a existência de um Deus máo e vinga-
tivo, ameaçando constantemente com
a pena eterna, dando poderes a crea-
tu ras cheias de vicios e algumas de
maldades para em seu nome, excom-
mungar e absolver dos peccados a
quem menos peccador é, muitas vezes,
do que elles. Tudo isto, quando, Deus
na sua Doutrina nos ensina a perdoar
até os nossos maiores inimigos, assim
corao elle nos perdoa.

2o Que foi que o convenceu do Spi-
ritismo ?

Convenci-me do Spiritismo porque,
respeitador de todas as crenças, quan-

o ellas são cumpridas fielmente, tive j gia e actualmente espero assistir aos

vida curta, rápida, instantânea da terra?
Quanto mais que, aqui, em vez de con-

demnação, como erradamente chamamos,
nao ha*sinao altíssima Misericórdia á sua-
visar a indeffectivel justiça I

Quem deve, paga, e generoso é o credor
que ofterece ao devedor os meios de saldar
sua divida, de libertar sua acção, para ter
o direito de empregal-a no que melhor
lhe convier, direito inapreciavel, que não
tem o devedor insolvavel, fallido.

Esta vida de soffrimentos é o meio que
a misericórdia do Senhor pôe ú disposição
do peccador para resgatar a divida de
outra vida de abusos, de crueldades, e de
crimes, afim de que seja satisfeita, em
próprio proveito do devedor, a sua eterna
justiça.

Cada soffrimento 6 uma iastigaçào ao
resgate, e si aquelle, á quem si a faz, re-
cebe-o como uma esmola do Céo, é uma
alavanca com que arranca um duro CNpi-
nho, daquelles com que entreteceu a co-
rôa que, por seu castigo, lhe foi cravada
na fronte.

Quando, por aquelle meio, tiver arran-
cado o ultimo, haverá duas sublimes ale-
grias : a do Pae, que recebe em seus
braços o filho pródigo, que desertou do
lar, e a deste, que troca as vestes rotas e
enlameadas do perdido, pela túnica roça-
gante dos que se assentam á mez a do Pae,
envoltos na atmospliera luminosa, con-
stituida pelos efituvios de seu puríssimo
amor.

Eis, pois, o que resulta de uma vida de
soíírimentos 1

Com o doutor Shavver, veio também o
vigário da freguezia, que o beato Baptista
egualmente mandou chamar, dizendo : que
em terra de christãos não é licito morrer,
como na mouraina.

Não poderá confessar-se; mas receberá,
ao menos, a extrema uncçâo, pensava o
vendilhão, que se mostrava, por tul arte,
tão entendido em cousas da egreja, como
um velho sachristão, e mais, talvez, quemuito cura de aldeia, para não dizei :
muito vigário colhido por concurso.

ü padre, assim que olhou pura o corpo
quasi denegrido, posto já na cama por
ordem do Baptista, fez uma careta, como
o doutor Sliawer, pensando um e outro
que aquillo era moléstia ruim, e talvez
contagiosa.

desejos de assistir á uma sessão spirita;
convidado então por um amigo, tive
oceasião de em companhia de um
parente meu, que também, pela pri-
meira vez assistia, ir a um grupo e
abi vi os trabalhos, que hoje sei,
serem os de somuarabulismo e de
psychographia. Erão os médiuns,
homens que eu considerava já por
sua edade avançada, como pelas
posições sociaes, e por este facto não
podia nem devia julgar um fingimeu-
mento, ou burla.

Querendo,porém, reforçar mais meu
juizo, compareci a outro grupo e abi
tive o mesmo resultado ; convencido
então da existência de elemento ex-
traulio que operava, entreguei-me
ao estudo da doutrina, fazendo acqui-
sição dos livros do nosso Mestre
Aílan Kardec e de outros que por ven-
tura pode.ssem esclarecer-me sobre to-
dos os pontos a respeito dos quaes
encontrava duvidas o meu espirito.
Cheguei a um resultado satisfactorio e
hoje sou spirita, estudo e faço por
cumprir essa salutar doutrina, fre-
quentando um grupo e tendo outro em
nossa residência, onde freqüentam pes-
soas de minha familia e outras que
desejam estudar essa philosophia.

3o Que facto de sua experiência
mais o impressionou ?

Tendo como já vos diése assistido a
uma sessão e depois a outra e em se-
guida preparado meu espirito com o
estudo dos. livros do nosso Mestre,
tudo que presenciava e sentia não me
causava impressão alguma, vendo
e recebendo como factos naturaes;
curapre-me, porém, declarar-vos que
tenho assistido aos trabalhos de psy-
chographia, somnauibulismo, typtolo-

Mestre Sliawer tinha um formulário in-
variável para todas as moléstia : sangria
e clysteres purgativos.

Si cem isto o doente não morria, cha-
mava conferência, e applicaya d'alíi em
deante o que se lhe indicava.

Assim, pois, sem precisar do exume,
e, conseguintemente, sem necessidade de
chegar-se ao pé do enfermo, efisse ao Ba-
ptista, forte e duro, como Marte quando
teve de dar seu voto no co usei lio dos
deuses: ura sangrio já, e um cryster de
meu formala, no buti pie de sinha Vas-
concella.

A formula do tal clystér era: agua de
azeitonas, com assacai- mascavo em rama,
e óleo de ricino, que o bruto chamava sua,
para incutir no animo dos tolos que elle
tanto sabia, que tinha formulns sua-.

Feliz a humanidade si fosse íáhavrer
uma rara exeepção, um falso rebento, da
grande aivore do.s médicos de nossa terra !
Nao esqueçamos a caridade.

Dietada a receita, mestre Sliawer deu ás
de Villa-Diogo, não parando na fuga, com
medo daquella moléstia ruim, sinão no
balcão da venda, para exigir o importe de
sua visita.

Viçou só o vigário, á tiritar de medo,
corao se estivesse sob a pressão de ura
acesso de iutermitteute.

— ü que tenho eu de fazer aqui? per-
guritou ao Baptista.

Vossa Rvm. não é o medico das
almas? Pois esta, se ii*o ore engano, pre-
cisa do remédio, que ^v a egrejX lhe pode
ministrar.

Qual medico ! Qual remédio ! filho.
Vocôs ainda acreditam nestas cousas?
Pois olha, tudo isto são historias da Caro-
cha, para fazer render o cofre de S. Pedro.

Quando si morre, já se tem destino
marcado, em geral para o inferno, e em
tal caso, não passa de uma tola preten-
ção, fazer eu ou outro, qualquer cousa,
que tenha por fim alterar um decreto de
Deus.

liste sujeito, si já não está no inferno,
pouco lhe ha de custar á chegar lá. Olha
para aquella cara, já denegrida pelo fumo
negro do enxofre queimado.

Eu não tenho duvida em sacrificar-me
por meu ministério sagrado, acercando-
me de qualquer doente, mesmo de moles-
tia contagiosa, como oste ; mas aqui, em

de effeito.s physicos. Não posso, porém,
julgai os por experiência própria, os
de somnambulisino e psychog'raphifi,
porque ainda não me foi concedida a
graça do desenvolvimento dessas rae-
diuinuidade.s, mas já tenho sentido os
efléitos. Não canso de trabalhar nessa
salutar doutrina e sciencia, tanto ns-
sim que, corao vos disse acima, faço
sua propaganda para o adeautamento
da humanidade,

4o Acarretaram para si as novas
opiniões alguma influencia physica
ou moral '(

Quanto á influencia physica, só te-
nho a dar graças a Deus que me con-
serva a matéria em regular estado.

Quanto á influencia moral, tenho
obtido um resultado tal que ainda
sinto-me pesaroso de não ter ha mais
annos comprehendido que devia abra-
çar essa doutrina, assim retardando o
meu adiantamento moral, soffrendo
muitas dores causadas pela falta de
Fé, -m de resignação.

Agradeço ao Bom Pae c ao meu
Anjo de guarda, Urera-me inspirado ir
a aquella sessão a qual cmtribuio
para que o meu gênio e modo de
pensar se transformasse para melhor,
recebendo hoje o que se considera in-
gratidão cora o maior indifferentisraq,
resignando rae e recebendo cora calma
todas as dores moraes e phy.sicas e
finalmente procurando em todos ura
irmão e distribuindo o beneficio uas
minhas fracas forças.

Paz f. Amor aos Irmãos da Federa-
ção Spirita Brazileira.

Capital Federal, Março de 1893.

João Jacinthj de Almeida.

vista dosignai infallivel da perdição d'esta
alma, o que vale o meu sacrifício?

Filho ; este caso está fora da alçada daegreja, (pie só pode remittir p"eccados
yeniaes. Portanto, deixemo-nos de escru-
pulos: quem trabalhou para o diabo, qnevá com elle, e nós outros cuidemos de
nosso corpo e de nossa alma, que com
isto não fazemos pouco.Então, Vossa Rvm. nem ao menos
unge este corpo ?

De que serve ungir o corpo, quandoa alma está perdida ? O único resultado
seria infeccionar-me. Não ; nesta não cabe
o padre Cárolino.

Adeus ; mas você tem de pagar-me vinte
e cinco mil rei- da cónducção.Mas Vossa líevm. veio a péISim, pi- economia, para ganhar pelacónducção; visto que não o posso fazer
pela applieação do sacramento; também
não sei porque ; visto que, disso vive "o
p idre.

Recibido o cobre, o vigário fugiu, orno
o doutor, entrando na primeira botica,
que encontrou, para pedir um desinfe-
c tante.

Baptista ficou pen.sando lá com seus
botOes ; eis dons typos, que se adornam
com o ápparatoso titulo de. sacerdotes :sacerdote da sciencia, sacerdote da reli-
giáo !

Felizmente os ha ; mas quantos entre
todos?

Parece que entre os dons, o melhor 6o medico, que sempre receitou, e, talvez
por erro, receitou certo, segundo julgv;
porque aquillo foi congestão, e a sangria
deve. muito aproveitar, e o clvster devedescarregar. Vamos fazer o que" elle man-dou.

A sangria e o clvster produziram oeffeito que o Baptista previu ; ás O horasda tarde, Lázaro estava com sua cor na-tural; mas ardia em febre, e de tirava.
Não; aqui é o caso de sacrificar-se tudo

disse o vendilão, que tinha humanidade.'
Vou chamar outro medico, á ver se salvaeste homem.

E, tomando a jaqueta, foi elle mesmoa botica, para saber qual o melhor medico
de S. Paulo, cousa bem difficil, porque o
que tem fama nem sempre é o melhor.

(CoutiuuaJ
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0 SPIRSTiSSVIO ANTE A SCIENCIA
POR

Cabrieil Síelnome

PARTE SEGUNDA
II

0 MATERIALISMO POSITIVISTA

Apressemo-nos em deixar hera de-
monstrado que o estado de neutrali-
dade apontado como a expressão da
sabedoria, é a todo o momento violado
por Littré e seus partidários que de-
claram-se francamente materialistas,
como o prova a seguinte asserção que
o referido mestre escreveu no prefacio
do livro de Leblais sobre o matéria-
lismo :

<c O physico reconhece que a ma-
teria pesa ; o physiologo, que a sub-
stancia nervosa pensa, sem que nem
um nem outro tenham a pretenção de
explicar porque aquella pesa e porque
esta pensa. »

Não nos demoraremos em salientar
a impropriedade da comparação entre
a gravidade, phenomeno physico, e
o pensamento, acção espiritual que
não se pôde assimilar a nenhuma cou-
dição da matéria. Importa entretanto,
notar a seguinte afirmação : a sab-
stancia nervosa pensa, asserlo este
enunciado por todos os materialistas.

A quem se jacta de ser philosopho
da escola de Conte os factos psychicos
deveriam ficar completamente desço-
nhecidos. Para elle os phenomenos do
pensamento não devem ser mais do
que o producto da substancia cerebral,
visto que não lhe foi jamais dado
verificar experimentalmente que uma
certa quantidade de phosphoro accres-
cido á massa do cérebro tornava o
pensamento mais activo ou que a
mesma quantidade retirada desse or-
gão aniquilava o pensamento- In-
fringe, pois, as leis da neutralidade
que impõe o seu programraa quando
se pronuncia negativamente. Tinha,
mos sobeja razão de dizer que os posi-
^vistas não passara de materialistas
disfarçados.

Quer-se ainda uma prova disto?
Littré nol-a fornece espontaneamente,
quando examina o universo e busca
as leis que o dirigem. Eis o que se
lê na sua obra : « Palavras de philo-
spphia Positiva ».

« O universo indica-nos que contém
em si mesmo as suas próprias causas,
que nós appellidawos leis. A irama-
nencia é a sciencia que explica o uni-
verso como procedente das causas que
n'elle se acham... A immanencia é
directamente infinita; pois que ab-
strahindo dos typos e das fôrmas, ella
nos assignala, independentemente de
intermediário, os eternos motores de
um universo illitnitado e aponta ao
pensamento estupefacto e enlevado os
mundos librando-se no abvsino do
espaço e a vida mantendo-se no abys-
mo do tempo. )>

Não se pede negar que acha-se
nesse trecho formulada uma dou-
trina de um modo explicito.

A idéa de um creador contrapõe-se
a idéa da immanencia, isto é, a pro-
prkdade que teria o universo de mo-

ver-se em virtude das leis que nolle
se encerram.

Tal como o fez notar Caro, é isso
uma afirmação que excede singular-
mente « a esphera dos factos verifica-
veis e das verdades demonstradas »
da qual Littré não se queria afastar.

Em resumo : o mais illustre philo-
sopho da sciencia positiva é matéria-
lista, quando não seja em principio ao
menos na realidade.

Contrario ao seu programraa e â
realidade, alfirina elle que a matéria
pensa e acredita que a natureza se

governa por si mesma. São pois essas
conclusões que nósadscrevemos a erro,
em vista das razões que expuzemos
nos capitules precedentes.

O methodo positivista repudia qual
qder outro meio de estudo que não
sejam os sentidos. Existe-, entretanto',
em nós a faculdade de nos conhecer e

que denomina-se senso intimo, o qual,
não ha negar, tem valor próprio visto

que elle nos transmitia o conheci-
mento da existência do pensamento.

Não se pode, é verdade, determinar
cora precisão era que consiste, é mes-,
mo impossível destacar o órgão que
lhe corresponde e, cotntudo, ninguém
recusará a sua manifestação que se
aíllrma por um exercido ininterrom-
pido.

Citemos uma eloqüente pagina do
padre Elias Méric, extractada do livro
A vida no espirito e na matéria :

« Littré e Robin não espuzeram o
positivismo com mais clareza do que
Brousseis. Uns e outros nos accusain
de explicar o modo de agir misteryoso,
isto é, o pensamento, derivando-o de
um mecanismo mysterioso e intan-
givel que é a alma.

{.Continua)
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XXXIII. — A vida no espaço.

Seguudo as differentes doutrinas
religiosas, a terra é o centro do uni-
verso e o céu se esteude como aboboda
sobre nós. E' na sua parte superior,
dizem ellas, que está a morada dos
beraaventurados, e o inferno, habita-
ção dos condem nados, prolonga nas
próprias entranhas do globo as suas
sombrias galerias.

A sciencia moderna, de accordo com
o ensino dos Espíritos, mostrando-nos
o universo semeado de innumeraveis
mundos habitados, deu golpe mortal
nessas theórias.

O céu está por toda parte; por toda
parte o incoininensuravel, o insonda-
vel, o infinito ; por toda parte um fer-
vilhamento de. soes e de espheras,
entre as quaes o nosso planeta é
apenas mesquinha unidade.

No meio dos espaços não existem mo-
radas circurascriptas para as almas.
Tanto mais livres quanto mais puras,
ellas percorrem a iramensidade e vão

para onde as levara suas afinidades e
suas syinpathius. Os espíritos inte-
riores,sobrecarregados pela densidade

'¦ de seus fluidos, neam ligados ao mun-
do onde viveram, circulando em sua
alhniosphera ou envolvendo-se cora
os humanos.

As alegrias e as percepções do espi-
to não procedera do meio que elle
occupa, raas de suas disposições pes-
soaes e dos progressos realisados.
Ainda que cora o perispirito opaco
e envolvido em trevas, o Espirito atra-
zado, pôde encontrar-se com a alma ra-
diante cujo envolucro subtil se presta
ás mais delicadas sensações, ás mais
extensas vibrações. Cada um traz em
si sua «rloria ou sua miséria.

A condição dos espíritos na vida de
além-tu mulo, sua elevação sua felici-
dade, tudo depende da respectiva fa-
culdade de sentir e de perceber, a
qual é sempre proporcional ao seu
grau de adiantamento.

Aqui mesmo, sobre a terra vemos
os gozos intellectuaes crescerem com
a cultura do espirito. As obras litte-
rarias e artísticas, as bellezas da civi-
lisação, as mais elevadas concepções
do gênio humano ficam incoinpreheu-
siveis para o homem selvagem e mes-
mo para muitos dos nossos concida-
dãos. Assim, os espíritos de ordem
inferior, como cegos no meio da natu-
reza resplandecente ou surdos em ura
concerto, permanecera indifferentes e
insensíveis deante das maravilhas do
infinito.

Esses espiritus envolvidos era flui-
dos espessos soffrem as leis da gravi-
tação e são attrahidos para a matéria.
Sob a influencia dos seus appetites
grosseiros, as moléculas do seu corpo
fluidico fecham-se ás percepções exte-
riores e os tornam escravos das mes-
mas forças naturaes que governam a
humanidade.

Não ha qne insistir sobre este facto,
porqae elle é o fundamento da ordem
e da justça universaes.

As almas grupam-se o collocam-se
no espaço seguudo o grau de pureza do
respectivo envolucro; a condição do
espirito está era relação directa com a
sua constituição fluidica, a qual é sua
própria obra, a resultante do seu pas-
sado e de todos os seus trabalhos. E'
ella que determina a sua situação ; é
nella que elle acha a sua recoin-
pensa.

Em quanto que a alma purificada
percorre a vasta e fulgente amplidão,
repousa á vontade sobre os mundos e
quasi não vê limites ao seu vôo, o es-
pirito impuro não se pode affastar da
visinhança dos globos materiaes.

Entre esses estados extremos nume-
rosos graus intermediários perraittem
aos espíritos similares se grupar, e
constituir \er ladeiras sociedades ce-
lestes. A communhão dos sentimen-
tos, a harmonia de pensamentos, a
identidade de gostos, de vistas, de as-
pira ções aproximam e unem estas ai-
mas que formam grandes familias.

Sem fadigas, a vida do espirito
adiantado é essencialmente activa. As
distancias não existem para elle.
Transporta-se com a rapidez do peu-
samento.

Seu envolucro sirailhante a ura
tênue vapor, adquiriu tal subtilidade
que o torna invisível aos espíritos in-
feriores. Vê, ouve, sente, percebe, não
mais pelos órgãos materiaes que se in-
terpõem entre nós e a natureza, e inter-
ceptam a passagem da maior parte
das sensações, mas directamente, sem
intermediário, por todas as partes do
seu ser. Suas percepções são, por isso,
muito mais claras e multiplicadas do
que as nossas.

O espirito elevado corre, por assim
dizer, sobre um oceauo de sensações
deliciosas. Constante variedade de
quadros se apresentam á sua vista,

harmonias suaves acalentam-u'o e en-
Cíintara-n'o ; para elle as caros são per-fumes, os perfumes são sons.

Entretanto, por mais agradáveis
que seiam estas impressões elle podesubtrahir-so a ellas, e, si lhe aprover,
recolher-se envolvendo-se em um veu
fluidico e isolando-se no seio dos es*
paços.

O espirito adiantado está libertado
de todas as necessidades corporaes. Anutrição e o somuo não tem para ellerazão de ser. Ao abandonar a terra
deixa para sempre os v5os cuidados!
os sobresaltos, todas as chimeras queenvenenam a existência terrena.

Os espíritos inferiores levam com-
sigo, para além do túmulo, os seus
hábitos, as suas necessidades, as suas
preoecupações materiaes. Não poden-do elevar-se acima da athmosphera
terrestre, voltam a partilhar a vida
dos humanos, a iinmiscuir-se nas suas
luetas, nos seus trabalhos e nos seus
prazeres. Suas paixões, seus desejos
sempre vivos e aguçados pelo continuo
coutacto da humanidade acabrunham-
n'os, e a impossibilidade de os satisfa-
zer torna-se para elles causa constante
de torturas.

O espirito não tem necessidade da
palavra para se fazer comprehender.
O pensamento reflectindo-se no peris-
pirito, como imagem era espelho, per-mitte-lhe trocar suas idéas sem es-forço, com rapidez vertiginosa.

O espirito elevado pode ler no cere-
bro do homem e conhecer os seus mais
secretos desígnios. Nada lheé oceulto.
Escruta todos os mysterios da natu-
reza e pode a bel-prazer explorar as
entranhas do globo, o fundo dos ocea-
nos, e, dest'arte, apreciar os destroços
das civilisações submergidas. Atra-
vessa os corpos, por mais densos quesejam, e vê abrir-se deante de si os do-
miuios impenetráveis ao pensamentohumano.

{Continua.)

Attenção
Solicitamos aos con-

Frades nssi^nantes desta
folha, a fineza de manda-
rem saldar o debito de
snas assignaturas, afim
de podermos regrularisar
a remessa da nossa fo-
lha.

Assistência nos Necessitado*

Esta instituição fnueciona na rua

da Alfândega n. 342, sobrado, ha-

vendo sessões publicas todos os do-

mingos ás 2 horas da tarde.

Movo livro
Acha se a venda na rua da Qui-

tanda u. 90 o seguinte livro :
Obras Posthumes por AUan-

Kardec, tradncção de Max,
1 vol. brochado  3$500
eucadernado 48000

Pedidos dirigidos á Manoel Antônio
de Mello, rua da Ajuda n. 20 sobrado.

Typographia do Rkpormàdor,

• m?y
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EXPESIBEiWE

SAO AGENTES DESTA FOLHA
Em Manfiua (Estado do Amazonas), o

Sr. Bernardo (Rodrigues de Almeida.
Em Cuyabá (Matto-Grosso), o Sr. Cututão

Joaquim Antônio de Oliveira Rosa.
Na cidade de Formosa (Estado de Ooya7,

o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.
No Pará, o Sr José, Maria da .Silva Basto.

_ Na Cachoeira (Kst." da Balda), o Sr. Fran-
«isco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do feio Grande do Sul, o Sr. Al-
feres MigH.nl Vífiira de Novaes, rua do Ge-
oeral Victorino n. tíl,

fim S.-Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Làvápós n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José 'do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Gamara n. 302.

Em Campõa, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Kosario n. 42 A.

. As assijrnaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sompre a 31 io Dezembro.

IMPRENSA . SPJRITA UNIVERSAL
Verdade c Lm—Órgão do Espiritualisnín scicn-

tií'iC'1, publicação quinzenni. Director responsável
Antônio Gonçalves da Silva Butuira, S. l'aalo-4,
rim da Independência. Âssígnatura nnuuul 2flüOO.

A I.uz—Orgno «Io Centro Spirita de Corityun,
publicação quinzena). Chefe da rodncçüo, Alfredo
G. Munhoz. Coritybnr5l—Rua 1J de Novembro.

O ."/luiol — Orguo do- (Jeat.ro Spirr.il ds Pura--
naguá, publicação quinzenni. Paranaguá. Distri-
buição gratuita.

A Evolução—Órgão do Centro Spirita Rio-Gran-
dcnse, publicação i[ niuzcôal. Propriedade de
Domingos Toscano Barbosa. Rio (Jrundc do Sul
17<J rua 1'tdro II. ÀBsignatura trimensol 1,'iüCU.

OPsychismi — Revista Spirita portugneza, pü-
bliçnçno mensal- Lisboa, 05 rua Augusta. l'or
serie'de (i úuin<st'os 120 réis; pur serie de 12 nu-
meros '240 réis.

La Revue Spirite— Joaraa] 'cPétudes 
psycliolo-

giques ei spiritünlismo experimental ; revuc uie.n-
su «lie, fentliíe on ltf-A pur Allan Iínrdec. Paris,
1 ruc d* Chnbamiis. l'rix 14 franes par an,

Le Spiritisme — Journal mensuel. Rédnçtcur Ga-
br«1 Delanne. l'uria, 24 rue Labruyôre, 1'rix ü Ir.
pnr nn.

La Chalne Magnitique — Organo des sociéfês
mngnétiquta de F rance et de líôtranger, fondée en
lKTlJ sous Ia direction <le M. Ia Baron Du Potet.
Gérant, l.ouis Áuflingcr. Pari», ló rue du Pòur-
Snint-Gerniaiu. Pnx !) france par an.

Journal du Üagnétismc — Pondée en 1845 pur
M. le Haron du Potel ; organe de Ia Spcieté Ma-
(gnétique dt France ; Journal mensuel. JDiròcteiir
fí. Durviile. J'ari«, '.'o rue Saint-Merri. Prix O fr.
par an.

La Rcligion Unlverscllc — Organe d* Solidarité
de Kégéneratiou soeiale, paraissant le \b de

aque nidis. Redaotcur Gh. Faüvety. Gérent, 1*.
erdad. Nantas, 3 nu; Merou-r.r. 1'rix" O fr. par aA
LaPaix Universelle — Revue independem. .Ma-

gnétismu transcendental, Plulosophie. Fliysiolo^ie.
Psycbologic. Journal quinzena!. Direcleitr H. Ni-
colai. Lypn, 5 çours Gaiivlj.éft.i. Prix o fr. òO parati.La Xuuuellt Science — Uévue niensualie cousacré
à Ia pro[mgation et à Ia discussion de Ia syntlièse
soientiliiiue de !a Ktr.ooz. Urg_ane de Ia Ké<róúara-
tion sooiale par Ia sc:ence. ' 

Itedacleur, (Jaitou
d'Haillj. 1'aris, I .'i rue de liuci.

La Lumiàre — Kévelation du Nouveau-Spiritun-
lisme. Uevue mensuelle, )'ublit-e jiar Mine. Lucie
Granje. rarii, 07 boulcvard Montmorancy. Prix
7 franos jiur nn.

LcMtssayer — SpirUisme, quastions sooiules, ma-
r.étisme. Journal bi-inensuel. Mr JI. Saive.
iége, 24 lioulevard de Ia SouvenièrB. 1'rix. 5 fràncs

per an.
Light —Journnl of psichicnl, occult and mystical

rescarch; Charing Cross. London, lü Graven Areet.
lianner of Liyht— An exponent of thc Bpiritual

philòsopliy. (.;o!l)T & Kich, publishers. l'>oston. 9
íioswurtli. S 2,50 per nnrium.'77ic lUligio-l^iilosupItical-Jüunuil — Publishcd nt
92 La Salle-Slreet, Chicago, by Mary L. BundV.
1 y,ar « 2,50.

Lhe World'sÀdoance-Thoiight — PublislieJ mon-
thly. Oro>;on. Portland, 103, Sutb Slreot.

Tive Harbinger of Light — A raontbiy jotirnal
devoted to zoistic scienoe, froetbought, sptritualisín

f.

and tiie hurnionial -pliilo^opliv, Melbourne, 13
liaslcrn ArcRde. Pricc li d.

The Carrier Doue — The oldest Bpiritual joarnal
on the Pacific Coost. San Francisco, 121 liigbtli-
S;re»t.

f?etu's/a dt Estádios Psicológicos —Periódico, men-
suai, ôr^ano de pro aganda y eco dei oioviinieuto
jenerat espiritista. Director ei Viscoudc de Torres

Solunot. Barcelona. 31-2'' riera de San Juan, Precio
por un ano 10 pesetns.La "FralernMad 

Universal — (Segunda época de
FA Critério Egjiiriiista), orguno oficial do Ia Sócio-
dad (!e sit uonibre, revista de estúdios psicológicos.Mudrid, 24 oalle de Vrtlverdc. Por un afio |fj|^e-
setas. ^»%*

Bolelin ilt Ia Fetlfi-ación Esplriíisla Catalanu —
Orguno olicial de Ia iiiUniu. Se publica una ve/. ai
mes v ve reparte grátis entre Ias iigrupaciones fe-
deradas. Ilarcelomi, 40-2° Merctders.

l.a Irradiucion —Revistado estádios psicológicos,
se ])iiliíicti duas vezes nl me-*. M drid, 50 Jucome-
trezo. Precio 0 jjesetns, un ano.

Estúdios Teosóficos—-miljlicacion mensual. P.arce-
lona, (iü, entr." I." Tullèrs, Precio 8 pesetns ai ano.

Las Dominicalcs dei Libre l'rn:;amicnto—Re la-
ctoros : Riirnon Caies y Detnolilo. Madrid, 5-1."
calle dei Hornò (ie Ia Mata Precio \í> pesetas nl ano.

El Espiritismo— 0'rgano mensual i!e! Centro
Barceloríea de Estúdios Psicológicos. Itedactor :
Lutavbc, Barcelona, 40-2." Mercadírs, Precio 3
pesetas ai ano.

La Xaeva Espuíia—Yordad, moral, justicia, ce-
manario sociológico espiritualista. Adirfinistrndor
D. José Moreno Gonzttles. Mudrid, 41 Espiritú
Santo. Precio 10 pesetas ai uno.

Ltix—Bolletino delPAccadehiia Internazionalé per
gli studi spiritici e magnetici. Publicazione meu-
siloa Diretlore : Giovanni Hoffmann, Roma, 13 via
Rnfiaelo Cadorn.i. Abbòhamento anno 12 fr.

Im Sfluga—Gazzattino di propaganda spirlticn
c.'!ii Bibliuthocii Appeudice pei sòli nbbonati. Publi-
cazione ineusilc. DireltoreV: E. Ungiier. Roma, 128
via dei BüscheUo. Ábbohaniento nnnuule 6' liras.

/.ei Fraternidad—0'rgano de Ia Fedracion Espi-
i-ifuta. Argentina, Redactor: M. Sacnz Cortês. Pu-
bliciieion tnonsüal en cuadernos de 24 páginas.Buenos Aires, lõüõ Brandzen, Suscrición-tnmis-
Lre ivdelantado ^l.50'n/n.

Co/tí/o/tctrtr-Revista semanal sociológico-spirita yorguno xie )IX Sociedade « Constância .. RedactorCojine Marino. Buenos Aires. 444 Andes' Suscri-ciou : trimestre adélantado <"/n g2.50.
/.a Vérité—-Revue npirile mensuelle, i.ubliée enfrnncais et en espngnol. Orgnne de Ia Société Spi-rito Cariddd de Ia ville de Rosário (province detsanta-bé) Répnbliqne Argentine. Directeiir : P.Hasfoml. Rosário, 75U calle San Luis. Abonement :

ps. 4,S!i.
'Revista 

Espiritista—Pcnòdico de eslndios p»ico-lógicos, publicado; por Ia Sociedad Espiritista Mon-
teviileann. Se publica cuia mes y se reparte giat:s.

Revista Espiritista df ta Habana -O.-gnuo ofi útil
de! Cetitut • Kevelacion ». Periódico mensual. Ha-
liana, 57 Suárez. Suscripcion : (Jl.OO pinta.
iEvPrecursor—-Organo do Ia Socieda t Espiritista

Central de Sinàloa. Periódico mensal. México. Ma-
zutlnni

ElFeni.r— Boletin de Li Sociedad Espirita de su
nonibre; Mazatlan, Sirialoa. México Publicación
oyentual dedicada á Ia propag.mda y defensa de Ia
Filosofia Espirita. Suscripcion voluntária.

f.a illustracion Espirita—-Se publica dei l.° ai õ de
cada 11ies en cuader.iioi de 32 pag. com forro cie
coior. Proprietário 'General D. Refugio I. Gonznle*,
Mexicó, 2a de Ia Independência, ü.

La Bucna Sueva — Revista mensual de Ciências.
Cristianismo, Democracia; organo olicial dei Centro
Espiritista «La Curidad •> Grátis para todos. Cuba
Sancti-Spiritiis, 7 calle dei Príncipe.

LaAlboradq—Revista quincenal, díermin, de es-
ludius psicológicos, interesses geraes, y organo ofi-
ciai dei Centro « El Salvador » Director Juan J. de
Giiray. Grátis para tudus. Cuba, Sngua-la-Graríd»,
üü Rutnircz.

La NuevaAlianza—Periódico raensunl .organo dei
entro Espiritista Lazo de Union. Grátis para todos

Cuba, Ctenfuegos, .2 Arguelles.
líeviala Espiritista— Organo dí propaganda de Ia

Sociedad «La Perseveranúia» Se publica dos veces
ai mes, sa distribnye grstis. Republica Argentina,
Mendoza, 61 Colômbia.

El Estádio—Periódico de propaganda v eco dei
movímiento general <lrl Libre-pensaniiento. Se pu-blicu lòs-Juaves. Rsdactor: Andrós Corazoti Gonza-
lei. 1'oncB, 18 Isabel.

the Theosophist—A magazine of orienlul philoso-
pby, art. literatura and occuitism, conducede by
11. .--. Ülcott. Madras, Adynn Price annual £ I.

Ànnali deito Spiritismo in Itália —Torino '.'3 ViaBogino,
(,alden(kile.United — sta(9a. S. Francisco (Gali-forny), 734 Montgomery Street.
La Albórada—Revista mensual, literária, de estn-

ai os psicológico', interesses generales y organo ofi-
ciai dei Centro « Kl Salvador » Grátis jiara todos.
Oi-ectoií! Juan J. de Garay. Saguá-la-Grande (Cu-ba), I Gloria

Lu Pensce des Moris—Oigano dePUni.n Spirite
de Reiius.et de 1'Union Spiritualisle^ 'le Rouen.
ÀdmiuUtratenr Paul Monclin, Re.in-, Plnce de Ia
Rópubiiqiie, Puvillun de Mnrs, Prix 1 fr. ÕÜ |>ar nn.

Le Journal Spirite de V Est—Reims, 28 rue G-un-
betta.

Annales des Sciencca Psgchiques -Paris, U'8 Bou-
levarii de samt Gerwain.
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São cliegados os tempos predictos
pelofCbristo.

A.-3 crriiiçus prophetisam, o.s velhos
tem Sonhos, as cbmmuhicáçõis .«e t;sta-
belelem por mil diverso-t modos entre
o mim Io espiritual e o de relações ;
reioé por toda parte um descontenta-
mento serio, prelúdio certo de grandes
mudanças que breve se vão operar
nas fpndicões da vida da nossa húma-
nidade. O socialismo caminha a passos
iigiggmlados, invade todas as classes
da s «siedade e, inin;indo-lhe os alicer-
ces, tenta, lançar por terra o ediôcio le-
vanlado pelo egoísmo das classes üiri-
gentes, que, òrifulliosaa dos privile-
g-iosmue a ignorância de nossos pais
lhes concedeu, tentam ainda neste se
culodu tanto 1 i/,, manter um predomi-
nio que elles próprios no seu intimo
não j|odeiíi deixar de reconhecer que
não úm\ fundamento algum perante a
razão e perante a moral.

Já vai se distanciando o tempo em
que a cultura iutellectual, concen-

. trand j-se no seio de uma classe, lhe
dava o direito do aconselhar e guiar
as outras segundo seus caprichos e
seus interesses ; hoje a sciencia já não
se peja de descer ás intimas camadas
da sociedade e o rústico já procura
comprehender, juntamente com seus
deveres, os direitos que elle tem como
todos á partilha dos bens que o Crea-
dor doou a tolas as suas croaturas.

A sciencia materialista, atacando
os dogmas caducos das religiões do
passado, fruetoá das interpretações
humanas, inspiradas sempre pelo ur-
guiho, a ambição e o desejo do mando,
fez destpparecer o terror'com.-que o
clero procurava conter o homem no'
seu desejo de caminhar, afim de con-
serval-o sempre jungido ao seu carro
triumphal. Infelizmente, porém, de
envolta com as formulas e os svm-
b ilos do culto externo, ella, iuexperi-
eu a e presumpçosa, lançava também
para longe o principio immaterial e
subido", o .sentimento religioso que os
havia dictado.

È' esse diamante, esse sentimento
'pui%í|AedChristo 

procurou despertar
com seus ensinos no coração de seus
irmãos, esse sentimento subido sem o
f|nal o homem não poderá avançar no
caminho do seu aperfeiçoamento inde-
finiti, que os mensageiros divinos, os

enviados do Mestre vem hoje lembrar
a todos.

Não 6 só no seio das sociedade» que
seguem os ensinos das seitas diversa»
sabidas do Christianismo, que o spi-
ritismo se propaga. Os espiritos tra-
balham por toda parte, fazendo dsisa-
brochar as grandes verdades que em

germens se erítoutrarâ era toda-s as re-
ligiõos até boje professadas nomosso
planeta, mais ou m<mos escondidas e
adulteradas pelas interpretações dos
homens que buscavam acoimnodal-as
aos progressos iutellectiiaes e moraes
da espoca em que viviam.

Do seio da lueta formidável hoje
empenhada no mundo inteiro deve
sahir uma sociedade nova; trabalhe-
mos esforcemo-uos o quanto podermos
para que os ensinos spiriticos propa-
gados por todas a3 classes lhe venham
illuminar o caminho que hade condu-
zil-a ao reinado da paz e da fraterni-
daile-. ¦ - --

Amai e perdoai
Aos poucos, á medida qué a huma-

nidade caminha, empenhada em afa»
digosa lueta em busca da verdade no
mundo material, as leia da natureza
se lhe vão tornando patentes em toda
a sua sublime simplicidade, attestan-
do-lko a omuiscieucia e omnipotencia
tia Força Creadora.

Desde logo a idéa de uma justiça
infinita preAdindo os destinos dos
mundos e de suas humanidades se le-
vanta em nossa mente e, espancando
as trevas geradas pelo egoismo e pelas
paixões más que ainda nos arrastam a
tantas quedas, faz-nos ver os verda-
deiros laços, que nos prendem áquel-
les com quem convivemos, e aquelle a
quem devemos tudo o que somos, tu-
do o que temos. Os soffrimentos tan-
tos que nos amarguram a existência,
considerados pelo homem d'outrora
b.-incos de um poder maléfico que se
comprazia em atormentar suas crea-
turas, apresentam-se nos hoje como
provas em que o nosso espirito, repn-
rando os erros tantos, as faltas tantas
de seu passado, se fortalece para no
futuro, evitando novas quedas, cami-
uhar com passo firme em busca da
verdade, tin busca da veutura que
Deus concede aos trabalhadores de
boa vontad-, aos que se esforçam para
cumprir a lei de amor por elle gra#
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vada no coração de todos os seus
filhos.

Pelo atrazo moral da nossa hutna-
nidade é necessário da nossa, parte
todo o esforço, para que as pequenas5
contrariedades que encontremos e,
mesmo, as offensas que recebamos
daquelles com quem convivemos, não
sejam um obstáculo ao ebtubelecimen-
to do reinado da paz o, da fraternidade

que deve se firmar no nosso planeta,
segundo os ensinos do Christo de
Deus.

ÍÍÜJ$Õ'|tMADtflK

deixam de constituir um phenomono
notável, de'que vok podeis orgulhar.
Dar-vos ti explicação de todas seria
supérfluo e mesmo prejud ciai no es-
lado actoal ; mais tarde saboreia por-
que.

Pouco a pouco descobriremos o véo,
á medida que. vos tornardes mais
Oignos.

A figura do homem que leva a es-
latira de Isis sobre a cabeça e a sabe
doria sobre seu peito é o fac-simile
grosseiro de uma estatua que me foi
erigida depois» d" minha morte no
Egypto, onde fui grão sacerdote de
nu dos prinçipaes templos e onde
adi]uiri um grande renome pelas cou-
sas miraculosas que, realizei, graças

i«?!&3 ~~ Aliril — fi 5
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Amai, esquecei, perdoai as òffen-
sas recebidas, pedi por aquelles qne :,'!': " !|1 ": ' " ¦¦¦¦¦mio,.-.

vos ferem, è ver eis que òs ódios se
dissiparão ; o passado irá sendo èsqüè-
cido ; e todos, unidos e irmãos, cami-
nharemos seguros para o cumpri-
mento dos nossos destinos na creacão.

I-iiíEfilIf

AfawâsíeEfieia uns Necessita-
dos — Pelos spiritás residentes era
Fribnrgo foi, por nosso intermédio,
enviada, a esta humanitária institui-
ção a quantia de 5ÕJ000. JA fizemos
a devida entrega e só temos votos de
louvor para com estes nossos confra-
des, que tão bem sabem segui ir a
melhor estrada que nos indica a
doutrina de que somos adeptos —
A CATtIDADE.

egenisos imeiBiaiaiaiunBcos
«liB^ectos-— Extractamos de La Lu-
miêre de Janeiro o seguinte:

J.:'-.'a-u'n 'n'l',f7 daF.n-reia de Tunis

começaram a apparecer caracteres
mysteriosos traçados pelos Espíritos.

A principio pareciam cartas topo-
graphicas, com caminhos em zig-zag.
atra vez de florestas, como perdendo-
se no mar.

'Mais 
tarde, essas figuras modiíi-

caram se a ponto de formar desenhos
de homens e aniraaes, que, mesmo im-
perfeitos, eram notáveis, taes como :
um passarinho, talvez um pombo,
que com o pescoço estendido e o bico
aberto, recebe o alimento da mãe,
pousada so"bre um cálice virado.

Duas cabeças, porém miniaturas
em seu gênero, representando^ uma,
um busto de pescador napolitano, o
typo de Masaniello ; outra, uma ca-
beca de mulher, cujo penteado forma
diadema.

Úm camello perseguindo um lio
mera que foge apressadamente, com a
cabeça meio voltada como para medir
a distancia que o separa, do ani'
mal.

Üm'a sombra, de homem de perdi
egypcio, levando uma estatueta na
cabeça e outra 110 peito.

O Sr. Gontier que. em carta que
dirigio a Mine. Lúcia Grrange, pro-
prietaria de La Lumiére, faz todos
estes detalhes, dá também a seguinte
explicação' medianimica do guia de
M. Caceiulo •.

« Prometteu-se-vos outro.dia algu
mas explicações sobre as imagens dos
muros que aqui vistes. Temos, com
effeito, utilisado, por assim dizer, a
humidade que está contida 110 muro
e que é lavada a reapparecer na su-
perlicie, trazendo consigo as parti-
cuias de salpetre e de pintura, que
tínhamos retido em reserva no muro,

.Dirigimos pois estes matériaea de
tai sorte, que formamos imagens,

©js es|i«B*ii0S ean camtigio --
Tiramos do Currier Dove de São Fran-
cisco. Cal. — Os espíritos toniaraiu
posse da residência do Sr. Ilenri Metz,
em Anderson. Ind. Os visihhos an-
dam intrigados e a família intimida-
da com estranhas manifestações.

O SÍ7 Metz reside com sua família
em um prédio novo e elegante da
avenida Colombo. Uma noite sua se-
nhora, se retirando aos seus aposen-
tos, deixou de apag ir o gaz, ficando u
salla perfeitamente illuminada. Ape-
uns deitou-se, ouviu ella um ruido
distineto couío de ai -nem 

que entra--
¦se na salla. Lançando cs olhos, viu
ella uma figura, de mulher sem ca-
beca, trajando luto e com as mãos
em atitude de quem ora. Depois a ti-
gora começou a percorrer a salla
gesticulando desordenadamente, e afi-
uai esvaiu se.

Assustada a senhora começou a
gritar e perdeu os sentidos. O espi-
rito continuou a apparecer e a visi-
nhaiiç.a informada tomou medidas
para observar ás proezas do importo-
no hospede. Uma vez reunida muita

gehter~vra st.Ua,- com o gaz acceso,
sentiram todos tremer a casa a ponto
de. recearem que ella viesse abaixo.
No circulo se achava uma dama qne
havia pouco perdera um filhiuho.
Inesperadamente todos a viram ati-
rada ao chão por um poder d '--cmhe-
cido e ao mesmo tempo ouviram o
choro de um • criança. O Sr. Thomaz
Trueblood e sua senhora, pessoas co
nhecidas e respeitadas na visiniiança,
attestam que "iram, como todos, uma
criança nos braç >s da prostrada dama.

A criança desappareceu depois, e a
darna, sem consciência do que se ha-
via passado, foi tomar o seu lugar. Em
outra noite reunidas as mesmas pes-
soas, viram depois das ocillaçõès da
casa, apparecerera 110 ar as cabeças
de varias pessoas já falieçidas e todas
conhecidas dos presentes.

A vida extra í.ea*B'e2sa - Pu-
biicain jornaes europeus que em um
aerolitbo cabido em Orgeuli se encon-
traram . verdadeiras ossadas de ani-
mães.

Nada achamos nisso que venha
chocar á idéa que devemos fazer da
creacão.

A vida pullu.la por toda parte, no
seio da Terra, na água, no figo
milhões de seres nascem", se agitam,
luetam, procréam e morrem a cadu
instante. Pur que acreditar- se que só
o mundicnlo em que vivemos, tenha
obtido do Creador o privilegio de ser
habitado?,.. Muitos desses aerolithos
não são mais que restos d 1 crosta de
mundos que explodiram, passando da
categoria de mundos materiáes á de
mundos flui ticos. Nada pois achamos
de mais que um desses fragmentos de
planetas nos traga incrustado em sua
massa o attestado da vida dos ani-
mães que outr'ora os habitaram.

Vea*di — Não ha quem não co-

desse gênio fecundo á quem ninguém
pôde recusar um tributo de respeito e
admiração. Fsse homem, porém, qne
todos crêem, sepultado nas delicias
da sua formosa Villa de Santa Aga-
tha, nos arrabaldes de Milão, sempre
sonhando, sempre embalado ao som
dos coros harmoniosos de seu-; inspira-
dores do mundo espiritual, merece
ainda que lhe cinja a cabeça encane-
cida a coroa quo adorna as frontes dos
anjos da caridade, dos bemieitores da
humanidade. Ha alguns annos elle
destinou os proventos de um de seus
suecessos musicaes á constmeção do
hospital de Vilianov-a onde mais de,
ire/entos velhos encontram um asylo,
o conforto de seus últimos dias.

Á'°".ora, depoisdo suecesso do Falstaff,
elle decidiu-se a fazer construir um
Sanitorium para tratamento das cri-
ancas affectadas da tuberculose.

Que Deus o guie em sua sublime
missão.

UJíBBa caNa üsfa^ícafifiÍMfaíItí -— O
Messager de Liège conta o seguinte
acontecido nos arredores de Vitry em
Artois. Os esposos X., que ahi moram,

ièrtadioram desp

g rosseiras certamente, mas que não I uheça hoje no mundo inteiro o nome

á. noite por grande
barulho em sua salla de visitas.

Correram para ahi e viram, adrai-
rados e um tanto espontados, as mezas
e cadeiras a correrem entregues a
uma dança diabólica. Elle e sua se-
nhora procuraram, segurando com
forca, deter alguns moveis, mas vi-
iam se por elles arrastados e obriga-
dos a dançarem também.

Lembrou-se o Sr. X., de haver lido
uaqueile dia um livro mau, e ti isso
attribuiu o que lhe suecedia.

Agarrou no livro e lançou ao fogão,

Em relação ao homem a sciencia
guarda a mesma reserva, que nutrira
em relação ao universo material. As-
sim como alli não nos podiam, sutis-
fazer só provas tangíveis, assim tatu-
bem aqui teremos de recorrer a ou-
tias.

Videneiia e audição — Lè-se
tia obra de Maurício de Lachartre,
Mysterios e iniqüidade,-; da Corte de
Roma o seguinte :

Um bispo italiano dirigia-se em pe-iie.rinação a Aviguon, quando domi-
nado por grande cansaço, parou á
beira do caminho e adormeceu. Em so-
íihos viu elle um anjo que lhe disse :
<( Procuras o Papa e elle está morto.

| Alli vai o novo Pontífice ». Elle viu
1 então vestindo a purpura e trazendo a

| tiara um homem desconhecido paraelle. Ao chegar a Aviguon, soube que
\ Joãoxxn acabava de expirar. Dirigiu-

se logo ao palácio pontifical, onde os
Cardeaes estavam reunidos, e olhando
para elles attentamente, não reco-
nheceu aquelle que o anjo lhe mos-
trára.

Perguntando se faltava algum, lhe
responderam que faltava o monge Ja-
cques Fournier. Apenas chegou este,
o Bispo se ajoelhou e disse: « Vossa
benção, Santo Padre. » Jacques SÒr-
riu-Se. pois não lhe passava pelamente a idéa de ser Papa ; com tudo
abençoou-o. Dias depois Jacques Four-
nier era proclamado com o nome de
Bento xii a 8 de Janeiro de 1335.

1
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mas este, im pellid' no r, . . . . .. , ,,..,  ¦ , uma força
desconhecida, voltou e bateu-lhe no
rosto.

Os esposos X., foram obrigados a
desalojar.

®s invisíveis — Do Religio PJii-
losòphical Journal tiramos o seguinte
pensamento : Quando a sciencia não
possuía ainda theoria alguma basea-
da tia então conhecida estruetura do
universo, para explicar a. atraçção do
Sol sobre a Terra 01 a transmissão da
luz de um a outro desses corpos; que
fez tdla"? pergunta o prof. (jiiming.
Ella admiuiu por hypothese a exis-
tencia de um certo estado da matéria
á que deu-se o nome de ether cósmico.
Todo o peder da anal y se foi em pre-
gado 110 estudo desse fluido.

Pierci achou que elle era um mi-
lháo de vezes mais elástico que o das
estrellas; Thomsom que uma milha
cúbica desse ether pesava apenas 379'
railiouesimos da grauima ; e Her-
schell que, uma porção desse fluido
que egualasse ao peso de uma polle-
gada cúbica de, ar exercia para o
exterior uma pressão egual de 0143
bílliões de kilograminas.

j.Esse fluido invade tudo o se der-
rama por todo o espaço.

Como um oceano infinito e sempre
agitado, elle isola as emstellações
como o Pacifico os arrecifes que se ele-
vam sobre sua face.

Julgar do universo por aquillo ,-ó
qne nos fere os sentidos, será formar
delle um juizo muito limitado e erro-
neo.

Um do.s grandes pensadores da nossa
raça, já adiaiitando-se ás demonstra-
çõ ís da sciencia, asseverou a existen-
cm de um universo material invisivel,
e disse :

f( Estou inclinado a c.var na exis-
tencia de seres para m'n invisíveis
na^e universo, e também a classi
ficar mio ha alma entre elles. »
Kant.

Mes-e.irio desfia um sate31iíe

Nossos amigos do espaço não des-
cançam no auxilio que prestara aos
progressos da nossa humanidade em
todos os ramos do saber humano.
Antes dos Observatórios astronômicos
reconhecerem qua era o effeito de uma
illusão de óptica o movimento suppos-
to retrogrado dos satellites de Urano.
já um médium havia feito essa decla-
ração em um jornal de São Petersbur-
go. A observação veio nove annos de-
pois confirmar essa predição.

Ha cerca de vinte annos, quando se
deu o facto da ultima passagem do
planeta Mercúrio, annunciaram vários
jornaes da.Europa, que sobre o disco
negro do planeta projectado sobre o do
Sol se mostrara um ponto luminoso,
cuja superfície media 400 léguas qua-
dradas.

Aventou-se a idéia de ser um vul-
Cão ; mas que cratera monstruosa I A
nossa razão recuava á vista de taes di-
mensões.

Nossos amigos do espaço intervie-
rara, e, por elles guiados, achamos o
seguinte :

Si na oceasião em que o disco do
planeta se, projectou sobre o do Sol,
tangenciando-lhe a borda, se achasse
um outro astro, um satellite porexem-
pio, cujas distancias aos centros da
Terça e do Sol fossem de 22.720.445
e 14.100.081: léguas de 4.000 metros,
formando essas doas linhas um aneuio
de 17;)" 18' 59,9''; si ainda a linha
qu- prendesse o centro do satellite ao
doSil formasse com a que ligava a
este o centro do planeta um angulo de
l,3",ve tivesse o .satellite um raio me-

Fui dio Je 337,0 léguas de 4.000 metros,
8 a parte illuminada do satellite, visivel

77-
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da Terra,iria projectar-se sobre o disco
negro de Mercúrio, cobrindo uma área
de 100 léguas quadradas. Esse satel-
lite se acha a 34.895 léguas do centro
do planeta, efféctuando seu gyro em
26,8 dias. Comparados aos da Terra,
seu volume será de 0,000o, sua den-
sidade media 5,173, a attrac.ção na
sua superfície de 0,1333, e sua massa
de 0,049.

Ewkuton Quadros.

0 SPIBITiSI¥10 ANTE A SCIENCIA
POR

Cnabrâel SPelaasBie

PARTE SECUNDA

II
O MATERIALISMO POSITIVISTA

«Cumpre, então, provar que nós
temos a percepção nitida da alma, do
pensamento, do juízo, da vontade e de
uma correlação necessária entre a
alma e as suas faculdades. Preciso é
demonstrar que possuímos a percepção
tão real dessas cousas como da existen-
cia dos phenomenos materiaes.

(( Eu sei, effectivamente, e sinto,
graças a uma inclinação invencível e
a uma convicção fundada, que eu pen-
so, cogato,amo e raciocino. Tenho cer-
teza de qne os-pensamentos me aco-
dem que as idéas surgem em mira e
eo revelam a rnira, sob a forma de
imagens, que certos objectos e creatu-
ras despertara em mira um sentimento

fffiSii 2-1
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Quando a hora não é chegada, tudo con-
corre para u salvação de um doente, assim
como tudo concorre para sua morte, si
chegada a hora.

Não se infira do que ahi deixo dito, que
acceito a doutrina do fatalisino. Nunca,
IlUUCil.

fiu penso que a hora ó chegada, quando
a missão do doente está completa; e julgo
que depende da pessoa apressar ou retar-
dar o cumprimento da missão qne trouxe
á vida.

Amíio, esta não tem termo fixado pré-
vií?v..ymte, sendo seu termo a queda do
uU. .10 grão de areia, na ampulhen, que
pôde escoar mais depressa ou mais de-
vagar.

Lázaro não tinha chegado ao termo de
sua missão, e, portanto, não tinha ainda
escoado toda a areia da ampulheta de sua
vida; e, pois, cireumstancias dir-se-iam,
por acaso, segundo os néscios, por obra
ila Providencia, segundo os que sabem :
que tudo é regulado por leis eternas e im-
mutáveis.

Chegou o Baptista á bótica, precisa-
mente quando alli entrava um moço da
mais attruhente apparencia.

Era 6 dr. Beltrão, j ven medico, formado
pela Faculdade do Rio de Janeiro, que
viera a lá. Paulo p.m precura de clinica,
por ser ditlicii encoutral-a na capital,
quando aiuda não se tem um nome feito.

O dr. Beltrão era recentemente formado ;
porém foi, desde o 2* anno, praticante da
Misericórdia; de modo que, além de intel-
ligehté e estudioso, tinha a longa e larga
pratica do primeiro ho?' y.al do Brazil,
capa/, de sustentar pan}'.^ com os prin-
cipaes da Europa.

de amor, outros um sentimento de
ódio. Sei e sinto quo, em virtude, de
um reflexo do meu pensamento, por
unia evolução da minha vontade, eu
consigo como que debruçar-me sobre
essas idéas, essas imagens, esses de.se-
jòs e sentimentos e observiil-os, descre-
vel-os, analysal-os ; possuo emfim a
consciência de que raciocino.

« E esse phenomeno eu posso repe-
til-o, trazer ã memória uma recorda-
ção, revigorar o amor ou o ódio, evocar
á vontade uma imagem já diluída. Eis
abi uma experiência que cabe em mim
reconstituir tão a miúdo quanto o ope-
rador cbimico c physico repetirão uma
experiência de cbimica e physica. E'
esse ura facto tão demonstrado corno a
Circulação do sangue e a transforma-
ção dos elementos ua minha substan-
cia própria.

« A menos que se menospreze *im-

puneméhte o senso intimo, e que se
exautore o testemunho da consciência
universal ou que se dê accesso a pre-
conceitos desagradáveis e culposos,
essas realidades impõem-se ao positi-
vista que as deve acceitàr e affirmar.
E, comtudo, esses phenomenos não são
de ordem material, nem se caracteri-
sam pela manifestação ou testemunho
dos sentidos.»

A senda trilhada pelos positivistas
deve fatalmente leval-os ao matéria-
lismo, do qual pretendera affastar-se
theoricamente. O desprezo que elles
patenteiam por tudo o que não ee possa
d-i recta mente medir ou pesar, denota
a denegação antecipada de todas as
realidades espirituaes. Apezar da sua
sciencia, elles não [iodem explicar o

n i mui in i ii i mu in i miiji gg_____j____j j I i i

Si o Baptista tivesse chegado cinco mi-
nutos antes, o boticário ter-lhe-ia indicado
um medico matazana; que trabalhava de
parceria com elle, o Sháwer teria a satis-
facão de dizer : atraz de mim virá quem
boYn me fará.

Chegando, porém, a pedir a indicação
de um medico, na occasião em que se
achava ali o dr. Beltrão, seria a maior das
grosserias indicar outro, e, portanto, teve
Lázaro a felicidade de ser entregue aos
cuidados de ura medico,, que o era de
direito c de facto.,

Teve uma congestão cerebral, disse o
moço, depois de aturado e minucioso exa-
me do doente, o da congestão, que feliz-
mente foi combatida, embora um pouco
tarde, resultou-lhe uma febre cerebral.

E' muito grave seu esbídó; mas, em
peiorès coudições, tenho visto outros sal-
varem-se.

tonto o diagnostico, o moço receitou os
precisos remédios, e, porque dependia de.
seu esforço fazer nome como medico, col-
lou-sc á cabeceira do doente, como en-
fermeiro, dizendo ao Baptista: tudo em
medicina depende de trez entidades : o
medico, o- phármaesutiço; e o enfermeiro.

Eu sinto não poder reunir em mim,
para este caso, aquellas trez entidades;
posso, porém, reunir duas: o medico e o
enfermeiro, que porei, dia e noite, com a
irmior vigilância, á cabeceira desta do-
ente.

\quella solicitude, e pi incipalmente a
pratica do joven dr., resuscitaram o novo
Lázaro, repetihdòrse quasi o veflio mi-
lagre da Kseriptura. No fim de oito dias,
o doente entrava em convalescença franca.

Ninguém procurou por mim ? per-
guntou Lazaio logo que cobrou o uso da
razão.

Veio aqui um criado do Conde das
Lavras, que, levando a noticia de que o
o Sr. estava entre a vida c a morte, voltou
a dizer •# que eu mio poupasse meios de
salvnl-ci, Dorque elle', o conde, respondia
por toda a despàzá, perorouo Baptista.

E, de então para Cá, todos os dias vem
ahi o tal criado saber noticias suas. E'
muito .sou amigo o Sr. conde!

Lázaro ficou com movido com aquella
nova prova de estima que lhe dava a pura
Marietta; pois bem sabia me ella, e não
o pae, é quem fazia tudo aquillo.

pensamento, o qual se manifesta em
condições determinadas, mostrando
sem duvida certa relação com estados
particulares do cérebro, sem que lhes
seja possível, como tampouco o foi
para Moleschott, aífiinar que esse pen-
samento figure como um producto do
cérebro.

O cérebro, a sua composição, o seu
modo de funecionar, eis o campo da
QCtual batalha, no qual se concentram
os esforços dos pari idos adversários.

Foi penetrando na profundeza de
sua constituição intima, perserutando
com tenacidade os mais secretos vincu-
los desse órgão, que, um sábio physio-
logista, o Sr. Luys, se ufana de adju-
dicar a victoria aos positivistas. Pre-
tende elle mostrar que a actividadè
intellectual dim.ana simplesmente da
combinação das forças naturaes das
cellulas do stratus cerebral, solicita-
das pelas excitações do exterior e tra-
zidas em contacto pelos nervos centri-
petos.

Nisso é coberèhte com suas próprias
doutrinas, visto que a maior parte
dos discípulos de Littré professam
uma repugnância injustilicavel pela
philosophia antiga ; repellem no seu
conjuneto todos os factos comprovados
a que se tinha chegado pelo estudo
attento dos estados da consciência,
adoptando uma psyehologia nova que
não participa de qualquer que seja a
philosophia ou sciencia de outra na-
tureza.

Essa psyehologia não se oecupa da
alma e de suas faculdades considera-
das em si mesmas, mas sim dos phe
nomenos mediante os -qanés"sê^raãnt1"

D'onde me veio esta felicidade, meu
Deus, de encontrar, em meio de minhas
amarguras, esta gotta de dulcissimo mel,
que me dá vida, que me suspende acima
do abysme, que me faz atravessar pelosespinhaes, em busca do porto da salva-
ção ?

O moço rendeu graças a Deus, e agra-
deceu mentalmente á 

"sua 
bemfeitora as

consolações que lhe dava.
Sua pergunta, porém, tinha outro alvo,

nem pela mente lhe passando, quando afez, a pessoa que, única; se oecupára delle,
em sua grave moléstia.

Quasi sempre é assim : mal corresponde-
mos a quem só de nós se preoecupa.

Dizia-me um amigo, que parecia não
ter cuidados si não para mim, e a (piem eu
estimava sinceramente, mas não com seus
excessos: você sabe que dispõe de mim,
é, portanto, gasta com outros sua cora.
Elle tinha razão.

A pergunta de Lázaro, já o leitor com-
prehende, era para saber si da parte de
Eulalia tinham vindo procurar noticias
suas.

Também é lei: « ubi majus, cessat mi-
nus, » a força maiorifaz calar a menor.

O amor é força superior á amÍ7ade, e,
couseguintemente, nada mais natural do
que dedicar seu primeiro pensamento,depois de recuperada a razão, antes á
amada do que á estimada: a Eulalia de
preferencia a Marietta.

A' resposta do Baptista, o moço, a pardàqiiclle movimento de profunda gatidão,sentiu a alma enluctada pela mais pczadatristeza : estava esquecido, abandonado,
pela mulher adorada, por quem estivera
ás portas da morte!

Quem ama vae logo aos extremos, ou
da confiança, si vê limpo o ceu, ou da des-
crença, si o toldam algumas nuvens car-
regadas de vapores.

Lázaro, que tinha a perspectiva, não do
um ceu simplesmente toldado por algumas
nuvens, mas cnnegiveido pelas mais ne-
gras e pesadas que se possam imaginar,
foi logo ao extremo de julgar se abando-
nado e esquecido pela sua amada, uma vez
que não procurou noticias suas 1

Si reflectisse, poderia explicar o facto
pela ignorância em que estava Eulalia do

festa a intelligencia e das condições
invariáveis das leis de sua manifes*
tação. Ella não interpella a conscien-
cia para lhe dar a conhecer o espirito ;
não se limita á acção do interior que
reputa muito freqüentemente illuso-
ria ; ella, porém, soecorre se do me-
thodo das scieneias naturaes, lançando
mão, ás vezes, não obstante a gravi-
dade do assumpto e o temor respeitoso
que a domina, da própria experiraen-
tação coaujuvada pela pathologia.

Consiste o seu principio primordial
e o seu ponto de partida no facto,
admittido desde pouco pela sciencia
official, de que o cérebro é o órgão do
pensamento, do espirito, ou, mais
exatamente, que a intelligencia e a
alma, supposto que, debaixo dessas
palavras, se couprehenda o conjuneto
das idéas e dos sentimentos, são uma
funeção do cérebro.

Outros exageram ainda mais esse
systéma e esperam chegar um dia a
determinar a que vibrações da massa
phospborica corresponde por exemplo
a noção do infinito !

Voltemos ao estudo do cerebto, não
já eucaraudo-o como Moleschott sob
o ponto de vista de sua composição
cbimica, mas em sua estruetosa ana-
tomica e em sua vida pbysiologica.

Seguiremos passo a passo o livro de
Luys, « O cérebro e suas fudeções »,
e também abi poremos era evidencia
todos os artifícios empregados para
deturpar as conclusões naturaes des-
sas investigações que, todas, refluem
em favor dos espiritualistas.

{Continua.)

lognr onde elle parava, pela falta de quemo podesee descobrir, como fizera Marietta,
por poder, também, ella achar-se, como
elle, c pela mesmx razão, de cama, pormil outros motivos conseutaneos com a
permanência de seu amor.

Si reílectisse ! Mas diz o adagio: que
quem pensa, não casa, e quem'casa, não
pensa; o que eqüivale a dizei : quem ama,
não pensa, ralo reflete.

E o facto é, que o moço deu prova da
verdade do rifao popular."

E' melhor assim, monologava elle. E'
melhor que solfra só um, que seja só um
desgraçado, do que soaram e sejam des-
graçadus dous.

Eu soffrerei por min e por ella, e ella,
sendo feliz com outro, dar-me-ha, com isto
lenitivo ás minhas dores.

Só um amor egoistico, que não é o do
espirito, mas o da carne, pode querer quee ente amado seja desgraçado, porque não
é seu e sim de outro!

Felizmente, eu não sinto este amorani-
mal. e não quero para minha amada, sinSo
a felicidade, de preferencia commigo; mas
em todo o caso, por qualquer modo, e seja
com quem for.

Que seja feliz a minha adorada Eulalia,
c eu terei satisfeito a melhor parte do meu
amor.

Estava nestes pensamentos, que lhe agi-
tavam a àlmá; quando entrou o medico,
que já se permittira deixar a cabeceira de
seu doente, que só visitava duas vezes
por dia.

Entrou, c mal poz os olhos no moço,
euclamou tomado de susto: O Sr. fez aí-
guina causn, que tolheu a marcha quelevava a moléstia para a cura!

Não me levantei daqui, doutor, não
comi nada ate agora, nada Üz. que me
podesse causar damno.

Então, teve grande incommodo ou
abalo moral.

Isto, sim; confesso que pensava em
cousas que me abalavam profundamentea alma.

Pois meu amigo, si quer viver, afaste
estes pensamentos.

(Continua]
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DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO UA PHILOcnvTT! a r>OS ESPIHITOS

«UAS BASES SCIBNTJIUCAS I". EXPKIUMKNTAES
RUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

ILéoís Heasâs

IV

PARTE SCI.ENTIFICA

ALÉM TÚMULO

XXXIV. — A Erralicidade.

lhôam. os precipitam na obra ; e
nessa immensidade sem 

'limites 
rei-

nam incessantemente o movimento e a
vida. Tudo se'transforma', cresce, se
eleva. A iminobilidade. a inaccão é
o retrocesso, é a morte

í pulso da grande lei seres
; almas e soes. tudo gravita e move st

ua orbita gigantesca traçada
vontade divina.

XXXV. — A vida superior

enche a alma de um sentimento au-
gusto, de um assombro que toca as
rai is do pavor.

Mas o espirito puro o bom é inac-
pnj«ivpl po »1 í>-». 1 o. E(ja(* infinito frio e
silencioso .'ó para os espíritos iuferío;
res, se anima logo para elle e faz-lhe
ouvir sua vos poderosa. Livre da ma-

j teria, a alma perceba aos poucos as
| vibrações melodiosas do ether, as de-

i 1 içadas harmonias que descem das
| colônias celestes; ella. ouve o rithmo

inponente das esnheras.

OU O lul-
e mundos, 1

Quando a alma virtuosa, depois do
haver vencido suas palxoW, aban
dona seu corpo mísenivel, instru meu-
to d • dur e de gloria, ella vai átravcz
da imrnensidade juntar-se a suas
irmãs do espaço. Attrahida por uma
forca irresistível ella percorre regiões
oi' ria. R- esplendor,

inraáüã muito
au.ztr o qne abi se vê.[ pobr« para ir

Sobretudo, porém, que allivio, 71
deli 

•

Ao passo que as almas desprendi-
das das influencias terrenas se con- j
stituetn em grupos syrapaticos cujos 1
membros todos se amam, se compro- '

hendem, vivem em perfeita egual-
dade. em completa felicidade, os es-
piritos que ainda hão podo rara domar j
suas paixões, passam uma vida er- *
rante, desordenada, que, sem lhes tia- j sentindo pai
zer soffrimeutos, deixam-n'os mergu-
lliadoa na incerteza e na inquietação.
E' isto que se chama, a erra.ticidadè ;
é a condição da maioria dos espíritos
que viveram na Terra, nem bons nem
maus, somente fracos e ainda muito
presos ás cousas materiaes.

Esse canto dos mundos, essas vozes
do infinito que soam no silencio, ella
os saborea e sente se arrebatar.

Recolhida, enebriada, cheia de ura
sentimento grave o religioso, de uma
admiração que a não fatiga, ella se
banha nas ondas do ether, comtempla
as protundezas sul
espíritos, sombra*

lCl.Osa alegria
10 v

•11 ; aiu ex periuitíiita ;1 . .sada cadeia que j
a prendia ú terra, podendo abraçara
e a tensão, mergulhar no vasio 

"sein

limites, planar além dos mundos. Não
mais um corpo enfermo, soffrédor e
pesado como uma barra de chumbo,
nau mais ter ne arrastar penosamente
a matéria. Libéria de suas caeèas

Encontram-se na erraticidadegran- 1 6.11 n; irradia, se embriaga de espi
des grupos sempre agutad
em busca do um estado melhor que
lhes foge. Numerosos espirites abi
fluetuam indecisos entre o justo e o
injusto, entre a verdade e o erro,
entre a sombra e a luz. Outros estão
sepultados no isolamento, na obsiu-
ridade, na tristeza, sempre em busca
de uma benevolência, de uma symou-
tia que não podem encontrar.

A iignoran-.ia, o egoísmo, os vícios
de toda sorte reinam ainda ua erra ti-
cide.de, onde a matéria exerce sempre
a sua influencia.

r.4ç/> e
liberdade. A feia 1 dado terrena, a ve-
lliice decrépita e enrugada 

'.deram 
o

lugar u um corpo lluidicò de formas
graciosas, forma idéalisada, diajdia-
ma e brilhante.

Ella abi encontrou aos que amava
na. terra e a precederam na nova vida,
e pareciam esperai-a no termo de uma
longa viagem. Ella se communiça
livremente com elles. Suas expan-
soes .são repletas de uma felicidade;
ainda aviada
cia dí

-e

no correr das edades'; se vem
aos primeiros. Tidos os que

por tristes reminis >n-
a da terra e a comparação da hora

presente com um passado cheio de
M^güTe-V¦iHf^f^i^^oTBetrtrrr-^fí, .>gminis^_,Qu_tros espíritos que per-
alguma .sorte o vestibulo dos es- U(M'U de V13ta (!!11 s,ln ultima encarna-

ção, mas que se lhe tinham tornado
caros por provas supportadas em com-
mura
junta
partilharam seus bons e maus dias,
todos os que com ella cresceram, ln-
ctaram, choraram e sofíréram, cor-
rara ao sen encontr., e tua memória
se despertando de^repeute, dá-lhe ex-
plosões de felicidade, venturas que a
penna nã ' sabe. descrever.

Ciino resumidas impressões Io es-¦pirito na vida radiante que se abre
para elle?

A veste grosseira, o manto pesado
que lhe constrangia os sentidos in-
timos, se despedaçando derepente,
suas percepções se ceutuplicaram. Seu
horizonte se alarga, -não tem mas li-
mi tes.

de
paços luminosos, dos mundos melho-
res. Todos por alli pássara, todos se
demoram para depois se elevarem ao
alto.

O ensino dos espíritos sobre a vida
de além túmulo nos fax saber qne não
ha no espaço logar algum dediu.ado a
uma contemplação estéril, a uma bea-
titude ociosa. Todas as regiões do
universo são povoadas por espíritos
lab iriosos.

Por toda parle bando-', enxames de
almas, sobe )•, descem se agitam no
seio da luz ou na região das trevas.
Em certos pontos se, vê grande nu-
mero de ouvintes recebendo as i.ns-
trucções d." espíritos elevados, em
outros formara-sie grupos para festeja-
rem aos recenvi.ndos. Aqui espíritos
combinam os fluidos, lhes prestam
mil formas, mil tinturas maravilho-
sas, preparam-nVs para os delicados
fins a que os destinam os espíritos
superiores ; alli outros se reúnem ao
redor dos globos e os acompanham em
suas revoluções, ajuntamentos som-
brios, perturbados, que influem in-
conscientemente sobre os elementos
atmospheric >s. Espíritos luminosos,
mais velozes que o relanpago, rom-
pem essas massas pura levar socorro e
consolo aos encarnados que os ímpio-
rum. Cada um tem o sem papel e
concorre para a grande obra na me-
dida de seu mérito e de seu adianta-
mento.

O universo inteiro evolue.
Como os mundos os espíritos pro-

seguem seu cur.-o eterno, arrastados
para um estado superior, entregues
a oecupações diversas. Progressos a
realizar, sciencia a adquirir, dôr a
suffocar, remorsos a calmar, amor
dos humanos, expiação, devotamento,
sacrifício, iodas essas forças, todos

raes, as legió js ue
ligeiras que flu-

et o.ara e se agitam em esteiras de. lu/..
Ella. assiste, a gênesis dos mundos, ve
a vida se despertar e crescer na su-
perficie delles, segue o desenvolvi-
mento á-.\.^ humanidades que os po-
voam, e nesse grande espectaculo ve-
fica que èm toda a. parte do universo
a actfyidade, o movimento e a. vida
se prendem á ordem.

Qualquer que seja seu adianta-
mento, o espirito que acaba de deixar
a. terra não pode aspirar viver in-
definidamente dessa vida .superior.

Adstriçtq á reencareação, essa vida
não é para elle senão um tempo de
repouso, uma compensação aos seus
males, uma recompensa aos seus
méritos. Elle vem abi retemperar-se e
fortificar-se para as lnctas futuras.

Mas 'fias vidas oue o esperara, elle
nao terá mais as angustias e os
cuidados da vida terrestre. O espirito
elevado é destinado a renascer em
mundos melhor dotados que o nosso. 

'

A escalla grandiosa dos mundos tem
immiiraeròs degrap*?, dispostos para a
ascensão grandiosa das almas, que o.s
deve transpor.

(Continua)

O infinito profundo, luminoso se f
desdobra ás suas vistas com suas offus-
cantes maravilhas, com seus milhões
de soes. focos mul.ticolores", snphiras e
emvualb.s, jóias enormes,derramadas
no azul o seguidas dé seus sumptuosos
certejos de espheras. Esses soes, que
apparecem aos homens como simples
faíscas, o espirito os comtempla em
sua real e côlibssal grandeza; elle os
vê mais poderosos que o que illumina
noíso pequeno planeta; recouhece a
a força de atracção que os prende e
distingue ainda om looginqu 1 profun-
dezas os astros formidáveis que pre-.sidem a suas evoluções. To 1 os esses
fachos gigantescos, elle os vê em mo-
vioiento, gravitando; proseguiudo em
seu curso viigallouido, ,se entrecm-
zãudo como globos de fogo lançados
11 > vácuo pela mão de um invisível
prestimatm. Nó', perturbados sem
Cessar
zumbir da

a humanidade,
consenso geral

por vãos rumores, confuso
coimeia

os
li-l

íumana, nao po-
unos conceber a calma solornne, o

O cpaw sercatios nés* depuis

da inbrté ?

E' esta uma pergunta que todos
fazem, mas cuja resposta, sempre
deficiente, ainíhi nao satisfez em
geral porque, segundo suppomos,
dada de accordo com as crenças reli-
giosas ou philosophicas de cada um,
sempre dentro dos limites da coiilin-
gencia humana, resente se dos pre*
conceitos, des erros e vicios congênitos

e não teem ainda o
para sua unamime

aceitação.
Entretanto todos nós desejamos uma

verdadeira solução a tão tran-Tceóndeiite
problema, e todas as escolas e todas as
religiões aspiram a irameusa gloria de
a encontrar exacta.

Entre as differerU.es escolas phi-
losophicas, theologicas, metáphysiciis
ou positivas vê se a tal respeito uma
verdadeira discordância.

Os nihitistas romperão com todos os
laços de solidariedade e fraternidade
humana, só vêem o boraem a face da
terra; só vêem noíle a matéria, o pó é
a sua única transformação.

Os pantheistas, ad ninem um Deus
ao mesmo tempo espirito (< matéria,
representado pela somma de todas as
intelligeiicias reunidas.

une, cada indivíduo sendo

Para elles nenhum ser superior e
independente manda no todo; o uni-
verso o miía imraensa republica sem
chefe ou com tantos chefes com poderabsoluto quantos são os individuos.

Outros adurittem a nbsorpção 110
todo universal, e esta doutrina*ehsina
que cada indivíduo assimila no seu
nascimento nina parcella desse prin-ei pio comnium, que constifcüe sua
alma o dá-lhe a vida, a intelligencia
o o sentimento.

Com a morte esta .alma volta do
foco comraum e perde-sa uo infinito
como uma gotta no oceano.

Outros ainda attnbuem todos os
phonomenos physiologicos da vida,
como todos os phenomenos physiólb-
gicos a condiçõe-; peculiares do ce-
rebro.

E conhecedores das partes compo-
neutes do corpo e podendo decora-
p.o.l o, (iiiib ira deixando escapar certos
fluidos que. elles mesmos ve confessara
incapazes de apanhar, negam-lhe o
principio iutelligeüte limitado, cir-
Curascripto e permanente, dividem-
n\) pelos elementos e matam-lhe a
individualidade.

Outros, finalmente, talvez por mo-
destia exagerada ou excesso de orgu-
lhò, só acreditando no que vêem e po-
dera apreciar pelos órgãos sensitivos,
nada aceitam além do que a sua scien-
cia pode analy«ar, explicam a seu
modo o principio intelhgente, e ne-
nhum destino dão ao ser sobrevivente,
a quem não conhecem e nem procuram
conhecer-

Depois destes ha os que se asso-
ciando a uma religião admittem a
alma, ser iutelligeüte e imperecivel,
parte integrante do homem, que com
a morte do corpo delle se aparta iudi-
visível, e a esta marcam dous termos
finaes — ou o céu, mansão beatifica
do Soberano Creador, como" prêmio de
suas virtudes, ou o inferno, tetrica ha
bitação de Lucifer, como eterno cas-
tigo para os grandes peccadores, para
os reprobos.

(Continua.)
Josi: Ignacio Guedes Pereira.

ftovo livro

Acha se á venda na rua da Qui-tanda n. 90 o seguinte livro :
Ohhas Postiiumas |ior Allan-Kardec,

traduçção de Max, 1 volume brocha-
do 3&500, encadernado 4S000.

Pedidos dirigidos a Manoel Auto-
uio de Mello, rua da Ajuda 11. 20, so-
brado.
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Esta instituição íuneciona na rua
da Alfândega n. 342, sobrando, ha-
vendo sOssões publicas todos os do-
miugos, ás 2 horas da tarde.

esses moveis os estimulam, os agui- * magestoso silencio do.s^ espaços, que I parte do tudo eiie mesmo é Dein Typograpliia do RErORMADOíí.
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EXPED1BSNTI3

SÃO AGENTES DESTA FOLHA
Em Manáuo (Estado do Amazonas), o

Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.
Em Cuyabá (Mátto-Grosso), o Sr. Capitão

Joaquim Antônio de Oliveira Rosa.
Na cidade de Formosa (Estado de Goyay,

o Sr. Joaquim H. Pereira Dutra.
Na cidade Belém (Estado do Pará,) o Sr.

José Maria da Silva Bastos.
Na Cachoeira (Est.0 da Bahia), o Sr. Fran-

cisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-

feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
nertü Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. cia S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José de Souza Júnior, rua do Lie-
neral Câmara n. 302.

Em Campo», o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário u. 42 A.

Na cidade de Natal (Estado do Bin Gran-
dr. do Norte,) o Sr. Fortunato Rufino Ara-
nha.

As assign»turas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

IMPRENSA SPIRITA UNIVERSAL
Verdade e Luz— Órgão do Eapiritunlismo scien-

tifico, publicucãa qüinzennl. Direotor responsável
Antônio Concalves du Silva Batnira, S. Paulo-4,
rua da Independência. Assignatiira annual 2/1000.

ALut— Orgâo do Centro Spirita de Corifybá,
p»blicação quinzenal. Chefe da redacção. Alfredo
C. Munhoz. Corilyba-ül— Kua 15 da Novembro.

O Piiaro/ —ürguo do Centro Spirita de Paro-
»*gUa, publicação tjuinzenal. Paranaguá. Distri- .
buição gratmita. 

''¦' •' .
A Uvolução—Órgão do Centro Spirita Rio-Gran-

«leme, publicação nuinzeiiul. Propriedade de
Domingos Toseano Barbosa, Rio Grande do Sul
179 rua 1'tdro II. Assignaturu triniensal lfjOOO.

O Piychism. — Revista Spirita portugueza, pu-
klicaoão mensal. Lisboa, 'Jb rua Augusta. Por
«erit de 0 números 120 ruis; por serie cie 12 nu-
»ero» 'MO réis. , .

La Revue Spivlte — Journal d etudes. psyoliolo-
giques et apiritualisme experimental ; revue men-
• uellt, fandee en ÍSÕS par Allan Kardec. Paris,
1 rue da Cliabanais. Prix 14 franes par an.

Le Spiritisme — Journal mensuel. Rédacteur Ca-
trial Delanne. Paris, 24 rua Labruyère. Prix ü fr.
par an. .

La Chaine Magnitiqu» — Or^an» des sociétés
niagnétiques de Franca et de Pétranger, íandée en
1879 aous Ia dlrection de M. le Baron Du Pqtet,
Gérant, Louis Aufiinger. Turis, ló rue du Fonr-
Saint-Carmaiu. Prix U franca par an.

Journal du Uagnétisine — Fondée en 1845 par
Aí. 1* Baron du Potet ; organe de Ia Société Ma-
gnétiqaa da Franca ; Journal mensuel. Directeur
H. Durville. Paris, 23 rue Saint-Merri. Prix Ü fr.
par' an.

La Religion Vuiva-MÜe — Organe de Solidarité
et da Régenaration «ociale, paraissant le 15 de

aque moi». Rédacteur Ch. Fauvaty. Gérent, P.
ardud. Nantas, 3 rue Merccuur. Prix G fr. parem.
La Paix Vnivirselle — Perue indépendenV. Ma-

Bn«tiiina transcendental. Philosophie, Pliysiologie.
PiTcliologia. Journal quinzena). Directeur B. Ni-
ó«l»f. Lyon, 5 eburs Gambetta. Prix 3 fr. ;iU par an.

ra Noúiell* Science — Kevue ineusuelU consacré
k U propagation et a. Ia diacussion de Ia syntliése
gaientifique úe Ia Kenooz. Organa de Ia Régéuèra-
tioa social» par Ia suiance. Rédacteur, Custou
4'HaiUj. Paris, 13 rue da Buci.

La Lumière — Kévelation du Nouvoau-Spiritua-
liarwa. K«*«i« mensuelle. Publica par -Mine. Lucie
•raoia. Paris, 97 boulevard MoDtmoreucy. Prix
7 franca ptr an.

Lc Hmsig"' — Spiritisme, questiona 6ociales, ma-

tnátisme. Journal bi-mensuel. Mr. H. Saive.
Liége, 24 Boulevard de Ia Souveniêre. Prix. 5 franes

par au. I
Light —Journal of psícbical, occult and mystica

raacarch. Cbaring Cross. London, lü Craven s.trcet.
Banrm of Light— An «xponent of tlie spiritual

pbiloiopliv. Colby & Ricli, publUhers. Boston, ü
ítofworth* 8 2,50 per annürn.

Th* Relialo-PliUoiopkical-Journal — Publishcd at
92 La Salle-Street, Chicago, by Mary K. BunJy.
1 year $ 2.50.

The WorlttM Aduan.e-Thoughl — Pubuslieu mon-
hlr. Oragon. Portland, 103, Si\tli Street."í

he llarbingtr of Light — A montuly journal
ietoted to zoistic sciénce, freetliought. spiritualisni
and tli» hannonial philoíophy, iMelbourne, 13
Kastern Arcade. Prtce ü d. ... ,

Tiií Cai-rier Dove — Tlie oldcst spintual journal
•B th» PacifiS Çoost. San Francisco, 121 Eighth-

Stratt.

Revista dé Estúdios Psicológicos —Periódico men-
suai, ôrgnno de projiaganda y eco dei moviiniento
^enarul eB[)iritista. Director ei Visconde do Torres

Solanot. Barcelona, 31-»'" riem de San Junn. Precio
por un ano 10 pesetas.

La Fratcrnldad Universal — (Segunda época de
Kl Critério Espiritisht), organo oficial de Ia Socie-
dad de su noinbru, revista de estúdios psicológicos.Madrid, -4 cnllo de Yalverde. Por un ano 10 pe-setas.

Doletin de Ia Fcderación Espiritista Catuluna —
Organo oficial de Ia niistna. Se publica una vez ai
nies y se reparte grátis entre las agrnpacioues íe-
deradas. Barcelona, 40-2° 'Morcaders.

La Jrradiacton — Pevista de estndios |)sicolósicos,
se publica duas vezes ai mes. Madrid, 5'J Jticome- \
trezo. 1'rccio ü pejctus, un afio.

Estúdios Teosúficos — publtcacion inetisual. Burce-
lona, (j(i, entr." 1." Tallers, Precio 8 pesetas ai afio".

Las Doininicales dei Libre Pensainicntó—Keda-
ctores : Kamon Caies j Demohlo. .Madrid, 5-1.°
calie dei llomo cie Ia .Mata Precio 15 pesetas ai ano.

El Espiritismo— 0'rgano mensuál ile! Centro
Barceloues de Estúdios Psicológicos, liedactor :
Lutaybe, Barcelona, 40-•2., Mercudírs. Precio 3
pesetas ai ano.

La Nueva Espafia—Yerdad,. moral, justicia, se-
manaiio sociológico espiritualista. Administrador
D. José Moreno Conzalcs. .Madrid, 41 Espirítit
Santo. Precio 10 [icsetas ai mio.

Lua:—Bolietiuo delPAccademia Interuazionale per
gli stuüi spirilici e magitetici. Publicazione men-
«ile. Direttore : Ciovanni Ilolíinann. iioma, 13 via
Baila elo Cadorna. Abbonamento anno ['Z IV.

La S/iiiijc—Cuzzettino di propaganda spiritica
com Bibliütbecu Ap[)endice pei soli abbonati. Publi-
cázione meusile. Direttore : K. Unglier. Korria, 128
via dei Boschetto. Abbonaniento unnuaie 8 liras.

La Krutcrnidud—0'rj;ano de Ia Federacion Espi-
rilista Argentina, Kedactor: M. Sáéuz Cortes. Pu-
blicacion merisual en cuuderiios de 24 páginas.
Buenos Aires, 1505. Brandzen. Suscrición-trimes-
tre adelantado fll.oOw/n.

Constância— Kevista semanal sociológico-spirita y
organo de Ia Sociedade « Constância » liedactor
Cosme Murino. Buenos Aires, 444 Andes Suscn-
cion : trimestre adelantado m/n fjJ.ãU

AGRADECIMENTO

• Penhoradissimos n<íi;idficetnos aos
nos.sos confrades do Redacção da Ver-
dade e Luz de S. Paulo a prova de
apreço quo, nos ticabam de ttíatemu-
ritiar, apreço tão acima dus no.ssos
rrieritos; offereciíodo gratuitamente
uma assigmátnra do seu importante
órgão, aos assiguaotüís do Reformador
naquelie Estado.

PiiltflicitinaEe úmh c»iibie»iibiÍ'
cações

Acabamos de receber de um coufVa-
do nosso da cidade de S. Salvador
alguns números do Diário da Bahia
conjunetamente com uma carta em
(pie solicita o nosso exame e jni/o
relativamente a umas communica-

ções de um grupo, vindas a publico
no rodapé d-aquella folha.

Seguramente não nos julgamos com
autoridade para firmar preceito sobre

í"" VcrM' KeVl^;:rorgrdee!a 
síSV* í trabalhos, mesmo de ordem espiri-franertis et. en espagnoi. urgane ue ia Soctete ap

rite Cartdud de Ia vilié de Rosário (pròvince de
Sàiítá-Fé) Republique Argentine. Directeur : P.
Rastouil. Rosário, 750calle San Luis. Abouement :
ps. 4,60.

Hcuista Espiritista—Periódico da estud'103 psico-
ióyicos, publicado por Ia Sociedad Espiritista Mon-
tevideana. S* publica cada nies y sa reparte grátis.

Hcuista Espiritista de Ia Habuna — Organo oficial
dei Centio « Kcvelacion ». Periódico ineuSÜáU lia-
buna, 57 Suúrez. Suscripcion : (jl.UO pluta.

El Precursor—Cigano de Ia Sociedad Espiritista
Central de Sinaloa. Periódico mensal. México, Ma-
zatlan.

ElFenix—Boletin de Ia Sociedad Espirita de su
nonibia. Ma/.a^iuu, Sinaloa. México, püblicaciòn
eventual dedicada á Ia propaganda y defensii de Ia
Filosofia Espirita3: Suscripcion voluntária.

La llluslruchu Espirita—Se publica dei l.ü ai 5 de
cada mes en cuadeinos de 'SI 

pag. com forro de
color. Proprietário General D. Relugiu 1. Conzam»,
México, 2" d« Ia ludependenciu, 0.

La liuenu Nueva—Revista mensuál da Ciências,
Ciisliaiiisiiio, Democracia; organo oficial dei Centro
Espiritista «La Caridad » Grutis para touos. Cuba
Sancli-Spirilus, 7 calla dei Principe.

Lu Alboruda— Revista quincenul, iiteraiia, de es-
tiuiiui psicológicos, interesses geraes, y organo oli-
ciai dei Centro « El Salvador» Directof Juan J.de
Garay. Urutu para todos. Cuba, baguu-la-Graiide,
lio Ruiinrez. . .

Lu Sucvu Alianzu—Periódico mensuál .organo dei
. entro Espiritista Lazo Ue Lnion. Grátis paia todos
Cuba, Cientueyos, Vi Aiguelltb

Revista Espiritista—(Jigano de propagnoda de Ia
Sociedad «La Peiseveianciuu Se publica dos \eces
ai ii,es, se di»tnbuye grátis. Republica Argi-utina,
Mendoza, bl Coloinbitt.

Ei Estúdio— Periódico de propaganda y eco dei
moviúiieiito general dei Libre-peusumiento. be pu-
blica los Jueves. Redactor: Audrés Corazou Gonza-
lez. Ponce, 18 Isabel.

Tlie Theosophist—A magazine of oriental philoso-
pliy, an. literature aud occultisni, coutlucede by
il. a. Uicoti. Madras, Adyar, Price uimuul £ 1..

Annali dello SpirUismo in llulia — Toriuo 23 \ ia
Bogiiio. ,

holden Gàfe.TJnited — .State*. S. Piaucisco (Cali-
foiny), 734 Moiugomery Street.

La Alboradu—Revista nieusual, literária, de estu-
dios psicológico», interesses geuerales y organo oli-
cal dei Centro « El Salvador » Graus paru todos.
Di.ector: Juun J. cie Guruy. Sugua-la-Grande (Ou-
ba), l Gloria . c .

Lá Pensécdes Mprts— Organo de 1 Lni.n Spiritc
de Reims et de 1'ünion Spiritualiste cie Kouen.
Aclmiuutrateiir . Paul .Mouci.n. Re.ms, LJilce de ia
Republique, PavÜlon de Mais, Prix 1 fr. Oü par an.

Le Journal Spirile d* V Est— Keims, 28 rue ^lUl;^
betta.

Annulcs des Sciences Psychiques- Paris, 108 Bou-
levard de Samt Germniu.

tual, (pie porventura so dèm no seio
do agremiações habituadas a um tal

gênero de estudos, o portanto cri te-
riosamente preparadas para da verua-
de discernirem o erro

Entretanto, mais por satisfação aos
desejos do confrade que nos escreve,
do que pelo reconhecimento de auto-
ridade que não possuímos, ousamos
formular juízo de uccordo com os prin-
eipios gentes da doutrina.

Oxalá po.-sa elle ser de utilidade a

quantos grupos pretendam trazer a

grande imprensa o resultado de seus
estudos.

Outro não pôde ser o intuito de

quem dá publicidade a communica-
cões, si não concorrer por esse meio

para a propaganda da ve.rdsdé; mas,

por isso mesmo que esse fito sobrepuja

a quaesquer outros, meticuloso deve

^er o cuidado em joeirar o que pode
ou não vir k publicidade.

Comprehende-se bem que as com-

municacb.es de alio alcance moral,

em que com a orthoiloxia da doutrina

se patenteia um modum dicendi leve,

conciso, humilde, sem atTeciação e

sem allusões pessoaes, um conjuneto

de circumstancias emfim que bem de-

monstra a alta origem i!e onde parti-
ram os conselhos, servirão, por sem

duvida, para chamar ao menos a

attencão dos homens sobre a dou-

trinti que se procura propagar. Taes
communicacões são no trigal a bôa

planta.
O são critério é que deve expurgal-as

daqtielie joio que senão pode minis-
trar tio publico, porque em vez de
alimento são e íbrtiricante para a
alma, será antes o tóxico que a irá
minando.

E' bem de vêr que a este ultimo ca-
so pertencem aquellas communicacões
cujos autores, di/.endo-se vindos dos
altos liáramos do infinito, rastejam
entretanto pelas mundanulades das

paixões e dos ódios, açulam prevenções
Contra irmãos, chegam mesmo a per-
sonalisar individualidades.

Taes cominuuicações não têm so-
mente o inconveniente de cr>usarem ;i
si/.ania entre, irmãos,qüe devem sem-

pre estar estreitados pelos mais aper-
tados laços da fraternidade; ellas são

"a 
pedra deescatidalo que patenteiarão

ao mundo o tofvelhinho das paixões
em que também são ennovelados os

, espi ritos. ........ •;

Em caso nenhum, portanto, ellas
devem vir a publico; agir de outro
modo seria ou concorrer para a incre-
do 1 idade, o que é um desserviço á pro-
pagaud;:, ou desfigurar a doutrina, ii.-
sinuando a permanência das paixões,
mesmo até nos espirito? elevados.

Esias considerações foram-nos sug-
ó-êridas pela leitura de alguns nume-
ros do Diário da Bali ia, onde logo a pós
communicacões somente doutrinárias,
vem uma, apadrinhada com um nome
respeitável, qual não passa de um vio-

lento pamplileto político. A citação de

nomes próprios, a dureza da lingua-

gem, f? to:i) üeaüehhoso, as mil pai-
xões emfim que delia ressumbratn, são
bastantes paraexcluil-a da classe das

communicacões que merecem asseuti-
mento, e maiormente do das que se de-
vem atirar t-os ventos dn publicidade.

Efftíctivarnente, ella nem edifica,
nem insirue.

Precavidos Contra cousas do tal

ordem devemos estar todos quantos
nus empenhamos em bem da propa-

ganda. Diremos mesmo: todos quan-
tos no caminho de Damasco, preten-

• demos dar costas aos erros e ás paixões,
levantando-nos aos poucos até attin-
o-inuos á verdadeira mortil christã.

I Que tenhamos sempre em vista

I estas verdades são os votos que faze-
i
! inos.
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Visitai—Tu c.os nesta ultima s
mana ii agradável surpreza da vísi
do nosso dedicado confrade o S:
nedicto José de Souza Júnior, nosso
activo representante dade de

}e-

t>.i«lo. liemSantos, Estado d<: S.
poucos furam os -1 ias da
do nosso amigo entre ós, mas firam
elles bastantes para, nos alegrar pela
companhia desse incansável propaga-
dor da doutrina spirita.

rWov© centra spirita — A nos-!
sa santa doutrina conta já no listado
de Pernambuco num o-osi adeptos,
sinceros e fervorosos propagandistas.
Somos informados de estarem confec-
cionados os Estatutos do Centro Spi-
rita de Pernambuco com sedo no Re-
cife.

Que Déiis os illomine e gui
propagação dos ensinos que hão de
trazer ao mundo a paz, o amor e a
felicidade.

ri
1'iUl
néitave

1867 Mme. Bernasccmi, senhora < dizia en comtnigo mesmo ; neste paiz
vjvia era Krasnoi. Tinha | tudo é grande, só o homem é mesqu.i

dia um filho chamado Victor. de 5 ) nho e mau ».
(.«.E1 a luto, meu amigo. Não é so

i, di vide os homens,
ml ) o mesmo.

no teu paiz quee!

recalcados a

annos de idade, criança estimada por
todis, por sua intelligencia, aclivi-
dade, precocidade e excessiva, pieda-
de. O menino cahiu atacado dediph- Em toda parte se está da
tbçria, e o mal foi logo julgado _\s ambições, o.s ódios
incurável. Um dia disse elle: «Cara. tantos séculos, despertam-se e produ-
usai: vou morrer. Pm para-me um ha- . . ,. .. • r..,,,,.zem o abalo formidável, que vai rasei
nho; para que en me apresente assem- \ .
d-, diante do Senhor.)) desmoronar o velho mundo, de entre

Sua mãi banhou ... vestiu oe cnllo- cujos destroços hade surgir uma so-

cou-o no'leito., a Agora, disse elle. ciedade nova.» Era ura espirito que
põe em meus braços aquella imagem nio fallava. Representava ura homem
que eu tanto amo. Das ine uma v.eila, (|e j,].,,]^ q„G n.-l0 me lembro de ter
pois vou morrer já. Adeus». Cerrou . „,.„:.,„ „Mnií1 ,, . •' kT ¦, ,. visto; nesta vida. «Nao creias, conti-
os olhos e expirou. Noite e dia e.v.-a >
mãi incousolavel chorou seu filho du- n.uou,' <l,,i! s''Ja ™ entre os encarna-

rante um armo iuteiro. Uma manhã, dos que taes agitações se estejam
no inverno, foi ei lá despertada, pela dando. 0 choque das crenças divide.

iritos, e lueta medonha tambémhulha que alguém fazia acendendo
fuero na estufa. Im movei estava ella

os espi
> se trava no espaço entre os sectários

na pensando em quem poderia estar ra- |. ' •

| zendo aquillo, quando ouviu a voz de j dos cultos antigos e os susteutadores
inava «Nã Jliristianismo do Christo. 0 apego

mundo arrasta

IhííaaeBBcãa cí»s cspirltíss so-
Iirc os caicarsaados - Em dias
de Março, nosso confrade Dr. E. Qna-
dros, médium vidente e auditivo, es-
tando em commisão ao .-ml de Minas,
viu o espirito do Dr. Fábio A. (larva-
lho lieis, que lhe dis o :  Ao che-
gares ao Rio de Janeiro convida meu

seu filho morto que
chores, disse elle.» «Eu não choro.» ! ;\s crandezas do

ella muito cora.movida I mull!, deí!SfiS infelixes, que na
cabeça para o logar

i res ja)!
voltando

.a
terra

se diziam coutinuadoresdos Aposto os

filho Luca.no pa Federação Spi-.
rita. Elle é médium desenvolvido e
muito, crente, e nãoconvémque esteja
trabalhando so.

Ao chegai' o nosso confrade dirigiu-
do-se á Federação, abi encontrou o
Sr. Lucano Reis, que havia poucos
dias tinha entrado para a Sociedade,
obedecendo a uma influencia oceulta,
que então ficou sabendo de quem.

fl^SacsBoesacESow csariosos ssa
fi^Bíswstí, —¦ Conta o Rebits : No tempo
das guerras da Rússia, deu-se urna
batalha na villa dè Lachyntzy, go-
verno de Volbynih, em que morreu
muita gente. Ainda hoje cavando o
solo se encontram ossos humanos. Em
1889 um caraponez, chamado José
Gouüanovsky, construiu uma casa
pequena no extremo da villa, e abi
installou-se com sua família. Sua ale- .
gria foi curta. Um dia, ao entrar em
casa, elle e sua" mulher abi viram,
sem saber como havia entrado, um
soldado de alta estatura, que lhe
disse : « Você mude-se daqui. Esta
casa é minha e não sua. »

Não tinham elles torna do a si, quan-
do viram a fia ura desapparecer. e sen-ir
tiram no ar o movimento de ura vento
forte. O caraponez suppondo que tudo
estava terminado, continuou na sua
casa ; mas o espirito, vendo que suas
ameaças não produziam o que elle de-
sejava, passou a encera modal-os de j
muitos modos, até que uo fim de três j
mezes Gouüanovsky desmanchou a
sua cá.>a e com o material construiu
outra em outro extremo da villa.

' delle, pois 'stava ás cs
coras. Rapidamente veio h ella a idéia
de corre!- e apertai o nos braços, mas
elle prevenin-a dizendo; ((Não me

J toques, mãi; não me podes tocar
i Porque choras tanto? Eu estou muito

bem : mas só serei feliz quando es ti-
\evi.',.< consolada.» O espirito desapa-
receu.

ILítt 5paix BJníversclSe — Re-
cebemos essa importante Revista de
Magnei ismo transcendental, Philoso-
)hia, Physiologia e P.sychologia, que

se publica em Lyon (França).
Agradecemos e pedimos perran a,.

XSsaEaiíYv^í íiçiãí» c aviso. — No
No Iteligio Philosophical Journal de 22
de Abril ultimo, publica o seguinte
o Sr. Alex. Tavlor.

« Em 1819 — eu freqüentava em
Paíerson um salão de palestra, que
tmha ao
sa.s para
de uma hora da noite, e fui para
minha casa á cerca de 200 metros de
distancia. 1

indo uni gabinete com me-
ogar-se. Retireime depois

Vive em Moscqw a Sra. Emtna K,
viuva de um oficial russo que a despo-
sara em segundas nupeias. Depois de
long-a enfermidade, já próximo a des-
prender-se da terra, seu marido lhe
disse: «Quando eu tiver morrido,
minha cara Emtna, peco-te não te se-
pares do meu corpo, inão quando elle
for sepultado». Ella fez o que elle
lhe havia pedido durante toda a, noite:
mas ao amanhecer, foi a um quarto
visiuho dar algumas ordet ís; e a penas
abi chegava, ouviu a. voz de seu ma-
rido qüe a chamava. Ao mesmo tempo.
muito assustada, e sua enteada, mena
na, lhe disse : «Mamam Papai te cha-
ma». Ella tornou para junto do corpo
e encontrou-o sem dar siguál algum de
vida.

i donde a voz parecia vir, vm o menino .
vestido de branco, observando-a com i de Jesus, alançarera se cegos e furiosos
uma. expressão de funda melancolia, sobre os (pie elles chamam seus inimi-
A luz parecia emanar directaraente buscando obcedal-os como faz o .... .. ,. '.  I D '

espirito mau que elles tinham por
missão, afastar dos homens. Fixa tua

vista no alto e sé testemunha do que
se passa.»

Era triste o quadro que se me apre-

sentou. Um silencio de morte envol-

via tudo. Sobre o fundo azul do céu

illuminadó pelos raios do plenilúnio,
ou vi uma nuvem branca e, de pé sobre

ella, com os olhos erguidos a figura de

um padre, cuja fronte era rodeada por

| uma atireola de luz branca muito fra-

ca. A nuvem subiu cora a figura até

desapparecer.
« E' um quadro liuidico, continuou

o espirito, representando a partida,
ha nem pouco verificada, de nines-

pirito que foi cumprir sua pena era

um mundo inferior a este, donde só

voltará quando, contricto e árrepen-

dido, tiver completamente rompido

com o seu'passado. Alli vai uma

viçtimã do orgulho e da ambição do

poder. Oecupoii na terra o ponto mais

elevado da hierarchia clerical. e de-

pois de quatro séculos,não quer ainda

hoje convencer-se que a sua missão

terminou cora aquella sua èncarnação.
Aquella aureola que lhe cerca a fren-

te, é um signal par,., que ninguém o

perturbe, para que todos respeitem o

penitente que, passa. » Não poderei.,
perguntei, saber o mundo para onde
vai? « Arfüelle espirito que alli vem,
t,V> dirá. Foi um amigo teu. » ,

De facto approximavii-.se o espirito
de um h unem que eu conhecera nesta
vida, mas que ignorava si ja tinha
deixado o corpo. «Bem mais que a
Terra, disse elle, próximo do Sol,
abrasado nos fogos emanados da gi-
ganíesca fonte de calor do nosso sys-
tema planetário, rola um planeta,
onde íi iuclemeneia do clima, o pre-
dominio da matéria e a brutalidade
dos habitantes, dominados por paixões
violentas e ferozes, tornam a existen-
cia penosa, principalm rate para o

espirito que ja viveu era melhores

condiçõus. E' abi que vão encontrar

um freio aos seus desmandos, uma

punição a suas falta--, os espiritos que

lecolbi-me ao quarto de
dormir; onde minha mulher dormia,
e comecei a despir-me. quando ouvi
claramente uma voz dizendo-me: «Vol-
ta ao salão». Suppondo ser minha
mulher, perguntei-lhe: — para qué?—Eu não fallei ; respondeu ella. Fui

i ver as horas e ao ir deitar-me, ouvi
j ainda a mesma voz. Volta ao salão.»

Vesti-me de novo e segui. Apenasa pero
! abri a porta, senti-me empurrado

por um forno tão denso que caiu sobre
as mãos e os joelhos*. Percorri ;: salla
e pada vi, mas penetrando no gabine-
tecle jogar, achei o ilíntuinado, pelas
labaredas que sabiam de um caixão
de serradura, que alli havia, conde

escuido, sem duvida, alguém
nha lançado um cigarro acceso. »
poi
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Scewas dia vida c^jííí-êé,dbíí!

Era noite. Longe, do bulicio das ei-
dades, em um logar ermo, á margem
do Ribeirão do Ligeado, ao sul de
Minas, eu me achava só, mergulhado
em funda scisma sobre as agitações
que estão perturbando a marcha re-
guiar do meu paiz para o ponto que
a Providencia lhe parece haver d es ti-
nado, pelos thesouros que tão profu-
samente lhe derramou no seio. «Sim,

desvios da le," de amor. Mercúrio é 18
vezes menor que a terra. Seu anno
conda de 88 dos nossos dias. A rare-
facão de sua atmospher.a facilita a
irradiação do grande calor que elle
recebe durante o dia, tornando suas
noites extremamente frias. As abun-
dantes e pesadas nuvens que o ro-
•leiam, se resolvem sempre om chuvas
torrenciaes. Tanta humidade e tanto
caiu- fértilisam-lke o solo e cobrem-
n'o dc irnmehsás e sombrias florestas,
habitação de algumas das raças que,'de envolta e em lutii continua com as
feras, dão abi os primeiros passos na
seuda do progresso. 0 corpo humano,
funnado d.; modo a resistir ás mudan-
ças bruscas dessa temperatura, é de
uma matéria cerca de três vezes mais
densa que a do nosso.Em proporção os
sentidos são menos apurados e a iutel-
ligeucia se desenvolve em circulo mais
estreito. As paixões são violentas e
tornam esta morada um verdadeiro
inferno. Além da raça de que ja fallei
que vive mis breuhas miseravelmente,
assiinilhando-sa aos mais embrute-
cidos dos nossos selvagens da Terra
do Fogo, ha duas outras, das quaes
a mais intelligente e que dispõe de
melhores elementos para progredir é
a mais fraca e vive, sempre sob a
pressa) do medo, perseguida pela ou-
tra, feroz e sanguinária. E' o dominio
oppressivo da força bruta que hade
forçar a raça submetida a progredir,
arrastando comsigo seus oppressores
de agora. A raça hoje domiuante tem
a pelle negra azulada, seus corpos são
grandes e musculosos e melhor con-
formados que os dos outros; a mais
intelligente tem açor vermelha dos
nossos Tapuias; são feios e de uma con-
stituição mais fraca. Encarnados na
raça mais intelligente é sob a irapres-
são do terror que vão progredir alli
os expatriados da Terra que suppu-
nhain nada haver acima delles.

« Eu vivi alli longos annos expi-
ando faltas graves de um passado que
já quasi me tem desapparecido da me-
moiia.eque eu só recordo porque vejo
que nelle pode haver uma lição para
os homens que buscam cegamente cas-
tigar aos que os offendem,sem pensar
no que fariam si estivassem em loo-ar
destes.

«Nos tempos em que, minada por
infrene corrupção, a velha republica
romana vacillava sobre os seus alicer-
ces, eu tive uma èncarnação que foi
para mim a fonte de muitos soffri-
mentos. Eu sra ura velho centurião e
tinha um casal de filhos a quem ama-
va e que, arrastados mi corrente da
corrupção da época, abandonaram-me

para se entregarem livremente aos ex-
cessos da paixão criminosa que os
ligava. Morri de dor e fui para elles
um obcessor sem piedade.

« Correram os tempos e encarnei-me
na Judéia, no seio de nina familia
tornada notável então por suas dissen-
soes e sua desmedida ambição do po-der. A intriga e a, asíucia me deram
um throno e o temor de perdel-o
lançoume u'uma serie de faltas queforam depois para mim a fonte de
muitos sofrimentos. A historia cha

aqui se mostrara renitentes em seus raou-mede Herodeí-o grande, quando

«âlsfe
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devia chamar-me de Herodes-o-louco.
« Ferido mesmo em vida por tremeu-

da obcessão,dominado sempre por mu-
lheres rancorosas e vingativas eenfra"

quecido pelo veneno quo lentamente
me propinava ura homem que vivia

junto a mim e abusava da minha con-
fiança (reencarnação do espirito que
fora-meu filho na vida .precedeu-
te), o mundo me odeia a;nda hoje, sem
tentar temperar esse ódio por algum
sentimento de compaixão.

« Meu gênio era mau, minhas faltas
foram grandes e Deus me não teria

punido tão severamente si eu o não
tivesse merecido.

u Ainda atiram sobre a minha inemo-

ria a falta do morticínio dos innocen-
tes. E' uni erro que convém corrigir,
lierodes morreu tres annos antes do

nascimento do Christo. Foi sen filho
Herodes Archelau quem cominetten

essa falta, que expiou bem amarga-

mente, mas que hoje, encarnado na

terra, caminha redimido para Deus.
«Depois da minha volta tive outras

encarnaçOes e hoje, domado pelo sof-

frimento e crente na justiça infinita,
vou também seguindo etn busca da

luz e do progresso.»
E \v e rton Qu a unos.

0 que seremos nós depois da morte ?
POR

J. I. GUEDES PEREIRA

(Continuação)

Leibntz tratando da vida progres-
siva assim se exprime:

Todo ser é immortal por sua natu

reza. Nada parece assim como nada

começa a existir.
A morte assim como o nascimento

não é sinão uma transformação.

O homem antes de nascer e apoz a
sua morte não differe em essência do
homem em sua forma actual : ha ape-
nas uma differenÇa de menor ou maior
perfeição.

Turgot também disse :
De tudo quanto existe mula se des-
tróe. í

Porcino singular preferencia o ser I

pensante seria o único sugeito a
destruição? j

Si elle vive qual será, o seu destino ?
A sabedoria que reina na economia

do inundo deve fazer-nos crer com que
este ser susceptível de adquirir tantas,
idéas, de reíiecür acerca de seus sen
timentO-s, em uma palavra, de a per-
foiçoar-sri não pode perder o fructo
deste trabalho.

A.s modificações que elle houver re-
cebido na presente vida serão a cansa
d aquellas que elle terá do experi-
me-ntar depois da morte.

Lesaing. é ainda mais explicito so-
bre a reencarnação do espirito.

Si nos achássemos sobrecarregados
com o peso de tantas existências, de
tantos deevarios, pu de tantas paixões
como poderíamos trabalhar era prol
do nosso aperfeiçoamento '.'

p....
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LÁZARO —0 LEPROSO
ItoMANCK SIMIUTA

POR

XXVII

O homem ó um mysterio de carne o
ossol

Odeia, muita vez, o ohjecto de seu mais
terno amor e ama apaixonadamente esse
mesmo ohjecto odiado!

Lázaro não tinha levado seu resonti-
mento até O ódio por Eulalia, em vista de
«eu abandono tão esmagador ; mas, cm sua
dôr, tinha feito propósito do esquecer a
bella fillia do 'Sr. Manoel da Silva, de
nunca mais procurar saber o destino que
levara.

Ouvindo, porem, as palavras de Máriettn,
que lhe oiVercciam exactamente os meios
de satisfazer eficazmente aquelle própo-
sito, o moco sentiu dissiparem-se, pòr
encanto, todos os resentimentos contra
sua adorada, e reviverem em seu coração

/todos os Ímpetos de seu profundo
amor, .,,,,, • , oSahir daqui! Jal.hi! Porque isto?
Minha bòa Sra. Por cima do abandono, o
desterro! .

Marietta comprehcndcu, por aquellas
incongruentes palavras, queseunmigo es-
tava posáesso do demônio, que se chama
paixão amorosa, sentimento fora da marca
do amor verdadeiro, que nunca deslumbra
•ã razão, e portanto, querer discutir sobro
aquelle assumpto valia por querer redu-
zir um mohòmaniacp.

Disse-lhe, pois, com a mais sentida
aiVcicão :

Porque sahir? Para evitar que este amor
que lhe transtornaâ razão, não a arraste
a falhar a sua missão, que vale mais de

O homem, diz Herder, aperflerrei-
coara no futuro os dons ua intelligen-
cia que elle incompletamente desen-
volveu na. curta existência terrestre.

Qual será o theatro deste progres-

Levante o homem os seus olhos para
a ábdbada celeste, ahi verá moradas
innuraeras que o chamam.

Logo, na vida futura, continuação
da presente, o homem uuir-se-ha a
humanidade, á natureza.

Com effeito, si admites que a vida
futura realisa-se fora da terra, porque,
recusas crer que do Céo desçam algu-
mas vezes e se encarnem seres supe-
riore-i á humanidade, expressamente
vindos para salvar esta humanidade,

que erra e que permanece especialmen-
te differente dos reveladores?

Ainda mais : si adraittes que a vida
iio homem no futuro realisa-se fora da
terra e da humanidade, por que não

irque, inquire elle, o Homem ja
não teria vivido sobre a terra antes
de mísser?

Esta iiypotho-e é acolhida com '"ra-
cejo. Dar-se-ha isto accaso por ser a
mais antiga?

Aquella que o espirito humano pri-
meiro concebeu antes de ter sido vi-
ciado pelos sophisruas da escola ?

Nós vivemos, só por isto é certo
que temos vivido e que viveremos.

Viveremos para continuar ia des-
envolver as nossas faculdades intel-
lectüaès e moraes.

Dirse-ha, talvez, que estasexisteh-
cias anteriores são um sonho, porque
-nenhuma recordação d ei Ias" nos resta.

E' para nosso bem que nos não lera
bra mos.

quo tudo a que possa satisfazer seus
ánhélos terrenos.

Disse-lhe aquellas palavras como um
conselho ile ainigo, não imponha minha
vontade, porque seu nascimento seria
nullo em tal caso.

O mérito e o demérito não os fazemos
sinão quando livremente adimos, sinão
quando usamos bem ou mal do nosso livre
arbítrio.

Eaça, pois, como lhe parecer, que nu
não deixarei de auxilial-o, por não ter
seguido meu conselho.

Obrigado, minha Sra. Eil quero se-
guir seus conselhos, porque sei que elle
vem do quem não quer sinão o meu bem ;
mas, antes de partir, eu quero ao menos
ver de longe a que me tem causado tao
cruéis angustias.

Faca como entender, e comrâunique-
me o que tiver resolvido.

Eu voltarei amanhã, sem falta, prom-
pto para seguir para onde a Sra. me
mandar.

Os dous separam-se, e Lázaro seguiu
tValli para os lados de .Manoel da Silva,
arrastando os pós de fraco, eleem a mente
perturbada de modo que quasi não tinha
consciência do que pensava e sentia.

Naqueilc miserando estado, chegou ao
sito onde era a casa que procurava, paran-
do. desde que. descobriu, por não querer
ser visto do pae ou da mãe de sua Eulalia.

Foi sú então que reilectiu na inÇóngrii-
cnc.ia.de sua resolução, procurando, a lio-
ras vivas do (lia, ver uma pessoa da familia,
sem ser visto, até mesmo pela que queria
ver !

Só um acaso feliz poderá facilitar-me
o que desejo,pensou c moco, e, levada pela
esperança de colher fructo do tal ac iso,
recostando-se ao tronco de uma frondosa
jabotieabcha, que lhe dava sombra, e
oceultava-o ás vistas dos que passassem
pela estrada.

Daquelle improvisado observatório, La-
zaro assestou seu apparelho visual.para
a porta, janellase terreiro da casinha, que
eucerrava todos os seu> desejos, como o
astrônomo assesta o apparelho scientifico
para os espaços infinitos, á precura de um

acreditas que a intercessãò desses
Quer isto dizer que elle gozará de j homens, que passaram sobre a terra e

ainda existem no Oéo, seja poderosa
perante Deus?

Reynaud professa a mesma crença.
Nascer, di/. elle, é mudar de figura.
Não é o accaso que determinou os

nasci mentos suecessi vos e as condições,
em que elles se revi ficam.

Tudo quanto se faz assenta em uma
razão moral.

Forçoso é, pois que exista uma
razão em virtude da qual a alma não
só nasce na terra, como também ahi
se colloca em certa e determinada fa-
railia.

Importa isto dizer, que ha uma
certa relação prexistente entre o filho
e seus pais.

Não somos passivos ao facto do nas-
cimento., do qual depende todo o nosso
futuro, somos nós mesmos a causa do
nosso nascimento.

Assim acontece sobre tudo ern re-
lação ás condições favoráveis ou con-
trarias, em que o nascimento nos col-

uma variedade infinita de novas or-

ganisações.

Os instrumentos que Deus dá á "Alma

para se manifestar, os rdeios, em que
Elle a coilocã para exercer a sua ac-
'qvidade, irão sempre se aperfeiçoando
a proporção que a .alma se elevar a
Elle.

E nem são somente estes illustres
sectários do theismo christão — os pro-
pagadores do progresso incessante da
alma em diversas encarnaçõea e em
diversos planetas, os adeptos da ?hi-
losophia Krausiana também adop-
tara, os mesmos princípios.

Lezaux se pronuncia nos seguintes
termos com relação á vida futura. :

A vida futura é o desenvolvi mento
e a continuação da vida presente.

A viiia futura existe em germen
na vida presente.

Ora, na vida actual o homem, é
homem, isto é, acha-se vinculado á hti-
manidade, e pela humanidade a na-
tu reza exterior.

astro quo suspeitadovor passar na direceão
de um telescópio.

Assim como, porem, acontece que o ;
observador do inundo ethereo não con- |
segue ver o que tanto ambicionava; as-
sim, pelo mesmo modo, o nosso amoroso
observandor nada via do que tanto deseja-
va. .lá estava de observação, talvez, a duas
horas, sem que ninguém da casa lhe appa-
recesse, quando sua attenção foi attralnda
para, dous fcranseuntos: uma velha e uma
moça, que repetia o nome de Eulalia.

O Paulo de Oliveira, disia a velha,
ficou chuchandò no dedo...

Como isto, interpelou a moça, si o
pai de Eulalia fazia tanto gosto no casa-
mento ?

loca.
AUrrbu.il-aa ao-; caprichos da pro-

videncià ou ao accaso fura. loucura.

to contente de si, pois que a esta hora dá
ao escolhido do seu coração o que o pobrePaulo já contava como seu.

Não entendo tia Genoveva.
1'ois olha, menina, é mais claro do

tqufi água..
\ pequena tinha uns amores oecultos

de longa data, segundo dizem — de natu-
reza a não lhe permittirem teroutros, ainda
segundo dizem, que eu não quero ser por
Deus chamada para testemunha; e, ven-
do se apertada pelo paca casar com o Paulo
que tiraria a limpo aquella guardava muito
océülto, entendeu quê tudo, menos viver
sujeita ao escarneo dos que sempre a con-
sideraram moça honesta, e bateu a linda
plumagem com quem já era casada se-

-Eu te cont', minha filha, euteqonto; I gundo as leis da natureza. Meu Deus per-
mas o sol está quente, e paremos uni doai-me.
pouco debaixo desta arvore sombria, que — Fugiu ? tia Genoveva.
uãó perderás o tempo que aqui passarmos. ] — Oleró, e o palerma do pae suppôe

Lázaro, vendo a resolução dasduas rmt- que 'oi com um moço da corte, que
lheres, (oi ja conversa tanto lho interessava, esteve, hospedado em sua casa, e a
collou-se ao tronco da jaboticábeira, do i quem a vivoria, para encobrir seu plano,
lado opposlo ao logar que tornaram, e tão j disse que amava, e que estava disposta a
bem se oceultou que, nem de longe sus- j tudo, comtanto que a salvasse de casar
peitaram as duas con versado ras que suas J com o Paulo,
faltas podessem ser ouvidas. O que (dia queria era enganar a todos,

O acaso, em cpie.ò moço puzera - ua es- para poder safar-se com o seu escolhido,
perança, postãndo-se »líi, não tinha fui- | que não pode ser bôa edusa, pois que não
tado á espectativa, veio directamente a i se atreveu a pedil-a em casamento,
quem o invocara. I —Coitada da Eulalia! Pois eu tenho pe-

Lázaro era todo ouvidos, e as mulheres j na delia, tia Genoveva.
continuaram a conversa, com tanto empe- — Pena de (pie? minha filha. Pode-se,
nho, como si se tratasse de sua salvação.

A velha, com a satisfação do que pode
ensinar aos ignorantes, respondeu á inter-
peláção da moça:

—*0 pae bem que levava agosto o casa-
mento; mas (piem tinha de casar não era
elle, e portanto adeus minhas encommen-
das. Dizem que o homem põe, Deus dispõe,
e o certo é que o Paulo ja tinha foto grau-
des preparos, sem que se possa dizer (pie
aprothptuu a cama sem ter a noiva, pois
que a noiva lhe estava garantida pelo pie ;
quando foi um dia a bella Eulalia apetitoso
petisco que o rapaz ja saboreava por pensa-
mento.

Foi um dia! exclama a moça ; mas o
que foi feito da noiva? morreu?

Morreu ! Pois não «nstés; viva bem
vivasinha está ella—o parece que até mui-

por ventura ter pena da ave, que foge
da gaiola, r vae encontrar-se, no bosque,
com o amado companheiro?

Olha : a esta hora os dois pombinhos
estão felizes, de verem tudo còr de rosa.

liü fallo por experiência; porque em
mea tempo, também fiz destas e d'outras,
e sei quanto sabem.Ah! bons tempos quenão voltam mais !

A conversa foi esfriando, até não haver
mais assumpto que alimimtisse-a.

A fia Genoveva, depois de ter descripto
algumas scenas de seu tempo, bons tem-
pos, quo não voltam mais, depois de ter
exaltado os encantos que a exornavam na-
qualles bons tempos, lembrou-se de queviera buscar remédios para uma comadre,
que estava em e3t,ado grave e disparou.

(Continua )
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Estas condições são uma rigorosa
conseqüência do nosso mérito e de-
mérito.

O eminente escripõor Laurent pro-
nuhciando-se a respeito di/. — haver
mais verdade nesta doutrina do que
em todos os sermões relativos á vida
eterna.

Nãoé sinão uma hypothese, observa
elle, mas por ventura o peccado ori-

ginal com a sua terrível conseqüência
do inferno será alguma cousa mais do

que uma hypothese ?

São estas mais ou menos as idéas

que vagam petos horisontes da sciencia
sobre a pluralidade dos mundos e
sobre a reencarnação dos espíritos

, eraittidas por estes o outros muitosho-
m»ns conhecidos na arena daslettras.

O spiritismo que estamos conven-
cidos, é a terceira grande revelação
annunciada por Nosso Senhor Jesus
Christo, tem o seu fundamento no
Ohristiánismo, e é, segundo também
estamos convencidos, a sciencia que
v»in encher essa lacuna que tem ate
hoje permanecido aberta em todas as

philosophia.-'. em todas ns religiões.

A elle estava reservado o itninenso

papel de descobrira incógnita do fim
da humanidade, e o faz não se socor-
rendo a bypotheses,recurso e.^e muitas
vezes das sciencias, mas baseadas
em princípios que não podem ser con-
testados.

O Spiritismo é sciencia de observa-

ção, e esta faz-se nas manifestações
dos espíritos de todos os gráos d'1.
adiantamento, nas diversas va-
riações da mediunidade, nas frequeo-
xes apparições destes seres que se
chamavam sobrenaturaes, e era mi-
lhares de outros phenomenos igual-
mente importantes que tem até hoje
escapado á observação das outras
scieneias.

São os espíritos nossos irmãos que
nos vem dizer estas verdades, que nos
abrem as portas desse inundo real,
e que nos convidam á investigação
desses factos.

O Spiritismo af.ast.-se de todas as
seitas religiosas, porque não cria ruy-
tos nem seres sobrenatuaaes para reu-
der-lhes culto e adoração, só rende
culto a Deus, e vé nos Anjos e Ar-
chanjos por quem tem veneração, não
seres privilegiados e fora da creacão,
raasespiritossiiperioresque começando
de baixo tem subido um a um os de-
graus da escala de sua perfectibidade;
escala esta que todos ascenderão mais
cedo ou mais tarde conforme o uso que
fizerem de sua liberdade.

O Spiritismo conderana '"¦ fé pas-
siva e cega das religiões e só manda
crerem seres racionaes,cuja existência

.se possa provar com as leis naturaes;
para o Spiritismo tudo na natureza,
nada fora da. natureza.

A sua fé é viva e consciente, a sua
esperança companheira inseparável e
leal de seus crentes em qualquer con-
dição da vida — soa caridade ó tão
grande como o amor, e o amor é a es-
sencia de Deus.

O Spiritismo justifica todas as es-
cholas e religiões, aceitando deUas o
que.ha de hoin e provado, e convida-as
a apreciar um novo mundo de idéas

que desenvolve e eleva a categoria
de factos.

Pela revelação dos espíritos, já hoje
nós,os spiritas,temos toda a convicção,

i aceitar-mos como verdades inconcussas
aquellas mesmas idéas que o eminente
Laurent chamou uma hypothese acei-
tavel.

E não as aceitamos por mera conven-
cão ou criminososa condescendência,
sinão porque cedemos a uma evidencia
lógica e incontestável.

0 Spiritismo aceita os progressos rea-
lismhs pelas outras escolas e pelas reli-

giões porque tem pleno conhecimento
de que todas as realisaram era parte,
e regeita os erros e as desculpas dei-
tes, certo de que o homem é perfe-
ctivel e esses erros são inberentes á
sua imperfeição e causa efíieiente de
sun perfectibilidade.

O.s espirites nos dizem que os'mun-
dos são infinitos e que todos são ha-
bitados, que em tolos ha o ser racio-
uai sempre progredindo.

Sendo a forma humana em que em
todos os tempos teem-se manifestado
os primeiros espíritos, concluímos que
o homem é a forma typica de todos
os planetas, salvas certas modificações
inlierente.s n na tu rosa do.s mesmos, e

que o homem se achava em toda

"*"t'"L*''Lj--.

narle.

(Continua)
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XXXVI __ Os espíritos inferiores

0 espirito puro traz era si mesmo
sua luz e sua felicidade, que o seguem
por toda parte e formara parte inte-
graute de seu ^.r. Assim também o
espirito culpado corasigo arrasta sua
noite, seu ca.itigo, seu opprobio. Pelo
facto de não serem materiaes, não
deixam de ser muito vivos os soffri-
inentos ilas almas perversas.

0 inferno não é mais que ura logar
chiraerico, um producto de imagina-
ção, um espantalho talvez necessário
para impor aos povos na infância, mas
que nada tem de real. E' completa-
mente outro o ensino dos espíritos
sobre os torraentos da vida futura,
nella não figuram bypotheses.

Ksses soffrimentos, com effeito, nos
são descriptos por aquelles mesmos
que os supportam, como outros nos
vêm pintar a sua ventura. Elles não
são impostos por uma vontade nrbi-
traria. Nenhuma sentença é pronun-
ciada. O espirito soffre as consequen
cias naturaes de seus actos, que caem
sobre elle, glorificam-n\) ou aCabru-
nhara n'o. User soffre na vida d'além-
túmulo não somente pelo mal que fez,
mas por sua inacção e sua fraqueza.
Em uma palavra essa vida é obra sua,
é tal como elle mesmo quiz que fosse.

O soffri mento é inherente ao estado
de iuperfeicão, elle se atenua com o
progresso, e desnpparece quando o es-
pirito venceu a matéria.

A punição do espirito mau conti-
nua não somente na vida espiritual,

mas ainda nas encurnações succe.ssi-
vas que o levam a mundos inferiores,
onde a existência é precária e n dor
reina soberana ; mundos que podemos
qualificar de infernos.

A terra, em certos pontos de vista,
deve entrar nessa categoria. Ao re-
dor desses globos, galés rolando 'na

immensidade, fluetuam legiões som-
brias de espíritos imperfeitos espe-
rando a hora da reencarnação.

Vemos quanto é penosa, prolonga-
da, cheia de perturbação e angustia,
a phase do desprendimento corporal
para o espirito, entregue ás paixões.
A illusão ia vida terrena continua
para elle durante auuos. Incapaz de
comprehender o seu estado c quebrar
os laços que o encadeiam, nunca ele-
vando sua intelligencia e seu coração
além do circulo estreito de sua exis-
tencia, elle eonr.inúa a viver como
antes da morte, escravisado a seus
hábitos, as suas inclinações, iudignau-
do-se porque seus companheiros pa-
recém não mais vel-o nem ouvil-o,
errante, triste, sjun norte, sem espe-
rança, nos logares que lhe foram
familiares. São as almas penadas,
cuja presença já de ha muito se sus-
peita em certas moradas, verificada
diariamente por numerosas e ruidos as
manifestações.

A situação do espirito depois da mor-
te é um resultado das suas aspirações
e gostos. Aquelle que concentrou todas
as suas alegrias, toda sua ventura
nas cousas deste mundo, nos bens
terrenos, soffre cruelmente desde que
dis.so se vè privado.

Cada paixão tem em si mesmo a
sua punição. Pungente éa desoloçãodo
avareuto que vê dispersar-se seu ouro
e os bens que amontoou. Elle se pren-
de a elles apezar de tudo, entregue a
uma terrível anciedade, aos transpor-
tes de indescriptivel furor.

Egualraente digna de piedade é a
situação dos grandes orgulhosos, dos
que abusaram de sua fortuna e de
seus títulos, não pensando sinão na
gloria e no bem estar, despresaudo os
pequenos, oppnmindo os fracos. Para
elles não mais existem os cortezãos
servis, os servos desvellados, os pala-
cios, os costumes suinptuosos, Priva-
dos de tudo a que faria sua grandeza
terrestre, esperam-n'os no espaço a
solidão e o abandono. Si as massas
os seguem é para confundir lhes o
orgulho e ac*brunhal-os de zomba-
rias.

Mais tremenda é ainda a condição
dos espíritos cruéis e rapaces, dos cri-
minosbs de qualquer classe que sejam,
dos que fizeram correr sangue;; ou
calcaram a justiça aos pés. O.s lamen-
tos de suas victiuias, as maldições das
viuvas e dos orphãos, soara ein seus
ouvidos durante ura tempo que se lhes
afigura a eternidade. Rodeara-nos
sombras irônicas e araeaçantes, perse-
guindo-os setu descanço.

Não pode haver para elles ura reti-
ro assaz profundo e oceulto ; em vão
elles procurara o repouso e o esque-
cimento. A entrada em uma vida
obscura, a miséria, o abatimento, a
escravidão somente podem atenuar-
lhes os inales.

Nada igualla a vergonha, o terror
da alma q#ie ante si se elevar sem
cessar existências calpada-", scenas de
assasinato e expoliáoão ; ella se sente
descoberta, penetrado por uma luz
que faz reviver as mais suas escondidas
recordações. A lembrança, esse agui-
Ihãoencandescente, a queima e despe-
daça.

Quando se conhece esse soffrimento,
compreheude-se e abençôa-se a provi-
dencia divina que nol o poupa durante
a vida terrena e dá-nos assim, com a
calma de espirito, uma maior liber-
dade de acção para trabalharmos ein
nosso aperfeiçoamento.

Os egoístas, o.s homens exclusiva-
mente preoecupados de seus prazereso interesses, preparara assim para si
um penoso futuro. Não tendo amado
mais que a si só, não tendo ajuda-
do, consolado, alliviado pessoa at-
guina, elles não encontrara também
nem sympatinas, nera auxílios nem
soecorro era nova vida. Isolados, aban-
dpnados, para elles corre o tempo uni-
forme, monótono e lento. Elles expe-
riraentam ura morno enojo, uma
incerteza etieia de angustias. O arre-
petidimento de haver perdido tantas
horas, estragado uraa existência, o
ódio dos interesses miseráveis quenella os absorveram, tudo isso oa de-
vora, os consome. Elles soffreni, elles
erram, até que um pensamento cari-
doso os toque e luza em sua noite
como um raio de esperança, até que,
pelos conselhos de um espirito bene-
volo e esclarecido, elles rompara porsua vontade a rede fluidica que os en-
volve e «e decidam a entrar em melhor
caminho.

(Conti?ma.)

\»von livros

Acha se á venda na rua da Qui-
tanda n. 90 o seguinte livro :
OmiA.s Posthumas por Allan-Kardec,

traducção de Max, 1 volume bro-
chado 3S500, encadernado. 4S500
Pedidos dirigidos a Manoel Anto-

nio de Mello, rua da Ajuda n. 20, so-
brado.

Está á venda na sede da Federação
o seguinte opusculo :
LE PIIOFESSEUR LOMBROSO RT LE SPIRI-

tismk, 1 vol. broch. . . . 1S000

..SS

Attençãò
Solicitamos aos con-

frades assinantes desta
Colha, a fineza de manda-
rem saldar o dcl>ito de
suas assij_ri.atiiras, afim
de podermos re«£-i_larisar
a remessa da nossa íb-
lha.

;á

Assistência aos Necessitados

Esta instituição funeciona na rua
da Alfaudega n. 342, sobrado, ha-
vendo sessões publicas todos os do-
miogos, ás 2 horas da tarde.

federação Spirita Brasi-
leira

De accordo cora o que determina o

§ b do Art. 3o dos nossos Estatutos

acham se a disposição dos Srs. socio3

os exemplares do folheto Le Profes-

SEUR LOMBROSO ET LE SpiltITISME. A

entrega effectua-se todas as noutes,

das 7 horas em deante, na sede da

Federação.

Typogfaphia do B&formadok.
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PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E lú DE
CADA MEZ
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ASSIGNATURA ANNUAL

Estrangeiro  68000
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Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega u. 342.

A nino &8 Itrazil — Bli«» de Janeiro —- Í.Nttü — .Punho — fl.» ni. «õ4
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SÃO AGENTES DESTA FOLHA
Em Manáuo (Estado do Amazonas), o

Sr. Bernardo Aidrigues de Almeida.
Em Cuyábá (Mátto Grosso), o Sr. Capitão

Joaquim Antônio ile Oliveira Rosa.
Na ciilade de Formosa (Estado de Goya?,

0 Sr. Joaquim H. Pereira Dutra.
Na cidade Belém (Estado do Pará,) o Sr,

José Maria da Silva Bastos.
Na Cachoeira ;Kst.° da Bahia), o Sr. Fran-

cisco Xavier Vioiru Gomes.
Na cidade do KiòGrande do Sul, o Sr. Al-

feres Miguwl Vieira de Novaes, rua do Ge-
uer.il Victorino n. SI.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Làvapóa n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campóa, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do U >sario n. 42 A.

Nacidade de Natal (listado do RioGran-
de, do Norte,; o Sr. Fortunato Kufino Ara-
nha.

Revista de Estudíos Psicológicos —Periódico men-
6ual, órgutio ile propaganda y eco dei liiòvimieniò
íenerul espiritista. Director ei Visconde Ue Torres

Solanot. Iíurcelonai 31r-2? roera du San Juan. 1'recio
por iiii ano IU pesetas.'- '••  " de

Soeie-

As assignàturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 du Dezembro.

IMPRENSA SPIRITA UNIVERSAL
Verdade e Luz—Órgão do Espiritualismo sc.en-

tiíico, paül.icuyão qiúnzehul'. Director responsável
jjuLouio Gonçalves da Sina Batuira, S. Paulo-4,
ruit da Independência. Assignatura animal 'ifjUOO.

Á Luz—Ü'rgno do Centro Spirita de Corityüa,
publicação quiuzenãl. Ciieíe da reilãcçaò", Aifredo
C. Munhoz. Cuiilyba-òl—lítia 15 de Novembro.

Pharôl — Ürguo do Centro Spirita ds Para-
naguá, publicação qiiinzenalj Paranaguá. Distri-
buicão gratuita. _

Ü iiuoíuciio—Órgão do Centro Spirita h.o-Cran-
dei.se, publicação .(iiinaenal. Propriedade de
Dominas Tõáciino Barbosa-; Kio Crande do Sul
179 rua Pedro il. Assignatura trimensal 1 fiüOO.

O Psycliisiht.— Kevisía spirita portugueza, pu-
blicacriü luétisub Lisl/ôn, U5 rua Augusta. Por
serie'de ü huit>eros 12U réis; por serie de Vi nu-
meros '250 réis. ;' , ,

La ReOue .Sp'''<'c — Journal d etudes psycholo-
guines et spirilituliiine experimental ; revue men-
sueile, fondée en 1858 j.ur Allan Kardec. Paris,
1 rue de Chubunais. l'rix 14 franes par an.

Le Sptritisnic — Journal ineiisuel. Kéuucteur Ga-
briel Delaune. Paris, M rue Lubruyére. Prix 6 fr.
par an. , ...

La Chaine Mugiiálique — Organe des soeietes
ningnétiiiues de Prance et de l'e"tranger, fondée en
lt>?U sous Ia direction de U. Io liuron Du Polet.
Üéraiit, Louis Auíünger. Paris, lô rue du Four-
Samt-Gernmiit. Pr.x (J franes par an.

Journal Ua Magnètísme — Fondée en 184a par
M. le Buron du Potct ; organe de Ia Société Ma-

gndtique <Je Franee ; Journal inensuel. Directeur
H. Durville. Paris, 23 rue tamt-Mern. Prix b ír.

par an.
La Heligion ünivenclle — Organe de S°lidarité

et d« Uégéiicrãtiòn soeiale, paraissai.t le 15 de

aque móis. Kedaeteur Ch. Kuuvety.. Gércnt, P.

«rdad. Nantes, 3 rue Merowur. Prix b fr. par an.
LaPaix Universelle — Kcvue indépendent. Ma-

métisme transcendeu ml. PHilpsoplile. Physiologie.

^vcUulo-ne. Journal qumzinal. Directeur B. Ni-

S\Á Lyon, b tours Ga.i.bettu. Prix 3 fr. oü par an

La Xouuclle Science — lievue mensuelle consaeré

à Ia nroi.agutiou et à Ia d.seussion de Ia synthèse

tei.nfi«íue « Ia Kenooz. ürgane de Ia KM», a-

liou socmle par Ia sciei.ee. Kedaeteur, Castou

d'HaillY- 1'aris, 13 rue de Buci.
LaLu"'iàre _ llévelation du Nouveau-Sp.ntua-

lisme Kcvue mensuelle. Publiée par Mine. Lucie

Graujc. Paris, «J7 boulevard MoDtn.or.ncy. Pr.x

7 franes l>ur a"- • i
UM-B-ager _ Spiritisme, questions soc.ales, ma-

^ime. Journal bi-mensuel. Mr. II. bnive.

Uégè,"A Boulevard de Ia Souven.èic Pr.x, o franes

par an. . ,
LioM — Journal of psiohical. oceult ano myst.cal

rescareb. Char.ng Cross. London, lü Cravcn btreet.
Banne of LigM— AO éxponent of tl.e sp.r.iua

4-oTl.y- C&y & &4 P^lishers. Boston, 9

"^etiil^iíii^nSlurna! - Published at

92 U Sulle-Sireet, Clncago-, by Mary E- Bundy.

EWorld'* /lduaiice-TVioiiff/ií — Publisbed mon-
1,W Òr.ebri. Portlanri, 193, Si\tl. S.rcet.

fht Harbinger of Lighi — A monthjy journal
devoted to zo.st.c science, freethought. spintnaluni

an.i ti.e bànnònial philpíophv, iMell-oume, 13
Kasten. Arcaile. Prtoé >> d. . . , ¦

ThtCarritr Dove — Tl.e oMest spmtual joarnal

.„ th. Pacific Coost. San Francisco. 121 Eighth-

*tr..t.

l/u* nu t\u\) iu jjuttuvus*La Fraternidad Universal — (Segunda é[)oea
El Critério Esplrúistá), organo olicial de lit So...
dau de su noinbre, revista de eatiuiios psicológicos.Miiond, -4 culle de Valverde. Por un uno IU pe-actas.

ISoletin de Ia FedèráciÓn Espirilistá Cutalana —
Or^auo olicial de Ia iiiisina. Se publica una vez ai
mes y se reparte grátis entre Ias agrupacioi.es le-
deratias. Barcelona, 4U-2" .Merc.ders.

La Irrudiuciun — Revista de estudíos psicológicos,
se publica duas vezes at mes. Mudrid, 5'J Juconie-
trezo, Précio ü pésetas, un aúo.

Estúdios Teosóficos— pulilicacion ínensuul. Barce-
lona 06 entr.0 l.*Tallers, Preço ò pusetas ai uno.

Lus DÓmiriícàies dei Libre Pensaiuicnto—Ueua-
ctores : Iiiimon (Jaies y Demolilo. Maorid, 5-1."
calle dei Horno lie Ia -Muni Precio tá jiesetas ai ano.

El Espiritismo—UYgano mensual uel Centro
BarcelOnéa ile Estúdios Psicológicos. Kedactor :
Lutaybe, Barcelona, 4Ü-2." .Mercudírs. Precio 3
pesetas ai ano.

La Nuévá Espana—Verdnd, moral, justicia, se-
inanaiio sociológico espiritualista. Aüininistrador
D. José Moreilo Üonzáles. Madrid, 41 li.sp.riiu
SáiitO. 1'reeio 10 peseta ai alio.

Lux—Bolietino delf Accaden.ia liiten.azionale per
gh siuai sp.ntici e maguetici. Publicazione men-
alie. Diretlore : üiovanni HolFihauli. Konia, 13 via
Uiillíele Cadornii. Abbonamento anno 12 fr.

La S/inye— Üazzettino di propagunda spintica
com Bibl.otl.eca Appendice pei soli aübouati. Publi-
cazioue mensile. Diretture : E. Ungi.er. Konia, 128
via dei Boscheito. Abbonamento aunuale íi Uras.

Lu Eraternidad—Ü'r;:ano de Ia Feduracion Espi-
ritiita Argentina. Kedactor: M. Saenz Cortês. Pu-
bliçacion mensual en cuadernoa ue 24 páginas.
Buenos Aires, 15Ü5. Brandzen. Suscrición-trimes-
tre adelantado {jl.5Uu'/n. j

Constância—Kcvista semanal Slífciológico-spirita y
organo ue Ia Sociedade « Constância » Kedactor
Cosme ^. •rno. Buenos Aires, 444 Andes Suscn-
ciou : trniicstie adelantado "'/" }>--50.

Lu Vcrite—Kevue «pinte mensuelle

Qiicnii müo os morto.* ?

«Não consulteis os mortos sobre os
negócios dos vivos ; djááe Moyses. Não
recorraes aos pythoné e adevinhos no

que concerne ao serviço do Senhor».
D^hi concluirain os eectarios da Bi
blia, catholicos ou protestantes, que
Deus prohibe a evocação dos espíritos
desencarnados.

, publiée en jtrancais et en éspagpol". (J.gane de Ia Société Spi- I
rite Cundud de Ia yille de Rosário ÇpVuvinòe de
Sa..ta-Fé) Képnblique Argent.ne. Directeur : P.
Kustouil. Kosurio, 750 calle Sun Luis. Abonement :

l

ps. 4,80.
Revista Espirilistá—Periódico de estúdios psico-

lógicos, publicado por Ia Sociedud Espuiliata Mou-
tevideana. Se publica cana mes y se reparte grátis.

Revista Espirilistá de Ia Ihiberna —Organo olicial
dei Centro « Kevelaoíoh u. Periódico mensual. ílu-
buna, 57 Suárez. buscripeion : gl.OU plata.

El Precursor—(Jigano Ue Ia boc.edau Espirilistá
Central de binaloa. Periódico mensal. México, Ma-
zutlan.

El Fçnix—Bolet.n de Ia Sociedad Espirita de su
nombre. Mazutluu, Sinaloa. Mex.co. Pulilicacion
eventual dedicada a Ia propagauda y defeusa de Ia
Filosofia Espirita. Susci.pc.on voluntária.

La Itlustracion Espirita—Se publica dei l.°ul 5 de
cada mes en citade.nos de 32 pag. Com forro de
color. Proprietário Üer.eral D. Kelug.o 1. Conziue»,
México, 2" de Ia independência, 0.

La Ruena Nueva— Kevista mensuul de Ciências,
Cristianismo, Democracia; organo olicial dei centro
Kspintisla « La Caridad •> Grutis para todos. Cuba
Suncti-bpiritus, 7 calle dei Príncipe.

La Alborada— Kevista qumcenal, literária, de es-
tudios psicológicos, interesses geraes, y organo oli-

ciai dei Centro « El Salvador » Director Juan J.de

Caray. Grátis para todos. Cuba, Sagua-la-ürunde,
Gb Kaiinrez.

La Nueva Àlianza— Periódico mensual .oigano dei

entro Espirilistá Lazo de Cn.ou. Grátis paia todos

Cuba, C.enfuegos, .2 Aiguelles

Revista Espirilistá—Cigano de propaganda de Ia
L. ii i .. PnrKPverauciuii Se i.ublica dos veces

St^U^uy^tis, Kepíibl,a Argentina,

Mendoza, bl Colômbia.
Fl Esdidio—1'eriodico de propaganda y eco dei

mov.mtento general dei L.bre-pei.sani.ento. Se pu-
bneu! lu. Jueves. Kedactor: Andrés Corazon Gonza-

lez. Ponce, 18 Isabel.
The Thcosopliisl—A magazine of oriental plnoso-

,hv art liteiature and occult.sm, conducedç bj

Í?S. C còu. Madras, Adyar. Pr.ce annualf 1.

Annali deito Spiritismo in Itália _lor.no !á ^ ia

"Sn 
GiUc-United - States. S. Francisco (CaU-

i,„.n..\ 734 Mbntgomèry Street.
^ 1/bor .da-Kev.sta' mensual, literária, de es u-

,. ¦ „ .ntirpEses ^enerales y organo oh-
dios psicológicos, "tere 8" 

f „ üruüÍ paru todos,
ciai dei Centro <- 

^'^.^s.gua-la-ürande (Ca-
Üi^ectir: Juan J. "e ««raj . -'"b

baLlp?nsíde« 
MorlS_0,ganc de PUnion Spirite

L iwiMcci» spiriiualiste de Roben.

•eínndl« des Science. Psychiqucs- Paris, 108 Bou-

levard de S.int G.nnain.

Ainda mesmo que a palavra morlo
na citação supra sig-ninca^Sv1 espirito
livre da carne, habitante do espaço,
nâo seria admissivel a conclusão tira-
da, porque a proliibição do Jim ho-
breu limitava-se aos liomens daquelle
tempo ; os quaes, por seu atra/.o intel-
lectual esobretudo moral, viviam cer-
cados de influencias más, de espíritos
ignorantes e orgulhosos que lhes ha-
viam, Dor certo, de mal acconselhar.

O inundo espiritual é um reflexo do

corporal. Os espíritos que concorrem

_ uma. assemfeléA de liomen*- sav-iofl,

bem inteucionados e dedicados ao

culto da virtude, são sempre bons.

capazes de inspirar pensamentos ele-

vados ; os que freqüentam as reuniões

de homens frivolos são da mesma ca

tegoria destes, brincadores e mal in-

teucionados.

0 povo hebreu era um dos mais

atrazados da antigüidade, suppoudo-

se sempre por seu orgulho superior a

todos os outros; por isso seria um pe-
rio'o a sua cominunicação constante

cora o imitido do* espiritos. Apezar de

avisado desse perigo, porém, apezar

dos conselhos e prohibições de seus

chefes a evucação dos espiritos de.-en-

camados era conimum entre os He-

breus. Saul só recorre á Pyihonissa

de Kndõr depois de consultar os vi-

dentes de Israel que nada lhe havium

respondido sobre o resultado que ia

ter a sua luta com os Phelisieu.s. Sa-

muel creou uma escola de videntes,

grupo de jovens encolhidos, educados

na virtude e preparud' s pelo estudo e

pela meditação para entrar em rela-

cão com os espiritou bons.
Não cremos, porém, que a palavra

mortos tenha alli essa significação.

Moysés chamava mortos os descendeu-

tes, os escravos dos interesses naturaes

aquelies para quem tu d» se cifra nos

<mzos da carne e qne, não crendo

nisso, nada podiam aconselhar que

concorresse para a elevação moral do

espirito. Não consulteis os mortos

sobre os negócios dos vivos, isto é, não

peçties a homens egoístas e orgulhosos
conselhos sobre a praticadas virtudea

que mais agradam an Senhor.
E! no mesmo sentido que Jesus disse

também: «Deixai os mortos sepultar
seus mortos». E' claro que elle não
aconselhava o abandono dos cadave-
res dos nossos parentes para que os
desencarnados os viessem sepultar.
Mortos aqui quer também dizer mate-
rialistàs, homens que tu Io sacrificam
á .-aiisfação da carne, dos gozos mun-
danos. Deixai que os adorado:es da
matéria lhe rondam o culto, que jul-
gam que ella merece, cubram de flores
e levanfem sumptuosos mausoléus

para guardar os corpos dos mortos,
vós, tratai principalmente do espirito

que não morre.

Vitalidade psychiea tlopois
ala niurte-.

No permlico scientifico Annaes de

Chimica e Physica de França, veio um

importante artigo sobre phenomenos

physicos e psychicos que reclamam

attenção e sãu dignos de seria medi-

tação. Alli por inuumeros factos se

demonstra que a vitalidade oorporea

não cessa com a morte do indivíduo,

que depois do phenomeno da morte

as cellulas, como fazendo parte de um

todo unido, vivem e continuam a

desempenhar suas funeções. gastando
o resto de vida que tinham á sua

disposição, vegatando sob a forma

de mu fermento e igualmente com

aptidão para passar a uma vida ali-

mentada pelo ar, como àquella em

que esse elemento é dispèn.sayel.

Entre as provas da persistência da

vida nos-tecidos depois da morte do

animal e da continuação do exercício

de suas funeções, citam o facto de um

membro amputado continuar por ai-
n-um tempo a absorver e oxigênio, ex-

pellir o ácido carbônico e sotirer a es-

timulação electrica.
Até ahi parece-nos nada ter-se a

objectar. Trata-se da vida vegetativa,

da vida orgânica, cujo funeciona-

mento continua até completo esgota-

mento do fluido vital, facto que pode
e deve dar-se depois do espirito aban-

douar o corpo.
Não se achitui, porém, uo mesmo

caso tifa considerações qne se seguem :
« Esses factos provocam interessau-
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tes questões sobre a vida consciente.
Muitos pensadores sustentam com
apparencias de rnzão que, onde quer
que exista a vida, deve existir mm"
bem uma certa espécie de conscica-
cia.»

Vemos abi uma hypothese temera-
ria que vem excluir do numero dos
vsvos os vegetaes e grande parte dos
animaes inferiores, onde a inte]li

genciü apenas se desperta; esses seres
todos nascem, se alimentam, sentem,
nrocream e morrem, sem poder formar

juizo, sem ter consciência dos pheno-
menos que si se passam.

São hypothesesque podem conduzir
a conclusões estranhas, talvez appa-
renteménte bellas, mas por certo,
muito afastadas dos limites do real.

Os recentes estudos do hypnotismo,
como hera diz o articulista, vieram
derramar muita luz sobre os pheno
menos da consciência e provar (pie,
mesmo no estado commummente cha-
mado inconsciente, essa delicada fa-
cnhlade não deixa de existir.

Ahi o espirito não está desligado
do corpo e, coraquauto subjugado

pela vontade mais forte do hypuoti-
sador, elle conserva as suas faculda-
des, que terão o ensejo de manifes-
tar-se plenamente, logo que cesse
aquella subj ligação.

As sciencias physicas e psychieas,
á medida que avançam, parece que
procuram dar-se as mãos procurando
mutuamente auxiliar-se, ao mesmo

tempo era que vão determinando cora
rigor as raias do terreno era que se
em de desenvolver.

IMfflA»
Videncãsi. — No Religio Philoso-

phical Journal de 15 de Abril conta o
Sr. Euller o seguinte: NTo verão de
1891 cora quatro companheiros fez
elle uma viagem de recreio á bahta
de Onset com o Hm dn pescar. A brisa
soprava docemente e todos reclinados
na popa da embarcação gozavam
desce dolce famiente. Fazia parte da
companhia uma dama, natureza ex-
quisita e mystica, a que chamam de
vidente. De. repente ella se levanta e
fixa de um modo extranho um ponto
do céu e diz: «Alli vejo um espirito
de pé na direcção da proa do nosso
barco. E' um homem. Parece ter per-
tencido ao Theatro. E1 realmente, um
actor Tira um lenço e com elle acena
para um navio que muito ao longe
surge no horisonte». Descreveu de-
pois perfeitamente o personagem que
via, sem deixar nada a desejar. Era
ohiate Thespis que chegava, e quando
este veio á falia, lhe perguntaram
do barco do Sr. Fuller si duraute sua
viagem tinham perdido algum de
seus compauheiros.

«Sim; responderam. Fazemos parte
de uma companhia dramática cujo
chefe, Colonei, acaba de morrer desus-
trosamente cahiudo ao mar e sendo
esmagado entre o costado do hiatP e o
cães. Tudo foi confirmado em Boston
e o typo visto pela vidente era per-
feito.

HJm í*4act« dign» de nola —
No Light de 6 de Maio conta o sego n-
teaSra. KateTáylor Robioson: Muito
criança foi ella adoptada por uma

irmã de seu pai, com a qual viveu
por espaço de 23 annos nu mais per-
feita harmonia. Era sua mai adoptiva
uma dama de espirito forte que não
se receiava de foliar na morte, mas
linha muito medo de mm- enterrada
viva, como acontecera a uma sua pa-
renta. Ella pedia sempre ásua filha
que ([liando ella viesse a morrer,
trzessem sangrai a uo braço.a fim de
verificar, se realmente o facto da
morte se havia dad ;.

liado o facto. a Sra. ÀVtte achando
se junto do cadáver, tomou-lhe a mão
e sentiu-se dominada de medo vendo
os dedos da defunta moverem-se
docemente ao redor de sua mão. Ou-
iras pessoas chamadas tentaram a ex-
perieueia, porém sem resultado. Com
ella o facto reprodiisin-se. Mandado
vir um medico, este assistiu o pbe-
no me no edisse; uE' incoinprehénsivel;
não sei explicar o que vejo. Ella está
morta cm então não ha mortos na
terra.»

A Sra. Rate crendo qne sua mãi
queria fazel-a lembrar-se do pedido
que lhe fizera, queria que o medico
sangrasse, mas ella, levantando a
manga do vestido da defunta, mos- j
trou-lhe os signaes da decomposição
que ia começar. i

Ao passar pela sala de jantar, a !
Sra. Kale encoutrou abi uma dama i
de visita, médium de éncorporação, I
que, ficando adormecida, pediu-lhe a '
mão e, tomando-a, apertou-a com i a
fallecida o havia feito. Acctidin-lhe
á mente o desejo de saber si o es-
pirito de sua mãi adoptiva e con ti-
nuava a amal-a como dhiutes, agora
que no espaço tinha encontrado a do
seu fallecido marido, e a resposta veio
promta: «Amo-te muito, rainha que-
rida.» disse a médium com a vo>'. per-
feita da defunta, ao mesmo tempo em
que seu rosto transtigurado mostrava
as feições desta.

Os nlanett&s da Sol — No
Light ja menciona o Sr. Siraet os re-
soltados de importantes observações
psychometricas sobre os planetas
Mercúrio e Marte, já era parte confir-
madàs pelas cuinmunicações de um
Mestre do mundo espiritual. Trez
psychoraetristas distinctos faliam sò-
bre muitas cousas de Marte, onde
afirmara a existência de quatro raças
dê >n\'n^> humanos.

Muitas das cousas notadas já estão
consignadas no notável trabalho de
W. Dentou A alma das cousas, de que
tão vanpanjosaineLite fallou Mine. Bla-
vatsky.

Convém lembrar que a existência
das luas de Marte e o movimento dire-
cto do satélites de Urano foram affir-
mados pelos espíritos muito antes dos
astrônomos os annuuciarera.

Plicnonifiio»! de nntliçilo
No Arena de Maio a Sra. Luiza Moul-
tou couta o seguinte: Era 187(5 acha-
va-se ella em Roma em casado Sr.
W. Howitt, que juntamente com sua
senhora eram spiritas convictos e
faziam em casa cessões onde os espi-
ritos se manifestavam. Depois de as-

i sistir ura trabalho disse em conversa
j a Sra. Moulton: «Creio que nasci

sceptica, pois nada vi ainda que me
possaconvencer». «Talvez, respondeu-
lhe a S'"a. Howitt, que mesmo na mi-
nha vida eu tenha um facto que vos
a b a 1 e. T i v e u i u f i 1 h o, W i 11 i e, q 11 e s e g u i u
fazendo parte de uma companhia que
foi explorar a Nova Zelândia. Tive
sempre noticias suas. Um dia recebi
uma carta em qne elle pedia que não
me iucomraodasse, si não tivesse por
al^rum tempo noticias, pois iam inter-
n-f-se para explorar um rio, sendo
difliceis as cornmunicações com o li to-
rui. Uma manhã passeando no jardim,
ouvi orai voz dizer-me: Willie mor-
reu. Eu não era inda crente como hoje.
Nada quiz dizer a meu marido, mais

elle notou minha agitação e minha
tristeza e me disse.: Maria, estás iriste
porque nosso filho é morto. No dia
immediato chegaram cartas anuun-
ciando o facto. O rapaz se afogara no
rio que tinham ido explorar.

AlitBn kardec —Como dos outros
annos, eff-,ctuou-.-e a 2 de Abril ulti-
mo, por ter caído a quinta feira santa
» 31 de Março, a reunião dos Spiritas.
no cemitério Pere Lachaise, em Paris,
em homenagem á memória de Allau
Kardec.

Mr. Mongen, presidente dessa reu-
iiião, a lírio a serie de discursos com
unia alloeiicão fraternal, seguindo-se
depois a leitura de difftírentes cartas
e discursos vindos das províncias e do
estrangeiro.

A's 7 horas reuniram-se também
em um banquete no Pulais Rogai.

O 2>b*. Sauz SSrsssío —Com dor
de coração lemos uo Lumen, de l de
Abril, o procedimento havido com o
iIlustre spirita Dr. Sauz Benito por
oceasião de sua posse da cadeira de
Metaphysica, por elle ganha era con

curso.
Os estudantes catholicos da üniver-

sidade, entenderam dever dar provas
de sen progresso fazendo assuada logo
que aqnelle Dr. principiou a fallar na
sua classe, sendo a custo restabelecida
a ordem.

Pela seguinte ve/., porem, liz-ram
maior assuada, indo uma commissão
de estudantes libeiaes pedir ao pro-
fessor que se retirasse; mas estando
já os ânimos bastante excitados, ape-
nas este se retirou entre os protestos
de uns e outros estabelecendo-sw ura
counicto do qualsahirain três feridos
e grande numero de contusos, resta-
beleeendo-seã ordem por muitos esfor-
çòs do Reitor, da Policia e do Gover-
nador Civil.

Não fazemos coramentarios, apenas
pedimos a Deus luz para OS) atra-
zados 1

Felizmente annnncia o mesmo Lu-
men de 15 estarem já restabelecidas a
conciliação e a ordem.

Allan Evarrdec -- A Sociedade
Espiritista Espanola, de Madrid, ceie-
broti um sarai litterario e musical a
1 de Abril próximo passado á memória
de AUan Kardec.

lie Çoui* — Recebemos e agra-
decênios o primeiro numero desta iu-
teressant.e revista illustrada, publi-
cada em Pariz, tratando de Esote-
risino, Litteratnra, Sciencia, e Arte.

E' seu redactor-chefe o Sr. Jules
Bois, e tem escriptorio e redacção á
rua Chaptal n. 20.

Faremos permuta de muito bom
grado.

Maí,es,ij»JSsuço'CK — Diz a Con-
stancia que na Ohristiania (Noruega)
fizeram-se. ultimamente três sessões
de materialisações com muito bom
resultado. O presidente da Sociedade
Spirita de Noruega M. C irl Sjostedt,
publica no « The Medi um and D iy-
brealo) de Londres, um relatório deta-
1 liado ilas ditas sessões de matéria-
lisa ção.

A terra. Evolução da vida em
sua superfície, seu passado, seu presen-
te, seu futuro — é o titulo de um tra-
balho notável publicado em Paris pelo
pelo Snr. Emmanuel Vauchez, secre-
tario da Liga do Ensino naquella ca-
pitai. O autor ja conhecido por outro,
trabalhos scientificos e ainda mais por
seus esforços para derramamento da
instrucção no seio do povo. justifica
na presente ob»a a justa nomeada que
já tem adquirido.

Cun tíscrupnlosa consciência elle
trata de tolos os progressos conse-

™ ".' gg 5 UfJ.

guidos pelas sciencias de observação,
atravez de tantos séculos de lutas, ex-
plana e resolve as mais serias quês-
tõe.s philo.-ophicas, faz um brilhante
estudo comparado das religiões do
passado e conclue na necessidade im-
prescindivel do estabelecimento de
uma religiãi nova, sem mysterios,
sem as pompas do culto externo e sem
unia classe destinada a servir de iu-
térraediario entre o homem e o Crea-
dor; de uma religião cujos princípios
sejam sancionados pela sciencia.

Spirita convicto, elle quer uma
crença que não se arreceie da luz,
que pela sua simplicidade e raciona-
1 idade esteja ao alcance de todas as
intelligencia.?.

Como era de esperar, elle crê na
commnuicação constante dos espíritos
livres cora os homens e demonstra a
influencia pode rosa que aquelles tora
sempre exercido na marcha progres-
siva da humanidade terrena

E' unia synthese completa de todos
os estudos precisos para bem coube-
c.ps-^ a historia do nosso planeta
desde a sua sabida da nebulosa pri-
mitiva até hoje.

Agradecemos o exemplar com que
nos miraoseou o eompriinentamol o
pelo grande serviço que prestou aos
seus irmãos da Terra.

iicamii
Inlaaicftes sobre rcenearnn-

co~es

! Já vai para 20 annos que vivia
nesta capital, onde muitos de nós o co-
conhecemos, um velho que todos crime
soffrendo de um desarranjo cere-
bral, mas poucos se lembravam de
attribuir seus soffrimentos á acção de
seus inimigos invisíveis do esp-.ço,
a uma obcedação. Esse velho vivia

perseguido por essa turba de inconsci-
entes que tão levianamente se presta
sempre ás suggestões criminosas dos
espíritos maus e zombeteiros, que a
influenciam para o mal. Charaava-se
elle Claudiuo, mas, por zombaria, da-
vam-lhe a alcunha de Padre Kelé

Nada se dá no mundo sem o con-
sentimento de Deus. Nossos soffri-
mentes na vida são sempre punições
de faltas passadas, provas necessárias
para o nosso progresso.

Sei que não podemos e não de-
vemos buscar romper o véu do pas-
sado para expor a vistas estranhas as
faltas, os erros do nossos irmãos.

Também não é com essa intenção
que fazemos estas considerações. Ape-
nas apresentamos uma serie de factos,
alguns fornecidos pelo próprio espi-
rito desse nosso irmão, que parecera
lançar alguma luz sobre a cousa de
seus tantos softrimeintos e provar-nos
que tudo é no mundo regido pelos
princípios de uma justiça infinita.

Corria o anuo de 1872. Eu estu-
dava ua antiga Escola Central e ainda
não tinha lido cousa alguma do spi-
ritismo.

Uma tarde, achando-rae á janella,
vi passar esse velho e da porta de
uma casa de negocio ura indivíduo
mal trajado dar-lhe no chapéu, lan-
çiudo-o ao chão. O velho apanhou o
chapéu e seguiu sem responder. Notei
que ia chorando. Senti-rae revoltado

I ante tanta covardia, tanta falta de

7

caridade; mas todo esse sentimento
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desappareceu, como por encanto, e
uma cousa extraordinária então pas-
sou-se era mim : Meu pensamento
foi arrastado para longe e fixou-se
sobre a fereza desses velhos inonar-
chás da Ásia, desses espíritos arro-

gantes e duros, cujos vicios g cruel-
dades tornaram seus nomes salientes
na historia da antigüidade.

Era principalmente o nome de Na-
buchodonosor que me vinha á mente.
Tudo passou. Tempos depois, quando
já eu trabalhava uo Spiritismo, fa_

zendo experiências psychographicas,
ainda não tinha as faculdades da vi-

dencia e audição, manifestou-se me
um espirito soffredor, que me disse:
— Houve outr'ora na Ásia um rei

orgulhoso que muito fez soffrera seus
sübditos. O espirito desse rei esteve
ultimamente encarnado no corpo de
ura pobre homem que muito eu-
nheceste. Ora muito pelo Padre Kele.

Lembrei-me então do facto antes
dado e que era assim confirmado, o
dahi era deante pedi sempre por esse
espirito, que muitas vezes me deu
bons couselhos, na vida de lutas em

que eu estava empenhado.

Passaram-se alguns annos. Estava

eu preparando os materiaes para a

Historia dos Povos da Antigüidade,

que tencionava publicar. Quaudo me

oecupava da tomada de Jerusalém

pelos Babylonios e ia escrever que

por ordem de Nabuchodorossor o rei

Sedecias tivera os olhos vasados e,

carregado de cadeias, seguira para
Babylouia ; o espirito de Claudiuo se

me apresentou e disse : (já eu tinha

as mediumnidades vidente e auditiva)

« — Não escrevas. E' falso. O rei foi

somente levado captivo, carregado de

cadeias. Nem Nabuchodonosor raan-

dou nem elle teve os olhos vasados.
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Partiuavelhasirigaita,dessas que ha por
toda aparte, cujaprincipal oceupação e in-
quirirda vida alheia, cuja supiema felici-
dado consiste em colher a ponta do fio de
um escandrio, cujas cores carrega, cujos
claros enche á sabor da sua imaginação,
lertilem tornar sempre odiosos o que é da
maior ínnocencia.

Partiu, levando a moça que trouxera, e
deixando estatellado, pregado á jabotica-
beira, o moço que alli achara e de cuja
presença nem de leve suspeitava.

Este viu partirem as que lhe cravaram o
venenoso punhal no coração, como quèiii
vê sua;irem-se os phantasmas que o ater-
raram por momento, e que, mesmo (lesa-
parecido, continuam a tel-o sob a pressão
de um assombro, que lhe tira a consciência,
ou lh'o deixa comose a tem em horrível
pesadelo.

Aquella mulher, que parecia um sym-
bolo da pureza, corrompida! A bella Eula-
lia, tão apaixonada, que lhe disse: estou
disposta a tudo, com tanto que não se rea-
lise o odioso casamento, com tanto que seja
sua; simulada, falsa, traidora !

Oli ! bem diz o adagio : que a gente vê
cara, mas não vê coração.

A cara, alli, sóade uma .alma casta como
um anjo de Deus, o coração, porém, é ade
umaMessalina, que infamemente procura-
va servir-se de mim, valendo-se de meu
amor, parasdiir dácasápatei na,e passar de
mira uo amante, mais infame,que ella, por-

Foram os Judeus que escreveram isso
para tornar odiados seus inimigos.»

Testeraunhaste esse facto ? pero\un-
tei-lheeu.» «_. Sim. respondeu; fui
testemunha.»

Ultimamente, quando recebi o tra-
balho que publiquei neste jornal, no
qual ura espirito me declarou ter sido
o filho mais velho de Nabopolossar,
rei de Babylonia, e (jue } or seu assas-
si nato, tivera a coroa seu irmão Na-
buchódurossor ; perguntei ao espirito
de Claudino si se lembrava delle. Elle
respondeu: a Sim: fui meu irmão mais
velho; morreu antes da morte de
nosso pai, por um engano, segundo
os homens; mas para expiar faltas de
uma existência passada. S ia encarna-
cão tinha esse fim.»

Outro facto não menos importante
também se dava commigo era relação
a esse espirito.

Não querendo fazei-o recordar as
scenas por (jue passou na sua ultima

encarnação', receiando ofendel-o, eu,

quando fallava delle, tratando de sua,

manifestações e dos conselhos que me
vinha dar, dizia. Vi o espirito de Cie-
mente, me disse isto, etc» Era quasi
iUvoluntaráraeuteque em vez de Kele
eu disia Clemente e não Claudino,
como elle se chamava. Muitas vezes
alguns amigos me diziam : « Klle se
chamava Claudino e não Clemente.» O

próprio espirito mais de uma vez me
disse: «DizeATeüaque não meoífeudes».

Pois bem, depois de me fallar da
encarnação áque referi-me acima, elle
acorescentou: Tive já na Terra muitas

encarnacões, e eutre ellas ahi estive

com o nome de Clemente V, que foi

para mim a fonte de muitos soffri-

mentos ».

Èwertòn Quadros.

que nem teve a coragem dé reparar sua falta,
nem a de affrontaros perigos vindo arran-
cal-a ao domínio paterno, para saciarem,
no approbrio e na ignomínia, os lubricos
desejos que. os tornavam indignos até da
commiseração da gente seria!

Parece qúe tem rasão a mulher, que tão
inteirada está de todos os episódios da-
quelle nojento drama, até da parte que eu
nelle tive. Ü seduetor de Kulalia é de tão
baixa extração que, não podia ter nenhuma
daqüellas coragens.

Só isto ex,ilica os vis manejos em pregados
pelo miserável, para laser de mim seu ins-
trumento.

Fui ludibriado! E, apesar de tudo, meu
Deus, não tenho forças para arrancar de
meu coração a setta berrada que lhe dispa-
rou aquella mulher, que amei, como se
pode amar a virgem de castos sonhos!

Homem! Como és fraco!
Sentes todo teu ser revoltar-se contra a

infâmia, e não tens poder de repellir a
infâmia !

Parèce'que ha sentimentos com as pro-
pnedadesdo álcool, que o aífuscam a razão.
jugulam a vontade, e intorpecem a con-
sciencia.

1-'.' esta mais uma das minhas provações,
meu Deus, e, finalmente, si me rendo á
dôr, não me revolto contra vossasantissimá
justiça, e felizmente, si soffro a aguda dôr,
estou livre de falhar á minha missão repa-
radora, roubando ao que fui meu inimigo,
a filha querida, como elle me roubou a mi-
nha Sim, esta felicidade compensa ou attc-
nua a minha desgraça.

E' verdade (jue nâo deixei de cahir por
obra de minha vontade, a que ser-me-hia
em grande, merecimento; mas, em todo o
ca-o, salvei-mo do perigo, talvez por obra
de. VOSSV mis uócordia, que veio em auxi-
lio do filho fraco.

Também, en não tinha cedido ainda ao
arrastamcnto, que punha em jogo meü
coração e minha consciência, o ioueoamor
por 

'Kulalia 
e o compromisso que tomei,

no espaço, de não fazer a Manoel da Silva
o que elle me havia feito.

Xão sei se teria força para attender á
voz da consciência e satisfazer fielmente

15 DE NOVEMBRO

Do Trabalho de Lavras transcre-
vemos a seguinte, communicação:

Quinze de novembro 6 uma riden-
tissima esperança : esperança de que
o Brazil se erguerá a povo civilisado,
e que seus filhos hão de alistar-se en-
tre os povos (pie trabalhara no pro-
gresso (Peste globo, pregando a paz
universal, confraternisando os povos,
arrazando as fronteiras e arvorando
um estandarte único, o estandarte
(festa humanidade,

Agora (e pra/.a a Deus que por
pouco tempo!) domina-nos uma seita
pequenina, seita que despreza a de-
mocracia, ostenta de domiuadora, in-
culcu-se sabia, e por não soffrer que
haja alguém superior a ella procura
apagar nas consciências a idéa de
Deus. Como todos os fracos, esta seita
apoia-se na força bruta e não tolera
que haja liberdade siuão pura seus
erros. Em pouco está seu almejo: des-
trocar as crenças mais puras, enai-
naudo serem tolice o sacrifício e o des-
interesse, e radicar a crença em uma
chimera que os annos reduzirão a
fumo. Não é tudo : também propõe
manter conto útil e. necessária a guerra,
ròtrogadandoa hüniahida a selvageria

primitiva, ao liomo homini lúpus mo-
demisado no strugglefor life.

Quando o Brazil limpar-se desta
seita satânica, o 15 de novembro será
data memorável; hoje não pas»a de
ser uma visão bruxulearite nos longes
do futuro, qual cometa que fostiorees
vagamente nos abysmos do espaço e
só annos depois nue no horisonte sua
lúcida cauda.

Pedro Ivo

Cttiili*» Spiriia Perinamliu-
caia o

Discurso pronunciado na sessão de ins-
taílação em 21 de Maio, pelo orador

Bacharel Thiago da Fonseca

O facto que hoje aqui nos con^re -a

enche-me do mais justo o mais inex-

c
so

aquelle compromisso, suplantando os im-
petos do ecração, estieinecido de. amor
por Eulaiia; mas a verdade é (jue meu es-
pi ri to lutava, e que, si por ventura cahisse
vencido pelo amor, isto não teria logar
sinão depois de esgotados todos os recursos
e forças, que dão contra o desespero de
uma paixão, a consciência e a razão.

Homem! Como és fraco!
Sabes que. tua felicidade eterna depende

de despresar a felicidade no tempo, e
assim mesmo yacillas, e assim mesmo;
muitas vezes, entregaste a corrente, que
te arrasta ao fundo do abysmo !

Obrigado meu Deus. Eu te devo não ter
descido, embora não tenha subido.

Ao peregrino, que pmeura a casa pnter-
na, através dos desertos arenosos, já con-
tente não ser sepultado nas ondas de areia
levantados pelo sirnoum, o podei1, do ponto
a qué chegou1, marchar para diante, desde
que. tem passado o barranco.

Vamo-, Laza o. Toma tua cru/,, e segue
para teu Calvário, onde todos os que o
sobem são glprificados.

Mais vale soffrer a dôr da operação, que
silva da morte o corpo, do que, por evi-
tal-a, tombar nas negras noites do sepul-
chro.

Vamos, e que o pae. de amor te dè a
força para soffreres, para não olhares para
traz, como fez a nuihier de l.oth.

O moco desafogou o peito, que estava a
estourar de agonias, debitando á si mesmo
aquelles pensamentos, talvez seus, fim
que seu espirito já estava seguro do
de sua vinda á terra; mas talvez de seu
anjo di guarda, que sempre solicito, nnn-
ca perder os lances mais importantes di
vida, insuflando na alma de seu guardado
pensamentos, e sentimentos de salvação.

Já mais senhor de si, reflectiu sobre o

que tinha de fazer, o que lhe veio á mente,
foram a-palavras de Marietta: parta, parta

Fugir aos perigos, é dar piovada maior

prudência, embora o chamem cobardia, os
que se deixam levar po. preconceitos nu-
manos de honra e de dignidade, que não

primivel prazer, porquanto vejo ini-
ciada uma phase de regeneração mo-
ral pira uma parte da sociedadade

pernambucana, até hoje alheia ás

profundase. inimitáveis verddades de
uma doutrina sã e verdadeira.

Alheia, quasi, ao explendido des-
envolvimento qae por toda parte,
como uma iinmensá caudal alagando
todos os povos, vai tendo a propa-

ida spirita, a mór parte dos nos-
irmãos tacteia uo vácuo, sem

um systema philosophico que om a
maior emais indiscutível ractidão re-

selva as árduas questões scientiricas,
ante as quaes o mundo dos sábios de
todas as escolas sophisticas estaca
ignorante.

Eis porque a installação de ura nu-
cleo, para o qual convergissa os es-
forços dos bons e devotados sectários
da doutrina Spirita, se tornava, uma
necessidade palpitante e cuja lacuna
causava verdadeira tristeza aquelles

que acima de tudo collocara o pro-
gresso e a regeneração da humani-
dade.

Não preciso encarecer vos, meus se-

uhorés a importância do passo que
hoje damos : — ellefjé por demais im-

portantè e significativo.
O que quero, o qne pretendo, to-

mando a palavra nesta oceasião au-

gusta, quando certamente os bons
espíritos se acercam de nós incitan-
do-uos á lueta, o que desejo é feli-

citar-me por ser uma parcella rainiraa
dessa brilhante agremiação, a que é

destinado um futuro cheio de proveitos
para cada um de nós e para a porção
da humanidade a que pertencemos nós
os filhos ou habitantes de Peruam-

buco.
O esforço isolado de ura pouco vale

diante dos prejuízos seculares, atraz

sinão são as mascaras do amor próprio e
do orgulho, os dous mais cruéis inimigos
do homem.

Fugir, porém, a perigos materiaes, consa1
é de fácil execução, ao passo que não é
fácil fugir ao perigo moral.

E' o veneno que entrou na massa do
sangue, e que vae comuosco por mares e
rios, por montes e vales, como a túnica
do centauro iacmn o invencível Hercules
pelos desertos que procurou no desespero
sofiVimento que elle lhe produzira.

Lázaro nada muistinhe que faz ir em São
Paulo, e, pois não havia mais razão para
demorar sua volta á casa de sua pro te-
ctora.

Quanto, porem, a esperar qne sepnl-
1 tando-se n'umafá'/enda|'lo interior, arran-
I caria de si a mortífera túnica, engano

coioj leto.
A. menos que a sciencia não descubra

um meio de narcotisar por toda vida, o
coração, que foi prova do verdadeiro amor,
hade* ser victiraa dè seus impulsos a que
lhe está subjugado, que suba ás gélidas
cumiadas do Hymalaia ou de Chimoárazo,
que oesça aos' calidos e negros abysmos
das minas carboniferas, no centro da
terra.

Lázaro, p-u-eni, não subia destas cousas
e. poz toda sua esperança na fuga para
onde nada podem trazer-lhea recordação
do sonho delicioso, que se esvahuiu em
horroso pesadelo.

Voltou, pois, sobre os pés param palácio
do Conde do Lavras, onde Marietta, con-
tente 'por vel-o livre de perigo, a que, te-
mia que se elle rendesse, mandou-lhe
preparar um commodo confortável, até que
seguisse para a fazenda em sua compa-
nhia.

Como, porem, seu pae, por motivos poli-
ticos, resolvesse, prolongar por tempo in-
terminado sua residência na capital, a
boa menina fel-o mandar seu protegido,
com carta para o administrador e no logar
de superitendeate.

(Continua )
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dos quaes acastrdlani-.se os incrédulos
e os ignorantes, mas o esforço com-
binado e simnlt «oco de todos vencerá
os diques que o interesse e o egoísmo
nos queiram oppor á nossa hnmani-
taria tarefa.

Meus senhores, vds iodos que sois
fervorosos adeptos rio Spiritismo, vós
todos que professaes essa doutrina tão
santa, tão elevada, sabeis perfeita-
mento o que elle é.

Já hoje para a maioria do mundo
pensante o Spiritismo é urna verda-
dèira Sciencia, divididas em duas
partes distinctas : a philosophica e a
experimental.

A primeira refere-se ás mauifes-
tações intelligent.es, e estuda as leis
geraes querepillam a vida no mundo
espiritual ao passo que a segunda

homem não tivesse de os percorrer,
elle seria perfeito e. não perfectivel,
mas a perf ição absoluta só existe em
Deus, Suprema Intelligencia.

Como homem ou como espirito ^\es-
encarnado elle tem livre, arbítrio,
mas também tem a responsabilidade
de seus actos.

Todos ris actos humanos assentam
em 1 >'is moraes, as quaes são seus pro
próprios juizes, inflexíveis em qual-
quer infracção,

Os seus meios de acç5 > são os tnuri-
dos, os espaços e as reencarnações.

Subir a eseala da perfectibilidade é
dar a razão de ser das cousas em cada

planeta quer na ordem pbysicà quer
na ordem moral.

Si fosse concedida ao homem uma
SÓ existência para realizar ü^e desi-
deratum elle cora certeza não o pode-trata das manifestações em geral,

dos modos pelos qnaes os espíritos nos ' ria conseguir, porque o espaço de
podem impressionar ou demonstrar tempo exiguamente limitado de uma
sua existência.

(Continua.)
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0 que seremos nós depois da morte?
I'OR

.1. I. GUEDES PEREIRA

(Continuação)
Foi isso por elles justificado, e po

então comprehendemos o espirito des-
tas palavras do Mestre:

«Na casa de meu pae, ha muitas
moradas.»

Realmente, todos sabem que Jesus
chamava Pae a Deufc, Soberano Crea-
dor, e que a casa desse ser supremo
não é nenhum logar limitado, é o
Universo, o infinito.

Üs espíritos nos disseram que a reen-
carnação ou pluralidade das existen-
cias era a mesma resurreição da carne
de que faliam as escripturas, e nos
mostraram nos Evangelhos a consagra-
ção (|éstá verdade, nasta affirmação
do C/nristo fallando a seus Discípulos
da/João Baptista :

«E se vós o querei:-, receber, este
mesmo é o Kl ias que havia da vir.»

Ora, como podia João Baptista mv
o próprio Elias, que diziam os Escri-
basque havia.de vir no fim dos séculos,
si elle, como afirmava o Mestre, não
fosse o espirito de Elias encarnado era
João Baptista ? S. MatheusCap. \I e
VIX — Alem desta passagem ha outra
no Cap. XXI e 11 e 12 e em S. João
Ca o. III.

Todos estes textos e outros muitos
quo se encontram no velho e novo tes-
tarneutos, entendidos á luz da nova
revelação não deixam duvida sobre a
reencarnação, em tudo justificam o
que disseram aquelles citados escri-
ptores.

Em face de tudo isto e firmados nos
princípios enunciados sem com tudo
termos a prestímpção de estar de posse
de toda a verdade, embora conven
cidos e satisfeitos, vamos responder á i issojrealisarão mais cedo òu mais tarde

existência terrestre não o permitirá,
e alem disso seria estrictamente lirai-
tíido também o seu progresso^ porque
é certo que bem poucos sabem os que
mais sabem no mundo em relação ás
s ias aspirações, nos problemas a re-
solver que vê diante de si, e ás opti-
does de uue é dotado.

Além disso, um sem numerodeçrian-
casque morrem ao nascer ou com alguns
dias ou mezes de existência; um sem
numero de indivíduos que morrem
sem conhecer as sciencias nem as artes,
e todos os nossos irmãos selvicolas de
tudo ignorantes, desconheceriam essa
felicidade ou escapariam á acção geral
da lei do progresso, o que seria um
absurdo admitir-se porque si a lei é
geral, deve abranger o todo.

E assim é, porque Deus, omnisciente
e infinitamente bom concedeu-nos tan-
tas existências quantas forem necessa-
rias para chegarmos ao nosso fira.

As crianças nascerão de novo e em
melhores condições de durabilidade,
e os selvagens em meios mais aptos
de os fazer avançar.

Ninguém estacionará eternamente;
todos passarão pela serie das prova-
ções, a todos distinadas, com maior ou
menor rigor, conforme fôr de sua pro-
pria vontade.

Os mundos são como que oásis nos
desertos do infinito, são pontos de ren-
nião onde os espíritos se encarnam,
sempre em uai corpo humano mais ou
menos aperfeiçoado, na razão de seu
adiantamento moral e scientifico e das
condições physicas do planeta ; são
arenas onde põem em acção as suas
aptidões e collectivãmente habilitam-
se para mais altas gradações ; quere-
mos dizer, que cada planeta é uma
gradaçâo na escala do progresso e
tem sua orbita de conhecimentos rela-
tivos intransferível, e que os seus ha-
bitaritès não subirão a outro emquanto
não attingirem o.^^e gráo, mas que

jPtJU»»-¦ --w_; —.»:-«.

pergunta que nos sai-va de thema
pela forma seguinte:

O homem nasceu para ser feliz e
iia de ser, porque este é o fim provi-
dencial de sua creação. O homem é o
espirito encarnado, e o espirito é a

conforme usarem bem ou mal de sua
liberdade, pois o homem tem, teve e
sempre terá o mérito e o demérito de
suas obras, e nunca lhe faltará o con-
curso, sempre erficaz dos seus irmãos
mais adiantados encarnados riu desen-v>».- w *. . » .- .... w--.»....*>,, Ví w v o j/1 i i lw o o. | njru^ (vuiuuu»u'jo L-ubui iiautj.1 tldUUScIl*

intelligencia limitada e perfectivel. { carnadoa, esobre tudo aaceãopoderosa
Ser feliz ô progredir, é subir um ! e incessante de um Governador amo-

um todos os degraus da escala; se í roso e infallivel, como é o Christo na

| terra. Quanto a nós a humanidade ter-
restre permanecerá ua terra até
attingir a orbita de seus conheci-
meutos relativos, passando para isso
pela escala das reencarnações, condi-
ção sine (pia do progresso.

Attingir a qual, subirá em com-
panhia de seu infalível Governador e
Director Jesus, que então terminará a
sua missão no mundo, a outras re-
giões mais adiantadas, e asairn subirá
successivnmente, infinitamente, como
os habitantes de todos os mundos, a
outras e outras, sempre em busca da
perfeição infinita que é Deus, mas
sem a encontrar, porque, sendo a
creatura em tudo limitada, nunca
poderá conhecer o Infinito.

Por tanto sendo a felicidade hu^a-
na rle todos os mundos, sempre rela-
Uva e consistindo na somma de coube-
cimentos sempre crescentes que a
humanidade irá infinitamente adqui-
rindo, não sendo a vidae a morte mais
do que transformações por que passa-
mos, nós seremos depois da morte o
mesmo que somos durante a vida,
isto é, eternos lutadores em busca da
perfeição.

j •

Este fim pode não agradara muitos
que ou preferirão aniquilar-se com
a morte ou terem um Céo de eterna
co ratem pi ação; a nós, porem, é muito
agradável admirar Deus :io eterno
conhecimento da creação e buscal-o
infinitamente nas vastas amplidões
do infinito.

E* assim que resolvemos o p,roble-
ma partindo dos princípios do Spiri-
tismo que professamos, mas declara-
mos era tempo que, si'em vez disso,
houver em nosso modo de encarar a
questão alguma opinião pessoal, só a
nôà cabe a responsabilidade delia.

FIM

DEPOIS DAMORTE
EXPOSTO DA 1'HILOSOPUIA DOS ESP1K1TOS

SUAS BASES SCIliNTiriCAS li EXPKIUMENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MOttA.ES

POR

liéoii Deiii*

IV

PARTE SCIENTIFICA

ALÉM TÚMULO

XXXVI — Os espíritos inferiores

A situação dos suicidas tem muita
analogia com a dos criminosos ; muitas
vezes, é ainda peior. O suicídio é uma
covardia, um crime, cujas consequen
cias são terríveis, Segundo a expressão
de um espirito o suicida não foge o
soffriraento senão para encontrar a
tortura. Cada um de nós tem deveres,
rle uma missão a cumprir na Terra,
provas a supportar para seu próprio
bem e sua elevação. Procurar subtra-
liir-se, libertar-se dos males terres-
três antes do termo marcado é violar a
lei natural, e cada violação dessa lei
traz para o culpado uma violeuta rea-
cão. O suicídio não liberta dos soffri-
meutos physico.s. O espirito fica liga-
rio a esse corpo carnal que. elle espe-
rava destruir, soffre lentamente todas
as phases le sua decomposição, e as
sensações dolorosas se multiplicara ,
em vez de diminuir. Longe de abre-

viar sua prova, olle a prolonga inde-
fluidamente; seu mau estar, sua per-turbarão persistem luugo tempo de
pois da destruição rio euvol acro car-
nal. De novo tem elle de affroutal-os
em peiores condições, refazer passo a
passo o caminho semeado de obstacu-
los e para isso soffrer umaeucarnação
mais penosa ainda que a que elle quizfugir.

Os sofiVimentos dos suppliciados
depois da sua execução são espantosos,
e as descripções que delles noa fazem
certos assassinos celebres podem com-
mover os corações mais firmes, mos-
trando á justiça humana os tristes
effeitos da pena de morte.

A maioria desses infelizes se acham
entregues a uma exitação aguda,
a sensações atrozes que os'tornam fu-riosos. O horror de seus crimes, avista de suas victimas, que parecem
perseguil os e trespassai os como uma
espada; allucinações e sonhos horren-
dos. tal é a sorte que os aguarda-

A maioria, buscando um deriva-
tivo a seus males, se lançam sobre
os encarnados de tendências seme-
lhantes e os impellera ao crime.
Outros, devorados pelo fogo inextiu-
íimivel dos remorsos, procuram sem
tréguas nm^ refugio que não podemencontrar. S)b seus passos, ao redor
delles, por toda parte elles crêem ver
cadáveres, figuras ameaçantes, lagos,
de sangue. Os espíritos maus, sobre
os quaes cabe o peso acabruuhador de
suas faltas, não podem prever o fu-
Miro; nada sabem das leis superiores.
Os fluidos que os envolvem, privam-n'os de toda relação com todos os espi-
ritos elevados, que queiram arran-
eal-os á sua inércia, a suas inclina-
ções, mas que não o conseguem porcausadesuanaturezagrosseira «quasi
material e do campo limitado de suas
percepções; resultando dahi para elles
uma ignorância completa e uma teu-
dencia para crer eternos os seus
soffri meutos. Alguns de entre elles,
imbuídos ainda de prejuízos catko-
licos, acreditara e dizem viver no
inferno. Devoradus pela inveja e peloódio, a fim de se distrahir de suas
àfflições, muitos procuram os homens
fracos e inclinados ao inai. Apegara-se
a elles e lhes insuflam funestas aspsi
rações. Desses novos excessos, porém,vêm-lhes novos soffri mentes. A rea-
ção do mal causado os prende era
uma rede de fluidos mais sombrios.
As trevas se fizera mais completas,
um circulo estreito se forma, e a reen-
carnação pen >sa, dolorosa se levanta
diante, delles.

Mais calmos são aquelles que o
arrependi mento tocou, que resigna-
dos. vêm chegar o tempo das provas
e são resolvidos a satisfazer a eterna
justiça. O remorso, como uma clari-
dade pallida, esclarece vagamente
sua alma, permitte aos bons espi-
ritos fallaretn ao seu entendimento,
darein-lhes animações e conselhos.

(Continua)

1 eiIeruçAo Spirita Brasi-
Beira

De accordo com o que determina o

§ b do Art. 3" dos nossos Estatutos
achara se a disposição dos Srs. sócios

os exemplares do folheto Le Propus-

SEUR LOMBUOSO ET LE SPIttlTISME. A

entrega effectua-se todas as noutes,

das 7 horas em deante, na sede da
Ferie ração.

Typographia do Reformado*.
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Em ManáuB (Estado do Amazonas), o

Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.
Em Cuyabá (Matto-(rrosso),.o Sr. Capitão

Joaquim'Antônio de Oliveira Rosa.
Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz,

o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.
Na cidade Belém (Estado do Pará,) o Sr.

José Maria da Silva Bastos.
Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-

cisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-

feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
ueral Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
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As assignaturas deste periódico co-
meçam cm rpalquer dia e terminam
sempre a 31 de Dezembro.

IMPRENSA SPIRITA UNIVERSAL
Verdade e fins— Órgão do Kspiritualismo scien-

tilico, publicação qüínxo.nal. Director responsável
Antônio Gonçalves da Silva liatnira, S. Paulo-.;
rua da Independência. Assignatura annual *2flU0U.

A Lus_.Or{fiio do Gentro Spirita do Corityba,
publicação quinzena!. Chefe da redaccüo, Alfredo
C Munhoz. Curiiybu-ãl— Una I;~> de Novembro.

O Phurol-.jOigno do Centro Spirita da Para-
imguá, publicação qiiinzenal. Paranaguá; Üistri-
buição gratuita.

A Evolução — Órgão do Centro Spirita Kio-Grnn-
den3e, publicação iininzenal. Propriedade de
Domingos Toacano Barbosa. Kio Grande do Sul
17!) rua Pedro II. Assignatura trimensal 1S000.

O Psychism.— Revista Spirita portugueza, pu-
blicação mensal. Lisboa, 1>j rua Augusta. Por
serie de G números 120 réis; por serie de VI nu-
meros '24U réis.

Lu Recite Sptrite— Journal (Petudes psvcbolo-
giques et Bjiirttualísiiie experimental ; revue men-
suelle, foudée eu ltí.">S pnr Alhin KarUeo. Paris,
1 rue de Chabauais. Prix 14 franca pnr an.

Le Spirllisme — Journal mensuél. Kédacteúr Ga-
briel Dclanne. Paris, li rue Labruyôre. Prix ü fr.
p»r an.

La Chàlne Magnétique — Orjzane des soeiétés
rnnghetiques de Frarice et de Pétranger, fondée en
1»7. sous Ia direcliou de .M. le Barba Dit Potet.
Gorant, Louis AufHnger. Paris, lã rue du Four-
Saint-Gcrmaiu. Prix !) franca par an.

Juurnal du Moíinètismc — Vaudúe en JS45 pnr
M. I« Baron du Potet ; organe de Ia Soeiété Ma-
gnetiquti de France ; journal incnsuel. Directeur
fi. Durville. Paris, 23 rue Saint-.Merri. Prix. ü fr.
par an.

La Rcligion Univcrsellc _ Organe de Solidarité
et de Kégéncration sociale, pnraissant le 15 de

aque móis. Kedacteur Oh. Fauvety. Cérent, P.
«rdad. Nantes, 3 rue Meroomr. Prix G fr. paran.Lu Paix Unlueraellt — Revue indépendent. Ma-

gnétisme transcendental. Philosophic. Pliysiolonic.
Vsjchologie. Journal quinzenal. Directeur B. Ni-
colai. Lyon, 5 cours Gambetta. Prix 3 fr. ;>U par an.

La Souvelh Science — Kevue mensueíle consacré
a Ia prppagation et á Ia disoussion de Ia syntbèse
soientifique iic Ia Kenooz. Organe de Ia Ké-énara-
tion sociale par Ia science. Kedacteur, Custou
iPHuilly. Paris, 13 rue de Buoi;

Im. Luniière — Kévelation du Nouveau-Spiritua-
lisme. Kevue mensueíle. Publico par Mine. Lttcie
Cranje. Paris, 'J7 boulevard Montmorency. Prix
7 franes par an.

Le ilesságer — Spiritisme, questions sociales, ma-
gnétisme. Journal bi-mensuel. Mr. 11. Saive.
Li é ire, .4 Boulevard de lu Souveniire. Prix. 5 franes

Liglil —Journal of psiebical, occult and mystical
rcscãrcb. Charing Cross. London, 10 Graven Street.

Mu íi mt òflAglil— An exponoht of the spiritual
pliilosopliy. Cplby & Bich, publisbers. Boston, 9
Bosworth* f» 2,50 per annum.

TJifi 
'Rellgt.frP.hiloaóphicaWournàl — Ptiblislied at

92 La Sulle-Sireet, Chicago, by Mary E. Bundy.
1 year fj 2..r.U.

The IVorW.t ÁdoánccrTliQughi — Pubhsneu mon-
1,1 j. Ore^on. Portland, 193, Sixth Slrect.

The Ilarbinger of Líght — A montlily journal
devoted to zoistic science, freetl o igbt, spiritualisni
and the harmonial nhilosopu», Mefbournc, 13
Kasleni Arcade. Pricc ti d.

The Carrier Dove —The oldest spiritual journnl
on the Pacific Coost. San Francisco, 121 Kighth-
Street,

Revista de Estúdios Psieológicos —Periódico men-
suai, órgano de propaganda y eco dei uioyimientò
general espiritista. Director ei Visconde de Torres
Solanot. Barcelona, 31-2°
por un ano lü pesetas.La Fratcrnidad U.niuersal  (Se"unda fipoca oe
El Critério Esptritlsta^ oi-Tano oficial de Ia Socie-
dad de su bombre, revista°de estúdios psicológicos.
Madrid, 24 calle de Valverde. Por un ano 1U pe-
selas.

Bolelin de Ia Federución Espiriltstq CaUtUiiut —
Organo oficial de lu misina. Se publica una vez ai
hiés y se reparte grátis entre las agrupaciones le-
deraclas. Barcelona, 40-2° Mercaders.

Lu írradiacion —Revista de estúdios psicológicos,
se publica duas vezes ai nies. Madrid, 59 Jucorne-
trezo, Precio G pesetas, un ano.

Estúdios Teosóficos —-püblicacion mensual. Barce-
lona G6 entr." L»:Tallers, Precio 8 pesetas ai ano.

/.d!s- Domlnicàles rfc/ Libre /Vnsa/íiien/o—Reda-
ctores : Ramon Cnies y Demoiilo. Madrid, õ-l.°
calle dei Morno de Ia Mata Precio lü pesetas ai ano.

Ei Espiritismo— 0'rguno mensual dei Centro
Barcelones de Estúdios Psicológicos. Kedactor :
Lutaybe, Barcelona, 40-2." Mercaders. Precio 3
pesetas ai ano.

/.a Nuevu Espuíia — Vcrdad, moral, justicia, se-
mánarío sociológico espiritualista. Administrador
D. José Moreno" Gònzíi.les. Madrid, 41 Espirita
Sanlo. Precio 10 peseta- ai ano.

Lu.v— Bolletino delPAccadeinia Internazionale per
gli stmli spiritici e magnetici. Pubhca.ione men-
Tilc. Dircttore : Gio.yan.ni HotVmann. Poma, 13 via
Kallaelc Cadoma. Abbonameuto anno 12 fr.

La S/iiujc—Cazzettino di [iropaganda spiiitica
cotri Bibliotheca Aiqiendice pei soli abbonati. Publi-
cazione meusile. Direttore : E. Pngber. Roma, 128
via dei Boschetto. Abbonaiuenlo nnnuale 8 liras.'/.<i 

Eruternidad— 0'r^ano de Ia Federacion Espi-
ritistã Argentina. Kedactor: M. Saetoz Cortês. Pu-
blicacion mensual en cuadernos ue 24 páginas.
Buenos Aires, 1505. Brandzcn. Suscrieión-tnmes-
tre adelantado {J1.50l"/n.

(.'oii.s/(iiici«—Kevisla semanal sociológico-spirita y
orgauo ue lu Sooiedade « Constância - -Kedactor
Cosme Mnrino. Buenos Aires,' 444 Andes Suscri-
cion : trimestre adelantado m/à (J2.5U.

La Vèrltè—Kevue spirite mensueíle, jmbliée en
francais et en espugnol. Organe de Ia Soeiété Spi-
rite Çaridad de Ia ville de Kosario (province de
Santa-Fé) Képnbliqué Argentine. Directeur : P.
Kastottil. Rosário, 75U calle San Luis. Abouement :
ps. 4,80.

Heuista Esplrittsla—Periódico de estúdios psico-
lógicos, publicado por Ia Sociedud Espnitista Mon-
tevideana. Se publica cada mes y se reparte grátis.

lleuistu Espirilista de In llubanà —Orgàno ulicial
'Ul Centro . Kevelacion ». Periódico mensual. Itu-
bana, 57 Suárez. Suscripciou : gP.UU plata.

f-;/ Precursor—Orgauo de Ia socieda . Espiritista
Central de -inalou. Periódico mensal. .México, Ma-
zatliin.

El Fenlxy Boletin de Ia Sociedad Espirita de su
nonibre. Mazatlun, Smaloa. México. Pnblicución
eventual dedicada á Ia propaganda y defensu de Ia
Filosofia Espirita. Suscripciou voluntária.

La lllustracion Espirita—Se publica dei l.°al J de
cada mes en cuadernos de 32 pag. com forro de

color. Proprietário General D._Refugio 1. Gonzales,
México, 2» de Ia Independência, 0.

LaBitená Nucva—Revista mensual de Uençias,
Cristianismo, Democracia; orgauo oficial dei Centro
Espirilista « La Caridad >. Grátis para todos. Ouüa
Saucti-Spiritus, 7 calle dei Príncipe.

LaAlboradá— Revista quihcenal, literária, de es-

tudios psicológicos, interesses geraes, y organo oh-

ciai dei Centro ., El Salvador » Director Juan d. de

Garay. Grátis para todos. Cuba, Sagna-la-Grande,
0ü R mirez.

La Nüeva Altanzn—Periódico mensual .organo dei

> entro Espirilista Lazo de Union. Grátis paia todos

Cuba, C.enfuegos, í'2 Arguelles.

Revista Espirilista—Organo de propaganda de Ia
l- • i i t .. Por.nveranciiú» Se publica tios veces

Mendoza, 01 Colômbia.
;••/ Esiiídío— Periódico de propaganda

movimiento general dei Libre-pensutulento. m

blica los Jueves. Kedactor: Audres Gorazon Go

lez. Ponce, 18 Isabel.
The Thcosophist—Á magazine of oriental idnloso-

líhv, »rt. literature and oceultis,,,, conducede by

11 S. Olcott. Madras, Adyar. I rice annual i- 1.
Anixâtl dello Spiritismo in Ralía _T0rmo "..1 \ ia

Bogino. .. ,, . rh-ll
Golden Gaíç.TJnited — States. S. Erancisco (,^aa-

fomv). 734 Montgomery Street.
La Albortida—Revista mensual, literária, de estn-

dio'-* psicológico», interesses gcnerales y organo oli-
ci'il dei ('entro " El Salvador » Grátis para todos.
Director; Juan J. de Garay. Sagua-la-Grande (Ca-
ba), 1 Gloria .

I a Pensce des Morts—Organe de 1'Union Spinte
deReimsetde PUnion Spiritualiste de Koueu.
AdmihUtrateur: Paul Monclui, Reirns, I lace de «

Pavillon de Mars, 1 rix 1 ft

eco dei
Se pu-

nzu-

im
Képubliqu 50 par an.

Le JoiwnaiSpirilc de V Est— Keima, 28 rue Gani-

Annales des Sciences Paucldques Paris, 108 Bou-
levaid de Saint Germaiu.

Tiul» evolue

Sãol passados desenove séculos de-

pois que Jesus disse aos homens, que
era sobre a humildade e o amor que
se devia levantar o templo, em que o

pai queria que seus filhos o adoras-
sem; que a caridade era o laço que
devia prender todos em uma só fami-
lia pára merecermos as bênçãos de
Deus e juntos subirmos á beinaventu-
rança. Que fizeram os homens de seus J
ensinos? Que interpretação deram ás
suas palavras'? Astuto como a serpeu-
te, o orgulho ensinou-se no seio tios

que tinham por missão desenvolver e
explicar aos povos a doutrina trazida
do céu pelo Christo para regenerar o
mundo, e de instrumento de progresso
transformaram-n'a, por suas inter-

pretações adaptadas sempre ás vistaa
de sua ambição de mando, de seus

•interesses mundanos, em arma de

guerra para, abatendo tudo, eleva-
renx-se so elles no gozo de todos os

proventos do poder temporal.
Os auathemas, arma tão poderosa

nesses tempos de tanta ignorância;
as perseguições á mão armada contra

povos inteiros, pregadas em nome de
Deus ; as fogueiras e os suplícios mais
atrozes que podia inventar unia ima-
"•inação obsecada pelo orgulho e do-
minado pelo mais desenfreado fatia-
tismo; tudo pareceu-lhes bom, tudo

merecedordaapprovàção do alto, con-
tanto que elles dominassem, ainda

que fosse sobre uma sociedade abatida,
aviltada, de todo desviada da senda

pela qual elles, se fossem continua-
dores dos apóstolos, imitadores dos

christãos das Catacumbas, tinham a

missão de conduzil-a.
Tudo tinha, porém, sua razão de

ser. Nada se dá no mundo <em o con-

sentimento de Deus; tudo, mesmo as

maiores faltas do homem, concorre

para o bem e o progresso da h.uma-

nidade. Isso não quer dizer de forma

alguma que pelo proveito que de suas
faltas colha a humidade, fique o cul-

pado isento do merecido castigo. 0

soffrimento resultante dessas faltas é

um meio de progresso para os outros,

mas sou autor será punido como in-

fractor das leis divinas.

O .homem dos tempos medieyos era

iucapaz de comprehender e deixar-se

conduzir, por uma religião que lhe

não fallasse aos sentidos, que lhe

mostrasse o ser supremo sempre dis-

posto a perdoar os erros de seus filhos.
Essas naturezas rudes precisavam de
um freio que as contivesse era seus
desregratnentos, tinham necessidade
do ser pelo terror compellidas á pra-
tica do seu dever. Dahi a necessidade
da adopçâo das pompas do culto do

paganismo, que lhes feriam os senti-
dos e encantavam a imaginação ;
d'ahi grande, numero de interpreta-

ções de trechos dos Evangelhos feitas
de modo a enchel-os de pavor e con-
tel-os na pratica das acções más.

Aos poucos o homem, com os pro-
gressos das sciencias e a sua morali-
sação, foi comprehendendo que o cie-
ro exhorbitava no cumprimento de

sua missão; quir, oppòr-se-lbo, e a luta

começou ; luta de ódios que ja ha se-

culos despedaça o seio da nossa huina-

nidade; luta em que o clero, esque-

cido de sua missão, agarra-se dèses-

pèrado aos carcomidos restos do

passado qne se esboroam, ameaçando
arrastal-o na queda; luta que hade

terminar pelo triumpho esplendido
dosopprimidos contra os seus algozes
de tantos séculos.

Feridos pelos raios do esplendoroso
sol tio spiritismo se dissipam as nu-
vens amontoadas pelas errôneas inter-

pretações dos homens deixando pa-
tentes a todos os olhos os ensinos tão
simples, tão grandes, tão bellos do
mestre divino.

Homens que, cerrando os ouvidos

ás vozes do alto, pretendeis ainda sus-

tentar aquillo que. a razão esclarecida

pelos progressos da sciencia affirma

já ter produzido seus fruetos e hoje só

pode dar a morte; meditai na grande
responsabilidade que accarretaes so-

bre vossas cabeças. Bani a loucn pre-
tenção de dominar o mundo, e elevan-

do-vos a Deus em prece santa, pedi-
lhe lu/. e muita luz.

I BHClMií 0

João UoiIriKiic* Caliral
\ov« — Deixou o envoltório terreno
nosso amigo e distineto confrade cujo
nome encima estas linhas.

Dedicava-se ao professora do e foi
um daquelles que cedo comprehendeu
e abraçou os ensinos da Nova Revê-
lação, com uma fé segura que as pro-
vações não conseguiram abater. São
muitos os nossos irmãos de hoje que
confessam dever as crenças que os
felicitora aos incansáveis esforços de
Rodrigues Noya.
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Que Deus conceda-lhe a dita de
continuar de lá a auxiliar seus com-
panheiros que tentam avançar nessa
senda bemdicta que os levará á bem-
aventurança.

I'im livro— A Revista ãe.Estu-
dios Psicológicos publicou em hespa-
nhol os Procedimtentos Magnéticos do
professor Durville, director do Insti-
luto Magnético de Paris. Neste inte-
ressante livrinho explica concisa e
claramente os dilferent.es modos de
raagnetisar, dando-se úteis instru-
cções para a pratica dos passes, im-
posições, applicações, fricções e insu-
Ilações magnéticas. Occupa-se tam-
bem o autor do magnetismo interme-
diário, dando a conhecer os processos
para mágnetisar os objectos, valeu-
do-se do magnetismo humano ou do
iman.

B/eaix icaaBlUraiiiça — La Irra-
diacion teve a boa idéa que está pondo
em pratica, de publicar a interessante
obra de Mme. Blavatsky, intitulada
La Doclrina secreta, em cadernos se-
raanaes de 1(5 paginas.

Casas) tm*oafti!»ru<la.*a — No Li-
ght de 27 de Maio ultimo publica o
.seguinte o Sr. Bevan Harrie : Per-
niitti dar-vos algumas particular^,-'
dades sobre as casas assombradas aúe
existem era vários pontos de Ne\\rccis-
tle, uma das quaes foi por mim e,
dous amigos visitada, Ura üia, Maio
18, procurou-me um dis.ti.ncto cava-
lheiro, que eu conhefcféjá de alguns
annos, e que. me/a[firmava então
ser totalmente in/redulo no que con-
cerne aos phepm£eD03 Spiriticoa- «Mi-
nha casa, d^fe.me elle, está asso ra-
brada, lia^/g^g seinanas que ruídos
estranho^ e visões nos perseguem sem
nos t^/yesCanço.» Suggeri-ihe a idéa

,,.. Azermos uma sessão e a 20 teve
Aoiia lugar. Serviu de médium uma
criada da casa, que nunca ouvira fal-
lar em spiritismo. Perfeitamente me-
diumnisada, ella disse que quem os
perturbava era o espirito de ura
membro da familia que dalli fugira
dirigindo-se para a America, facto que
foi ura desastre para a sua felicidade,
si não para sua vida. Todos compre-
hehderamque se tratava do chefe da
familia fallecido havia dous annos.

A final disse, o espirito pelo me-
dium: «Estou satisfeito Não os por-
turbo mais.»

WaBiioso í,esíe!8Bíaui3í« — Ao Re-
ligio PMlosophical Journal de 13 de
Maio falia-se da descripção que fez
no jornal da Itália, Vila Moderna, o
Snr. Di\ (iiuseppe Masucci de urna
sessão que teve com a médium Musa-
pia Paladino, em Nápoles. Assistiram
também a ecsè trabalho os Srs. Mer-
Uno, procurador regio, Ciolfi e Vin-
ceuso Cavalli e suas senhoras, Sua
descripção termina assim :

« Lá estive, e faço a sincera expoei-
çáo do que observei, daquillo que l'a'n-
çou-rne Aura inundo de idéas que não
conhecia.

« Fui forçado a demolir o edifício
inteiro das rainhas convicções phiio-
sophicas. em cuja elevação havia
consumido a melhor parte da minha
vida. Creio ser para mira de um ira-
perioso dever convidar a Faculdade
de Medicina, de que faço parte, a
tentar sem perda de tempo a invés-
ligação desses phenomenos, em suas
relações de causa e. éffeitos, afim de
chegarmos aos tempos felizes em que
por esses meios até hoje pelo empiris-
mo tão desprezados, a sciencia espe-
culativa venha com segurança plena
guiar a raça humana no cumprimento
de sua missão.

« Façamos chegar o tempo em que o
dominio da força bruta desapparecérá,
em qu.1 todas as sociedades se liguem

pelos laços de inalterável fraternida-
do, segundo a vontade tPAquelle quod.rige tudo. »

Avia» «Ie criatura <r — No Banner
of Light, de. Boston, de "20 de Maio se
encontra o seguinte acontecido em
New York .

O Sr. W. Featherstorie, empregado
do commercio, despertou uma manhã
destas dominado por desconhecido
sentimento de horror. Saltou do leito
e viu diante de si um espectro que o
amedrontou. Era uma figura vapo- .
rosa o. indistineta, ua qual seu animo
amedrontado descobriu os traços de
seu pai.

Com a mão direita o phantâsma
empunhava uma navalha e com :t
esquerda mostrava o pescoço rodeado
por um traço vermelho,

Quan Io afigura desappareceu, elle,
muito perturbado, correu á casa de seu
p»ai, que encontrou completamente
fechada. Chamando um agente da
policia, elle deitou abaixo a porta
o encontrou cahido sobre o solo o ca-
daver, ten,do na mão direita uma na-
valha e-A esquerda junto ao pescoço,
onchKse via um grande talho.

/ .$9sBÍÍo original — Lemos na
Revista Spitita de Ia llabana:

Mr. .Jorge Francisco Dobsou, de
Musk^gon, Michigan, (Estados_ Uni-
dos) concebeu um meio originalíssimo
pelo qual pretende provar á evidencia
a super vi vencia do espirito depois da
sua separação do corpo.

Comesse ti m foi á Philadelphia e
fez construir em uma fabrica de crys-
taes um grande cilindro que possa con-
ter seu corpo, e de tal modo combi-
nado que, em um momento dado possa
ser heruu ricamente tapado. Neste ei-
lindro collocou arames de cobre dis-
postos de tal maneira que possam
ser tocados ao menor movimento, do
ar encerrado dentro do mesmo. Estes
arames passam atravéz do cilindro em
ligação um com uma bateria e outro
com 

"um 
apparelho telegraphico.

Mr. Dubsou combinou com seus
amigos que logo- que elle exhale o
ultimo suspiro, se o encerre no ei-
lindro o mais depressa possível, para
evitar que o espirito abandone seu
corpo e para conseguir que estando
dentro possa, por meio de uma serie
do abalo-' no ar encerrado no cilindro
comrauuicar-se com o.s que estiverem
fora por meio do apparelho telegra-
pbico.

Como Mr. Dobson está muito en-
ferino de tuberculose não tardará a
morrer, e breve poder-se-ha julgar
do êxito da experiência.

O único pedido de Mr. Dobson éque
no fim de três dias se levante a tampa
do cilindro.

Muito duvidamos que .Mr. Dobson
alcan-e o seu fim; isto é, (pie o seu
espirito possa supportar o captiveiro
a que o quer sujeitar, dadas as pro-
priedades incoerciveis do espirito e
de seu envolucro.

Além disto pôde accontecer que
quando tractarern de encerrar o corpo
na gaiola, ja o pássaro tenha voado.

5>e«c»S>ertu isingBwiusitSs-
siaiu — Diz a Revista dos Estúdios
Psicológicos que a imprensa tem dado
circulação á seguinte local:

« O Cosmos annuncia uma desço-
berta importantíssima quo confirma
a pluralidade dos mundos habitados.

«Parece certo que no metereolitho
cabido em Orgeuli, foram encontradas
verdadeiras ossadas que provam a
existência de animaes extra-terrestres

«E' extremamente louvável a tarefa
de aualysar os aerolitbos única com-

| raunicaelo material da terra com os
outros mundos.»

MaiBu;»i <lo viuiíaiiío <1<> ]
|»resBó — E'este o titulo de um livro
que acaba de ser vertido do hespa-
nhol para o francez e que La Rcligion
Universelle de Fevereiro faz a apologia
descrevendo dão só o mérito do as-
sumpto, como o do autor e do tra-
dilCtor.

0 autor é a Sra. Conceptiun Arenal
que ha alguns annos já publicara o
Manual do visitante do nobre, o tra-
duetor é M. Bogelot que o poz.á ven-
da em proveito da (Euvre des Liberes
de Saint-Lazare'(28, place Datiphine;
ParizJ

Pare.ce-nos que esta noticia deixará
agradável impressão a quantos a le-
rem, pois que é esse o resultado ine-
vitavel das boas acções nas almas sen-
siveis e educadas.

Dirigi-me u'um grito de piedade ao
Creador e fui ouvido. Tenho de reco-
meçar a prova que eu mesmo iuter-
rompi, na qual eu devia soffre.r as
conseqüências do que fiz soffrer a ou-
tros na minha antecedência.

Nella eu nasci em Brest em uma
familia de marítimos, e abracei essa
carreira desde os mais tenros annos.
Acompanhei meu pai em varias via-
geus, e aos 25 annos commandava um
navio de cabotagem. Quando começou
a omerra da Franca contra a Ingla-
terra auxiliando as colônias america-
nas que queriam sacudir o jugo desta,
eu trabalhei no corso; fui ura corsa-
rio sem fé nem lei. Nas Antilhas e na
capital da Jamaica fiz descidas á terra,
cuja conseqüência foi darem-se a bordo
do meu navio scenas de devassidão
impossíveis de.mirpar-.se. Ahi eu ra-
ptei a senhora de um opulento co-
lono e conduzi-a, apezar das vivas
reclamações do marido indignainente
ultrajado. Morri em Brest quando re-
unia os Estados Geraes o fraco rei
Luiz XVI. Expiei minha condncta
criminosa, aceitei a reparação, mas
perdi tudo com o meu suicídio.

Tenho de recomeçar.

Hecaici&B'ii?.aco'cs — Na Revue
Spirite de Paris de 6 de Junho pu-
blica o Sr. Capitão Boulle o seguinte
trabalho por elle typtologicamente
recebido, e que resumimos por achar-
mos que elle vem concorrer para bem
firmar era nossas mentes o pensamento
da reeucar uiçãi. Diz o espirito : « Em
minha ultima existência fui professor
era um collegio co nmunai do depar- j
tamento da Gir unia. A convite do
administrador sugeitei-me aos exa-
mes necessários e entrei para a admi-
nistraçãodo Lyçeti Imperial do mesmo
departamento, quando começava a
campanha da Criraéa. No fira da cara-
panba da Itália fui servir no lyceu de.
uma grande cidade e ahi irrellectida-
mente casei-me.

O procedimento de minha compa-
nheira foi tal que tive de requerer
separação de corpos e de bens. 0 fuuc-
cionario a que recorri e que suppunha
serio, era um homem falso e um dos
apaixonados daquella contra quem
eu dava queixa. A sentença foi dada
contra mim. Ferido de completo des-
animo, em momento de alluciuac.ão,
puz termo a meus dias.

Não posso dizer o que soffri desde
esse momento até aquelle em que vi
meu corpo se decompondo no frio fosso
de um cemitério. Era balde chamava,
ninguém me respondia ; e alli fiquei
abandonado até que ti decomposição
do meu cadáver fosse completa.

AflalerialigaçiFes — Narra o
Banner of Light uma sessão impor-
jante de materialisões havida em
Oukland (Califórnia) com o mediam
Fulton. Apresentaram-se quarenta
e dous espiritos materialisados, de-
ram seus nomes e chamaram seus
parentes e amigos. Um delles, o da
esposa do Sr, Carsou materialisoijjBa

e desmaterialisou-se á vista de todos,
que contemplavam pasmos o pheno-
meno. Um outro se mostrou sob a
forma de um raraalhete luminoso, de
um corpo astral, transformando-se
depois em um ser humano, que pro-
curou o se fez reconhecer do Sr. (íeor-
ge Truc.

O Rev. Georges Burrons, que em
Março de 1(592 foi executado em So-
lem-Mass por feiticeiro, manifestou-
se e pronunciou ura discurso com que
ficou encerrada a sessão.

Essa sessão teve logár em unia casa
particular, onde o médium convidado
ia pela primeira vez, e oude todos ti-
liam a permissão de examinar tudo.

Novo ngeiite — Temos a satis-
facão de annuueiar a todos quantos
desejarem no Recife (Pernambuco)
tomar assignaturas do Reformador
ou procurarem qualquer informação
a respeito, que é actualmente agente
nosso nessa cidade o Sr. Affonso
Duarte, prestimoso spirita e assaz
conhecido cidadão exemplar.

<Ui*ai»o í*>. «Soalo ISaptista —
Mais um grupo spirita acha-se fuuc-
cionando nesta capital, a rua Senador
Pompeu n. 110, sob a denominação
que eincima esta noticia. Desejamos
aos novos indagadores e adeptos abtin-
dante colheita.

Factos impor* ubbí es — O nosso
confrade, Sr. Benedicto José de Souza
Júnior, residente em Santos, Estado
de S. Paulo, cominunicoii-nosos factos
abaixo consignados que lhe vieram
illuminar o caminho da vida, dando-
lha a crença spirita, qué até então
repellia por lhe paracer contraria aos
ensinos do Cristo.

Era 1881 um seu amigo, spirita
convicto, aconselhou-o a que lesse as
obras que tratam dessa sciencia e
experimentasse suas faculdades me-
diuuiraicas. Depois de recusar-se por
algum tempo fazer taes tentativas, o
Sr. Souza Júnior fez exercícios duran-
te um mez, levado pelo ardente dese-
jo de entrar era relação com o espirito
da que fora sua mãi nesta existência.
Não obteve resultado, e abandonou o
trabalho. Na noite do 21 de Outubro,
estando elle em sua sala de visitas
fazendo um trabalho de escripta de
sua repartição, sentiu passos de ai-
guem que caminhava na salla de jau-
tar. Como elle estava .só em casa, foi
verificar o que era, mas nada desço-
briti. Voltou ao seu trabalho, sem
medo nem impressão alguma; apenas
porém decorreram uns ciuco minutos,
sentiu de novo o.s passos na sala de
jantar, no seu quarto de dormir e de-
pois na própria sala em que elle se
achava. Quem quer que era se avan-
cava para elle, sem que elle podes^e
voltar-se para reconhecer a pessoa ou
verificar o que podia ser. A' proporção
que os pa-sos se aproximavam, elle
experimentava uma seusdção extra-
nlia, parecendo-lhe que ticava sus-
penso tio.sol o. Sentiu eu tão a impressão
de uma mão que lhe tocava no hombro
esquerdo, o que produziu-lhe o effeito
de ura choque elétrico, e voltando se
involuntariamente, viu, cheio de es-
pauto, junto a si a ligura de sua mãi.

Ella lhe disse que vinha provar lhe
a possibilidade da coinmunicação dos
espiritos, e a justiça do Creador. Acon-
sejhou-lhe que tomasse um lápis, uue
independente da sua vontade, ia es-
crever cousas que elle ainda desço-
nhecia.

Elle o fez e escreveu o seguinte :
« Meu filho. Não te assombres com

o que se está dando. Eu vim satisfazer
o teu desejo. Me vês e me ouves como
querias, ealéra disso ficas conhecendo
que Deus é justo e misericordioso e
não vingativo, como suponhas. Elle
não condemtn seus filhos, mesmo os

1
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mais perversos, e os acolhe sempre
em seu seio, quando elles lhe pedem
misericórdia. E1 a humanidade quem
se condemna a si própria, porque é in-
grata e não corresponde ao seu amor.
Busca abraçar-te com a humildade e
caridade, se queres ser ajudado era
tua fé por áquelles que trabalham
para o progresso da humanidade.
Dize a teu pai que elle não cumpriu
os meus pedidos, e que o collar de teu
irmão que elle julga perdido, e.^tá no
babulem que guardou a minha roupa,
do lado esquerdo dentro de um pé de
meia. Procura com sinceridade e amor
em teus estudos, e encontrarás a ver-
dade. Consulta a tua consciência e
pensa maduramente nestes factos.
Aproveitar ás, sô sincero no emprego
das tuas mediunidades que serás aju-
dado por tua mài.»

Emquanto escrevia, o Sr. Souza fez
esforços para suspender e não conse-
giiiu. Foi no di» iinmediato á casa de
seu pai, e abi reconheceram a verda-
de de tudo o que o espirito lhe dis-
será.

A 22 de Fevereiro de 1882, ja crente,
o Sr. Souza achava-se em sua sala,
recostado num sofá lendo o Livro dos
Médiuns de Allau Kardec, junto de
sua senhora e de sua filbiuha. Dorai*
nava-lhe o pensamento de saber o que
sentia o espirito ao separar-se do cor-
po. Adormeceu e sonhou que estava
vendo a si mesmo deitado no sofá cora
o livro abe/to sobre o peito, sua mu-
lber e sua ti lha, e compreheudeu que
se estava dando com elle o phenome-
no da separação. Seu espirito dirigiu-
se para a mesa e escreveu. Desper-
tando, perguntou elle á sua senhora
si havia se levantado do .sofá. Ella lhe
respondeu que não, pois elle ador-
mecera cansado de tanta leitura.
Lembraudo-se porém, de haver escri-
pto alguma cousa, dirigiu-se á mesa
e ahi encontrou escripto o seguinte
era uma tira de papel :

« A impressão que causa ao espirito
a sua separação é agradável ou não,
conforme o seu adiantamento ou atra-
zo moral.» — Santos, 22 de Fevereiro
de 1882.— Souz.v Júnior
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A triste filha do Sr. Manoel da Silva,—

destinada a ser, por insoiidavel mysterio
da Providencia, motivo de expiaeão paraseu pae, e de provação para Lázaro, dando
aquelle o toque da d"or que infligiu a este,
o a este occasião de fazer ao primeiro c
mesmo que lhe elle fizera,- não sabia o que
pensar ua falta absoluta de uma palavra da
parte de seu amado.

Si no primeiro momento de decepção,
quando nada encontrou do que foi conda-
«lamente procurar no tronco, que indicara
como a caixa depositaria de sua correspon-
deneia, desarrasoôu, attribuindo a Lázaro
culpa voluntária da falta que feriu-lhe de
morte o coração; refiectindo mais calma-
mente, atinou, por intuição, com a verda-
dèira causa do desastie, porque era paraella um verdadeiro desastre sacrificar todo
este amor, (pie lhe escaldava o sangue
nas veias, á vontade inquebrantavel de
sou pae.

13 tanto mais lhe era insupportavel a li-
gação com Paulo de. Oliveira, que lhe foi
sempre ihdiflferente, quanto o moço, no
encontio que com ella teve no jardim,transformou no maior desprezo aquella in-
dillerença.

Viver com aquelle homem, àèr daquelle
homem, principalmente depois daquelle
encontro, era cousa mais repugnante á
bella moça do que a ligação com o corpo
empcstiado de um morto.

Centro Mpira.u BVi>am»ili-i-
cano

Discurso pronunciado na sessão de ins-
tallação em 21 de Maio, pelo orador
Bacharel Thiagq da Fonseca

(ContinuaçãoU
Sciencia positiva, perfeitamente or-

ganisada, o Spiritismo ao contrario
da mania esslusivista das escolas phi-
losophicas e religiosas actualmetite
existentes, aproveita de todas ellas o
que de bom encerram.

O Spiritismo vae buscar nos im-
portantes ensinos de Iludcel, Moles-
chott, Buchner e outros a luz que es-
ses grandes pbilosophos lançam sobre
o mundo da matéria.

A qasq respeito disse Allan isTardec
«O Spiritismo e a Sciencia matéria-

lista se completam reciprocamente.»
Mas quando se quer banir da Scièn-

cia a idéa de uma causa primaria, o
Spiritismo diz; marchemos, porque
conforme disse o grande philosopho
materialista Huxley, o problema das
origens se impõe tyranicameute ao
espirito d'aquelles que, livres um mo-
mento das mais duras necessidades
da vida têm tempo de reflectir e aquel-
le que se declara impotente para re-
solvel-o, confessa que renuncia a toda
parte importante na direcçâo mental
da huniauidade.»

E si por um lado vamos beber nas
escolas philosophicas material para a
construcção da Sciencia Spirita por
outro temos a principal de nossa f.rate
fertilisanto na sublime doutrina pré-
gada ao mundo por Jesus de Naza
reth.

Meus senhores, nihil novus sub solo,
nada ba novo sobre a terra, ü que

Resolveu, como vimos, appellar para a
noite seguinte, contando oue deixasse de
subsistira razão determiuativa da falta no
passada; mas, no correr do dia, eoncen-
trando-se no isolamento de seu quarto,
perdeu toda a esperança que lhe calmara,
por momentos, as agonias da alma, com-
prehendendó que só a morte ou moléstia
mortal podia ter determinado aquelle
facto.

Duvidar da sinceridade do amor ds La-
zaro lhe era impossível, á vista da ampla
manifestação que delia dera a seu pae, sem
poder passar-lhe pelo pensamento que ella
estivesse ouvindo toda aquella intima con-
vereação.

Estava, pois, ás portas da morte, si jánão tinha morrido seu amado, levando
cousigo a chave do cofre de suas felicida-
des na vida.

Foi ataque produzido pela dor do golpe
inesperado que o feriu!

Desespero! exclamou a moça, quando,de
raciocínio em raciocínio, chegou aquella
convicção.

E eu não saber siquer onde se acha La-
zaro, porque saltaria por cima de todas as
considerações humanas e do próprio de-
coro, para"correr a dar-lhe o beijo nupcial
no próprio leito de moite!

Oh ! que fatalidade me persegue!
Quem poderá salvar-me desse casamento

ainda mais odioso depois da morte do meu
Lázaro, depois que minha alma está en-
volta no crepe da viuvez, que o infame
Paulo capricha em não respeitar?

Nunca! nunca! Antes morrer para me
unir no ceu ao meu adorado !

O pensamento do suicídio foi avultando
no seio dnquella alma, até o ponto de ser
uma quasi resolução, que preoceupou-lhe
a mente durante todo o dia; á noute,
porém, quando fez a sua prece ao Senhor,
prece como a faz o desgraçado, que é só o
que reconhece a deficiência de seu ser e a
magnitude do Pae de amor, a moça sentiu
como que tirarem-lhe uma venda dos
olhos—e apresentarem-lhe o quadro hor-
roroso dos tormentos dos suicidas, nos es-
paços que são o mundo dos espiritos.

acontece é que uma verdade jaz oc-
culta, escapa á percepção de um es-
tadio histórico, mas depois a Sciencia
a descobre.

Keppler, Gallileu e Newton não
descobriram leis novas, mas aquel-
lasque desde o principio regiam o
mundo sideral:—leis que permane-
ciam ignoradas, mas que co-existiam
com a humanidade.

Colombo atravessando os mares e
descobrindo a America não creou um
continente novo.

A mesma cousa se dá com o Spiri-
tisuio, cujos eíiaitos se manifestara
desde aa primitivas épocas da buma-
nidade.

O que ó novo _ a codificação, ó o
methodo, mas não os phenomenos, as
leis.

Os phenomenos Spiritas eram co-
nbecido.s já no Egypto, sendo tão pra-
ticada a evocação dos espiritos que
Moysis para reprimil-a teve de incluir
no Deuteronomio a prohibição formal
de interrogar os mortos.

Saul consultou a Pythonisu de En-
dor e por intermédio d'esta commni-
cou-se com o Espirito de Samuol.

Homero, o grande cantor da Illiada
e Odyssêa, descreve as cerimonias pelas
quaes Ulysses conversava com a som-
bra do advinho Teresias.

E entre os Romanos nós não vemos
a instituição das Sybillas que não
eram mais que os nossos mediums ?

Todos sabem que, principalmente
desde Numa Pompilio, assybilas evo-
cavam os mortos.

E, para fallarmos mais próxima-
mente, o que era Jòanna d\\rc sinão
uma creatura influenciada por espiri-
tos superiores ?

O próprio catholicismo que é um
systhematico e terrível adversário do
Spiritismo, náo por,motivos razoáveis,

Não foram estes tormentos que lhe aba-
larám a vontade, porque tormentos portormentos, áquelles ao menos não eram
aggravados pela presença intolerável do
homem aquém seu pae a* destinava.

O que a fez tremer e ti ri lar. foi ver além
o quadro dos felizes, que sbffrem na vida
terrestre as maiores agonias, sem se re-
voltarem, sem desfallecerém na confiança
da misericórdia divina,— e ver lá naqúelle
grupo de bemaventurados, o seu amado
Lázaro (pie lhe dizia com voz dorida : eu
soffri como t», mas não me revollei contra
as leis de nosso Eterno Pae, eu sou feliz e
tu és uma condemnada, o caminho quetomaste para vir a mim, foi precisamenteaquelle que podia affáatar-te de mim, c
nio só aflástar-te de mim, o que é o me-
nos, mas sobretudo aíf.istar-te da fonte de
todo o bem, das celostiaes alegrias, de
Deus, que tanto ama a seus filhos.

Aquillo foi um sonho, uma visão, que o
anjo da guarda da infeliz, á falta de serem
acolhidas as suggestões no sentido de de-
movel-a do criminoso intento, figurou aos
olhos de sua alma, pa-a salval-a de si
mesma.

Os quadros só não tinham de real a pre:sença de Lázaro no que representava a so-
ciedáde dos redimidos; mas isto foi apenas
uma antecipação, porque em verdade o
moço vai heroicamente trilhando o cami-
nlio juncado de espinhos que conduz
aquelle paraíso.

Eulalia recuou tremula e qfTegante como
si visse deante de si o carrasco (pie a cm-
puchasse para o cadafalso.

E muito mais do que isto era aquillo quev i ra!
Meu Deus! dae-me forças para vencer a

tentação —livrae-me do mal !
Disse, e recostando-se no travesseiro,

co.r.eçou a meditar sobre o estranho caso.
Será o principio da loucura? Mas eu

sinto tão gravada em minha alma a im-
pressão Salutar do que vi, desde que, mes-
mo espontaneamente, desisti de minha le-
solução, que loucura seria attribuir á lou-
cura cite bem estar que sinto agora.

mas por .simples interesse, não pôde
fugir á influencia da doutrina Spirita,
acceitando a intervenção de máos es-
piritos no corpo humano, os quaes
obrigam o indivíduo a dizer heresias,
a rojar-se pelo chão, etc.

Cmiuo se vê, o Spiritismo é uma
força que, embora oceulta atravez o
convencionalisino de uns, a increduli-
dade de outros e a n.á fé da mor parte,
impõe-se a todas as crenças e em to-
dos os corações.

Para a turba inconsciente dos ego-
istas e incrédulos nós vamos passar
por idiotas e o riso alvar dos enfatii-
ados será o argumento tranchant com
que nos pretenderão esmagar.

Conta Platão que n'uina região pro-
xiina do Egypto habitava um povo, os
Trogloditas, que viviam em escuras
cavernas alimentando-se de serpentes
e reptis que nellas penetravam.

Um delles, mais ousado, arriscou-
se a sahir do seu tenebroso antro e
possuído da mais incalculada sensa-
cão — inixto de prazer e admiração —•
deu um passeio ao ar livre, sob a luz
do sol, no meio da magestade da na.
tu reza.

Ao voltar para as suas cavernas o
ousado Troglodita contou aos seus
companheiros as bellezas do inundo
exterior, mas estes enfureceram-se e
ameaçaram o temerário, consideran-
do-o um louco; mas nenhum teve a
coragem de verificar a noticia dos
esplendores e magnificencias que
existiam fora de suas cavernas.

Assim os nossos adversários.
Injuriam-nos, mas nenhum delles

dá se previamente ao trabalho de, ao
menos, ler um livro onde se explique
a sciencia Spirita : — faliam por ouvir
dizer o i por ser bonito.

E que gloria para nós sermos lou-
cos e idiotas por pregarmos a doutrina

w

ara

Mas, como livrar-me de Paulo a não ser
pela morte? Elle insiste, meu pae não de-
siste.

A' vista daquelle pensamento — o bem
estar, de que fallava a moça, transformou-
se u'uni.1 espécie de agonia, similhante á
que deve sentir o que ouve ler a sentença
de sua condemnação.

O homem tem em si, como auxiliar in-
deffectivel de sua ai na, um consultor in-
falli.vei : a consciência. Si elle soubera
ouvir-lhe a voz, procurasse acostumar-se
a conversar com ella, nos casos mais gtii-ves de sua vida, não se affastaria do cami-
nfjo recto sinão quando muito proposital-
mente quizesse, tendo a certeza do mal
que desfarte se faria.

A consciência não dorme, brada alertu
toda a vida, faz sentir sua approvação ou
reprovação e o que ella dis em sua língua-
gem muda é sempre, sempre a verdade.

Eeliz o que nâo despreza esta voz amiga
que nunia arrisca uma partida seria sem
consultal-a, e consnltando-a, segue reli-
giosamente seus dictarnes. Este nunca se
perderá pelos desvios.

Eulalia comprehendeu, pelos sentimen-
tos que experimentou, que seu desígnio

Ar cartar com as dificuldades pela morte,
lhe seria das mais funestas conseqüências
e, pois, ficou decidida a tudo, menos a
cont ariar o que 1 lie foi revelado pela prece
fervorosa que fez.

Deus ouve a voz de seus filhos, e dá-lhes
o que lhe pedem, si não fôr contra o bem
e contra os próprios interesses delles!

Oh ! a prece, quando feita com fé e hu-
mildade, é o fio electrico que põe em com-
municação directa nossa alma com a alma
universal : Deis.

A moça, pois, não pensou mais em li-
vrar-se de Paulo, cortando o fio da vida;
mas como continuar a viver, si não pudesse
evitar tão odioso easamento?

Náo descobria porta de sahida para sua
dura condição, e isto acabrunhava-;i; mas
alguma devia haver, porque para tu Io ha
remédio.

Resolveu esperar uma inspiração.
(Coatin úa )
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Spirita si, ninguém que ousou erguer
a fronte acima do vulgacho incólume
passou-se.

Mas si nós somos loucos, loucos são
Richet, Pasteur, Flaraarion, o geo-
logo russo Wagner, o elrraico tara-
bem russo Butlerof, os professores
Zõllner de Leipsig e Esembeck da
Academia Real de Sciencias na Alie-
manha, o astrônomo italiano Schia-

parelli, os doutores em physica Erma-
cora e fleolger, Finze, Victor Hugo,
Alfredo Tennyson, o poeta laureado
da Inglaterra, Castellar, Grladstone,
Andrew Jonhsou, a Rainha \"icto-
ria, etc.

A lista dos loucos seria enorme, in-
finita se quizessemos desenrolar o no-
me de todos quantos professam tão
grandiosa doutrina.

Para mostrar como é notável o
triurapho esplendido da causa que
abraçamos basta-nos citar que á testa
de uma importante revista Spirita
acham-se vultos como Dariex, Sullv
Prudhomme, Balet, Richet, Beaumy,
da Faculdade dé Medicina do Nesmey
e o coronel Rochas, director da Escola
Polytechnica.

Meus senhores, nada de desanimar:
TTperseveremos, o futuro é nosso.

Não nos importe a guerra que os
interessados na manutenção do Statu
quo nos hão de mover, marchemos,
tendo por égide a certeza de que cura-
primos o nosâo dever.

Que nos importa o martyrio si esta
é a palma dos que ousam ensinar uma
doutrina verdadeira e santa?

Terminarei dizendo como Alio uso
Olindense :

'« Todo aquelle que prega os bons princi-
pios sãos, »

da Justiça, do Mello, da Verdade
é sempre a vietima sagrada ao ódio mais

feroz.
Colombo foi um grande..., e morre des-

prezado,
siiccumbe Galileu a um supplicio atroz.
O papado queimou em vida 11'iima praça
Jeronymo de Praga e o impio João lluss.
E vede o Nazareno, o cândido Liabbino,. .
pregava paz e amor, pois deram-lhe uma

cruz.

Não nos intimidem as urzes do ca-
miuho, porque a victoria de nossa
doutrina é inevitável !

Recife - 1803.

fteenas da vida eapiritunl

Desencadeiava-se formidável tor-
menta. Impellidas pelos ventos as
nuvens se precipitavam, envolvendo
tudo em um manto de trevas rasga-
do era todos os sentidos pela deslum-
branteluz dos relâmpagos, serpentes
de fogo lançadas dozenith para todos
os pontos do horizonte. Ao ribombo
continuo dos trovões lio-avam s«
combinavain-se era uma harmonia
satânica o agudo sibilo do vento, o
rouco medonho das águas de um lago,
revolvidas o atiradas contra as rochas
que o margeiam, e as vozes, ai preces,
as inprecações e os gritos confusos
dos que fugiam às iras dos elementos
enfurecidos. Ao longe via-se a cidade
de Constaeça, tão importante nos ul-
ti 111 os dias dos tempo* medievos, pro-

jetatido suas torres e edifícios pintados
de branco sobre o fuudo negro do céu.
No seio desse medouho cabos, ludi-
brio das ondas e dos ventos, um barco
fazia incríveis esforços para chegar á
terra. Dons homens o tripulavam,
mas um só, conquanto já muito fati-
gado, se entregava á rude faina do
seu officio, ao passo que o outro, fra-
co e enfermo, estava esmorecido e já
nada tentava. Nenhum auxilio hu-
mano lhes podia valer. As ondas en-
volveram o barco e depois. . . surgi-
ram á lona d'agua os dous homens se-
guros a uma só boia que não podia sal-
var os dous. Vi logo que ornais fraco ia
succumbir; mas eoganei-me: O outro
cedeu-lhe a boia e desapareceu no
abysmo.

Dous espíritos também alli estavam
presenciando essa triste scena. Eu os
lia via conhecido como pai e filho na
sua ultima encarnação. « Porque me
haviam apagado da mente esse episo-
dio da minha antepenúltima encar-
nação? exclamou o mais moço. Se eu
me lembrasse delle, talvez não tivesse
ferido tanto aquelle em quem eu só
via um gratuito inimigo de outrora,
meu assasiuo, e que só agora me lera-
bro que era outra existência salvou-
me a vida com sacrifício da sua.

Eu vivia pobremente em companhia
de uma irmã á que idolatrava e que
para minha infelicidade então possuiu
o dom do somnambulisrao lúdico. Vi-
viaraos felizes quando surgiu em nossa
frente um demônio do Jesuita, faua-
tico perscrutador das sciencias occul-
tas. Não podendo vencer a minha
opposição á que minha irmã servisse
de instrumento a seus estudos, elle
assassinou-me covardemente e fugiu
da justiça dos homens fazeudo desap-
parecer o meu corpo. Cancei de pro-
cural-o; tive outras eucarnações, e só
depois da ultima nPo mostraram em
ura homem com quem convivera na
terra, apez ir de nos votarmos mutua
atuipathia. Lancei-me sobre elle du-
rante vinte annos feri-o sem piedade.
Agora trouxeram-me aqui para ver
esse quadro em que reconheço qua
depois da vida em que foi meu assas-
sino, esse espirito pediu e teve a pro-
va de dar a sua pela minha vida.
Sei que me espera amarga expia-

ção; tudo me diz que vou viver seg-

gregado dos homens por muito tem-

po. Cahi e parto.» «Vai, disse o mais
idoso. Teu guia te segue e Deus te
illumina.»

Tu o conheceste na terra; foi meu
filho, amo-o, mas 6 necessário que
parta; que no isolamento, ferido Jpe-
los remorsos, elle comprehenda a gra-
vidade de sua falta e volte prevenido
para não mais cahir. Esse espirito
não teve seus começos na Terra.
Quando oor seus esforços ura espirito
se colloca acima das condições da hu-
manidade e do inundo em que vive,
seria tolher-lhe o progresso deixal-o
continuar ahi. Elle é transportado

para outro mundo onde encontre o
desenvolvimento de que precisa. Elle
começou em Mercúrio e, não podendo
pelos progressos intillectuaes feitos
alli continuar, veio para a Terra.

O orgulho venceu-o e vinte e sete
séculos são p ssados depois que elle

comprometteu-se muito com o nome
de Assurlikús, mais conhecido como
Sardanápalo, que lhe deram os (ire-

gos, typo sempre lembrado de um

príncipe efeminado c cruel. Longa e
dolorosa expiação tiveram as suas
faltas de.ssa vida.

Seguiram-se depois para elle muitas
outras existências, em que g-radual-
mente ia lutando para libertar-se dos
vicios que o fizeram cahir. Vieram de-
pois aquellas que já conheces. 0 je-
suita fanático que o assassinou, ao vol-
tar á erraticidade comprehendeu sua
falta e pediu para encarnar-se de modo
que pudesse salvar-lhe a vida sacrifi-

•catido a sua. Sua prova cumpriu-se.
Elles voltaram ainda á terra, vi-

veram juntos, mas ao regressar para
o espaço, aquelle que foi meu filho re-
conheceu 110 outro o seu assassino e
obsedou-o.

O espirito que se encarna para ex-
piar seus erros em umaobcessão, pre-
para o seu organismo para isso. Era
o que se dava com aquelle que elle
tanto perseguiu. Faltas serias o con-
duziram a vir ter esse soffrimento
e aquelles que o odiavam se apro-
veitaram das condições em que elle
estava para feril-o. Não creias que o
obcessor seja abandonado por seu guia
e por seus amigos. Nós fazíamos lem-
brar a esse que viste partir, factos de
suas vidas passadas que justificavam
o seu assassinato, mas o orgulho e o
ódio venciam sempre. E' preciso que
os homens se convençam que, quando
ferem a um seu irmão, é só a Dous
que offendem, infringindo suas santas
leis. Tudo o que gjò.ffremos é conse-
quencia de nossos erros, e o que nos
otfende é um simples instrumento de
nossa punição. O perdão das injurias
só aproveita ao que perdoa, porque o
que injuria hade responder a Deus por
essa falta de amor a um seu irmão.

Que lhe importava saber si o outro
tinha já uma vez dado sua, vida pela
delle, si elle conhecia que sseu assas-
sitiato fora uma conseqüência inevita-
vel de seus erros passados, unia justa
punição de. suas tantas faltas?

Que Deus o iIlumine.

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO DA PHTLOSOPH1A !>0S ESPÍRITOS

SUAS BASES SCIENTIFICAS K EXPERIMENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MOÍiAES

POR

íiéoii Uenis

IV

PARTE SCIENTIFICA

ALÉM TÚMULO

XXXVII. — 0 inferno e os demônios.

Apoiando-se nos casos de obsessão
nas manifestações ruidosas dos espi ri-
tos frivolos e zombeteiros a Egreja
intendeu attribuir aos demônios todos
os plienomenos do spiritismo, e con-
demnal-os como inúteis ou perigosos.

Antes de refutar estaintrepretação,
convém lembrar que o catholicismo
acolheo da mesma forma todas as
grandes descobertas, todos os pro-
gressos consideráveis que assignala-
ram os estádios da historia. Raras são
as conquistas scientificas que não
tenham sido consideradas como obra
diabólica.

Era, porem, obvio que fossem re-
pillidas pelo poder sacerdotal, as
intrucções dos espíritos que o vinham
solapar.

O mundo invisível, ja o dissemos, é
um ven espesso que cobre a humanida-
de. Os espíritos são apenas almas, mais
ou menos perfeitas, homens desencar-
nados, e nossas relações com elles
devem ser reguladas com tanta reserva
e prudência, quanto nas relações com
os nossos semelhantes.

Não ver no spiritismo siuão mani-
festações de espíritos inferiores,
eqüivale, tão somente encarar o mal
na humanidade.

O ensino dos espíritos «levados
tem aclarado o caminho da vida, re-
solvido os obscuros problemas do fu-
turo, fortificado a fé vacilante, resta-
belecido a justiça sobre bases inaba-
laveis. Graças a elles uma multidão
de incrédulos e de athens tem sido
trazida para a crença em Deus e na
im mortalidade ; homens ignorantes o
viciosos são athraidos aos {milhares
para o bem e para a verdade.

Será isto, pois, a obra do demônio,
e Satan, se com effeito existisse, seria
tão cego que trabalhasse em detri-
mento dos seus interesses?

E' necessário alguma perpicacia
para distinguir a natureza dos es«

piritos e conhecer nas relações com
elles a parte que se deve regeitar ou
conservar «Jesus disse : «Conhece-se
a arvore pelos fruetos.»

A linguagem e as instrucções dos
espíritos elevados são sempre |empre-
guadas de dignidade, de sabedoria e
de caridade; ellas visam o progresso
moral do homem e disprendem-se de
tudo que é material.

As coinm única ções dos espíritos
inferiores peccão pelos defeitos con-
trarios; abundam em contradições e
tratara geralmente de assumptos vul-
gares, »em alcance moral; os espíritos
levianos ou inferiores entregam-se de
preferencia ás manifestações philoso-
phicas.

O spiritismo traz á humanidade
um ensino proporcional ás suas ne-
cessidades intellectuaes; vem resta-
belecer em sua primitiva pureza, ex-
plicar, completar a doutrina do
Evangelho, arrancai o ao espirito de
especulação, aos interesses de classes,
restituir-lho sua verdadeira missão
e sua influencia sobre as almas; por
isso ó elle considerado com espanto
por aquelles a quem perturba o soce
go e enfraquece a autoridade.

Com o correr dos tempos tem sido
alterada a doutrina do Christo, e hoje
ex°rce apenas uma acção enfraque-
cida, insufliciente, sobre os costumes
e os caracteres.

O spiritismo vera tomar e proseguir
na -tarefa confiada ao christianismo.

E'aos espíritos invisiveisquecabede
ora em diante a missão]de restabelecer
todas as cousas, de penetrar nos meios
mais humildes como nos mais escla-
recidos, e, era agrupações innumera-
veis, trabalhar para a regeneração
das sociedades humanas.

A theoria dos demônios e do infer-
no eterno não pode mais ser invocada
por nenhum homem sensato.

Satan é simplesmente um mytho.
Creatura alguma foi jamais vo-

tada eternamente ao mal.
(Continua)

Fcderuoão Spirita IEea«i-
leira

De accordo com o que determina o
§ b do Art. 3" dos nossos Estatutos,
acham se a disposição dos Srs. sócios
os exemplares do folheto Le Propus-
SKUK LOMBUOSO KT LE SPIittTISMK. A
entrega effectuase todas as noutes,
das 7 horas em deante, na sede da
Federação.0

Typograpbia do Rekoumaoov.
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EXPEDIENTE

Sito agentes desta folha

Amazonas_0 Sr. Bernardo Rodri
gues de Almeida, em Manaus.

i'írá— O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Granou do Noutk — O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco —O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua lõ de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Rio de Janeiro — O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42-A.

S. Paulo— O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Jn-
nior — em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso — O Sr. Capitão Joa-
quira Antônio d6 Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Rio Grande do Sul — O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes: na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

As assignnturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 de Dezembro.

A IIoral e o Progresso

Quando se estuda o progresso ma-
terial e inte.lleotual das sociedades,
tendentes a dar ao homem a maior
somraa possível de bem estar na vida
de relação, ja isentando-o dos males
tantos que lhe dificultam a satisfação
das necessidades de seu org-anismo,
ja alargando a esphera dos seus conhe-
cimentes, apurando-lhe a sensibilida-
de e abrindo-lhe novos caminhos para
desenvolver a sua actividade de ura
modo cada vez mais proveitoso a si e a )s
seus e se pensa no ensino dos grandes
moralistas, mostrando-nos que é nos
soffrimentos que nosso espirito se le-
vanta e purifica; quindo ve-se o
grande Missionário de Nazareth di-
zer que bemaveuturados são os que
sofVrem, porque serão consolados, pa-
rece, á primeira vista, que a moral
está em completo antagonismo com o

progresso material e intellectual. Se

para termos a verdadeira felicidade,
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a do espirito que nunca finda, é ueces-
sario que sotframos pacientes e resi
gnados todos os golpss da sorte, pa-
rece que devemos repellir tudo o que
concorre para libertar-nos dos soffri-
mentos, ronbando-nos o meio de que
precisamos para subir, para cumprir
os preceitos da moral divina.

São muitos os pensadores, e alguns
com justiça reputados grandes, que,
limitando suas vistas ao estreito cir-
pulo de nossa vida terrena, tem-se dei-
xado prender nas malhas dessa il-
lusão.

Nao cremos nesse antagonismo.

Qualquer que seja o adiantamento
material e iutellectual da sociedade,
jamais nella o homem ficará isento
do soffrimento, a não ser quando te-
nha attiugido a perfeição moral,
quando elle pertença ao numero da-
quelles que serão ura com Jesus, co-
mo este é um com o Pae Celeste.

E' somente quando o homem se
tornar incapaz mesmo de pensar no
mal, quando os seus sentimentos e
pensamentos forem um simples reflexo
do sentir e pensar da fonte de toda a
pureza, que o seu progresso se hade
fazer livre do aguilhâo da dor, que
hoje. ao mesmo tempo em que o puri-
fica das faltas do seu passado, impei-
le-oa avançar em busca de um futuro
melhor.

Emquanto o nosso planeta for uma
morada de expiações e provas, qual-
quer que seja a somma de gozos que a
nossa civilisnçío nos faculte, quaes-
quer que sejam o desenvolvimento da
nossa intelligencia e a perfeição das
nessas leis na distribuição da jus*
tiça, nunca, seja por maldade, seja
por erro dos homens, mas com o fim
sempre de expiarmos e progredirmos,
evitaremos os golpes da injustiça.

As leis humanas so punem ou re-
compensara os actos, sem poder pene-
trar nas intenções que os dictaram.
Quantas vezes a intenção mais pura
não se nos esconde sob as exteriori-
dades de ura acto, reputado pelos ho-
meus um crime repulsivo! Quantas
vezes tambera o homem não eudeósa
os auetores de actos que elle classifica
de sublimes, mas que se conseguisse
romper a capa brilhante que os en-
volve a suas vistas, descobriria que
so tiveram por inovei sentimentos bem

pouco dignos de louvores I

As dores physicas e moraes existi-
rão sempre, enquanto o homem não
trilhar o recto caminho qne o hade
conduzir aDeus. Felizes os que sof- .
frem pacientes e resignados, com a
convicção segura de que pagara uma
divida atrazada, porque elles assim
entrarão limpos de culpas na vida
eterna, onde receberão o galardão do
bem que tiverem feito.

Afastado da senda traçada pela
moral, não pode haver progresso du-
radouro e real.

Avancem as industrias, as artes e
as sciencias ; facultem aos homens os
meios de satisfazerem seus desejos de
gozo e heraestar; mas não admittara
elles uma regra que contenha suas
ambições era seus justos limites, uma
lei que dê a todos direito aos mesmos
benefícios, e terão uma sociedade onde
não podem existir o amor e a frater-
nidade, uma sociedade que não mere-
cera a qualificação de civilisada e fe-
liz.

E' a moral quem deve encaminhar
e prender era um só feixe as desço-
bertas feitas pelas sciencias nos ca-
minhos diversos que ellas percorrem,
fazendo que desse todo nos advenha o
mais perfeito cenheciraento da natu-
reza e do seu criador ; ella, só, pode
guiar o M'tista na concepção e execu-
ção de obras capazes de despertar em
nosso espirito o verdadeiro sentimento
do bello, elemento indispensável para
nossa elevação e nosso progresso.

So ella poderá extinguir os ódios
que se antepõem ao estabelecimento
da fraternidade entre os homens.

O êxodo dos sahios
Quão bello seria o espectaculo para os
verdadeiros amantes da sciencia, si
seuscultores aventurassem-se, embora
com passos tímidos, nas regiões dos
fluidos! Então muitas verdades que se
panteteam a seus olhos sem que possam
prescutar-lhes as causas, tomar-se-ia ra
de evidencia frisante; então estaria
iniciado o estudo da Physica Tran-
scendental. Seria um êxodo que, era
vez de despovoar as regiões da scien-
cia, tornaria seu povoamento inais_,
denJ «**

Não desanimemos, porem ; de quan-
doem quando um cultor da sciencia vera
aosn^sosarraiaesbeber pelocalix que

Assim, de pouco era pouco, ja muitos
se contam para os quaes não é alheio
o mundo dos fluidos. E, o que mais é,
alguns inconscientemente vem, pelos
seus estudos, concorrer para o ganho
de nossa causa. E' o que acaba de
sueceder ultimamente no Congresso
das Sociedades Sabias, em sua secção
de medicina. Acabamos de ler no pe-
riodico Le Progrès Medicai—que o
Dr. Allot (de Néris les Bains) fez
uma communicação sobre o estado ele-
ctrico das águas tliermaes de Néris, are-
sentando as seguiutes conclusões:
Primeira; as águas mineraes de Néris
possuem, chegando á superfície da
terra, um estado especial, que é
o resultado das influencias electricas
incessantes a que estão submetidas era
seu percurso subterrâneo. Segunda ;
ellas não têm electricidade livre; são
electrisadas, eé aeste estado electrico
que se deve attribuir amaior parte da
actividade dessas águas cuja minera-
lisação, relativamente aos effeitos que
se obtein, é quasi insignificante.
Terceira :4'ellas perdem esta proprie-
dade pela exposição ao ar ou mesmo
pelo engarrafamento.

Vê se dahi que o Dr. Allot attribue
aactividade medicamentosa dasaguas,
não á.sua mine ralisação,raassimáelec-
trisação; a penas não concede que esta
não provenha daquella, mas de seu
percurso subterrâneo. Ora nós os spi-
ritas admitimos queé á athemosphera
fluidica que envolve os átomos que
se deve a diversidade das acções medi-
camentosas, por outro lado conside-
ramos a electricidade como um fluido.
Quem, pois, concede a esta o poder
que até então só era attribuido á pro-
pria substancia bruta, não está muito
longe de penetrar até a athmosphera
fluidica dos átomos. Eis por que com
a maior sufreguidâo communicamos
aos nossos leitores as modernas tenden-
cias dos uomens da sciencia.

intaté entãodesdenhoamente regeitava.

IIlSII»
SesstKo Conimeiiiorativa —

A 10 de Julho corrente á rua Larga
de S. Joaquim u. 138. nesta, capital,"teverhrgar a sessão commemorativa
do 4. anniversario do Grêmio Spirita
Amor, União e Caridade e 1. anniver-
sario do Circulo Conciliação, sob a
presidência do nosso distineto confrade
Zeferino Teixeira de Souza, servindo
de secretaaio o Spirita João Paulo.
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Reunidas mais de 200 pessoas, entre
as quaes os representantes de vinte
sociedades e grupos spiritas desta Ca-
pitai, ás 7 horas da noite deu-se
começo á solemidade. O salão acha-
va-se elegantemente ornado com ban-
deiras, flores e escudos scenogra-
phicos contendo aphorismas spiritas,
e a frente do edifício embandeirada
e illumiuada.

Começou por uma ouvertnra ao piano
pelo insigne professor Francisco J. de
Azevedo, alumno do Instituto dos
Cegos. Seguiram-se os discursos do
Presidente e dos oradores officiaes do
Gremioe do Circulo, o Hymno Nacio-
uai ouvertnra da opera 'Provador, 

poe-
sias ediscursos de váriosrepresentan-
tes,o Hymno da Proclamação da liepu-
blica, ouvertura da opera Guarany,
prece aos Anjos da Guarda, manifes-
tações expontâneas, prece de encerra-
mento e o Hymno da liberdade : a
Marselheza.
^Oradores e executores da parte
concertante foram calorosamente ap-
plaudidos. A festa correu sempre ani-
inada, reinando a melhor ordem e
harmonia.

Parabéns ao Grêmio e ao Circulo.

Deiencnriiação — Depois de
longo soffriraento deixou o envoltório
corporeo em Santos (Estado de São
Paulo)a 1 do corrente o nosso confrade
Antônio José Malheiros Netto, filho do
nosso irmão Antônio José Malheiros.

Que entre seus amigos do espaço
encontre a paz e a luz de que precise
para prosegmr na obra aqui encetada
são os votos que por elle enviamos
ao Pae Celeste.

Perseguições de iim desen-
carnado — No Carrier Dowe de
Maio se encontra o seguinte que re-
sumimos : Mrs. Thereza Baldwin
tenta um processo de divorcio contra
Philipe Baldwin, viuvo, com quem
casara em Dezembro ultimo, e cuja
prjmeira mulher ella não tinha co-
nhecido.

Sua petição baseia-se no facto do
espirito da primeira mulher não lhe
perraittir resiuir sob o mesmo tecto
que seu marido. Ella declara que era
sceptica no que diz respeito ao sobre-
natural e que se ria sempre que lhe
fallavam em obras dos espíritos desen-
carnados. Muitas pessoas attestam
que essa senhora manifesta era tudo
uma transformação extraordinária ;
era de um gênio alegre e folgasão, e
agora se mostra triste e abatida.

A perseguição começou logo que ee
effectuou o casamento. Ao entrar em
casa, de volta de sua viagem de es-
pousaes, a primeira cousa que viu,
foi era seu quarto urna figura de rau-
lher trajando um roupão branco.

Ella chamou a attenção do seu
marido, mas este lhe disse não ser
aquillo mais que uma illusão de seus
olhos. Descrevendo á velha criada o
que vira; esta depois de alguma relu-
ctancia, declarou que essa figura era
a da primeira mulher do Sr. Bal-
dwin.

Passaram-se alguns dias sem nada
se dar. Uma tarde achando-se a se-
nbora no seu toucador, viu junto a
si a figura, com um ar descontente e
irado. Aos gritos ella correu para a
porta da alcova, mas encontrou-a fe-
chada. Percorreu-se toda a casa enada
se achou.

. O Sr. Baldwin, ouvido em juízo,
7 declarou que nada havia visto. Acres-

/ centou, porem, que, ao morrer, sua
./ primeira mulher lhe pedira que nun-

ca se casasse, e que elle lho havia
promettido.
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Clarívideneia — No Religiophy-
losophical Journal encontramos o se-
guinte, extraindo de uma noticia da
vida do celebre explorador arctico
W. Parker Snow, publicada pela Re-

view of Revieiv de Londres: Era Junho
de 1849falleceudeuma febre gástrica
a menina Luiza Coppiu, aíilhadadoCa
pitão Coppin, da Mesa de Rendas de
Loudonderry. Desde logo todos os ir-
mãos e irmãs da fallecida attestavam
que seu espirito não abandonara a
casa. Todos elles viam uma bola de
luz azulada percorrendo todos os cou-
partimeutos da casa, como a menina
em vida costumava fazer. Sempre na
sala de jantar unia cadeira, uma faca
e um garfo se mostravam no lugar da
mesa que ella occupara. Unia vez,
quando sua tia ia agazalhar uma
irman da fallecida, disse-lhe a meni-
na que lia na sua frente ura letreiro
que dizia que o Sr. Mackay tinha
morrido. Mandaudo-se no dia iraine-
diato saber noticias desse cavalheiro,
veio a resposta de haver elle fallecido
repentiuaineute ao deitar-se. A hora
era exactameute aquella, em que se
dera o aununcio. Algumas semanas
depois, a mesma senhora pediu á me- l
nina que perguntasse alguma cousa '
sobre o paradeiro do Sr. John Fran-
kliu, o grande explorador do polo
norte. Immediatamente a menina leu
na parede da sala em caracteres bri-
lhautes o seguinte: «<9 Erebus e o
Terror, sir John Franldin, Lanças-
ter Meredional, Enseada do Prin-
cipe Regente, Ponta Victoria. Canal
Victoria. Logo depois a pequena sobre

o solo viu desenhada uma paisagem,
representando perfeitamente uraasce-
na aretica. Ahi e stavam figurados os
dous navios envoltos era uma massade
gelo e cobertos de neve. A represen-
tação era tão ao vivo que a médium-
sinho tremia de frio e ugarrava-se á
sua tia cora o fim de aquecer-se. A
pedido da senhora ella traçou o map-
pa do que vira.

Chegando á casa, o capitão Coppin
comparou o esboço feito pela menina
com o mappa que elle possuía, e cou-
cluiu que aquelle continha cousas
que este não mencionava, e por con-
seqüência que havia uma mystifica-
ção. O raappa não tinha a passagem
entre a enseada e a ponta Victoria.
No anno seguinte, quando o Alberto
(navio) se preparava para a sua via-
gera de exploração, elle foi a Londres
á casa de Lady Frauklin, levando-lhe
o esboço da menina. Ella ao ver o tra-
balbo exclamou : Não é inystificação.
Trez mezes antes de sua partida, meu
marido me disse que, se encontrasse
difliculdades, regressaria pelo conti-
nente americano, e se não consiguisse,
viria pelo Rio du Peixe á bahia de
Hudson. Antes da partida Lady Fran-
klin deu couhecitnento disso ao Capi-
tão Forsyth e ao Sr" Snow, tomando
este ultimo uma copia do esboço em
sua carteira. Foi depois, em 1853, que,
por oceasião da perda ahi de um offi.-
ciai francez, appareceu mencionada
essa passagem no mar arctico com o
nome de Estreito Bellot; e foi na
viagem de exploração de Mac* Cnli-
tock em 1809 , que o esboço feito pela
nieniua foi reconhecido como rigoro-
samente exacto. Se o almirantado ti-
vesse acceitado o aviso que lhe foi
dado do facto da visão, teria poupado
tuna despesa de meio milhão e mais
cedo teria sido conhecido o destino de
Franklin.

Crenças das indígenas da
Virgínia — Em sua obra, moder-
nainente reedictada, sobre os indiga-
nas da Virgínia, dizo,Sr Hario'.«Elles
crêem na existência de muitos deuses,
a que chamam Moutooe, os quaes são
de differentes espécies e diversos graus.
Sobre todos existe, para elles, um
grande Deus, único, existente de toda
eternidade, o qual, quando quiz crear
o mundo (a Terra), fez primeiro nm
certo numero de deuses priucipaes
que deviam ser os instrumentos de
sua vontade, operários empregados
na creação e governo da Terra ; fez

depois o sol, a lua, as estrellas e os
pequenos deuses, auxiliares dos de
primeira ordem.

Elles crera na iintnortalidade da
alma e que depois desta vida, logo
que ella abandona o corpo, á con-

¦ luzida, segundo suas obras na encar-
nação, seja á morada dos deuses para
g-ozar de uma felicidade eterna, seja
ao Popogusso, grande fosso, situado
nos confins do mundo, pura o lado do
poente, onde esperam-n'a as cliara-
mas.

Para flrmarem-se em suas crenças,
elles contam as duas seguintes Insto-
torras de ressuscitados, segundo elles,
mas que ao certo nada mais são que
factos de manifestações de espíritos
tão materialisados que os illudiaram.

Uma vez, contam, foi inhumado o
corpo de um homem, que fora em vida
muito mau. Encontrou-se depois
revolvida a terra da sepultura e o fal-
lecido apresentou-se, declarando que
sua alma ia ser mergulhada no Po-
pogusso, mas que um dos deuses
livrou-a disso, para que ella voltasse
á Terra para instruir seus amigos do
que deviam fazer para fugirem a taes
torturas.

A outra historia diz que, tendo sido
sepultado um sugeito, comquanto seu
corpo ficasse sem vida na sepultura,
sua alma viva apresentou-se, contando
que havia percorrido ura lougo cami-
nho marginado de arvores de sabo-
rosos fruetos, e depois chegara a um
sitio de encantadoras vivendas, onde
seu pai o acolhera com extremoso
affecto, confiando-lhe a missão de
voltar e dizer aos seus amigos o bem
que. deviam fazer, para merecerem
a dita de alli viverem, e que só então
ser-lhe-ia dado para lá tornar.

Aviso importante — Augusta
M. é uma menina de 13 annos de
idade, filha de familia hespanhola,
empregada em uma fabrica de cordas,
uo arrabalde de São Chriètovão, nesta
capital.

Ha uns cinco dias, acordou ella
intimidada e disse á sua mãi que não
queria ir mais a fabrica, pois alli ia
se dar um desastre. Dissuadiram-n'a
disso, dizendo ter sido um sonho, e
ella continuou a ir. Assim a 8 de Ju-
lho, verificou se o annuncio, e a fabri-
ca quasi ia pelos ares por graves
desaranjos nas machinas, felizmente
ficando os operários somente qui-
tes cora o susto que levaram.

Lux de Roma — Tivemos a sa-
tisfação, depois de tantos mezes de
ausência de receber o fasciculo 5\
correspondente ao mez de Maio, desta
sytnpatica revista.

Agradecemos.

tfeeiedade de Pesq tii sas
i*sychicas —Noticia o dito periodi-
co Lux que, em seguida á Associação
Spirita, annuucia-se agora a forma
ção em Milão de uma sociedade ita-
liana para pesquisas psychicas, em
tudo idêntica às que com esse nome
existem era Boston, Londres, Paris.

Revista Spirita—da Sociedade
Spirita Montevideana.

Contristados pelo duplo aconte-
cimento que a um tempo fez(desappa-
recer dascena da vida o insigne Director
desta Revista, e a própria Revista
apertamos ao nosso coração oi nossos
irmãos em crenças daquelle paiz, e
transcrevemos, em signal de cosidera-
çto, a circular que acompanhou o ul-
timo numero do mez de Maio e o aviso
da redaeção nesse mesmo numero :

«Al c implir.se veinte y tin anõ de
existência, causas ojenas ã nuestra
voluntad y recursos, nos ordenan que
por ei momento cese de ver Ia luz
publica nuestra humilde y modesta
boja periódica. Tun pronto nos fuere
posible, volveremos á Ia dulce y con-

.soladora tarea de manifestar Ios bier-
nes que para el cuerpo y alma encie-
ra Ia ciência cuja base es : Hacia
Dios amando y aprendiendo.

J. de E.

Montevidéu, 14 de Junho de 1893.
Sr. El secretario de redaccion de

Ia Revista adjunta, Ueva por médio
de esta à su conocimiento, Ia dolo-
rosa noticia dei fallecimentò dei Sr.
D. Justo de Espada, Director de ia
Revista Spiritista en esta, acaecido el
dia 10 dei corriente.

Al comunicarle á Ud. esa triste
ntieva me hago um deber en saiu-
darlo y repetirme su Attento y S S"

El Secretario.

li ovas manifestações em
Inglaterra — Do Reügio Philoso-
pliical Joumalàe 10Junho traduzimos:
Conhecida dama ingleza escreveu para
o Messager que uma moça de 18 annos,
que ella conhecia desde a idade de 7
empregada em casa de sua famila,
foi ultimamente por espaço de mui tos
mezes victima de ataques hysterb-
epilépticos, que atiravara-n'a ao crhão
e faziatn-^a rolar era horrivtis con-
vulsões- A medicina esgotou seus re-
cursos sem nada conseguir.

Uma noite, em suas orações, à re-
ferida dama pediu a Deos estendesse
sua graça sobre essa menina, fazendo,
se possivel fosse, cessar a perturbação
que a atormentava. Alguns instantes
depois, Luiza, nome da enferma, co-
meçou a fallar, como se estivesse em
extasi, dizendo que estava vendo
anjos ao redor de seu leito, fallaudo
com uma voz suave e lhe prometteudo
a cura de seu corpo e de sua alma.
A dama ficou muito tocada com esta
scena, pois nunca ella fallara a Luiza
em spiritismo. Manifestava-se ahi o
desenvolvimento expontâneo dasfacul
dades da videncia e da audição.

Pela mediuranidadede Luiza a dama
obteve revelações de nomes, factos e
circunstancias somente conhecidos dos
membros de sua familia. Os espíritos
se manifestaram, dando provas de sua
identidade, e declararam que ali se
dava o facto de uma obcessão do espi-
rito perverso de uma mulher muito
má.

Durante o tratamento por elles
dirigido, começaram a dar-se estra-
nhos phenomenos na presença da
enferma ; vozes eram distinetamente
ouvidas, muitos serviços eram pres-
tados pelos invisíveis para agradar
ou auxiliar, soavam musicas e muitos
outros pheuomenps davam-se conti-
nuamente. D'entré as sentenças da-
das pelos espíritos, a dama recolhen
as seguintes ; « As magníficas pro-
messas da Biblia não são palavras
vãs; nada é impossível ao que cre;
nunca desespereis do que esteja nas
vistas de Deus. »

Tentou-se obter por ella a escripta
directa, e depois de poucas semanas
o phenomeno se produziu do modo
o mais satisfactorio. A escripta ob-
tida vinha em línguas diversas,
frauceza. ingleza, allemã e latina,
quando a joven apenas sabia o inglez.
Eis algumas das sentenças appare-
cidas no livrinho de Luiza ;Fcliz quem
pode rir-se sempre em paz.

A helleza sem a virtude é uma flor
sera perfume.

Uma boa acção nunca é perdida.
Leve fit quod beue fertur ônus.
L'ultima che si perde é Ia speranza
Felizmente a cura completa effe-

ctuou-se.
Ahi vemos demonstrados factos de

subida importância em toda a sua
grandeza e simplicidade. O poder da
oração, o domínio subjugador de um
espirito mau vencido peia crença, e
a manifestação dos mais importantes
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phenomenos inediamniraicos de modo
a repeli ir toda e qualquer suspeita de
uma allucinação ou influencia estra-
nha de ura encarnado.

Nova Theoria — Segundo Lé
Journal deu Debats, o abbade Messias
fez uma leitura tratando dos pheno-
menos spiritas, como a levitação de
objeetos cora o contacto das mãos dos
médiuns, o deslocameuto de outros
sem esse contacto, as mesas fallan-
tes etc. Alli propoz elle uma theo-
ria toda particular e anteposta ás
explicações scientificas de taes factos,
o que provocou na assistência innu-
meros protestos. Os pheuomenos spi-
ritas, segundo elle, não são mais que
pheuomenos magnéticos. O qne cha-
mamos sobrenatural é a cousa mais
natural do inundo. A philosophia se
desvia quando segue o espiritua-
lisrao, tanto quanto quando acompa-
nha o materialismo. O espiritualismo
aceito pela igreja, como se accora-
modando melhor á sua crença, não
pode explicar os phenoraenos magne-
ticos que nós testemunhamos diária-
mente. Os spiritas se enganara cren-
do serem elles produzidos pelas almas
dos mortos, os catholicos erram attri-
buindo-os aos legendários demônios.
Tudo é produzido pelo desdobramento
do médium. Cada homem tem muitas
almas, e não é irapossivel que uma
dellas se destaque das outras e se ma-
nifeste, sem qne o todo tenha cons-
ciência do facto.

Vai assim pelos ares toda a idéia
de responsabilidade moral do indi-
viduo, porque a alma total não pode
ser responsabilisade pelas aberrações
de uma de suas conponentes, sera o
consentimento e mesmo sem conscien-
cia das outras.

São tentativas para explicar a ver-
dade, que afinal, do meio de tanta
desordem, surgira resplandecente.

liS-CÍIlMÍA
llediuus Antigos

Por parecer digno d'estudo vertemos
para nossa liugua a seguinte historia
pelo Snr. W. Richier, publicada em
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LÁZARO — 0 LEPROSO
íl OMAN C K SPIRITA

POR

XXX
O Snr. Manoel da Silva ficou verdadei-

ramente acabrunhado com que lhe disse
Lázaro, e principalmente com a brusca
retirada d'este de sua casa.

Podia eu lá acreditar em amores de Eu-
lalia com aquelle rapaz que, não sei por-
que, parecia-me incapaz de tal fraqueza?

Si eu suspeitasse que elle se amavam,
nem dez mil Paulos me apanhavam a pa-lavra, ainda quando me apertassem as
guelas de me botarem um palmo de lin-
gua para fora da bôcca.

Porque eu, não sei como nem porque,
me prendia Lázaro, de modo que faiia

tudo para que elle se me prendesse também.
Alem de que o rapaz é bom, vü-se logo

pela cara que é bom, e ninguém melhor
do que elle faria a feli lade da minha po-
bre Eulalia.

Infelizmente, só me abriu o coração
quando eu ja tinha compromettido minha
palavra, e' palavra de Manoel da Silva é
pedra.

Lá, quanto as suas theorias de serem as
moças que devem escolher os maridos,
não* as acceito nem á quinta facada. Isto
seria pôr coisa seria em mão de creança ;
porque a mulher é sempre creança.

Não é commigo que vingarão taes
idéas, que dizem ser do século do pro-
gresso da humanidade, e não sei mais o
que, que só servem para iIludir a tolos,
que se echem com palanfrorios, como os
qalões com fumaça.

The Carrier Dowe de Maio, traduccão
sua, como elle o declara:

Negrita, a prophetisa, era uma mu-
lher robusta e bem disposta, da raça
mixta babylouio-chaldaica, uma pes-
soa estimada e de consideração. Seus
antepassados tinham ja florescido,
quando o luxo e a civilisação do Egy-
pto explendiam sob o raagestosò
dominio do Negro (Ethiope). Como os
Babylonios, ensinavam, todos, cren-
do na reencarnação, não punham
duvida no facto da preexistência de
Negrita, e ella mesma cria que seu
espirito havia animado o corpo de ou-
tro mortal muitos amos antes dessa
sua encarnação em Babylonia, e que
disso lhe vinham a sua clarividelicia
e poder de prophetisár.

Os illurainados de Babylonia ad-
mittíam a encarnação, e reencarua-
ção. não a tnetenpsychose, como o
meio mais racional da perpetuação da
natureza universal; que o seu eu em
esforços incessantes percorria uma
serie interraiuavel de transformações
encarnaçoes e reencarnações em mun-
dos sera fira. Semelhante a uma
diva, mirando-se ern ura espelho,
para elles a natureza se deleitava
contemplando suas diversas ima-
gsiis. As variedades infinitas das
multiformes expressões da vida eram
effectuadas pelo seu incessante tra-
balho de reproducção-

«Para a torrei Para a torre! gri-
tou Negrita, guiando seus compa-
nheiros para a torre que com suas es-
cadas espiraladas, se elevava no for-
moso valle de Sennaar, construído
como um templo dedicado ao Sol e
ao mesmo tempo como local desti-
nado ás -observações astronômicas
e ao desenvolvimento das mais ele-
vadás manifestações da mediuranida-
de. Os antigos ascéticos procuravam
sempre ligar o physico ao espiritual

Deichemo-nos de historias. Mulher é
cousa do homem, que é quem lhe ensina
o caminho a siguirna vida.

Bem bom se não fosse assim, si a minha
Eulalia tivesse o direito de escolher, e eu
a obrigação de acceitar quem ella esco-
lhesse I

Bem bom, digo, porque seu escolhido
seria o meu, se o Paulo não me tivesse
preso pela palavra.

Desgraçadamente, porem, nem a coisa
6 como a entende meu amigo Lázaro, nem
eu nosso voltar atraz do que fiz, porque
palavra de Manoel da Silva vale por escri-
ptura, ó pedra.

Eis o caso em que o homem pode dizer :
faço isto por gosto contra a vontade. E'
um gosto cumprir minha palavra; mas,
com todos os diabos do inferno, eu antes
queria ter quebrado a perna, do que ter
dado tal palavra !

E o Sr. Manoel da Silva nunca mais pa-raria n'este chorrdho de fallas sobre sua
palavra de pedra, sobre sua contrariedade
por tel-a dado a Paulo, sobre o caiporismo
de ter Lázaro chegado tão tarde, e sobre
mil outras cousas daquelle gênero, si não
o tivesse, vindo interromper a sua queri-da Eulalia.

A moça trazia os olhos pisndos, de quemmuito tem chorado, e as faces macilen-
tas, de quem tem levado longas noites de
vigília em afihção mortal.

Manoel da Silva sentiu, vendo-anaquelle
estado, uma dor, que fez paralysar-Ihe o
coração, e quasi dobrou-lhe a vontade;
mas o caipira, quando vira a cabeça paraum lado, é pior que a anta quando*dispá-ra temerosa ou enfurecida, que não torce
caminho, e arrebenta, se não pode arre-
bentar as arvores e as pedras que encontra
na linha que segue.

O velho gemeu por dentro; mas com ar
severo, digigiu-se á filha, sem que esta,
nem ninguém podesse suspeitar das fra-
quezas (jue lhe liiam pela alma.

—Eulalia, com quem aprendestea resis-
tir á vontade de teu pae?

reconhecendo que, corno ávida teu-
de sempre a buscar elementos cada
vez mais puros, o espirito obedece
á lei essencial daascenção. Ellescriam
obter maior desprendimento seggre-
gando-se, elevando-se do nivel com-
mura; d'ahi seu habitode construir lar-
gamente teraplose elevadas torres. Os
próprios Hebreus diziam que, quando
seus videntes desciam da montanha,
suas faces brilhavam como as de ura
anjo. Era o reflexo proveniente de
uma prolongada coraraunicação com
o reino espiritual, resultado phileso-
phico e natural de uma lei essencial.

NO TOM DA TORKIÍ

Quando os visitantes chegavam ao
topo da torre, alguns sentavam-se,
outros expraiavam suas vistas sobre
os encantadores planos que os ro-

deavam. Depois em adoração ao sol
eutoavam um hyrano, assim conce-
bido:

Antes que a sombra fosse,
os montes e o outeiro,
esp'rito, eu fui primeiro
que qualquer cousa enfim.
Eu embellezo as uuvens ;
a terra eu so sustento;
a tudo eu só alento ;
tudo reside era mim.

Quando eu sureri, a terra
de Edora estremeceu.
e reverente o ceu
curvou-se ante. o meu passo;
os montes se fundiram *

e as nuvens abrasadas
cobr i ra ra i n f 1 a ra m adas
as regiões do espaço.

Tu, Belo, poderoso,
nos da, te supplicainos,
amar-te como amamos
ao Sol esplendoroso.

No meio da sala circular, apoiado
sobre quatro pés estava ura immenso
psalterio, que, terminado o canto, de-
pois de muitas vibrações, ergueu se,

—-Não resisto, meu pae; mas o coração
que Deus me deu, não si subordina a vou-
tade de ninguém, nem mesmo a minha.

Ja sabe que elle se deu ao Sr. Lázaro, e
portanto, embora eu disponha de minha
mão, delle não posso dispor.

Poderei cazar com o Sr*. Paulo do Olivei-
ra; mas o coração será sempre do Sr. La-
zaro.

E querá o Sr. a maior desgraça para sua
filha: de ligal-a a um homem que não
pode amar porque ama a outro ?

Ora ; minha Eulalia, isto são fantasias
que o tempo gasta. Tu serás depois de
algum tempo, feliz com o Paulo.

—Meu pai diz : que sua palavra é pedra ;
pois eu dir-lhe-hei : o amor de Eulalia e
rocha.

—Nem o Sr. Paulo, si dignidade tivesse,
queria unir-se a uma mulher, que é de
outro pelo coração !

Assim é, minha filha; mas elle não
sabe disto, e até acreditará que julga uma
felicidade ser sua mulher.

—Está enganado, meu pae. Eu jalhedisse
abertamente o que sentia por elle : repu-
gnancia, e o que sentia pelo Sr. Lázaro :
amor, amor incandescente como a lavra de
um vulcão.

—E elle...?
—E elle insisti no casamento, á dispeito

de tudo, á dispeito mesmo de não ter o di-
reito de queixar-se, caso seu nome seja
atirado á lama.

Mas...?
—Mas, bem sabe o Sr. que eu não o farei,

não por elle que é um miserável; mas por
meu próprio decoro, por amor de mim
mesma.

—Pois elle te conhece, e conta com isto.
—Mais o deveconfessar que é mais vil do

que um perro o homem que se liga a uma
mulher, sem direito de exigir-lhe fldelida-
de, embora confiado no carecter dessa mu-
lher.

Manoel da Silva ficou mudo abatido,
porque sua consiencia lhe dizia: que tudo
aquillo que lhe ponderou 

'Eulalia não tinha
resposta, que ella ia ser a mais desgra-

á meia distancia entre o solo e otecto.
Então fez-se ouvir uma outra sym-
phonia mais notável. Um instru-
mento semelhante ao moderno tim-
bale appareceu sobre o psalterio, fa-
zendo terrível hulha, que decrescen
lentamente ate cessar, depois de pare-
cer querer destruir tudo, continuando
somente a se ouvir uma musica en-
cautadora. Eutão uma grande mão
escura mostrou-se sobre o psalterio,
nuctuou docemente ao redor de
sala ; depois uma outra negra
e afinal muitas outras e timbales
appareceratn fluctuando no ar e se
dissolveram.

«Gehokah! bradaram todos. Um
espirito mostrou-se com a perfeita fi-
gura de um antigo sacerdote egy-
pcio, de forma gigantesca, com os
cabellos e a barba brancos, os olhos
semelhantes a duas brazas, as pernas e
os pés da cor do bronze polidoe a voz
imitando ao rugido doleão. Depoisque
o psalterio callou-se, o phautasraa co-
raeçcu : Eu vou dispersar este povo
por toda a Terra. Arrogante vão e
orgulhoso, elle perderá seu doinici-
lio; e esta torre cahirá, sera que
delia uma so pedra possa ser en-
contrada. O fogo consumirá suas ca-
zas. Suas ruas e seus templos se
transformarão em inmundos charcos
Babylonia será destruída. Essa cida-
de orgulhosa desapparererá para
sempre.»

Uehokah foi e nome de um im-
perioso sacerdote, segundo a chroni-
ca dos Egypcios, que floresceu na
noite dos tempos do mundo. Achan-
do-se nas condicções de se poder
raateriaiisar, resolveu fazol-o com
toda pompa cora auxilio do medi-
um* 0 poderoso adiantamento desse
espirito é detnoustrado pelo gênio
da nação que ja, ha tanto o tinha
acceitado como juiz e guia. Inti-

çnda das mulheres, que elle era o causador
daquella desgraça: mais a sua palavra?Não podendo rebater ap. razões da filha
e não podendo desistir de sua resolução, o
desgraçado recorreu ao papel de tvrano,
para suhmetter a rebeldia da moça, è ator-
doar-se de modo á não ceder do"que pro-mettera a Paulo.

—Simulando collera, rompeu com voz de
trovão, dizendo: seja como fòr. O que está
feito, não está por laser. Quer a Sra. quei-ra, quer não queira, bade ser mulher do
Paulo á quem dei minha palavra,hade es-
quecer o Lázaro, ou caso lhe custará, hade
viver feliz com seu marido, esta é sua
obrigação.

— Feliz por obrigação! Meu pae.—Ahi temos novas* rhetoricas. Não que-ro saber de nada, o que quero é que se
aprompte para o casamento que hade ser
depois damanhâ, se Deus não mandar ao
contrario.

Eulalia perdeu a esperaeça de abalar a
vontade do pae, e, pois, decidida á não
ligar-se como homem aquém despresava,
volveu aos pensamentos condemnaveis, de
qne afastava-a a visão que teve.

Quiz, porem, antes de resolver diflini-
ti vãmente o problema de sua vida, saber
ao certo se Lázaro era vivo ou se era morto,
e teve a idéa de sabel-o por meio do pae.—Faça-se como o Sr. quer, meu pae;
mas em compensação, faça-me uma graça,
que talvez produza em mim até a alegria,
unindo-me ao seu escolhide.

—O que é, o que é, diz-me francamente ?
respondeu o velho, com a expressão da-
quelle amor paternal que Eulalia tão bem
conhecia.

—Sonhei que o Si. Lázaro ausentara-se
de S. Paulo, para mais não voltar a esta
terra, onde tanto soffreu.

O Sr. Pode ter noticia certa do que c
feito delle no palácio do Conde das La-
vras.

Faça me isto, e eu farei de bôa vontade
tudo quanto de mim exige.-Vou já ao Braz, para fuzer-te a vontade.

(Continua )
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raidado com a sua opparição na
torre, todos cahiram por terra.

A NUVEM DE PRATA

Voltada a si, a companhia retirou-
se da torre. Pouco depois abi che-
garam o sacerdote Modena, sua
espoza Carmenia e um pagem.

Era uma esplendida noite de luar-
Olhando do alto para essa formo,
sa paisagem, apreciavam elles uma
sceno pictoresco de toda comparação.
Falfavam-lhes expressões para bem
representar a grandeza e scenica bel-
lesa do valie, com suas florestas,
planos e montanhas.

Quando elles estavam entregues a
essa arrebatadora comteraplação do
alto da torre, viram, deslisaudo do-
cemente e para elles se dirigindo,
uma nuvemsinha branca e brilhante,
no começo, da grandeza de uma mão
humana ; cresceu depois e tocou a tor-
re, penetrounasalla equasi encheu-a.
Então delia partiu uma voz tão doce,
tão terna como nada igual poiam ter
apreciado. Maravilhoso .poder ! Sus-
pensa no ar a nuvem ostentava as
cores do ouro e da translúcida saph ira,
e mais alto se mostraram leõss alados e
outros anniinaes phantasticos condu-
zidos por espíritos e movendo-se em
harmonia com a cadência do canto se-
guinte: «Oh Modena, objecto de meu
amor e carinho, tem confiança no meu
anjo, Nuvem de Prata. O bemdicto
herdeiro que tua esposa te vai dar,
será o pai que podias querer deixar
em teu lugar. Nu vem de Prata é leal,
constante e zelosa de seu cargo. Os
desejos da tua amada Carmena serão

. satisfeitos, Ama sempre, serás feliz.
Eu sou Melchisedec, o rei da paz.»

A nuvem dissolveu-se, e elles des-
ceram da torre, protegidos por seus
guias familiares.

Nota. E' claro que as scenas que
abi ficam descriptos se deram em
tempos anteriores á vinda do Christo,
quando Rabylonia estendia seu domi-
nio sobre a Ásia.

DEPOIS DAMORTE
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EXPOSTO DA PHILOSOPH1A DOS ESPÍRITOS
SUAS BASES SClENTnnCAS E EXPERIMENTA ES

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES
POR

Léon flftenis

IV
PARTE SCIENTÍFIOA

ALÉM TÚMULO

XXXVIII.—Acção do homem sobrros
espíritos infilizes

Nossaindifferença para com as ma-
infestações spiritas não nos privariasomente do conhecimento do futura de
alem-tumulo, desviar-nos hia ao mes-
mo tempo da possibilidade de agir
sobre os espíritos infelizes, amenisar a
sua sorte, tornando-lhes mais fácil a
reparação de suas faltas.

Os espíritos atrasados tendo mais
afinidade com os homens do que com
os espíritos puros, em razão de sua
constituição fluidica ainda grosseira,
são por isso mesmo rnaisaccessiveis a
nossa influencia. Entrando em commu-
nicação com elles, podemos exercer
uma generosa misação: instruil-os,
moralisal-os, e, ao mesmo tempo, me-
lhorar o meio ftuidico em que todos
nós vi vemos.

Os espirites soffredores ouvem o
nosso appello, as nossas evocações.
Nossos pensamentos sympathicos em-
volvendo-oscomo uma corrente eletri-
ca e attrahindo-os a nós, pérmitte-nos
conversar com elles auxiliados pelos
médiuns.

O mesmo se dá com todas as almas-
que deixam este mundo. Nossas evoca
ções despertam a attenção dos espíritos
e facultam o seu desapego corporeo ;
nossas preces ardentes, como urn jacto
luminoso, os esclarece e os vivifica.
E'-lhes agradável perceber que não
estão abandonados a si próprios na ira-
mensidade, e que ha ainda na terra
seres que se i iteressern pela sua sorte
e desejam a sua felicidade ; e quando
mesmo, algum espirito, não possa ser
alcançado por essas preces, ellas não
deixam de ser-lhe salutares, arran-
cando-o ao desespero e dando-lhe as
forças fluidicas necessárias para lutar
contra as influencias perniciosas e
subir mais alto.

Não devemos com tudo dissimular,
que as relações com os espíritos iufe-
riores exig-em urna certa segurança
de v*stas, de tacto e de energia ; nem
todos os homens são aptos para tirar
destas relações os bons éffeitos que
d'ellas se pode esperar.

E1 preciso possuir uma verdadeira
supperioridade moral para dominar
estes espíritos, reprimir os seus des-
mandos e dirigil-os no caminho recto ;
e esta superioridade não se adquire
sinão por uma vida isemptade paixões
materiaes. Neste caso os fluidos depu-
rados do evocador actuain facilmente
sobre os fluidos dos espíritos atrasa-
dos.

Alem disso, é necessário ter um
conhecimento pratico do mundo invi-
sivel, para se poder guiar com segu-
rança no meio das contradições e dos
erros que pollulam nas coramuni-
caçOes dos espíritos levianos. Em
conseqüência da sua natureza imper-
feita elles so possuem conhecimento
muito restricto ; vêem e julgam as
cousas dififerentemente; muitos con-
servam as opiniões e os prejuisos da
vida terrena.

A sabedoria e clarividencia tornam-
se, pois, indispensáveis para se diri-
girem neste dedalo.

O estudo dos phenomenos spiritas
e as relações com o mundo invisível,
apresentam muitas dificuldades, e
mesmo perigos, ao homem ignorante
e frivolo que pouco se tenha preoc-
cupado com o lado moral da questão.

Aquelle que, descuidando-se de
estudar a sciencia e a philosopbia dos
espíritos, penetra bruscamente no do-
minio do invisível; entregando-se
sem reserva ás suas manifestaçõep,
acha-se desde logo em contactó com
milhares de seres, para os quaes não
teria meio algum deverificar nem os
actos nem as palavras:

Sua ignorância o entregará desar-
mado á influencia delles; porque a
sua vontadade vacillante, indicisa
não poderá resistir ás suas suggestões
de que se fez alvo. Fraco, apaixonado
sua imperfeição fal-o atrahir espíritos
eguaes a si, que o assedião sem o
menor escrúpulo de enganalo. Nada
sabendo sobre as leis do occulto, iso-
lado no seio de um mundo onde a ai-
luciuação ea realidade se confundem,
terá tudo a temer, a mentira, a iro-
nia, a obcessão.

A parte dos espíritos inferiores nas
manifestações spiritas foi considerável
a principio, o tinha sua razão de ser;
era um meio material como o nosso,
as manifestações ruidosas, os pheno-
menos de ordem pbysica podem ape-
nas impressionar os homens e arran-
cal-os á indifferença para tudo que
não entenda com os seus interesses
immediatos.

E' isto que justifica o papel das
mesas gyrantes, das pancadas, das
pedradas.

Estes phenomenos vulgares, produ-
zidos por espíritos submettidos á in-
fluencia da matéria, eram appropria-
dos ás exigências da causa e ao
estado mental d\iqnelles a quem se
queria despertara attenção.

Nao se os deve attribuir aos espi-
ritos superiores, que so se manifestam
ulteriormente e por processos menos
grosseiros, sobretudo com o auxilio
de médiuns escreventes, auditivos,
somnambülicos.

Depois dos factos materiaes que se
dirigião aos sentidos, os espíritos têm
fallado á intelligencia, aos sentiraen-
tos e á razão.

Este aperfeiçoamento gradual dos
meios de communicação nos mostram
a extensão do-, recursosde que dispõem
os poderes invisíveis, e que conbina-
ções variadas e profundas elles sabem
pôr em jogo, para estimular o homem
no caminho do progresso.

No moral como no physico, dizem
os Espíritos, tudo se encandeia e se
liga no universo. Na ordem dos fac-
tos, do mais simples ao mais com-
plexo, tudo é regulado por uma
lei; cada effeito se prende a uma
causa e cada causa engendra um effei-
to idêntico a si mesmo, D^hi no do-
minio moral o principio de justiça, a
saacção do bem e do mal, a lei destri-
buitiva que dá a cada um segundo as
suas obras. Como as nuvens formadas
pela vaporisação solar se resolvem
fatalmente em chuva, as cousequeu-
cias dos actos praticados vêm cahir
sobre os seus auctores. Cada um
desses actos, cada uma das volições
do nosso pensamento, segundo a força
do impulso que lhe ó impressa, exê-
cuta sua evolução para voltar com os
seus éffeitos, bons ou maus, para a
fonte que os produziu. Assim as penas
e as reconpensas se repartem pelos
indivíduos pelo jogo natural das cou-
sas. O mal como o bem tudo torna ao
seu ponto de partida em razão da affi-
nidade substancia. Ha faltas que pro-
duzera seus éffeitos mesmo no curso
da vida terrena. Ha outras mais gra-
ves, cujas conseqüências se fazem so-
mente sentir na vida espiritual e
muitas vezes mesmo nas encarnações
ulteriores.

A pena de talião nada tem de abso-
luto ; mas não é menos verdade queas paixões e malefícios do homem pro-
duzera resultados sempre idênticos,
aos quaes elle não se pode subtrahir.
O orgulhoso prepara para si um fu-
turo de humilhações, o egoísta cria
para si o vácuo e a indiferença, e du-
ras privações esperam aos sensuaes.
E' a punição inevitável, o remédio
efllcaz que hade curar o mal em sua
causa. Elles se cumprirão por si
mesmos, sem haver necessidade de
alguém constituir-se o algoz dos seus
sirailhantes.

O arrependimento, um ardente
appello á raizericordia divina, pondonos em comtnunicações com as poten-cias superiores, podem-nos prestrar a
torça necessária para percorrermos a
via dolorosa, o caminho de provas
que nos traçou o nosso passado : mas
nada, a não ser a expiação, apagará
nossas faltas. Só o soffrimento, esse
grande educador, nos pôde rehabi-
litar.

A lei da justiça não é mais que o
funccionamento da ordem moral uni-
versai, e as penas e os castigos repre-
sentam a reacção da natureza ultra-
jada e violentada em seus princípios
eterno*.. As forças do Universo são
solidárias, se repercutem evibram uni-
sonamente. Toda potência moral reage
sobre aquelle que a viola proporcio-
halmente a seu modo de acção. Deus
não fere á pessoa alguma ; deixando

no tempo o trabalho de fazer dirna-
nar os effoitos de suas causas. O ho-
mera é poiso seu próprio juiz, porque,segundo o uso ou o abuso que elle
faz de sua liberdade, torna-se feliz
ou desditoso. A's vezes o resultado de
seus actos se faz esperar. Nós vemos
neste mundo criminosos calcarem sua
consciência, zombarem das leis, viver e
morrerem cercadocde respeito; ao mes-
mo tempo em que pessoas honestas
vivem perseguidas pela adversidade
e pelacalurania. D'ahi a necessidade
das/vidas faturas, em cujojcursoo prin-cipio encoutra a sua applicação e o
estado moral do ser o seu equilíbrio,
sem esse complemento necessário a
Existência actual não teria sentido,
e quasi todos os nossos actos ficariam
sem saneção.

Realmente a ignorância é o mal
soberano, donde procedem todos os
outros. Se o homem visse distiucta-
mente a conseqüência de seu modo de
proceder, sua condueta seria outra :
Conhecendo a lei moral e sua appli-
cação ineluctavel, elle não mais ten-
taria violal-a, como evita resistir á
lei do peso ou a qualquer outra lei
pbysica.

Estas idéas novas vêm ainda forta-
lecer os laços que nos unem aos mem-
bros da grande familia das almas.
Encarnadas ou desencarnadas todos as
almas irmães. Geradas pela mesma
grande mãi são por seu pai com-
mura que é Deus, ellas proseguem
destinos análogos, devendo-se todos
um mutuo auxilio; Protegidas e pro-tectoras ao mesmo tempo, ellas se
entreajudara em sua marcha, e pelosserviços prestados, pelas provas passa-das em coraraura fazem desabrochar
em si os sentimentos de fraternidade e
de amor, que uma das condições da
vida superior, uma das vida superior.

(Continua)

Novos livros

Acha-se á venda na rua da Qui-
tanda n. 90 o seguinte livro :
Obras Posthumas por Allan-Kardec,

traducção de Max, 1 volume bro-
chado 3#500, encadernado. 

"-4$.>00

Pedidos dirigidos a Manoel Anto-
nio de Mello, rua da Ajuda n. 20, so
brado.

Está á venda na sede da Federação
o seguinte opusculo :
Le propesseur Lombfioso et i.e spiri-

tisme, 1 vol. broch. . . . 1 $000

Assistência aos Necessitados

Esta instituição funeciona na rua
da Alfândega n. 312, sobrado, ha
vendo sessões publicas todos os do-
ntingos, ás 2 horas da tarde.

l<'edci»ação Spirita Itrasi-
leira

De accordo com o que determina o

§ b do Art. 3" dos nossos Estatutos,
acham se a disposição dos Srs. sócios
os exemplares do folheto Lu Propus-
SEUn LOMBROSO ET I.E SpiiUTISME. A

entrega efteetua-su todas as noutes,
das 7 horas em deinte, na sóde da
Federação.

Typographia do Reforma do»,
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Maioria radiante

Em uma conferência publica, feita
em Paris a respeito da homaopatia,
o Dr. Tessier julgou necessário escla-
recero auditório sobre as experiências
de Crookes, relativamente á matéria
radiante. Seja nos licito transcrever
do periódico VArt Medicai a parte da
conferência que a este assumpto se
refere :

A propósito da questão das doses
infinitesiraaes, que para mim é tanto
mais seductora quanto ella nos arras-
ta além dos limites dos conhecimentos
humanos para costear regiões ainda
inexploradas, permitti que rememo-
resas^experiencias ainda recente do
Sr. Crookes sobre a matéria radiante.
Este hábil chimico, que descobriu o
thaliura, eue eminente physico que
inventou o radiometro, patenteou aos
olhos maravilhados do um auditório,
composto dos membros do Instituto de
França, o poder da matéria dividida

ao infinito, ou quando menos era um
estado de attenuação tal que poder-
se-ia crer não existir mais matéria.

Sabe-se que os gazes são formados
de partículas infinitamente pequenas,
anin.adas por movimentos contínuos ;
mas, como o numero dessas partículas
é considerável, cada uma se acha
incessantemente contrariada pelo mo-
vimento das partículas visinlias, que
abalroara e a desviam da direcção*
primitiva, de sorte que ella lüo pôde
avançar sinão depois de uma successão
de choques que a enviam em diversos
sentidos.

Porém, si se diminuir o numero
dessas partículas poderá cada uma
se transportar em linha recta sem
ser repellida pelo choque das par-
ticulas visinhas, e terá livre seu per-
curso. Para trazer os gazes a este
estado em que as partículas não abai-
roam umas nas outras, o Sr. Crookes
produziu, em tubos de vidro, um va-
çuo tal que a pressão fica nelles redu-
zida a uma millionesima de atmos-
phera.
Poder-se-iacrer que, em um tal limi-

te, a matéria gazosa que fica ó nulla :
«Mas seria isto um erro grave, diz o
Sr. Crojkej, proveniente de que nsosas
faculdades limitadas não aprehendem
bem os números muito elevados. Se-
gundo as melhores autoridades,, ura
balão de vidro cerca de 13, a 15
centímetro de diâmetros contem mais
de um septilhão de moleculis
(1.000.000.000000.000.000.000.000).
Ora, si fizermos o vácuo em nm mil-
lionesimo de atemosphera, o ballão
conterá um quintilhão de moléculas,
numero bem suffiente para me aue-
tjurizar a dar o nome de matéria ao
gaz restante no balão.»

O Sr. Crookes admitte que. rarefa-
zendo assim ura gaz a um millionesimo
de athraosphera, distancia-se-o tanto
do estado gazoso quanto está este
distante do estado liquido : elle jul-
ga-se no direito de o considerar como
constituindo um quarto estado da raa-
teria, que designa sob o nome de es-
tado radiante.

Cora esta concepção por ponto de
partida, imaginou o Sr. Crookes admi-
raveis experiências, e, operando sobre
tubos era que realisou um vácuo até
então desconhecido, chegou o sábio
physico a produzir effeitos intera-
mente novos que nada fazia prever.

E' sob a influencia de uma corrente
electrica que o Sr. Coorkes põe em mo-
vimento a matéria radiante, cujas
partículas arremessam-se em linha
recta do pólo negativo da pilha. Do
lado deste pólo o tubo é obscuro, mas
na outra extremidade, pelo choque
das~moleculas, o vidro se illuraina,
e torna-se phosphorescente. As parti-
cuias da matéria radiante que não se
abalroam, por causa de seu pequeno
numero, podem ferir a parede do
tubo.

O phenoraino da phosphorescencia,
produzido nestas circumstancias, é ain-
da mais brilhante, quando se colloca
um diamante no trajecto da matéria
radiante. A pedra apresenta então
uma magnífica cor amarella, e torna-
se phosphorescente a ponto de emittir
uma luz cuja intensidade è compara-
yel á de uma vella.

O Sr. Crookes dá uma prova nota-
vel da marcha rectilinea das particu-
Ias, Em tubo análogo ao precedente
interpõe, no trajecto da matéria ra-
diante, ura diaphragma de mica em
fôrma de cruz de Malta. Quando sob
a influencia de uma corrente electriea,
as moltculas põem-se em movimento

partindo do pólo negativo para irem
ferir o fundo do tubo, certo numero
dellas são retidas pelo diaphragma
uma porção correspondente do fundo
do tubo é pois protegida por este an-
teparo contra o choque molecular
não se pode tornar phosphorescente
fica obscura. E' o que cora effeito, se
observa; e no fundo luminoso uma
cruz de Malta se desenha era preto.

Si cora a matéria radiante tomar-
mos um tubo em fôrma de V. veremos
sob a influencia da electricidade, po
rera-se em movimento as moléculas,

partindo do pólo negativo situado na

parte superior de um dos ramos do V,
e virem de encontro á parte inferior,
sem subirem pelo outro ramo que é
terminado pelo pólo positivo. O pri-
meiro ramo é luminoso, o segundo
fica obscuro.

Experieucia análoga, engenhada
sob outra fôrma, demonstra a marcha
rectilinea das moléculas da matéria
radiante, e distiugtie seus pheno-
menos dos das corrente» electricas,•
Estas brilham de um pólo a outro,
mude-se emnra balão de vidro a posi-
ção dos pólos, a corrente de luz ele-
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trica mudará de lugar segundo a
direcção delles; com a matéria ra-
diante assim não acontece ; as mole-
cuias atirando-se do pólo negativo
vão era linha recta ferir a parede do
balão, e de modo algum se desviarão
quando se mude o pólo positivo.

Tudos estes factos bem demonstram
que os pkenomeuos observados pelo
Sr. Coorkes differem dos phenomenos
electricos ordinários, e que as corren-
tes de matéria radiante não podem
ser confundidas com as electricas.
Uma ultima experiência vem tirar
todas as duvidas.

Sabe-se que duas correntes electri-
cas do mesmo sentido attrahem-se, e
que moléculas electrisadas do mesmo
modo repellem-se. .Oisponhamos um
tubo de vácuo perfeita de tal modo
que em uma extremidade haja dous
pólos negativos visinhos, e na outra
um pólo positivo ; quando puzermos
as moléculas em movimento veremos
os dous factos lumiuosos se afastarem
se repellirera, prova irrefragavel de
sua natureza material.

Deduzindo com uma lógica impla-
cavei as conclusões a que o conduziu
uma hypothese primeira, o illustre
physico inglez chegou a experiências
estranhas, perante as quaes não se
pôde conter a admiração.

Já que as partículas de matéria ra-
diante produzem a phosphorescencia
por seu choque sobre as paredes dos
tubos de vidro, sobre o diamante,
sobreorubim devem pois engendrar,
o movimento, é o que acentece. Em
um tubo de 10 a 12 centímetros acha-se
uma pequena roda com pás de mica,
cujo eixo repousa sobre dua3 hastes
de vidro. Pondo-se era movimento a
matéria radiante pela corrente elec-
trica, as moléculas afastam-se do pólo
negativo e vem ferir as azinhas da roda

que se põe a gyrar com uma veloci-
dade considerável, ao mesmo tempo
que caminha sobre as astes de vidro.
Depois de tel-a assim conduzido até
á extremidade do tubo, mudemos a
direcção da corrente electrica, e, mo-
vida pela mesma força, pelo choque
das partículas, a roda gyra em sen-
tido inverso, e volta ao ponto de par-
tida.

O Sr. Coorkes mostrou também que
as moléculas são desviadas de seu per*
curso pela approxiinação de ura iman ;
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em vez de continuar sua marcha em
linha recta, ellas descrevem uma
curva e vem ferir a parede lateral do
tubo. Póde-se assim provar que o cho-
quo da matéria radiante, engendra
calor como se tinha [trovado que eu-

gendra movimento.

Basta cobrir uma parede do tubo de
uma camada de cera o dirigir sobre
esta parede, por meio de um iraim, a
corrente de matéria radiante; vê-se
logo fundir-se ti cera, depois o pro-
prio vidro amolleeer acabando por
entrar em fusão. Ainda mais, este
choque das moléculas electrisadas
chega ti produzir um calor enorme,
tanto são ellas animadas de uma velo-
cidade considerável, porque funde,
em alguns segundos ; um fio de pia-
tina, cuja temperatura de fusão é de
2,200 graus.

Assim, a matéria, chegando a este
grau de divisão que Gròokea chama
o estado radiante ou subtil, adquire
propriedades novas tão diferentes do
estado gazoso, quanto este differe do
estado liquido, e como o liquido se
distancia do estado solido.

leiicieiâ
Identidade tio espirito — Do

Light de Maio resumimos o seguinte
que elleextrahiu de The Two Worl-
ds de 24 de Fevereiro: Mrs. Edino tem
em sua residência sessões de evocações
spiriücas, servindo de médium uma
filha sua, que é surda."- Em Dezembro ultimo manifestou-se
pela escriptiira automática o espirito
de um oficial recentemente fallecido,
Ahi estava declarado o nome do mor-
to e oseu lugar em um regimento de
Fuzileiros, a idade com que morreu,
e o nome de seu suecessor no comutando
que elle exercera. Narrava todas as
circumstancias de sua morte, em con-
seqüência de uma febre que apanhara
em um porto do Mar-Vermelho.

Ninguém conhecia ahi o fallecido
e sua communicação ficara em gran-de parte obsoura pelo emprego de
palavras não commuus da technolo-
gia militar.

Mrs. Edino fallou a respeito com
um oííicial, e este declarou que tinha
sido collega do fallecido no Oollegio
Militar de Sandhurst, e que ia iuda-
gar do facto constante da mensagem.

Uma hora depois chegaram cartas
confirmando tudo.

Notnvei* exgierieiacBUM 8iv-
nnotica* — Resumimos do Light:,>
Estão despertando em Vienna d'Aus-
tria grande interesse as experiências
de hypnotismoe sugestão do Prolfes-
sor Darão Kraíír, Ebing, eminente
especial istade enfermidades meu taes.

Pela suggestão hy publica elle füz
uma pessoa remontar em pensamento
o curso de sua existência, apresentando
sentimentos, os pensamentos que a
dominavam, e o:; factos acontecidos
em cada uma de suas phases; conse-
guindo assim demonstrar que a me-
moria, comquanto adormecida, não se
perde. Submetteu-se á experiência
diante de pessoas consideradas uma
mulher de triuta e três aimos de idade
que, hypnotisada, visitou e descreveu
as phases de sua vida. que ella per-correra aos 15, 17 e 10 annos, escre-
vendo e fallando como ella o havia
feito então.

Os Doutores penderam ainda para o
sceptismo, não admittindo como con-

cludénles as ex-ibisoes, porque, di
zem, podem dar lugar a decepções.

ManifV^áísções na anti^uii-
dnde — O imperador Vespasiaüo era
muito crente ua astrologia, aponto
de publicamente conservar junto ti si
o astrologo Solencus paraguiial-o com
suas predicções.

Viajando pela Syria e a Judéa, elle"fói ao monte Carmilio, onde havia um
altar dedicado Jehoavah, fazer sacri-
ficios, e quando meditava em segr.edu
sobre suas aspirações, o sarcedote Ba-
silides, depois de examinar as entra-
nhas das vietimas, lhe disse:» Dase-
jaes construir uma casa, alargar os
limites de vossas terras e aogmentar o
numero de vossos escravos; pois bem.
tereis uma magnífica capitai, fron-
teiras imm.epsaroente latas e grande
multidão de homens as vossas or-
deus. )>

Outra vez quiz elle ardentemente
visitar o sanetuario de, Serapis, afim
de consultar o deus sobre os negociou
do império. Ordenou que ninguém
permanecesse no templo; mas logo
que elle entrou e fixou seu pensa-
mento a divindade, viu de pé atra/
de si um homeii de grande nomeado
entre os Egypcios, chamado Basili-
des, que naquelle momento elleisabia
achar-se detido por grave enfermi-
dade a SO léguas de Alexandrina.
Era um facto de bicorporeidade.

A. EFeitiçaria muderna— Fal-
leceu ultimamente em Pariz oabbade
Boulan, (jue por seus trabalhos de
suggestão bypnotica e exorcismo,
mereceu o nome de Rei dos exorcistas.
Sebre elle u Snr. Charles Thomassin
íez uma notável conferência na Socie-
dade de Pysicologia Scientifjça de
Miinich, de que se oecupou a revista,
spirita Sphinx. Muito jovén, Bòaían
abraçou a vida ecclesiastica; mas
os seus superiores notaram logo que 

'
seu espirito irrequito, com grande
proupensão para o mysticismo. Fm
vão avisaram-no de continuar, o joven
sacerdote apresentou-se em Pariz
como fervoroso sectário das doutrinas
Juanicas, á que elle emprestava um
novo aspecto mystico. Nomeado con-
fessor em um convento de freiras, elle
resolveu-se a tornar mais praticai
suas vistas: Os chefes da sua igreja
comprebenderain que elle não seguia
os ensinos do Salvador é que sua dou.-
trina chocava aos ouvidos piedosos.
Muitos estavam em duvida sobre a
missão especial, que elle cria possuir;
de conseguir do Oeus de amor uma
nova victoria, sobre Satanaz que, se-
gundo elle, estava intervindo nos ne-
gocios deste mundo, mais do que sup»
punham os theologos. Vigiado sempre
pelos inquisidores, elle continuou no
convento a sim obra de libertação dos
fieis das garras de Satanaz.

As freiras, apenas informadas de
que se achava no convento um exor-
cista de grande poder, começaram a
queixar-se dos terríveis ataques que
fasiam contra ellas o Demo e seus
asceclas. O caso é que o abbuleeu-
rou-as, mas com isso incorreu nas
iras de seus chefes. File se dava como
embaixador do Divino Paracletó do
Amor, por cujo auxilb esperava
triuuiphar de Satanaz. Os eanleaes,
pofém, cohsideraratn-n'o como :n>pi-
rado por espíritos maus e diabólicos e
çundeinnaram u'o. Voltando de Roma,
onde tinha ouvido a sua condemn icão,
elle veio estabelecer se em Lyon.

Muitas pessoas que com eile esli-
veram em Lyon, contam a seu res-
peito cousas maravilhosas.

O abbade Boulan estudava também
muito o magnetismo, e parece ter sido
uin dos mais babeis magnetisod ires.
São muitos os enfermos que uttestaih
ter sido curados por elle.

Uma vez fui elle preso, apesar de
todos os esforços dos médicos diplo-
unidos, por exercício illeg*al da medi-
cina.

A fama fei-o conhecido, e suas
nhras em um circulo mais vasto que
mu eouvento de freiras, valleram-lhe
d nome de liei dos exorcistas.

ühiião de todos iis pontos da França
correram a elle todos os que se criam
poss.es.-iOs ou endemoninhados, e aflir-
iiüiíii que elle curou a muitos.
O mais importante, porem, como con-
tam, é que elle não só libertava ps
eufeitiça los, como fazia que o mal
tosse cahir sobre o feiticeiro.

Cremos que abi eslava um médium
curador poderoso, que, conquanto não
s<> apresentasse como um adepto do
spiritisrno, obtinha curas m ara vi-
lliosas por sua fé ardente e pelo sim
desejo de fazer bem.

,'à aaaedíaiin 50. 5'aBadiao —
0 Spiritualisiish Weelcbacl de Maio
a municia qüe o Prof. Riehet tractou
com ti mediuui Paladino de Milão
para vir ti Pariz. Um grupo de ho-
meus de sCietlClá sob u direcção do
distineto Professor tenta fazer sérios
estndus sobre os factos produzidos
com o auxilio das poderosas factil-
diides da celebre médium. Esperemos
o resultado.

<*. Gari?» iSdi — Garibaldi, o lie-
roe da independência da Itália, era
um spirlt'1 convicto. Conta II Ves-
sillo gpiritisto que uma noite, viajando
para a China, elle adormeceu sob a
acção de um torpor pouco natural, o
nesse estado as.sesiiu tio enterramento
de sua mãi, que ell ¦ deicárá em Nice
no gozo ile perfeita saúde. Ao chegar
ti Cantão, recebeu cartas commuuicau-
iio-1 ho o facto, verificando-se que o
funeral se éffèctuàrn na própria
hora em que elle. o assistira em espi-
rito, deixando o corpo dormindo a
bordo.
idêntico facto relata II Secolo, outro
jornal italiano, acontecido com o Snr.
Lustarria, senador e ex-ministro chi-
leno. Fugindo com outros a tyrannia
de Balmaeeda, ao transpor a cordi-
lheira, o Snr. Lastarria teve um sonho
em que assistira â morte de seu irmão.
Em Mendosa receberam a noticia de
haver na mediria hora se dado o facto
na cidade da Conceição.

4& SEomeni através du* Maan-
dos—Cun esse titulo um mosso
distineto confrade,, sob o pseudônimo
de. José Bilsamo, acaba de publicar
nesta capital um importante traba-
lho, em que discute com proficiência
as mu'.-; serias qnesiões de que se
oecupa a scieneia spirita. Como era
de esperar, o nuctor entra em lueta
com os materialistas que negam a
existência de Deus e da alma humana,
e com os sectários dos Fvangelhos
interprefrados segundo a lettra, e
folgamos de confessar que com bri-
lhantismo provou a superioridade dos
ensinos spiri ticos sobre os dos que
buscam combatei os, sem querer se
(lar tio trabalho de estudal-os.

Agradecemos o exemplar com que
mimoseou-nos e fazemos votos para
que nos continue a auxiliar com tra-
ba.lli.os c uno e-ue.

O &}>iriítM»if» no I<]«íad<» da
ISiiliia — FMudos P/iilóèopMcos) Gru-
po Santa Thereza de Jesus.

Recebemos um folheto contendo
importantes c niiiini nieações do mundo
espiritual recebidas no Grupo Santa
Thereza de Jesus, que funeciona no
Fstado da Bali ia.

Agradecemos.

Annímí encia nes ?Vece*«i~
íado.N — A' essa humanitária insti-
tuição foi entregue pelo nosso con-
frade, o Snr. Alfredo' Pereira, a

quuitia de COgOOO) remettida por"ui ehristão de Mariáüs (Amasonas)
que oeçultou o nome.

«> BVvsjlaniciitlo» de .Sii«'in<lao
¦Loj'sou — O Eigaro publicou um
trabalho notável na forma e no fundo:
o testamento do celebre padre Jaeyn-
t li" Loyson, que serve de, prefacio a
unia obra que tem mui preparação,Julgando conveniente a propagação
dos pensamentos abi enuucidados,
trauportainos paraas nossas columnas
alguns trechos do citado trabalho.

«Este é o meu testamento:
Os dias do homem, segundo o Piai-

mista, são de setenta annos. 'lenho
.sessenta e seis. Fspero, pois, á beira
do meu túmulo, a sentença de Deus
que, uos lia du julgar a todos.

Aos dezoito annos, para me fazer
padre, arranquei me a tudo quanto
amava, a tudo quanto sonhava neste
muo 1 o. Aos trinta annos, para ser
monge, deixei S. Sulpicio, a grave
e doce família sacerdotal qne havia
escolhido. Doze annos depois, despido
de muitas iliusões sinceras, mas fu-
nestas, quebrei em pleno suecesso,
posso dizer em plena gloria, a minha
carreira de, orador sagrado ; desci vo-
luutariaiuente do púlpito de Notre-
Dame para combater n rosto desço-
berto o peior dos cesarismos, o tio
papa, a peior das iliusões, a da per-
feição ínonacal.

Fui excommungado, continuei ca-
tholico.

O papa pó le separar da igreja
visível, ã qual preside; não da Igreja
invisível, cujo chefe é Crhisto. Fui
até o extremo das santas revendi-
cações Ja liberdade christã, o três
annos depois de minha excommu-
uhão, casei-me, continuando padre.
Executei nesse dia o acto mais lo-
gico, mais corajoso, ia quasi uizer, o
acto mais christão da minha vida.

Tudo isto se desenrolou em nina
trama dolorosa, couctraditoria, na
appareucia pelo menos, mas na rea-
lidade firme e progressiva como os
desenvolvimentos da consciência e os
desígnios de Deus.

Sa eu tivesse de recomeçara vida,
passando pelos mesmos estados da
alma como pelas memas circumstaii-
cias exteriores, desejaria fazer de
novo o que íiz. Levarei coníiadamente
essa responsabilidade ao tribunal do
sobe.rano juiz. »

Falando da i-reji romana, dis
depois:

« Nunca ella deixou de sonhar cm
o poder temporal e com as reacções
elericaes. Suífocou ti adoração em
verdade e em espirito mis almas,
adoração que lhe legara o seu divino
fundador, como a essência mesma da
sua religião e empenho se em em
substituir-lhe praticas pueris, len-
das grotescas, romarias tsnto mais
populares, quanto não passão de fes-
tas pagas«.

Uma reforma realizada por um
Pontífice Genial tornou-se, pois, ne-
cessaria; abriria a era dos tempos. A
scieneia e ti religião fraternjaariap
em ein vez de fé hostilizarem e po-
der-se-hia por de acôoloa B blia com
os resultados incontestáveis das sei
encia históricas e prehistoricas, ge-
ologieas, astronômicas, moraes e
políticas.

c< A telogia não cessara de ensinar
a creaçã) do homem e do mundo,
dogma fundamental entre todos, mas
deixara de lhe marca; a data, como
fazem as nossas historias sagradas, e
o grande Bossuet, elle próprio, no
anno 4001 autos de Jesus Qhristo,
Deixará igualmente de contradizer,
no que ellas tem de mais irrufntavel.
as cronologias do Oriente, e sobre tu-
do essa descoberta da geologia que
ms fizeião tocar, mis camadas do ter-
reno quaternário, a myrides de secti-
los de distancia, as primeiras cinzas.
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da raça hümaria. Não mais receiará
deixar a porta aberta ás bypotheses
grandiosas de Darwin, hipotheses que
se não forão confirmadas por ella,
também por ella n ão forão des-
mentidas; e continuando sempre a
mostrar-nos cora a Bíblia, na oirgein
da espécie humana, o pó da terra, a
orthodoxia do futuro,' deixar-uos-ha
a liberdade de pensar que, para che-
gar até o Deus, qne cria durante os
séculos, e segundo o progresso, todas
as transformações do mundo inorga-
bico e do mundo orgânico-»

O Eterno despedaçou as portas de
bronze de todos os infernos e da mes-
ma fôrma todos os infernos sociaes se
hão de abrir, porque não ha infernos
eternos nem neste mundo nem no ou-
tro. 0 christão do futuro sellará de

-novo a alliança sagrada da natureza
com a graça mystica, do trabalho
com a prece da alma cora o corpo.

E Jacyntho Loyson conclue era
uma peroração serena.

«A renovação moral e social pelarenoyoção religiosa; que sejão essas
as minhas ultimas palavras!" A Fran-
ça, a alma e Deus !

Desejaria resumir nellas tudo o quecreio, tudo o que espero, tudo o que
me deu a alegria de viver e me dará
a força de morrer.

Legu-as a meu filho que P.erh, te-
nho essa esperança, ainda mais filho
de minha alma, do quede meu san-
gna. Oh I bemaveiHurado serei seres-
tar alguém de minha raça para yêr
a belleza de Jerusalém.

Legons ii minha mulher, que foi
mais ainda a companheira do meu
apostolado do que de rainha vida
terrestre.

Lego-as a todos os membros de mi-
nha família espiritual, aos meus ou-
vintes, aos meus collaboradores, aos
meus amigos, aos que me conhecerão,
amarão, servirão commigo o Deus dos
christãos.

E lego-as também áquelles que o
não conhecerão, áquelles que não
podendo achal-o pela miséria dos
tempos e por culpa de nós todos, não

limai 31

LÁZARO —0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR
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XXXI
A desordem, na terra, é um meio de fir-

mar-se a ordem universal, assim como as
injustiças dos homens são meios de satis-
faser-.se a justiça de Deus, co mal aqui é
elemento do bem absoluto.

A ordem, a justiça, exigiam que Ma-
aoel da Silva sofVres.se, pela íilha, o que,
pela filha, fizera sòffrer ã nutrem; mas
para isto era preciso que alguém assumisse
:i res|HHifiabili(lu(Ie do escândalo, e isto
era desordem, isto n injustiça aos olhos
dos homens, isto o mal em seu diliciente
modo do comprehender as cousas.

A justiça de Deus, porem, havia de
cumprir-se.

Si hão fora Marietta, Lázaro teria sido
o inconsciente executor dessa justiça, o
que seria para elle a quebra deseus votos,
quando veio a encarnar.

Poder-se-hiam repetir, aqui, as palavras
do divino .1 es tis :

«O escândalo dar-se-ha; mas ai de quemder o escândalo ! »
A protecção de bons amigos, visíveis e

invisíveis, afastou o pobre homem da
borda do precipício, de dar o escândalo,
roubando a filha de Manoel da Silva.

Entretanto, é preciso que este sotlVa o
golpe purificador!

No pé em (pie se acha esta singela nnr-
ração, nenhum de seus leitores pode sus-
peitar d'oude virá tal golpe, que eu alllrmo :
hade ser vibrado contra o coração de Ma-
noel da Silva.

deixará de procurar na rectidão da
sua alma, sob ura nome não duvidou
invocar como o «Deus íguoto».

As almas rectas estão destinadas a
encontrar-se ura dia na mesma reli-
gião e não haverá, repito-o ainda
uma vez como o Evangelho, neste
ou noutro inundo, senão o mesmo re-
banho com mesmo Pastor».

"iVT u forcir -(¦ v ~xr n n
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J. Brttencourt

Sr. Presidente.

Tive conhecimento do thema que
actualmente se discute n'esta casa ;
e, como tenho amor á sciencia que
adoptei por crença, desejaria vir
assistir a essa discução altamente útil
a nós e a todos; o que não pude fazer
até hoje, porque há necessidades que
nos obrigam muitas vezes a faltar aos
mais restrictos deveres.

Conversando com um distineto con-
frade que tomou parte nessa discussão,
e dizendo-lhe elle que um de nossos
companheiros, o mais abalizado talvez,
e.spaiuliiido suas opiniões, disse não
ser o spiritismo philos qmia, sciencia
nem religiãj, o que ferio bem fundo
minhas inabaláveis crehçaa, eu, o
mais ignorante, o mais pequeno d'en-
tro vós, que me honro suminaineute
de ser membro da Federação Spirita
Brazileira, fiz desde logo firme propo-
sito de, com o meu humilde contin-
genle,vira vosso seio trazer-vos minha
opinião, embora incompetente e mesmo
descabida; mas que traduziria o que
sinto e penso sobre a crença que ado-

Espere; porem, e reconhecerá que eu
não o allinno em vão.

O pae de Eulalia correu ao palácio do
seu bom compadre, disposto á fallar com
ii linda Marietta, qué tudo devia saber do
que dissesse respeito a Lázaro, visto ha-
vel-o tomado sol) sua mais decidida pro-tecção.

Como, porem, se lhe fadasse, licaria
bem inteirado do estado do moço, e era pre-ciso, para o alto lim, que a verdade ficasse,
por algum tempo, obiunbr.ula, Marietta
tinha saindo á passar o dia com uma sua
amiga, o que obrigou o indagudora rceor-
rer ao porteiro, um velho ja meio caduco,
que muitas vezes creava pela imaginação
doentia, historias baseadas n'uma ou n'ou-
tra palavra que ouvia d'alguem.

Sabido que Marietta sahira, e que só á
noi.te, é que voltaria, Manoel da Silva, quenão podia esperar pela noite, atirou so ao
vel^-o, que devia saber do protegido de
sua bóa ama.

V. subi, Sr. Ricardo, o que é feito de
um tal Lázaro, protegido da Sra. Ma-
rietta?

Homem, este sugeito, pelo o que ouvi
aqui, caliiu mortalmente, doente, é o
douente, e o doutor deu-lhe cabo da cas-
ta.

O velhoouviu fallar no primeiro medico,
qtid daria cabo da casta de Lázaro, se
continuasse á t:ataI-o, e, tomando o pos-sivel pela realidade, disse que o doutor
acabara com o Lázaro.

—Morreu, então, o meu amigo Lázaro?!
—Tão certo com nos acharmos aqui con-

versando amigavelmente.
—Coitado! veio a este inundo só parasolVrer, e, entretanto, era uma alma lava-

d a!
- Também não sei como é isto: ha ho-

meus ruins cornocobra, que vivem nadando
em .felicidades, ha outros bons, como este
pobre Lázaro, que vivem e morrem como
cão dam nado : todos a elle.

—São sinas, disse o velho porteiro, quemetia-se a dar opinião sobre tudo.

ptei emi o assenso de minha fraca ra-
zão.

Sabendo mais tarde (pie se achava
encerrada essa discusáão, ainda assim
venho hoje trazer-vos o que possuo,
còm o duplo lim de fazer, de publico,
a minha profissão de fé e de dar a
razão dessa fé.

Portanto, dando-vos minha opinião
sobre ;i these : O que é o spiritismo,
dirvos-ei também porque sou spirita.

Como entendo que o homem deve
em tudo ser coherente com os sãos
princípios da verdade, começarei dizen
do-vos que, antes 

'de 
sarSpirita, era

Christão, e que adoptando o spiritis-
mo, continuei sendo christão ainda,
porque sendo o spiritismo para mim
a chave de muitos problemas inexpli-
caveis em rainha mente, veio trazer-
me á razão o que só em crença eu
possuía.

E' rainha opinião que o spiritismo
ò sciencia, porque, sendo Deus toda a
sciencia, elle veio trazer o laço de
união entre a sciencia humana e a
sciencia divina, aprovamos que sem
Deus todas as nossas locubraçõ-s de
espiritos não passão de um amontoado
desconnexo, sem fim, nem utilidade.

Creio, Sr. 1'residente, que não havia
necessidade de mais ura systema phy-
losophico de qualquer natureza, si
nio fosse elle a união da crença e da
razão, que andavam, havia muito, em
linhas oppostgt e em profunda diver-
gencia.

Por isso o Sr. Allau Kardec con-
cretisou era sua obra os conheci-
mentos até hoje adquiridos pela hu-
manidade, deu o como e porque das
cousas desconhecidas aos homens,
isto é, a razão do passado, do pre-
sente e do futuro.

Os conhecimentos que nos dá o
spiritismo são scieutificos, porque ba-

tamamBÊOmmmmammmmBmBBa Àiwüa-j

—Olhe: eu tive um cachorro que antes
j queria ver o diabo do que um gato; poismeu amigo, appareoeu-me em casa um

gito, e vae si não quando gato e cachorro
viviam como Os melhores deste inundo!
E, então, são ou não são sinas?

Quem sabe si o til gato não era o
diabo, Sr. Ricardo.

Deus te livre! O diabo em minha
Ciisa !

Cruz! Eu to esconjuro!
A' idle, ao gato, Sr. Ricardo.

—E áquem havia de ser?
—Está bom, está bom, disse Manoel da

Silva, que só levantara a questão para
bolir com o velho; está bom, fique com o
seu, gato, que eu vou me embora com
Deus.

Espere, espere, bradou o velho, vamos
resolver esta questão, que me poz azoira-
do. O Sr. me parece que vê no escuro. ..

Pois sim Sr. Ricardo; mas por hoje
tenho pressa. Deixe a questão para outro
dia em quo eu esteja mais desoecupado.

Adeus, até breve.
—Sr. volta cá ?
--Volto.

Prometes resolver a questão do gato?Prometto resolver a questão de todos
os gatos.Kutáo vá com Deus e com a Virgem.

Emqiianto Manoel da Silva come eami-
nho de volta, como disem os caipiras, Lí|-
card t licon pensando no caso inaudito da
amisade do cão com o gato !

Ü diabo é preto !...se este homem não
disse verdade... mas a cousa é simples...
matalo !.,.e quem é capaz de matar c
tinhoso !

Não volto mais para aquella casa, e dei-
xo-a. . .que a leve o diabo !

Mando faser leilão do quo tenho lá: cama
de ferro eom esteiras, mezinha de pinho
com um pé quebrado, tripeea que serve
de cadeira, ba-ba-ba. . .não o meu bahul,
com a minha roupa, mando o Manoel tra-
ser.

Evitar os perigos é prudência, disin-me
o tio Uaphael. Pois eu quero ser prudente,

seados nas leis que a sciencia nos de-
monstra hoje como verdades acceitas
pelo mais bello atributo de nosso
espirito: a razão. A razão é do céo
esplendido pharoll disse o poeta.
Se bem posso deíEnir o que significai
palavra philosophia, (pae é amor á sei-
eticiá, direi : não pode deixar de ser

phiiosophia a obra do Snr. Allau Kar-
dec, porque amar á sciencia é ado-
ptal-a, e.-obre essa mesma sciencia
dar ao homem o que precisa em suas
necessidades moraes, physicas e intel-
lectuaes.

If tverá obra onde se encontre mais
acatamento, mais respeito á sciencia
e ao direito natural do que o Livro
dos espiritos ?

Creio que não, porque o systema do
mestre é ura só: respeito a tudo quan-
to é serio e sincero, horror a tudo

quanto é vão e inepto. Abri o 4- vo-
lume do mestre e na 2; pagina d'esse
repositório de moral evangélica onçon-
frareis, assignaladas poriMelanchtton,
as seguintes palavras: virão áquelles
que se quizerem instruir e acharão a
sciencia.

Sendo assira, porque o mestre não
collocaria quas^uo frontispicio de sua
obra uma iuverdade, o spiritismo é
sciencia e sciencia phylosophica,
porque é bazeado nas leis naturaes da
creação e como tal na accão directa
do cieador.

Alas começa aqui o escolho em que
naufragarei talvez, si vossas opiuiões
auetorizadas me não trouxerem o escla-
reciinento ao espirito obtuso e igno-
raute em matéria tão delicada,- o que
eu procurarei era rainha consciência
e boa vontade acceitar, si me falharem
á razão e rasgarem o veu de rainha
ignorância provada: é que para mim
o spiritismo também é religião. Admi-
rais-vos í

í^^^^^i^BO^BB^i^BmÊ^mm^aamÊmm^mv^
Vou faser leilão e meto nelle o cão e o
gato. Quem quizQ,r, c não souber (pie pscompre.

Quando o velho Ricardo eAegon a este
ponto de suas sabias cogitações, que lhe
restituiram a par da alma, perturbado pelalembradça do .Sr. Manoel da Silva, ja este
hia pelo rriiítto á fora; benzendo-se, e re-
zamlo por alma do seu amigo Lázaro;

SotlVeti muito, meu Deus; mas a esta
hora ja é um bemaventurado! Rogae pormim bemaventurado Lázaro, para que me
saia bem da embrechada, em que me meti,
com o Paulo, que é hoje o meu cruel peza-dido, e da minha Eulalia, que amaste e
que deveis Ia do ceu proteger, para quenão seja desgraçada, como ella diz quehade ser, e eu não posso evitar, porquedei minha palnvra que é pedra.

lim nome da santíssima Trindade amen.
Eeita esta oração, o Sr. Manoel da Silva

sentiu-se mais aliviado, até porque caleu-
lou : quesendo Lázaro o embaraço do casa-
incuto de Eulalia, tal embaraço desáppa-
reciangon, (pie Lázaro ja deixara a vida.

Muito bem, obrigado Lázaro!
E o velho pae de Eulalia, ficou tão alegre

quanto triste, tão triste quanto alegre ;
porque a morte de Lázaro facilitava o ciini-
primento dc, sua palavra, ao tíiésmô tempo
que deixava lhe sentidas saudades.

Neste estado de seu espirito, chegou á
casa, onde rriál chegou, foi ter ímme dia-
tamente com Eulalia, para comrounicar-
lhe o triste-auspiçioso suecesso.

.V moça ficou como morta, tão profundofoi o golpe produzido pela noticia coníir-
inativa do juizo que fizera.

Morto !... e mais não disse, recoslan-
do-se na guarda da cadeira, onde ficou
sem sentidos por muito tempo, sem que'seu pae o suspeitasse.

Por fim, voltou naturalmente a si, e re-
colheu-se, camableante, a seu quarto.

(Continua.)
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Eu me explico.
O divino mestre disse: Eu não vim

destruir a lei, mas dar-lhe eumpri-
mento.

Aljan Kardec, trouxe a mesma di-
visa, pois que sendo para o Christo o
que o Christo é para o Pai Celestial,
não podia derrocar o que, em sólidas
bases, foi implantado.

Elle mesmo o diz na introducção ao
Evangelho: as religiões tora perdido
sua aureola de gloria, sua maior
força, porque descuraram da moral
que d'ellas dimana, apegando se ás
formulas e praticas exteriores, cahin-
do no mysticismo; razão pela qual !
combate as formulas e as praticas ex-
teriores como inúteis e perniciosas,
porque, sendo a humanidade igno-
rante e fraca bastante, ainda temeu
(e com razão) que com pequeno espaço
de tempo seus discípulos quaes os dis-
cipulos de mais auctorizado Mestre
cahissera nos mesmos erros que sua
doutrina v«io combater.

Por isso têm razão aquelies que não
querem que o spiritismo seja religião,
porque o maior numero das religiões
se têm desmoralisado por essa causa :
O mysticismo, o dogma; mas é um
erro humano, não religioso.

Religião não são as diversas seitas
que nos rodeiam : religião é a crença
que illumina nosso espirito, que ali-
menta nosso entendimento na verdade
do que nossa razão pôde acceitar.

Religião é a moral pura e sã qneha 19 séculos foi propagada peloMartyr do Golgota e que até hoje vive
no coração do eleito do Senhor como
verdade, mas que para a humanidade-sai geral se achava como lettra morta,
porque quem tinha o dever de inter-
pretal-a fazia-a morrer sob o véo da
lettra e do interesse mundano ; eis
porque veio o spiritismo, eis porqueveio aqueila que denomino religião
da consciência, chamar o homem ao
cumprimento do dever perante Deus,
do dever perante os homens.

Argumentam os adversários de mi-
nha humilde opinião : o spiritismo
não é religião porque não tem tem-
pios, não tem culto, não tem dogmas 1

A esses responderei:
O spiritismo não tem templos, mas

devemos erguel-os, não templos de
pedra e cal, cheios de columnatas
rendilhadas, que extaziem o touriste,
o amador da arte architectonica; mas
templos cheios do ouro que se chama
amor, onde os mármores que revistara
os altares de nosso culto sejam a
veste branca e fina da maior de todas
as virtudes, a caridade e o amor, onde
tenham destes altares todas as virtu-
des, que o odor do incenso que d'eilas
dimane chegue a todos quantos nos
rodeiem e assim se evolua ao Pai
Celestial como nos ensinou o filho
amado.

Não ha melhor templo que um co-
ração puro.

Não temos culto, mas devemos
tel-o, porque culto não é a presença
material u'este ou n'aquelle logar,
para que presenciando certos actos
exteriores possamos adorar a Deus.

O culto spirita é o amor ao traba-
lho, ao cumprimento restricto de seus
deveres para com Deus, paru com o I

proxirac, em todos os momentos da
vida, em todos os actos, em todas as
acções.

Dogmas não os tomos, porque o
dogma é ainda o fructo da ignorância
humana.

Nós o devemos possuir na elevação
em que nos collocou o Pai, daudo-nos
para exemplo o Christo, cujo dogma
é a lei de amor, lei pela qual são regi-
das todas as cousas divinas, e o serão
todas as humanas, quando chegarmos
a comprehender toda a lei e os pro-
phetas.

Argumenta-se ainda dizendo quo
as religiões têm a preterição de pos-
suir a verdade absoluta; mas ainda
ahi nós, discípulos de Allan Kardec,
temos por verdade que a verdade é só
relativa ao nosso limitadíssimo conhe-
cimento e na altura de nosso enten-
dimento, e por olle sabemos que : A
verdade absoluta só é Deus.

Lamentemos sem desprezo aquelies
cuja cegueira dâ' oceasião a terem
taes pretenções.

Não sejamos d'esse numero, porque
sabemos ser o fructo de sua ignoran-
cia, pois que. fallando muitos em
nome de Christo, se esquecem de que
elle mesmo não trouxe a verdade
absoluta, mas sim, relativa aos conhe-
cimentos e necessidades dos homens
de seu tempo ;promettendo enviar seu
espirito de luz que ficando comnosco,
nos esclareceria sobre todas as coisas.

Esse espirito baixou : não direi que
é Allan Kardec, mas a iunumera pha-
lange de espiritos de todas as cathe-
gorias e cada um de per si trouxe a
luz de que estava animado, e essa
luz esparsa no todo, partindo das ex-
tremidades, concretisou-se na indívi-
dualidade a quem chamamos mestre.

Vieram os sábios como Fénélon,
Galileu e outros; trouxeram a scieu-
cia, veio S. Luiz, S. Agostinho, S.
Vicente de Paula e muitos outros,
troxer^m a religião, isto é, a scieu-
cia phylosophica da moral, symbolo
harmonizado da providencia divina.
Esta religião nada tem com a religião
dos homens obseeados nos erros e nos
preconceitos das seitas religiosa*,
mas sim a religião como a deve cora-
prehender todo o spirita, a religisi-
dade que deve ter toda a alma pura
que é consciente do fim para que foi
creada.

De todo o exposto se deduz que é
luz que nos veio de Allan Kardec, é
a luz pura do Christianismo, que a
quo o mundo conhece ha 19 séculos,
portanto Christã por excellencia.

E' filha da moral do divino mestre
e nos é dada hoje como o foi no passa-
do, não em condições dogmáticas,
crê ou morre, mas sim pela convi-
cção expontânea filha do nosso coube-
cimento, conhecimeinto este, devido
ao tempo que percorrermos na apren-
dizagem de nosso espirito em muitas
existências, aprendisagern esta que
nos deu amor á sciencia, que é que se
chama philosophia.

Acceitando os ensinos dos espiritos
compilados e anr.otados por Allan
Kardec, quero que o sábio diga : ac-
ceito como Christianismo scientifico;
que o philosophoacceitecorao philo-
sophia moral; eu que sou ignorante

na sciencia e ua phüosofia ucceito
como na religião de minha conscien-
cia.

E todos teromos razão, todos sere-
mos discípulos do mesmo Mestre, por-
que o spiritismo é tudo isto.

Começando por dizer-vos que conti-
nuava sondo Christão, disse-vos a ver-
dado, porque as duas são uma só ; sua
moral é seu gladio, sua bandeira o
amor, seu fim a alva da pureza espi-
ritual.

Sr. presidente, embora em diver-
geneia, talvez, com vossas idéas, quo
nem vós nem nenhum de meus con-
frades que escutaram minha profissão
de fé, se desprezarão de serem chris-
tãos commigo, nas condições em que
vos expliquei o que sinto e penso, o
que creio e como creio.

Sou spirita, porque sou discípulo
de Allan Kardec, sou christão porque
o Christo é mestre de meu mestre : e
creio que é este o melhor qualifica-
tivo para designar o que somos. Nem
todos podemos ser sábios, nem todos
podemos ser philosopho3 ; mas todos
devemos ?er christãos

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
por

Gabriel Delamie
PARTE SEGUNDA

II
O MATn.HIAI.ISMO POSITIVISTA

(Continuação)
Sente-se o espirito assombrado ao

u la&ear

pretender penetrar no mundo dos
sereá infinitamente pequenos, onde
reconhecem-se essas mesmas divisões
infinitas da matéria que impressionam
o espirito ante o espectaculu do mundo
sideral.

Examinando-se a estruetura de um
elemento anatômico, a qual só é visi-
vel pelo augmento de setecentos a
oitocentos diâmetros, recordando ao
mesmo tempo que esse elemento se
repete por milhões na espessura da
camada cerebral, não podemos deixar
de experimentar a maior admiração.

Reflectindo-se ainda que cada uma
dessas pequenas moléculas tem sua
autonomia, sua individualidade, sua
sensibilidade orgânica intima e que
se acha em correspondência com as
suas congêneres, que comparticipa
emfim da vida em commum e que figu-
ra como obreiro silencioso e infatiga-
vel, que prepara e revigora es^aa
forças nervosas necessárias á activi-
dade psychica que se consomem e
evolvem sempre e incessantemente
era todas as direcções, tem se então
idea da organisação maravilhosa que
preside no mundo dos infinitamente
pequenos.

Do que precede, decorre que a sub-
stancia cortical representa um rnecha-
nismo immenso formado de elementos
nervosos dotados de sensibilidade pro-
pria, é verdade, mas solidárias entre
si; pois que as series de cellulas col-
locadas em linhas superpostas; a
correspondência dessas diversas cama-
das entre si, inplicara a idéa de que as
actividades nervosas de cada zona

podem isoladamente vibrar ; que tem
a faculdade de associar-se, de modi-
ficar-se, n'uma região ou n'outra,
segundo a natureza dascellulas inter-
mediarias postas em movimento e
que, emfim, as acções nervosas, h
exemplo de ondulações vibratórias,
devem se propagar gradativamente
consoante k direcção das cellulas or-
ganicas, tanto no sentido horizontal
como no vertical, quer das zonas pro-fundas para as superficiaes ou reci-
procamente.

Até aqui inanteino-nos no solido
terreno da observação. Precisamos,
porém, abandonal-o para internar-nos
nas deducções physiologicas, as
quaes offerecem de todo o tempo mais
ou menos assumpto para a discussão.

Sob o ponto de vista da significação
physiologica de certas zonas e quanto
ao modo de distribuição da sensibi-
lidade e mobilidade (faculdade pro-
pria para communicar o movimento),
é licito, firmandonos sobre leis do
analogia, suppôr que us regiões supe-
riores,occupadas principalmente pelas
pequenas c-illulas, devem achar-se
sobretudo em relação directa com as
manifestações da sensibilidade, em-
quanto que as regiões profundas
constantes dos grupos de cellulas
volumosas podem-se facilmente con-
siderar como entros de emissão do
phenomeno da força motriz, isto é,
das incitações que determiuam o mo-
vimento.

Estas deducções estribam-se no
facto de observações pelo qual si evi-
dencia que na medula espinhal, os
nervos sensitivos acham-se em com-
municação com as pequeuas cellulas
da medula e os nervos motores igual-
mente com as volumosas nos quaes se
verificam as diversas acções da for^a
motriz.

Por analogia, ter-se-hia pois direito
de considerar as cellulas superiores
da camada cortical como a esphera
de diffusão da sensibilidade geral
e especial e d'ahi como o magno
reservatório Commum, sensorium com-
mune, de todas as sensibilidades do
organismo. Por outro lado, poder-
se-hia admittir as camadas prufun-
das como o lugar de emissão dos
phenomenos do movimento.

(Continua.)

Assistência aos Necessilados

Esta instituição funeciona na rua
da Alfândega u. 342, sobrado, ha-
vendo sessões publicas todos os do-
raingos, ás 2 horas da tarde.

I UL.-JI._L

Federação Spirita lli-n/i-
loira

De accordo com o que determina o
§ b do Art. 3* dos nossos Estatutos,
acham-se a disposição dos Srs. sócios
os exemplares do folheto Le Profes-
seur Lcmbroso et le Spíritisme. A en-
trega effectua-se todas as noites, das
7 horas em deante, na sede da Fede*
ração.

v.*.

Typographia do reformador.
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EXPEDIENTE

Silo agentes desta folha

Amazonas-O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

para'-0 Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte-O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pkrnambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15. de Novembro,
n. 65. ;

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Rio de Janeiro-O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, era Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

S. Paulo—O Sr. Antônio Goncal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. G.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso—O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

As assignaturas deste periódico co-meçam em qualquer dia e terminamasmpre a 31 de Dezembro.

ATTEWCtO•

Solicitamos aos confrades
assignuntes desta folha, a li-
neza de mandarem saldar o
debito de suas assignaturas,
afim de podermos rcgnlari-
sar a remessa da nossa folha.

A Astrologia

A belleza do seu céu e o fulgor
scintillante dos astros era sua atmos-
phera sempre liupida e serena muito
cedo chamaram para o alto a attenção
dos antigos habitantes dos encanta-
dores planos de Sannaar.

O estudo da astronom;a avançou
muito entre os Caldeus que não dia-
pondo como os modernos do aperfei-
coados instrumentos de precisão, che-
garam coratudo a resultados que a
nossa sciencia astronômica admitte
como verdades incontestáveis.

Bem depressa, porém'0 o amor do
maravilhoso e, cremos mesmo, uma
intuição superior arrastou-os a [pro-
curar uma relação entre os pheno-
menos celestes e as vicissitudes tão
variadas da vida do homem. Elles
tentaram pelo estudo do aspecto e do
movimento dos astros entrar no co-
nhecimento da sorte dos homens e
dos impérios. Assim começou a Astro-
logia, sciencia mysteriosa que des-
empenhou tão importante papel nos
tempos antigos e medievais.

Da Caldéa passou ella ao Egypto,
á Grécia e á Itália, e por intermédio
dos Árabes aos paizes da Europa ocei-
dental.

A posição saliente que os astrolo-
gos adquiriam junto aos poderosos do
mundo, deu logar a que muitos abu-
zassem da credulidade publica, d'onde
proveio o descrédito da sua sciencia
e a perseguição atroz a que por mui-
tas vezes se viram sujeitos. Nos car-
ceres, nos patibulos e nas fogueiras
muitos desses infelizes encontraram
um paradeiro à sua louca ambição de
dominar o mundo pela fraude.

Hoje o mundo repelle a Astrologia
como um desvairamento do espirito
humano, como uma especulação só
própria para enganar os simples e
locupletar os charlatães.

No entanto a historia antiga e me-
dieval está cheia de suas maravilho-
sas predicções seguidas de realisações
que nos euchera do assombro.

Realmente as sciencias positivas,
tão adiantadas hoje pelos methodos
rigorosos de observação que erapre-
gam, parecera ter razão na repulsa
da idéa de estar o mysterio do nosso
destino escripto no aspecto e no mo-
viraento das estrellas, na manifesta-
ção dos phenomenos atmosphericos,
regidos por leis naturaes, absolutas e
eternas.

Cremos, porém, haver um segredo
importante a descobrir, um motivo
sério de estudo nessa coincideucia,
innumeras vezes mauifestada ; entre
a predicção de factos variados ao in-
finito e sua rigorosa realisação.

Os Hebreus no templo de Jerusa-
lem tinham o habito de dirigir pe-
didos n.entaes a Jehoavah, cujas res-
postas encontravam no maior ou me-
nor brilho que observavam, nas pe-
dras que adornavam o peitoral do seu
Pontífice. Ora, sendo elles muitos e

dirigindo ao mesmo tempo pedidos
differentes, dos quaes uns mereciam
ser attendidos e outros não, parece-
nos que o meio mais simples e racio-
nal de explicar o facto está na adrais-
são da intervenção de uma acção es-
trauha do mundo invisivel sobre seus
organs da visão. Elles pediam con-
centrados e fixavam cora fé ardente o
peitoral do Pontífice e seus amigos do
espaço vinham era seu auxilio.

Acreditamos que o mesmo se dava
cora as predicções dos astrologos. Fi-
xaudo os astros cora o firme desejo de
responder ás consultas que lhes eram
feitas, elles entravara era communi-
cnção com o inundo espiritual e obti-
nhara por intuição predicções de fa-
ctos que se tinham de realisar, fir-
mando-se assim uo homem a crença
de que nada no universo é dirigido
pelo cego acaso, de que tudo é pre-
visto^e regulado pela força omnis-
ciente e omnipoteute d'oude emanou
a creação inteira.•

E' o mesmo que observamos hoje na
mediumnidade vidente do copo d'agna;
o médium fixa o copo e julga ver na
agua a figura em ponto pequeno do
espirito que se manifesta; entretanto
a fixação de sua vista no copo não é
mais que ura meio de fixar-lhe a atten-
ção, de ánimál-o com a esperança de
obter o resultado desejado; é na sua
men'e e não na agua do copo que a
imagem apparece.

Em Roma, no tempo dos imperado-
dores, a sciencia astrologica esteve
muito em voga, o nem outra cousa
se devia esperar do gênio de um povo
tão religioso, que não prescindia já-
mais de consultar os agouros, quando
tentava dar qualquer passo de impor-
tancia.

O imperador Augusto foi ura dos
maiores perseguidores dos astrologos,
e no entanto elle também por mais
de uma vez os consultou. Suetonio
conta que uma vez Augusto foi era
companhia de seu amigo Agrippa vi-
sitar ao astrologo Theagenes era seu
retiro de Apollonia. Agrippa foi o
primeiro a consultar e foi tal a res-

posta recebida, tal a promessa a elle
feita, que seu companheiro, receiando
obter menos, só resolveu-se a cônsul-
tar depois de muito instado. Apenas
resolveu-se a acceitar o horóscopo, o
astrologo estremeceu e rendeu-lhe o
preilo da adoração, predizeivlo-lhe

ro. «as

depois a grandeza que o esperava.
Augusto deu toda publicidade a esse
horóscopo, fazendo-o gravar em uma
medalha encimada pelo signo de Ca-
pricornio, sob a influencia do qual
elle havia nascido.

Muito antes disso, quando elle ape-
nas era um menino, o astrologo Scri-
bonius lhe havia predicto que elle
um dia seria rei, mas sem usar das
iusignias da realeza. Era a dignidade
dos Cezares, então desconhecida, que
elle assim anuunciava.

De entre os imperadores romanos,
porém, Tibarioera o que mais se dava
a esses estudos, era umacerrimo culti"
vadordas,'scienciap|occultas, a ponto de
seus subditos o chamarem Biberius
Caldius Mero era vez de Tibcrius
Claudius Nero.

No seu retiro da ilha de Rhodes,
conta Tácito, elle estudava cora afinco
a astrologia sob adirecclo de Trasyl-
lus. Antes dé"con'ceder sua confiança
a esse astrologo, elle sujeitou suá
sciencia á seguinte prova : Um dia,
depois de coosultal-o sobre varias
cousas, Tiberio retirou-se dando or-
dera a ura liberto de sua plena con-
fiança conduzisse o astrologo para o
edifício superior. O palácio, era con-
slruido ni encosta de escarpada ro-
cha. Particularmente elle deu ordem
ao liberto, homem de intelligencia
obtusa, mas de grande força museu-
lar, conduzisse o astrologo por um
caminho que mirginava fundo pre-
cipicio, e na volta, se sua sciencia
fosse achada era falta, o sepultasse
no mar com o seu segredo. Encon-
trados no edifício superior, Tiberio
ficou surprezo cora as revelações que
abi obteve de sua suecessão au im-
perio e de uma longa série de factos
que se deviam dar.

Então perguntou ao astrologo se já
havia também feito o seu horóscopo,
e se, sabia o que lhe ia acontecer na-
quelle anno ou, antes, naquelle dia.

Depois de examinar os astros, Tra-
syllus, intimidado, respondeu que
ameaçava-o um perigo eminente, que
lhe podia ser fatal. Tiberio abraçou.o,
cumprimentou o por sua sciencia e
fez delle um dos seus raaisais Íntimos
amigos.

Já imperador, elle uma vez chamou
o cônsul Servio Galha e, depois de
fallar-lhe sobre cousas diversas, lhe
disse em grego: « Tu, Galba, aiuda
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um dia gozarás do poder imperial.»
Elle lhe predizia assim seu remoto e
curto reinado.

Outra vez, abraçando ao mais moço
de seus sobrinhos, elle derramou mui-
tas lagrimas ao vêr tomar ura aspecto
severo e irritado o semblante de Ca-
ligula, 9 disse a este; «Tu mataràs
e serás morto também.» Elle referia-
se á morte do filho de Drusus por
Caligula e á deste ás mãos de assas-
sinos.

Suetonio conta também que Agrip-
pina, a mãe de Nero, soube com mui-
tos annos de antecedência, qual tinha
de ser o fim de sua vida. Consultando
os Caldeus sobre o destino de seu
filho, elles lhe disseram : « Reinará
e matará sua mãe. »

ifiKiiia
Almanack Spirita Interna-

eional — No Light de 22 Julho ul-
timo vem um convite a todas as asso-
ciações e redações de Jornaes spiritás
e sciencias connexas, que desejem ser
mencionadas no Almanak Spirita In-
ternacional que vai sahir á luz era
Berliu, remettam com urgência até
o 1- de Outubro próximo as seguintes
informações : Nome da Sociedade, lu-
gar onde funciona, nome do presidemte, dia e hora de suas sessões, numero
de sócios. Nome do periódico, redac-
ção, numero da circulação, condições
de sua subscripção.

A communicação deve ser feita ao
Secretariai der Vereinigung aSphinx»
Schwedters trasse, 224.
Berlin^ N.

La edueacloik mural de Ia
myer—Tal é o titulo do livro queacaba de dar á luz o Sr. Ubaldo Ro-
mero Quinones, de Madrid. Interes-
sante como é o thema que se propôs o
autor desenvolver, elle o fez com
aquella proficiência de estylo ameno
e attrahente que já tivemos accasião
de apreciar no El Evangelio dei hom-
bre, de que nos occupamos no nosso
numero de 1 de Julho do anno passa-do.

t O Sr. Quinones tem publicado va-
rias obras philosophico-sociaes, e porisso, dando agora á imprensa a 5-
edição do livro que já em 1878 havia
dedicado á sua cara esposa, não estra-
nhará que nós outros sentissimos a
falta da luz spirita que muito maior
mérito daria ás explendentes paginasdo seu livro, principalmente naquellas
em que eutroce em considerações sobre
o adultério.

Sociedade contra o ahuso
do fumo _ Esta sociedade abriu
novo concurso para este anno.

O programraa dando conhecimento
do^ valor dos prêmios é enviado gra-tuitamente dirigindo-se o pedido ao
presidente Sr. Dr. Decroix, rue Sairit
Benoit, 20 bis, Paris.

N. 1 — Prêmio de medicina —
Relatar pelo menos quatro observa-
ções inéditas, bem circunstanciadas
(etiologia, siraptomatologia, termina-
ção etc.) de affecções attribuiveis
exclusivamente ao abuso do fumo.

O prêmio consistirá em ura lote de
livros de cerca de 200 francos e uma
medalha de prata dourada.

N. 2 Prêmio ão Dr. Gruby 100
francos.

No interesse dos fumantes incom-
modados pelo fumo e que dizem não
poder vencer o vicio, fazer conhecer
um meio pratico e pouco custoso de

destruir o mais possível os princípiosdeletérios da fumaça do tabaco.

Novo agente —Nosso illustre
confrade o Sr. Ernesto d^A/.avedo,
residente na cidade de Caldas, Esta-
do de Minas Geraes, acceitou o lugar
de agente desta folha naquelle pomo,
pelo que nos confessamos summamen-
te gratos.

I>auça com um morto — O
Dr. Franz Hartmanu narra no Lucifer
o seguinte facto que lhe referio um
amigo intimo, pessua mui verdadeira
e que oecupa uma bôa posição social:

« No anno de 1860, meus pais,rainhas duas irraães Bertha e Joanna
e eu vivíamos em uma espaçosa e com-
moda casa, que era uma 

"espécie 
de

castello encravado no cimo de uma
colina, nas proximidades da cidade de
O... na Baviora Meridional. O nome
da casa era Hannstein, e fora antm-a-
mente a residência de um dos bispos
que governavam o paiz no século
passado. Estes bispos tinham grandesbeuse eram amantes da commodida-
de por isso a casa continha ura sem
numero de aposentos e corredores uni-
dos por um labirintho de escadas e
galerias secretas. Meu aposento par-ticular ficava contíguo a um grandesalão do segundo andar, e o salão
communicava com uma galeria, no
fim da qual achava-se a escada prin-cipal.

Minha irmã mais velha, Bertha,
era muito seria, e si não era bella
tinha ura caracter summarnente bon-
doso. Não gostava de divertimentos,
agradando-lhe os livros, poesia e a
pintura, mas Joanna, a irmã mais
moça, era muita linda, alegre e gra-
cejadora.

Era doida pela valsa, e mais de
uma vez me agarrou e fez-me valsar
com ella á roda da sala, muito a meu
pezar, porque nunca soube valsar bem
e fico tonto ; quando tropeçava e pro-
curava ganhar equilíbrio, ella ria-se
até derramar lagrima.

Infelizmente em uma noite muito
fria de inverno, em que assistio a um
baile numa cidade visiuha, Joanna
apanhou um forte defiuxo que degene-
rou era tisica pulmonar. Quando isto
aconteceu; eu estava estudando medi-
ciua na Uuiversidade de, Mtinich.

As cartas que recebi de rainha fa-
milia noticiavam-me que a saúde de
Joanna ia melhorando e esperava se
ficaria de todo bôa : mas quando vol-
tei á minha casa pelas ferias, vi um
brilhante ponto encaruado em nma
de suas faces, indicio que me fez cora-
preheuder o progresso de sua enfer-
midade Todavia Joanna não tinha
perdido o seu hora humor, nem seu es-
pirito se abatia, supportando seus pa-decimentos com muita fortaleza.

Ao terminar as ferias voltei paraMunich,e as noticias que recebi rela-
tivaraente á saúde de Joanna eram
cada vez mais tristes, até que uma
manhã, quando pela madrugada tor-
nei á casa, depois de haver passado
toda a noite cantando e bebendo com
meus companheiros, encontrei emeima
de rainha eserevaninha ura telegrain-
ma avisando-me de qua si quizesse
vel-aviva, fosse para casa sem perder
ura momento.

Devo aqui interpor algumas pala-
vras em defeza de meu caracter, para
que o leitor não se horrorise, porque
disse sem envergonhar-me que passei
a noite em um festim. O estudante
allernão tem grande sujeição até que
chega a matricular-se na Üniversida-
de. Então fica em liberdade e faz o
que lhe apraz, e é natural que coraet-
ta de quando em quando excessos,
gozando de sua liberdade e dando
rédea solta a inclinações que, antes
estiveram reprimidas.

O telegramma chegara na noite
anterior e não havio tempo a perder,
mas por infelicidade o trem expresso,
único que correspondia com a deli-
gencia de K... não partia senão ás 4
horas da tarde : tive que reprimir
minha impaciência e esperar, e passei
as horas maldizendo minha fraqueza
de não voltar para casa mais cedo,
pois nesse caso poderia ter partido
pelo trem da meia noite.

Vagarosamente decorreram para
mira as horas, porem afinal terminou
esta inolvidavel agonia e tomei o
trem, chegando a Iv... ás oito horas da
noite, estação férrea mais próxima a
CL.

Entretanto falta vara-me três horas
de viagem em diligencia e a noite era
das mais tristes do mez de Novembro;
escuraslnuvensoccultavam o ceo,a chu-
va cabia em torrentes e os caminhos
estavam em deplorável estado. O co-
cheiro, com ar resignado, subio para
a boléa, emquanto que eu buscava em
vão algum espaço dentro do coche em
que pudesse estender as pernas.

Seria difficil descrever o que soffri
durante a viagem.

Impasciencia e remorso, o desejo
de ver minha irmã, o receio de che-
gar demasiadamente tarde, junto ao
incommodo phisico produzido pela
frio, humidade, estalidos, vergalho-1 das, saltos e movimentos do coche
fizeram que rainha situação não fosse
invejável. Na ultima parte do cami-
nlio rendi-me ao somno.

Só fui despertado pelo repentino
barulho dás rodas por cima das pe-
dras.

Sahi rastejando do coche, quando
este parou e vi que estávamos na
pousada chamada El Ooldenés Kreuz:
com auxilio dos lampeõs da esquina
pude ver no meu relógio que faltava
pouco para meia noite.

Com passos precipitados subi a co-
lina de Hanusteim e cheguei á antiga
mansão.

Toquei a campainha com impaci-
eucia, e depois de pequena demora o
velho e surdo porteiro deu-me entra-
da. Não me detive era fazer perguu-
tas e subi correndo ao salão grande
que conduzia ao meu quarto para
tirar o copote. Accendi a vela que
estava era cima da ineza e ao voltar-
me, encontrei minha irmã Joanna era
pé diante de mim, com um amável
sorriso nos lábios.

Assustei-me um pouco ao vel-a
vestida de gaze branca ; unia coroa
de rozaa brancas ornava-lhe a fronte;
seus compridos cabellos castanho-
escuros cahiam-lhe era auneis por
cima dos hombros. Estava eu pordemais surprehendido de vel-a vivae
sã e a uma hora tão intempestiva di-
ante de mim, por isso não tive tempo
para reflectir sobre a especialidade do
seu traje. Ella parecia um tanto pai-lida, porem o brilhante ponto encar-
nado de sua face tinha desapparecido e
seus.olhos pareciam mais brilhantes
quede costume, ainda que tivessem
uma expressão um pouco somnolenta.

Juannal exclamei eu segurando
suas duas mãos: ouviste-me chegar ?
Qanto me alegra ver-te boa I Julguei
que estivesses muito doente.

Estou perfeitamente bem, res-
pondeu miuha irmã. Era verdade;
nada havia em seu modo ou appa-
rencia que indicasse estivesse doente;
somente sua voz parecia ter um som
singular como se viesse de muito
longe, mas isto eu attribui ao grande
salão, onde o som parecia perder-se
no espaço. Era ella mesma, a alegre
e formosa, menina que conheci antes
de partir para Munich. Sua belleza
parecia mais celestial pelo contraste
de seus cabellos escuros cora o seu
traiebranen.

— Mal posso crer no quo vejo,
disse acariciaudo-a era sua face; espe-
rava encontrar-te incapaz de mover-
te, e agora pareces apta para ir a um
baile.

Joanna sorrio se, e como desejosa
de mostrar-me, que podia mover-se,
fez rapidamente vários movimentos
graciosos e em seguida agarrando-se
a mira fez-rae valsar com ella em
redor do salão, como houvera feito em
tempos anteriores, e sem ouvir os meus
protestos de que não podia bailar com
minhas pesadas botas de viagem.
Seus pés não se sentiam, mas minhas
botas soavam estrepitosaraente no
salão. Fiquei por fira tão tonto que
pedi-lhe que parasse.

Livrei-me de seus braços e levei
as mãos aos olhos, porque as paredes
pareciam girar em volta de mim com
rápido movimento. Quando os abri
Joanna tinha desapparecido, estava
só no salão.

Apressadamente abri a porta paraseguil a, e ao sahir encontrei a irmã
Alfonsa no corredor com uma vela
accesa na mão. A irmã Alfonsa me
era bem conhecida por ser uma freira
de um convento visinho e çiistàmáva
ser chamada para assistir aos enfer-
mos e velar junto aos cadáveres.

Que se passa, irmã Alfonsa ?
perguntei.Vistes Jtiünua ?

Sou eu que devo perguntar-vos,
respondeu ella. Venho vor qual o mo-
tivo deste horroroso barulho de pés
por cima do quarto da defunta.

Quem morreu ? perguntei sur-
prehendido. Juanna esteve aqui e
obrigou-ine a valsar com ella para
provar-me que estava boa. Onde está ?
Não a oncontrastes no corredor ?

A feira benzeu-se e olhou-me at-
tentamente para certiflcar-se si eu
estavaebrio ou maluco. Por fim disse:

Tende misericórdia Senhor I
Vossa irmã Juanna morreu ás seis
horas da tarde de hontem. Estou de
vigília ao cadáver.

Não escutei mais, desci precipita-
damente a escada ? no quarto situado
debaixo do grande salão estava o cor-
po de Juanna amortalhado no ataúde,
vestida de gaze branca, com uma
grinalda de rosas brancas era seu ca-
bello solto. O ponto colorido de suas
faces havia desapparecido, suas mãos
unidas como em oração, e ura doce,
meigo sorriso era seus lábios. Minha
irmã Berthaapresentou-se-me e cou-
firmou a noticia que Juanna tinha
fallecido ás seis horas da tarde, e
aceressentou que o ultimo desejo da
moribunda era ver-me.

Agora cada um poderá explicar
este acontecimento como lhe approver;
eu porem creio provar elle que os es-
piritos dos mortos, ao separar-se do
corpo, podem apresentar-se aos vivos
e fazer couzas extraordinárias.

(La. Illustracion Espirita)

A duqneza de Pomar— A da"
queza de Pomar, spirita e espiritua-
lista distineta, entrega-se ao estudo
da theosophia, e creou ura jornal meti-
sal, que ella mesmo dirige, com a
tituio "L'Aurore dujour nouveau,,.

As reuniões que dá em palacete,
artisticamente construído e armado,
na avenida Wagram, em Paris, con-
corre a melhor sociedade parisiense e
os estrangeiros notáveis.

Em um salão abobadado e admira-
velmente disposto, ura orador escolhi-
do faz conferências todas as quartas
feiras ás 4 toras.

Ultimamente tem alli se tratado do
spiritismo, que se fez moda, e como
ò racional e corresponde a necessida-
des urgentíssimas, a nobreza, os ta-
lentos, os publicistas, a Egreja delle
se preoecupame descutem sem epitho-
tos malsoantes, como outrora.

A
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0 Senador A. Dide, orador eloquen-
te fallou da recente obra do Sr. Em-
raanoel Vauchez "La Terre,,.

0 Sr. J. Fabre, autor da «Vida de
Joanna D1 Are,» tratou da celebre
heroina, apreseutando-a ao aoditorio
como o médium de primeira ordem.

A própria duqueza de Pomar expoz
as suas theorias philosophicas

O abade J. A. Petit dissertou elo-
quenteraente sobre Maria Stuart e em
sna peroração, confessa estar perfeita-
mente convencido da realidade das ma-
infestações de Maria Stuart naquvlle
recinto.

Por ultimo, o Sr. Leon Denis, au-
tor da bella obra Aprés Ia Mort, fez
duas conferências sobre o spiritismo,
uma a 17 de Maio e outra a 15 de Ju-
nho.

E1 esta agradável nova que nos dá
o nosso prestiraoso confrade P. O.

Leymarie na Revue Spirit de .Julho,
e da qual fizemos es extracto.

O arcebispo de lliieuos \\-
re»—Tendo-se fundado em Buenos
Aires, a expensas do povo, um Asylo
de Meninos Desvalidos, a sua Directo-
ria convidou o Arcebispo para assistir
e dar sua benção no acto da inaugu-
ração.*

O Arcebispo, porem, escusou-se
sob pretexto de que domina naquelle
estabelecimento o Spiritismo tão fu-
nesto e que tem enlutado tantas faini-
lias.

(Sic).
A Constância, de 21 de Maio,

fazendo, em artigo de redácção, os
commentarios sobre este assnmpto,
declara que na Directoria do Asylo
apenas existem dous spiritas que con-
tribuera para a sustentação do Asylo,
do mesmo modo que o obolo dos spi-
ritas figura era todos as subscripções
de caridade, com o dos indifferentes,
ateus, materialistas, ante-clericaes.
etc. etc.

A evolução principia a produzir os
seus symptoraas naturaes, que são os
signaes dos tempos.

TransiiiiflMffo «le peusaiueii-
to—Apparece actualmente em Fran-

Illlfill 32

LÁZARO —0 LEPROSO
ROMANCE SriRITA

POR

XXXII
Morto 1 repetiu quando chegou no quar-

to, a desolada amante do infeliz Lázaro.
Morto por meu amor! pois que ainda

hontem era um homem cheio de vida e de
força*

Lá de tua nova morada, alma querida,
ora a Deus pela que vae também morrer
por este amor.

Foi um sonho, um romance, este curto
viver de duas almas, que se encontraram
e se fundiram, como as cores do arco-íris.

Sem ti, eu não posso viver, porque tu
morresle para não viver sem mim.

Mas... oh meu Deus, agira me lembro:
morrer pelo suicídio, condenar-me á sepa-
ração eterna daquelle á quem me quero
unir no espaço, uma vez que nosso cruel
destino vedou-nos a união na terra.

Meu pae, cumpra-se a tua vontade, ja
que não posso dispor de minha vida, nem
fugir á odiosa união... mas será a mo.te
o único meio de|evitar tamanha desgraça,
que hoje é a maior profanação no corpo
inanimado do meu amado ?"

Dá-me uma inspiração, Lázaro. Tudo,
menos ser de Paulo.
Fallando assim, a moça sentiu-se tomada
de um sommo tão doce e agjadavel, como
o que toma o cançado viajei ro á fusca
sombra de copada arvore, onde gorgeiam
celestes melodias infinito [numero de ala-

ca um novo leitor do peusameutoalheio: Pickman nascido era Liege,
hábil prestigitador, iuiciado no raag-
netisrao e no spiritismo, com os olhos
inteiramente tapado obdece perfeita-mente ás sugestões de qualquer, sem
contacto algum material. Uma das
mais difficies experiências a que se
sugeiton foi escrever uma phrase de
difficil ortographia sobre um painel
que mentalmente lhe dictou uma
espectadora.

O Dr. Lorabroso consagrou-lhe es-
pecial estudo, reconhecendo a verdade
das experiências.

!>¦•. Manoel Otei»o Aceve-
tio — A revista La Irradiacion, de
Madrid, vae editar a obra era dous
volumes que o illustrado escriptor e
observador spirita Dr. Otero Aceve-
do escreveo haja cinco annos cora o
titulo Los Espiritas. Dando o impor-
tantesnramario dos capítulos do tomo
primeiro, no numero de l de Maio,
noticia que o segundo tomo trará os
retratos de Aksakof, Zolner, Orookes,
Oibier, Chiaca e a phototipia dos
moldes que o autor obteve em ar-
gilla

lEílBlMt
Coiiiimiiiicaçao pttycliogra-

pliica
Recebida nesta capital a 2(5 de

Julho do corrente (med. I) A condi-
ção mais triste que pôde haver para
o homem sobre a Terra ó da verda-
deira falta de comprehensão üe seus
deveres e quiçá do mais sagrado queo encaminha para Deus, ponto obje-
ctivo da aspiração humana.

O espirito que se encarna, toma no
espaço ura compromisso, em virtude
de resoluções que o impellem a vir á
Terra em missão ou expiação; e sé,
contraindo esse compromisso, qual-
quer que elle seja, torna-se frouxo e
tíbio, lallindo aos deveres que se im-
pôz, ai delle I

Quando um espirito assume res-
pousabilidades, contrahe uma divida
de direito que é necessário satisfazer,

po< cantores, que também a refugiar-se
alli dos raros abrazadores do sol do estio.

Teve a duração do fuzilar de um rolam-
pago aquelle dulcissimo encanto.

Eulalia cerrou e abriu os olhos, quasisem intervallo, e quando os abrio, tinha
arrancado do ignoto a resolução do pro-
blema de sua vida

Sonhou que um tigre sanguesedente
sabia-lhe ao encontro, no longo caminho
por onde tiajectava.

Não havia salvação possível, porque de
um lado dò caminho era uma rocha ina-
cessivel, e do outro um rio caudaloso.

Não podia recuar, porque o caminho
percorrido hia-se transformando n'um [abysmo insondavel. '

Só via, a pobre, o caminho para diante,
que era para o feroz carnívoro.

Nestas condições, apparece-lhe, como
por encanto, úm moço, que irradiava de
de seus olhos luz mais serena do que a da
lua, e mais viva que a do sol.

—Estáscollada, dissecom voz que innun-
dava a alma de desconhecidas alegrias ;
estás collocada na dura contingência de
morreres ou de fugires.

Este rio é o symbolo dos perigos, quecorrerás fugindo ; mas é a salvação.
Fase o que te indicar o teu livre arbítrio,

e tem confiança em Deus, que não aban-
dona a nenhum de seus filhos, nem mes-
raolaquelles que o desconhecem ou negam.

Eulalia comprehendeu a significação
daquelle quadro, e hia a beijar a mão'do
anjo que lh'o apresentara, quando, abrindo
os olhos, viu-se sò, no seu quarto, e só
accompanhada de suas dores.

Estas, porem, tinham para sua alma,
depois daquelle sonho, o que tem, para o
corpo, um ftfnticulo, pelo qual se depura
o organismo de virus perniciosa a saúde.

A moça cerreu os olhos, chorando e,
abriu-os, rindo, rindo como a criancinha,
quando conversa, dormindo, com os que-

porque nunca o espirito se abalauça
a uma resolução dessas senão cm vir-
tude de princípios que lhe advèin de
existências transactas, nas quaes já
adquiriu luz para desenvolver se nas
futuras, adiantando-se e arrastando
comsigo tantos outros que perecem á
mingua do pão da vida.

E' necessário, pois, que cada ura
concentrando-se, isto é, recolhendo-se
era si mesmo, faça um appello á sua
consciência, examinaudo-se attenta-,
mente afim de saber se tera ou não
currprido cora os santos deveres que
pesara sobre seus hombròs e pelos
quaes é responsável.

A neglk-encia e o afastamento dos
traballiadorestcondu^ni-n'os ao endu-
reciraeiito e os tornara victimas das
influencias maléficas, que trabalham
para o desmoronamento do templo da
verdade que desejaes levantar.

Já o tendes visto. Será isso devido
a não ter o anjo bom a força precisa
para impedir a obra do raaí? Suppòr
isso importa era dar supremacia aos
espíritos das trevas sobre os mensa-
geiros divinos e afíirraar que o finito
pôde mais que o infinito, a creatura
mais que o Creador.

Essas quedas tiveram sua origem
na falta de fé de alguns, que em sua
ignorância julgavam-se mestres, es-
tabelecendo a divisão e a discórdia
no seio da augusta assemblèa e dando
assim entrada aos espíritos do mal
que, aguerridos e adextrados, não
cessara de espreitar todas as brechas
por onde possam penetrar nos arraiaes
da luz e da verdade.

D'ahi o afastamento de muitos pelo
amor próprio offendido e, por conse-
quencia, a queda desses templos que
deveriam ser o pharol ardente do Se-
nhor a espargir luz por toda parte.

E' necessário, portanto, que cada
um de vós, encarando de frente as
vossas vocações e medindo os deveres
que vos irapuzestes e dos quaes teu-
des de prestar contas restrictas, vos
esforceis por congregar-vos era com-
munhão de idéas e sentimentos, esta-
beleceudo essa solidariedade que vos
falta, porque da união vos virá a
força e tereis então poder para lutar
contra os vossos inimigos.

ridos amigos que lhe ficaram no espaço.
Sua primeira impressão, expontânea e
Quem é esta mulher? perguntava-se,

instinetiva, foi que estava salva.
Applicando, porem, luas faculdades in-

tellectuaos ao asombYòso quadro, que se
lhe desenhara em sonho, reconheceu : (jue
muito lhe era preciso cogitar, paraappli-
cal-o á seu caso.

A primeira impressão era vaga : salva ;
mas era necessário que sua intelligencia;e sua rasão lhe dessem os meios de sal-
vação.

Não haveria duvida de que era pela
fuga; mas como fugir?

Se Lázaro fosse vivo, a cousa era fácil, e
ella própria lh'o indicara. Morto seu ama-
do, como fugir, e, principalmente; para
onde fugir?

Notava, porem, a moça que estes emba-
raços não lhe causavam pezares, nem mes-
mô desfariam a pura alegria do sonho que
tivera; prova de que, apesar delles, era
por alli que devia procurar a via da salva-
ção.

Concentrou-se, pois, e procuro i, de
olhos fechados, descobrir aquella via.

Dir-shia que seu espirito, desprenden-
do-se do corpo, percorria o espaço em
busca do ponto em que, Archvmedes,
pudesse applicar a portentosa alavanca.

Derepente, como se tivesse feito larga
viagem de. exploração, a moça, em espirito
parou em uma bella casa de campo, em
cujo terreiro, cuidadosamente varrido,
unia mulher velha, dava comer a sua nu-
merosa creação, únicos seres viventes que
constituíam a sociedade daquella alma
completamente retirada do mundo, e fora-
gida naquelle meio deserto.

Sentiu-se Eulalia arrastada por senti-
mento expansivo, para aquella velhinha,
cujo bom coração reflectia^so n'um sem-
blante plácido como a superfície de um
bello lago, nem por brisas agitada.

Irmãos e amigos, empregae vossos
esforços corno verdadeiros spiritas,
como christãos, para fazer calar entre
vós essas dissenções que vejo por toda
parte e, cheios de fé, fortes pela de-
dicação á sauta causa do raartyr do
Grolgotha, ide com todo devotamento
desbravando os caminhos da irapie-
dade, juncados de espinhos e lagri--
mas, para que a luz da verdade pe-
netre nesses autros obscurecidos pelas
trevas da ignorância.

E' o que tos pede vosso irmão e

y*
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amigo
Allan Kardec.
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O cérebro e suas funeções

(Continuação)
A. substancia branc a—A substancia

é composta em grande parte por fi-
bras nervosas brancas, forma das
essencialmente por um filamento cen-
trai, chamado cylinder axis, envolto
em nina bainha e desta separada por
uma substancia oléo-phosphorada,
transparente durante a vida, a que
dão o nome de mielina. Ella tem por
fim isolar o cylindro, absoluta-
mente como a bainha de cautchú
isola os lios destinados a conduzir a
electricidade. A comparação é tanto
mais justa que as fibras brancas só
servem para transmittir do centro a-
peripheria ou reciprochamente as
excitações nervosas.

O exame dos centros optoestriados
terminará a revista das principaes
partes do cérebro, sem o qual não po-
deriamos comorehender a theoria do

em seu somnambulismo material, e alguns
ouviu diser: é D. Clara de Albuquerque,
alma pura, que nunca foi maculada porum pensamento mau, creatura feliz, quevive exclusivamente applicada á pratica
da caridade.

—E que sitio é este ?
—Fica a um quarto de hora da estação

di estrada de ferro que vem de S. Paulo a
Mogymirim, estação da cidade.

—É o que tenho eu com esta mulher e
com este sitio?

—Este ó o sitio onde deves encontrar
salvação, se quiseres atravessar o rio para
escapar ao tigre que to está pela frente.

Eulalia sahiu daquelle estado somnam-
bulico, tendo bem gravado na memória,
como tal acontece aos somnambulos, tudo
o que viu, tudo o que ouviu.

Só na fuga encontrarei a salvação, pen-
sou a moça, novamente retlectindo sobre
sua anlictiva situação, e a fuga deve ser
pura a casa daquella bôa irmã.

Mas ¦ á que titulo apresentar-me-hei a
a ella, e como transportar-me-hei até lá'/

Eis as dificuldades representados pela
passagem do rio caudaloso; mas tudo pode
que querm deveras, e eu estou resolvida
a tudo, comtanto que não profane a me-
moria de meu amado, unindo-mea outro.

Era providencial a necessidade de per-
der Manoel da Silva a filha amada pela
fuga, e, pois, todos os meios viriam em
auxilio desta para satisfação da vontade
soberana, firmando na justiça que pune
para regenerar.

Decidida a fngir da casa natornn, Eulalia
procurava somente o meio de executar
aquella resolução.

Leu nos jorhaes o horário dos trens da
Mogvana, e viu qne sabia um ás G horas da
hianhan.

Vou neste, dè no que der, e se for des-
coberta e retida, é porque Deus mesmo
quer que eu fuja pelo suicídio.

Elle me é testemunho do que procuro,
Sem olhar a perigos, evitar aquelle conde-
Siavel meio.

(Continua)
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Sr. Luys.
Camadas ópticas. — As camadas

ópticas e os corpos estriados são de
algum modo os eixos naturaes ao re-
dor dos quaes gravitam todos os ele-
mentos do systema ; ellas se apresen-
tam sob a forma de uma massa de
substancia cinzenta, cuja estructura
anatômica e as relações geraes apenas
eram conhecidas, ha bem pouco tem-
po. Ellas representam um ovoide, de
côr avermelhada, odbupando, como sa
pode verificar a compasso, o meios
mesmo do cérebro; ellas são por
assim dizer o centro de atracção de
todas essas fibras cujo grupamento e
direcção ellas comraandam.

Uma serie de pequenos nodos col-
locados uns aos lados dos outros, era
uma direcção de detraz para adiante
do cérebro, são as partes principaes
da camada óptica. Essas excresceu-
cias implantadas na massa são em nu-
mero de quatro. A maioria dellas foi
descripto pelos anatomistas, particu-
larmente por Arnold,* salvo o nodo
médio que foi assignado por M. Luys ;
elles formam na superfície da camada
tuberosidades que dão a esse corpo
um aspecto maraviihoso.

Sobre uma serie de cortes horizon-
taes e verticaes pode-se verificar que
esses nodos formam verdadeiros pe-
quenos centros, constuidos por cellu-
Us enlaçadas umas com as outras e
communicando isoladamente com gru-
pos especiaes de fibras nervosas. Ve-
jaraos agora, no ponto de vista phy-siologico, a importância desses cen-
tros.

„- Até bem poucos annos as camadas
ópticas eram para os autores ura pio-
blema insoluvel, um terreno desço-
nhecido, cuja situação a anatomia
apenas podia precisar, por isso fácil-
mente se coraprehende que longe se
estava de poder fixar a funcção de
Cada um desses nodos.

Foi estudando e examinando as ra-
mificações de cada ura desses centros
com a peripheria que M. Luys chegou
a considerar esses nodos como outros
tantos pequenos focos de concentração,
isolados e independentes, para" as
differentes categorias de impressões
sensoriaes que chegam á sua subs-tancia.

Também o centro anterior que com*
munica com e nervo olfativo, é o quedeve transmittir as impressões vindas
das regiões periphericas e affectas a
esse orgam, isto é ao nariz. E a provaé que as espécies animaes de faro
muito desenvolvido, possuem esse
nodo proporcionalmente maior. E' elle
pois o ponto de convergência de todas
as sensações olfativas antes de sua
irradiação para a peripheria cortical.

E' assim que para os outros senti-
dos ficaram determinadas as fuucções
seguintes:

1- O nodo médio é destinado á con-
densação das sensações visuaes.

2- O nodo mediano é o ponto de
concentração da sensibilidade geral.3- O nodo posterior serve para con-
densaras sensações auditivas..

Esses dados, ainda qne novos, são,
segundo M. Luys, confirmados porexperiências physiologicas e de outro

lado pelo exame dos syinptornas chi-
micos, que são, nessas matérias, o
critério irrefragavel de toda doutrina
verdadeiramente scien ti fica.

Admittidas as deducções precedeu-
temente expostas, comprehende-se quese pode encarar as camadas ópticas
corno regiões intermediárias entre as
incitações puramente espinaes, isto é
vindas da medula espinhal, e as ãcti-
Tidajdesmaisapuradas davídapsychica*

Geralmente aos nodos isolados e
independentes, elles servem de pontosde concentração a cada ordem de ira-
preesões sensoriaes que encontram em
suas redes de cellulas um lugar de
passagem e ura campo de transforma-
ção. E1 ahi que ellas são condeusadas,
peitas em deposito, e trabalhadas pela
acção especial dos elementos, que ellas
abalam em seu percurso. E' d'ahi
também, como de um ultimo ponto de
parada, que depois de ter emergido
de garaglio era garnglio atravéz dos
conduetores centripectos que as trans-
portam, ellas são lançadas ás regiões
da peripheria cortical sob uma forma
nova, e espiritualisadas de certo modo
para servir de materiaes incitadores á
actividade das cellulas da substan-
cia cortical.

São as únicas portas abertas pelas
quaes passara todas as incitações exte-
riores, destinadas a ser postas era
obra pelas cellulas corticaes, e os
únicos conduetos que nermittem á
actividade psychica manifestar-sefóra.

O exame do cérebro nos mostra que
cada um dos centros de que falíamos,
está mais particularmente em relação
com certas partes da substancia corti-
cal. Podemos pois admitir hoje essa
verdade outrora tão controvertida das
localisasões cerebraes. E' fácil com-
Prehender se agora como o desenvol"
vimento peripherico de tal ou tal
apparelho sensível determina nas
regiões centraes um apparelho recep-
tor, de alguma sorte, proporcional;
como a riqueza em elementos nervo-
sos da própria substancia cortical, o
grau de sensibilidade própria, a ener-
gia especifica de cada um delles,
pode, em um momento dado, desera-
penhar um papel preponderante no
conjuneto das faculdades raentaes, e
determinar o temperamento e activi-
dade especifica de tal ou tal organi-
sação. Finalmente as experiências de
Schiff estabelecera que as incitações
da vida orgânica penetram também
até os lobulos ópticos. E' pois era ura
duplo ponto de vista que se pode consi-
derar os lobulos ópticos como o nó de
todo o conjuneto do systema cerebral.
O corpo estriado é agora o ultimo
orgam que devemos estudar,

outros. Se o homem visse distineta-
mente a consequensia de seu modo de
proceder, sua condueta seria outra
Conhecendo a lei moral e sua appli-
cação ineluctavel, elle não mais ten-
taria violal-a, como evita resistir á
lei do peso ou a qualquer outra lei
pbysica.

Estás ideás novas vêm ainda forta-
lecer os laços que nos unem aos mera-
bros da grande familia das almas. Eu-
camadas ou descarnadas todas as sabidas do nada para sumir

sente preso á tudo o que viver Traba-

Stsuas luzos e«-»',»«
Comparem-se essas vistas ás friastheorias materialistas, a esse üniver-o horrível onde os seres se agitam,soffreme passara sem laços, sem fimsem esperança, percorrendo suas vidasepheraeras, como pallidas sombras

-se na
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ALEM TÚMULO
XXXVIII.— Acção do homem sobre os

espiritas infelizes
Realmente a ignorância ó o mal so-berano, donde procedem todos os

almas são irmães. Geradas pelamesma grande mãi Naturesa, por seu
pai coramuin que é Deus, ellas prose-
guem destinos análogos, devendo-se
todas ura mutuo auxilio, protegidase protectoras ao mesmo tempo, ellas
se eutreajudam em sua marcha, e
pelos serviços prestados, pelas provas
passadas em commum fazem desa-
brochar em si os sentimentos de fra-ternidade e de amor, que são uma dascondições da vida superior, urna dasformas da vida superior.

Os laços que nos prendem aosnossos irmãos do espaço, nos ligammais estreitamente ainda aos habi-tantes da Terra. Todos os homens, domais selvagem ao mais civilisado, sãoespíritos semelhantes a nós pela ori-
gera e fim á que têm de attingir.
Em seu todo, elles constituem uma
sociedade, cujos membros são todos
solidários; e na qual, trabalhando
era seu progresso pessoal, partecipado progresso e do bem de todos. A lei
de justiça não sendo mais que a resul-
tante dos actos, o encandeiamento dos
éffeitos e das causas, uos explica por-
que tantos males aíliigem a huraaui-
dade. A historia da Terra é um teci-
do de homicídios e eniquidades. Ora,
todos esses séculos ensangüentados,
todas essas existências de desordens
se reúnem no presente como aflluentes
uo leito de um rio. Os espíritos quecompõem a sociedade actual não são
mais que os homens de outr'ora, vindo
soffrer as conseqüências de suas vidas
anteriores, com as responsabilidades
que ellas lhes acarretaram. Formada
de taes elementos, .orno poderia a hu-
manidade viver feliz ? As gerações sãosolidárias atravéz dos tempos; osvapores de sua paixões envolvem-u'os
e os seguem até a completa apuração.
Essa consideração nos faz seutir maisvivamente ainda a necessidade demelhorar o meio social esclarecendo
nossos semelhantes sobre a causa denossos males communs.

O homem deve aprender a mediro alcance de seus actos, a extencão
de sua responsabilidade, a sacudir essaídifferença que cava o golfo das mise-iras sociaes e envenena moralmente
esta Terra, onde talvez'ainda tenhade renascer muitas vezes. E' necessa-
que um sopro novo passe sobre os ¦ ¦
povos enelles acenda essas convic-
ções, que dão nascimento ás vonta- Assistência nos Necessitados
des firmes e inabaláveis. E' preciso
que todos saibam enfim que o impériodo mal não é eterno, que a justiçanao é urna palavra van, que só ella

j

noite e no silencio eterno. Digam qua-dessas concepções é a mais capaz dsustentar o homem em suas doresèmodificar seu caracter e arrastal-o
para o alto.

Estudo «Io S|»iiitísiuo*

«Nascer, morrer, e renascer
ainda :
«progredir sempre — tal
a lei. » Ar.r.AN Kakdkc.

No intuito de facilitar aos investi
gadores da verdade, que defendem a
liberdade de conciencia, oceasião para
tomarem parte nos estudos iniciaes dá
sciencia spirita, todas as pessoas que
forem dotadas doespiritode tolerância
serão admittidas nas reuniões de es.
tudos theoricos e práticos, que terão
logar todos os dias, ás 7 horas da noite
árua da Alfândega n. 312, 2- andar.

Rio 4 de Agosto de 1893.
Segunda—Sociodade Antônio de Padua.
Terça -União Spirita do Prazil.
Quarta-Circulo Paz e Concórdia.
Quinta—Sociedade Antônio de Padua.
Sexta—Federação Spirita Brazileira.
Sabbado—Sociedade Fraternidade.
Domingo—Circulo Conciliação.

ATTFN*€I©•

Sollicitamos aos cozfrades assíg-
nantes desta folha, a fineza de raan-
darem saldar o debito de suas
assignaturas, afim de podermos regu-
larisar a remessa da folha.

governa os mundos, e que sob oseu nivel poderoso todas as almas
se curvarão na vida futura, todas as
resistências e todas as rebelliões sebão quebrar. Da idéa superior de
justiça dimanam pois a igualdade, asolidariedade e a responsabilidade dos
seres. Esses princípios se unem e fun-
dem era um todo, em uma lei única
que domina e rege o universo iutei-ro : o progresso na liberdade. Essaharmonia, essa coordenação poderosadas leis e das cousas não dará da vidae dos destinos humauos uma idéamaior e mais coosoladora que as con-cepções neantista.s ? Nessa immensida-
de onde tudo é regido por leis sabias
profundas, onde a equidadt se mostramesmo uos menores detalhes, ondenem um acto ntil fica sem proveito,nem uma falta sem sanecão, o ser sé

Esta instituição funeciona na rua
da Alfândega n. 342, sobrado, ha-
vendo sessões publicas todos os do.
mingos, ás 2 horas da tarde.

Federação Spirita Brazi-
leira

De accordo com o que determina o
§ b do Art. 3- dos nossos Estatutos,
acham-se a disposição dos Srs. sócios
os exemplares do folheto Le Profcs*
seur Lcmbroso et le Spirilisme. A eu-
trega eftectua-se todas as noites, das
7 horas era deante, na sede da Fede ¦
ração.

/'

Typographia do reformador.



ASSIGNÀTURA ANNUAL

Bra/il  5S000

PAGAMENTO ADIANTADO

PIP.LICA-SE NOS DIAS 1 E lá DE
CM)A ME/

Bi H1E1MÉÍ sÉfilA miUMÃU

ASSIGNÀTURA ANNUAL

 GS000

PAGAMENTO AOIANTADO

Estrangeiro
O

PUBLICA -SE A'OS DIAS 1 E ^--ÍÍE
CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA - Rua da Alfândega n. 342.

Anuo X.M

EXPHIHEiVriC

Sito agente» desta follm

Amazonas-0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

para'-0 Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grandk do Norttí— O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco----O Sr. Ãffonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. G5.

Bahia _ O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Rio dk Janeiuo—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

S. Paulo—0 Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batnira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
yeira n. 128.

Matto Grosso—O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyaba.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81'.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em q íalquer dia e terminam
sempre a 31 de Dezembro.

ATTKNCtfO

Solicita im os uom confrades
assigiianies devia I oi lia. a A-
nexa de mandarem saldar o
debito de sua* assignatiiras.
afim de podermos regulari-
sai* a remessa da nossa folha.

NOVOS LIVROS

Acha-se a venda na rua da Qui-
tanda n. 90 casa dos Srs. Moreira
Maximino >!s: 0:

Obras Postbumas, por Allan Kar-
dec, Brochura 8.500

Encadernado 2.000

NA SF/DE DA FEDERAÇÃO SPUU-
TA BRASILEIRA

Le pròfesseur Lombroso et le Spiri-
tis me 1.000

Os Loucos Romance Spirita por Ju-
lio César Leal 2.000

Reraettido pelo correio custa mais
500 rs. por volume.

Ilrazil — llio de Janeiro — _«*»?>» _. Wcteiuhro — 1 1%. £S»

O occultismo

Vem dos começos da vida da nossa
humanidade as relações dos espiritos
encarnados com seus irmãos livres,
habitantes do espaço,

Essas coininunicacões, porém, eram
sempre effectuadas por meios adequa-
dos ao grau de adiantamento intel-
lectnal dos homens, a sua comprehen-
são, e sempre dirigidas por seus guias
espirituaes, de modo que dahi lhes
viessem os conheci mantos necessários
par» contei-os era seus desregramentos
e fazel-os progredir intellectualmente
e moralmente.

Assim nós vemos as populações
embrutecidas, dissoiutas e ferozes dos
Cananeus, antecessores dos Hebreus
na posse do paiz depois chamado
Palestina, serem irapellidas a crença
na diTinisação de tudo • que lhes feria
as vistas: as raantanhas, as pedras,
as arvorei, as fontes, o raio, etc, tudo
era habitado por divindades malefi-
cas, sedentas de sangue e de volúpia,
sempre desejosas de prejudicar aos
homens, deuses enfim 'corno só elles

podiam phautasiar ; o que despertava
em seu animo o temor de offendel-os

para evitar suas vinganças e, por
algum modo, os continha na pratica
que lhes deram um nome tristemente
celebre no passado.

Outros povos, corno os Árabes, os
Caldeus etc, arrastados pelas magni.
ficencias do seu céu, lançavam-se no
estudo da sciencia astronômica ; mas
uma inetrucção superior chamava-lhes
a attenção para a força creadora ma-
nifestada na grandiosidade de creação-f
e elles, confundindo a obra com o
autor, adoravam os astros e os pheno-
menos atmosphericos, rendiam-lhes
culto, dando nascimento aoSabeismo;
donde o pendor da naturesa humana
para o maravilhoso e intuições do
mundo espiritual não coraprehendi-
das entãopor elles, atiraram-n'og nos
braços da Astrologia.

Não contente com a faculdade que
elle julgava ter de ler no aspecto e no
movimento dosastrose na manifestação '

I
de outros pheuomenos naturaes a
sorte dos indivíduos, dos povos e dos
impérios, o homem aspirou a mais,

quiz dispor de meios que sugeitassetn
aos acenos de sua vontade todas as
forças da natureza, e não só preteri-
deu forçar os gênios benéficos a

lbe prestarem auxilio era tudo, corno
ainda atirar os malefícios' sobre os
seus inimigos. Dahi a Magia e todas
a« seienems comprehendidas hoje sob

nome genérico de Occultismo, que
ocenparam um lugar tão assignalado
npdesenvolviméhto dos povos da anti-
guidade e da idade media.

Nascidas na Media ou antes na ILic-
triana nos tempos de Zoroastro, essas
sciencia." se derramaram pela Ásia
e pelo Egypto e depois se espalharam
na Europa.

A lvabbala (recepção, tradição),
sciencia occulta, apurou-se muito
entre os Hebreus. Ella consistia em
uma iuterpretracão my.sterio.sa da
Bíblia, fundada sobre a tradicção,
Gommunicada pelos anjos ou espíritos
superiores, ou ainda deduzida de com-
binacõtis arbitrarias das palavras e
lettras. Ella constituía uma doutrina
completa sobre a religião, a metapby-
sica, a physica e a pneuziinatica, cujo
fundo era um pantbeismo espiritu-
alista. Entre os sectariosfla philoso-
phia hermética era a Kabbala a arte
mysteriosa de conhecer as proprie
dades mais oceultas des corpos e des-
cobrir a origem dos phenomenos mais
extraordinários peN interpretação

de caracteres mysticis.
Os progressos das sciencias raateri-

alistas nos últimos tempos atiraram

para longe o estudo do occultismo,
envolvendo na mesma condeinnação
o.qu3 elle encerrava de grande, de
sublime, de verdadeiro com o que
provinha do embuste dos charlatans
e das interpretações errôneas ti lhas
do atraso do homem dó passado.

Não seria uma inspiração elevada
a que, por má imterpretação e pela
sede de riquezas, deu nascimento'á
Alchimia ? A inspiração era quo os
corpos simples, collocados era con-
d ções apropriadas, se podiam trans-
formar uns nos outros. Ora a sciencia

já sabe que os chamados corpos sim-

pies nio são mais que graus diversos
de condensação do fluido cósmico ou
universal e, muitas vezes ainda,frueto
de combinação de dous ou mais delles
entre si. Jà espiritos adiantados, se-
rios investigadores da sciencia avan-

çaram a idéa de que parte do carbono
absorvido pelo nosso organismo se
transforma era azoto. O homem de
então, pouco adiantado e sedento de
fortuna, buscou logo fazer que o

producto da transformação tentada
fosse o ouro. Qura sabe se a maioria
dos de boje não faria o mesmo ?f

Era impossível, porém, que para
sempre a verdade, conseguida à custa
de tantos esforços, ficasse sepultada
nas trevas, desapparecesse sem pro-
duzirseus benéficos effeitos. Homens
dedicados se empenhara hoje em pro-
fundar os mysterios das sciencias
oceultas, para descobrir o que ha
nella.s de aproveitável e real, sem se
importar com os ridículos e sarcas-
mos dos sábios da moda, adoradores
du deus acaso. A luz já se vai fa-
fazendo e rir-se-ha com mais gosto
quem se rir por ultimo.

De entre os mais devotados per-
scrutadores propagandistas do Occul.
tisrao se conta o Coronel de Rochas
administrador da Escola Polytechi-
nica de Pariz. São ja muitos e lu-
minosos seus escrrptos sobre a mate-
ria. Pena é, porém, que agora se
levante um serio obstáculo á continu-
ação dos seus irautuuos rio convite
que lhe dirigiram seus superiores
hierarchicos para abster-se de conti-
nuar a escrever sobre esta matéria.

O desenvolvimento dos estudos
spiriticos, o conhecimento das nosass
relações cora o inundo espiritual vem
derramar muita luz sobre essas scien-
cias, separando o joio do trigo, offcr-
tando-uos grande me>se de verdades,
e lançando para longe as interpreta-

ções com que as adornavam os ho-
meus de outrora e que são repellidas

pela sciencia de hoje.
Assim como os astrologos, concen-

trando seus pensamentos no estudo
dos phenomenos atmosphericos com o
firme desejo de conhecer as sinas dos
homens e das nações, se collocavara
inconscientemente nas condições de
ser inspirados por seus mestres do es-
paço; assim áquelles que, seggre-

gando-se mentalmente das preoecupa-
ções da vida material, fixavam sua
attenção no exame das propriedades
dos corpos, dos phenomenos pelos
quaes o seu eu se manifestava e do
sentido das sagradas lettras, também
chamavam a si influencias estranhas,
intuições do mundo invisível, que
lhes vinha dar o conhecimento de
grandes verdades.

Não as conjurações e esconjuros,
mas sim a bô.i vontadade, a louvável
iutenção cora que obravam, que
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attrahia para elles influencias boas

com que tinham, como se dá hoje
os nossos médiuns curadores e
receitistas, libertal-os de muitos sof-

Afrimentos physicos e moraes.
Surge agora uma questão seria:

Podiam elles lançar sobre outros maies

que desviavam de si'/ Deuse os espiritos

protectores consentiriam que assim a

sorte do homem ficasse na dependeu-

cia dos caprichos de um perverso:'
Tudo no mundo é prova ou punição
de falta.i passadas. Ninguém soffre
sem merecer. Todos tem seus guias e

estes não consentem que o innocente

padeça. Collocado nas condições que
figuramos, o evocador attrahe para
junto de si espiritos maus que infiuen-
ciados pelo seu pensamento, podem
tentar ferir aquelle contra quem são
enviados; massóo conseguirão, quan-
do este tenha desoffrer tal provação.

Em todo caso, porem, ai d'aquelle

qne abusa da fraqueza e ignorância
desses cegos para fazel-os obrar em
um sentido tão contrario á lei divina
do amor do próximo.

Acreditamos que a humanidade
muito ganhará com a divulgação dos
immensos thesouros accumulados pe-
los antigos e designados com o nome

genérico de scieucias occultas..

01'KIÍlií)

de Agosto d

servem para apresentar o Brasil pe-
rante o mundo civilisado como o
único paiz onde os spiritas são perse-
guidos e onde não ha liberdade, de
pensamento, porque se contrapoz um
código ao Estatuto Fundamental.

Em vista do exposto, espera a com-
missão que, reconhecendo a iniquida-
de ea iuconstitucionalidade das meu-
cionadas disposições, dareis o devido
apreço á justa reclamação de um avul-
tado numero de cidádões, que a mes-
ma commissao abaixo assignada tem
a honra de representar

Rio de Janeiro,
1893

(Assignados:
Dr. Antônio Luiz Ramos Nogueira.

advogado. —Senador Antônio Pinliei-
ro Quedes, medico.—Deputado Dr.
José Luiz de Almeida Nogueira, advo-
gado — Deputatado Dr. Aristides
César Spinola Zama, medico. — Dr
Valentim Magalhães, advogado. —D'"-

Adolpho Bezerra de Menezes, medico.
— Dr. João Carlos de Oliva Mata,
advogado.— Dr. Francisco de Menezes
Dias da Cruz, medico. —Professor,
Affonso Ângelo Torteroli.

O Presidente remetteu a represem-
tação á Commissao revisora do Codi-
o-o* Penal para tomar em cpuside-

Representação--No Congresso
Nacional em sessão de 10 de Agosto
foi lida a seguinte representação:

« n. coniic..-.^»^ (jGiuiuue mô ueien
sora dos Spiritas^ eleita na assembléa
spirita, realisada na capital federal
em 4 de agosto de 1892, vem perante
vósdar desempenho á missão que lhe
foi confiada e a cujo comprimento não
devia escusar se

A commssão pre tendia fazer largas
considerações, demonstrando a justiça
da causa que defende; convencida
porém de que fatigaria aos meninos
do Congresso Nacional uma longa
exposição dos direitos que cabem aos
investigadores do spiritismo, quer
seja considerado como sciencia ou
como religião, e já havendo sido suf-
ficieuteraente demonstrado no folheto
que a redacção áo Reformador, órgão
da Federação Spirita Brasileira, dis-
tribuin em tempo a todos o.s Srs.
membros do Congresso, limita-se
n^este acto a chamar a attencão dos
cidadãos que compõem a represen-
tação nacional para os arts. 157 e 158
do código penal nos pontos em queattentão contra os que estudam a
scieucia spirita.

E lembra que é uma vergonha queo código penal brazileiro, confundiu-
do o spiritismo com a feitiçaria e a
magia, comini e penas aos que o pra-ticam, quando na Europa os vultos
mais eminentes da scieucias chama-
das exactas o estudam, c ainda ha
pouco em Turim se realisaram nota-
veis experiências spiritas com o con
curso de sábios como Schiaparelli,
Lombroso, Rtchet e outros.

Acommissão pondera que, comquan-
to até hoje não tenha sido perseguido
o Spiritismo na Republica do Brasil,
porque os adversários reconhecem que
sendo applicados contra os spiritas
os referidos arts. 157 e 158 sorveriam
para accelerara propaganda ; entre-
tanto, como lei escripta, esses artigos

tro á acção de forças conhecidas,
produzindo uma serie de phenomenos
iucomprehensiveis, exactamente os
que se nos revellam nos estudos spi-
riticos. O sceptico poderá continuar
na sua negação, mas sacrificando a

Foi tal o abalo que senti que tive
de sentar-me, e ahi fiquei até a che-

o
ração.

Spiritismo ua llepuklica
Argentina — Continua a nossa
santa doutrina a fazer proselytos en-
tre os nossos irmãos do sul.

Segundo lemos no periódico Con-
slancia, de Buenos-Ayres, a 24 de
Junho fundou-se uma Sociedade Spi-
rita nova no povo de Lincoln (pro-
vincia de Buenos-Ayres) com o titulo
Luz dei Porvenir, começando seus
trabalhos com 47 sócios.

Seu fim é estudar e propagar a
doutrina e praticar a caridade.

E' seu presidente o Sr. Manuel
Ogando.

Fazemos votes para que seus es-
forços obtenham o almejado êxito.

M wr. Carlos du IVel — O
assaz conhecido redactor do Sphinx,
de Léipzig", cujo nome encima estas
linhas, além do relatório que assi-
gnou com os outros sábios que teste-
raunharain as experiências feitas com
a médium Paladino em Milão, publi-
cou mais algumas cousas sobre as
impressões pessoaes que ahi recebeu,
e sobie ellas chamamos a attencão
dos nossos Confrades.

A mais notável elevação da mesa,
disse elle, teve logar na obscuridade,
quando um dos presentes segurava
os pés da médium, fine já estavam
prezos por uma corda sellada ao sou-
lho. A mesa elevou se. de 12 a 16
pollegadas e conservou-se o tempo
preciso para qne, com o auxilio da
luz electrica, se pudesse photogra-
phal-a, cahindo depois com os quatro
pés ao mesmo tempo. Tanto as pho-
tographias como a observação directa
convenceram-nos de haver-se produ
zido o phenomeno. Para sua produc-
ção parece, pelo menos em parte, ha-
ver concorrido a força muscular do
médium, a julgar-se* pelas contorções
e movimentos a que esteve sujeita,
emquanto a mesa esteve suspensa.

Pode-se dizer que o f.icto deu-se
sem influencia mechauica do me-
dium, foi cousa verificada e que não
adinitte contestação. Muitos, sem du-
vida, acreditarão que esses resultados
são sem importância para o spiritis-
mo; nós não o cremos assim, pois sa-
bemos que scepticos já tem sido con-
vencidos pelo facto de mesas se
erguerem sem contacto. De facto, per-
guntaraos: havia ahi alguma força
actuando sobre o movei? Sim, pois não
ha efiéito sem causa. —Que poder é
esse que destroea acção da gravita ção
admittida desconhec peia sciencia? —
E1 uraa força aiuda (desconhecida á
sciencia, que é capaz de ir de encon-

lógica.»
Relativamente á materialisação de

mãos, o Dr. Du Prel verificou-a, no-
tandoque o médium estava assentado
entre as duas cortinas, quando r\ ca-
beca, mSòsjoelhose pés se mostravam
ás vislas de todos.

«As mãos do médium, diz file, es-
tiveram sempre seguras por aquelles
que se sentavam junto delia e esta-
vnrn visíveis sobre a me;a ou sobre
seus joelhos.

A lanterna, collocada sobre a mesa
em torno da qual se, formava o circulo,
dava a luz precisa para se observar
os phenomenos. Ninguém podia dei-
xar de notar a presença de mãos
estranhas, ja quando a cortina formou
um bojo no lugar junto ao qual esta-
va a médium, ja quando o.s presentes
foram tocados nos pés e nos hombros,
ja quando batiam produzindo sons

por todos ouvidos, e ja, finalmente,

quando as cortinas foram violenta-
mente arrancadas. As cadeiras pare-
ciam seguras e empurradas por uma
mão. Isso foi observado por Schiapa-
rellie por mim. Apezar da quasi com-

pleta obscuridade. pudemos perfeita-
mente observar mãos materialisadas.
Os golpes eram freqüentes e, muitas
vezes, respondiam a perguntas meu-
taes, om pontos distantes da médium
de 2 ou 8 jardas.

Uma pancada violenta foi dada
sobre a mesa por mão fechada, como
eu observei.

Nas sessões feitas na obscuridade
nós collacavamos sobre a mesa ou nas

paredes papeis cobertos de uma piu-
tura luminosa, com o auxilio de cuja
claridade, embora fraca, e a das

janellas consertadas abertas pudemos
ver muitos objectos moverem-se de
Seiis liiírares. Mios app*oneram «obre
esses papeis, muito maiores que as da
médium, e outras muito menores,
como de crianças. Nas experiências
do raodelamento no gesso o espirito
Johm disse que a médium era pouco
passiva ; elle quiz dar uma impressão
de seu rosto de peifil, mas so foi mo-
delado a orelha.

Chegaremos, termina elle, aceumu-
laudo essas provas não a cuiseguir
milagres, mas a firmar uma physica
e uma physiologia ainda de.sconhe-
cida.s.

Salvo por unia visão—No Re
ligio Phylosophical Journal de 21 de
.limbo conta o Engenheiro Sr. \V.
Moses o seguinte: Em 1885 parti no
trem noturno de Gárret para Chicago
ás 2 horas da miuihan. Minutos de-
pois desejei resarcir o tempo perdido,
apressando a marcha quando chega-
mos ao degrau de Suman, que se
acha a umas 20 milhas da enseada do
Salto. As ultimas 3 milhas do cami-
nho a percorrer estão em direcção da
ponte construída sobre a enseada.
Quando o trem entrou nesse trecho,
eu vi no logar na ponte uma col um na
ou nuvem branca, que supuz ser
nevõa, bem como o bombeiro que
chamei parti observar.

Senti nes--a occasião que alguém

estava sentado atraz de mim, mas
voltando-me nada vi ; ouvi, porem, a
voz distinta de minha mãi que me
dizia: «Carlos, a ponte pegou fogo.»
Ao mesmo tempo senti sua mão
pousar sobre o meu hombro. O trem
tinha de parar a 20 pés da entrada
da ponte. Abi chegados, tomei a mi-
nha lanterna, e dei ordem para que
não seguissem antes de eu darsignal.
Percorri a ponte e vi que parte delia
se havia incendiado e cabido á água,
não tendo o fogo se communicado ao
resto.

gada do bombeiro.

1 in milagre nn A*iu Ale-
nor— 0 Light publicou uma carta
do Sr. Dickson, que resumimos. Na
manhan de 25 de Abril o Sr. Dielcson
despertou em Adalia, Ásia Menor, ao
ruído estrepitoso de todos o.s sinos dos
templos orthodoxos, e indagando do
seu creado grego, soube que alli,
naquella noite, se tinham dado trez
notáveis milagres.

Passando pela igreja grega elle a
viu deserta, mas descobriu logo que
depois do serviço tinham sabido em
procissão pelo quarteirão christão.

Mais da metade dos Gregos de Ada-
lia alli vinham precedidos de bán-
deiras, cruzes e outros emblemas da
egreja, padres e as pessoss com quem
os factos se deram.

Pedindo informações a um Doutor,
seu amigo pessoal, ficou sabendo que
uma moça que, havia 12 annos, se
achava presa a um leito, soffrendo de
paralysia, sem encontrar remédio ai-
o-iim a seu mal, tivera uma visão em
que a Madona lhe aconselhava tomar
um relicirio, que se achava na igre-
]&•

1'oude a enferma tel-o comsigo
durante uma noite, e pela manhan,
comquanto tremulas, por tão longa
falta de uso, suas pernas sustenta*
ram-Aa, e ella caminhou.

Diz o citado autor que o effei to pro-
duzido entre os Gregos, extrema-
mente supersticiosos e fanáticos, foi
imtrienso. As escolas deram sueto,
e nenhuma desordem ou discussão se
deu mesmo entre os Turcos.

A' noite um bando de cegos, coixos
e estro piados se atropel lavara para
obter o contacto com o relicario.

iiecebemo*. — « Tne Progres-
sive Thinker» e o Spiritualistische
Hlattei-ii, notáveis orguns de estudos
spiriticos publicados, aquelle em Chi-
cagro e este em Berlin.

Agradecendo a amabilidade da vi-
sita, promptificam nos á permuta.

Admirável experiência de
plivisica. - No instituto Real de
Londres, M. Deixar, um emulo de
M. Cailletet, acaba de realisar uma
maravilhosa experiência de physica,
a saber, conseguio reduzir o oxigeneo
e o ar uo estado liquido, valendo se
de temperaturas de mais de 180 grãos
centígrados de frio.

A experiência, que. excitou um
enthusiasmo immeuso, custou uns
3.500 francos.

M. DMvar mostrou a todos os seus
correligionários os dous vasos que con-
tinham, um o oxigênio eo outro o ar
congelado.

O ar é de uma cor azulada, e no
mesmo estado physico o oxigênio é
de uma formosa cor azul, còr do firma-
mento.

Esta circunstancia, tão curiosa em
si mesma, é da mais alta importância
para o estudo das altas regiões atraos-
pliericas, das quaes o.s sábios actul-
mente, se oecupam, coiri grande acti-
vidade.

Admirável poder da sciencia t
O home n, não contente com servir-

se dos elementos, fazendo que dóceis
cumpram seus mandatos, fez ainda
mais : encerrou-os em uma pequena
amphora de vidro, para analysar de-
pois molécula por molécula do seu
conteúdo !

Ura pouco de ar, torm.do liquido
era ura vaso, mostrando ahi sua còr
desaphira, nao será talvez um pedaço
do céo, que o sábio tem em suas mãos?

Que mais é com effei to esse céo ex-
plendoroso, senão um pouco de ar
colorido de azul que nos faz souhar
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em regiões que nunca existiram senão
na mente dos poetas e dos ignorantes,
dos sonhadores e das crianças?

(Da Lux rx Tknkhius)

lIMffiálM
iteenearnaçAo

Pelos annos de 1810 a 1800 vivia
na capital do Estado do Maranhão um
homem já idoso, que linha a mania
de suppor-se secerdote e andar feias
esquinas a prégarsermões, quando lhe
pediam. Suas predicas desconnexas
e sem sentido denotavam logo o esta-
do de desarranjo de suas faculdades I
mentaes. Era um louco inoffeusivo,
conhecido cora a alcunha de José Boi,
cora o que elle não se dava por offen-
dido. Depois elle desappareceu, sem
duvida prostrado pela morte, quando
terminada a sua provação,

Quando ultimamente eu trabalha-
va no acampamento da Commissao
Telegraphica da Uberaba a Corumbá,
manifestou-se-me o espirito do filho
de um amigo meu, que havia, desen-
carnado em 18Õ9, depois de uma curta
existência de cinco annos,

Ao vel-o approximar-se reconheci-o
logo, rnas notei que seguiam- n'o de
longe outros a provocal-o, dizendo:
« E filho de José Boi » Elles brincara,
disse o espirito; não são inimigos;
querem-me obrigar a fallar. Eu não
fui filho de José Boi; fui elle mesmo.
Foi uma eucarnação necessária e por
mira mesmo pedida para lavar-me de
faltas muito serias coraraettidas era
uma precedente. Eu tinha sido ura
sacerdote iutelligente e estudioso.

Meu pensaineuto, porem, não se
coadunava com as interpretações que
os homens da egreja davam aos ensinos
do Evangelho. Faltava-me então uma
crença forte para que eu podesse
romper com as idéias da classe á
que pertencia, e somente pregasse
aquillo qne rae dictava a minharazão,
esclarecida pelos estudos que fizera

jata vida livre do espaço. Eu pregava
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LÁZARO — 0 LEPROSO
ItOMANCR SPIRITA

POR

XXXlíl
No trem que partiu de S. Paulo puraMogy ás (3 horas do dia 2f> de Março, hià,

quasi amortalhada em um chalé de lan,
uma creatura que, a não ser por aquelle
objecto, só ir/ado por mulher, ninguém
poderia diser a que sexo pertencia, tão
embuçadahia e tão a um canto, tendo tido
o cuidado de abaixar as vidraças e as ve-
nezianas correspondentes ao assento quetomou.

Os passag,*iros daquelle carro poucoreparo flseram naquella trouxa, e qnandemesmo reparassem, não julgariam sinão
que era uma mulher doente, encapotadae
encarujada para não apanhar ar.

Mal sabiam que aquella trouxa, corno
uma concha, encerravauma pérola de pri-meira água, talvez a mais bella rapariga
da CapP.nl de S. Paulo e suas circnmvisi-
nhaças !

O leitor ja sabe quem era ella, mas
ignora como a bella moca chegou á porern pratica o arriscado pròjectõ de ovasão
da casa paterna.

Desde que, pelo somnambulismo natu-
ral, lhe foi mostrado o sitio, que devia
procurar para refugio contra a.s violência*!
á seu puro amor pelo moço que tão cedo
se partira desta vida, Kuhilia não cogitou
mais sinão de realisar o que tão miraculo-
samente lhe fora indicado.

Nem teve tempo para bem avaliar o
modo estupendo porque lhe foi feita

contra a rainha consciência,e ensina-
vaaquiUo era que eu não podia crer.

Depois da provação tremenda por
que passei, meus remorsos cessaram.
Encarnei-me de novo e morri muito
creança. Deus o sabe por que Hoje
estudo, creio e espero caminhar.

MARTE

A uma distancia media de 56,7 mi-
lhões de léguas de 4 kilometros do
sol, em 1,88 dos nossos annos rola o
planeta Marte, que se nos mostra com
o aspecto de uma estrella de luz ver-
meliia, donde lhe veio o nome. Sou
volume é 4 vezes e sua massa 1, õ ve-
zes menores que os da Terra. A attrac-
ção na sua superfície é de 10, 98 me-
iros. Esse planeta, c.jjn área super-
ficial é de 12,6 trilhões de kilometros
quadrados, isto è 0, 30 da terrena,
gira ao redor de seu eixo em 1,078
dos nossos dias, e recebe em media, do
Sol 0,75 da luz e calor que elle nos
envia. Sua atmosphera junto ao corpo
do astro é mais densa e mais rica quea nossa em fluidos vivificautes. Marte
é o planeta que nos apresenta condi-
ções de vida mais aproximadas das
que aqui gozamos. Pela observação se
reconhece que ahi é mais favorável ao
desenvolvimento da civilisação a des-
tribuição das terras « dos mares, quecobrem superfícies quasi iguaes. Como
os da Terra seus pólos são cobertos de
calotes degelo, que crescem uo inver-
no e decrescera ua estação calmosa-
Ü vapor d'agua disperso einsuaatmos-
phera concorre para escurecer as co-
res que a luz retiectida por elle nos
mostraria, se ahi não houvessem
nuvens.

As cores dos corpos são um resul
tado da vibração dos raios luminosos
que elles emittera, ese esses raios erai-
tidos encontrarem em seu trajecto
um corpo, que Thesdeminua a veloci
dade e amplitude das vibrações, a
côr nos chegará mais carregada, mais
aproximada da negra. Cremos ser esta
uma das causas dos continentes de
Marte se nos mostrarem com a côr
vermelha e os mares com a azul escu-
ra. As manchas brancas e brilhantes

aquella indicação!
Pelo resto do dia, e durante a noitea juntou n'nma mala que tirou do quartodo pae, tud) o que lhe era indispensável

para a aventurosa viagem, e umas joia/i-nhas, que seu padrinho lhe dava, de vezemquando.
Destas separou um annel de brillianta,cujo valor desconhocia, rnas que suppu-nha subir á quanto chegasse para a des-

pezas que tinha de fazer.
Para deixar o pae completamente tran-

quillo, mostrou-se (resignado e bem dis-
posta, chegando á perguntar-lhe, com in,
teresse, se o casamento era, com effeito-
depois damanhã.

Manoel da Silva cada vez contente porver a filha disposta á fazer-lhe a vontade,
ja quasi n&o sentia pezar pela perda de
seu amigo Lázaro.

Aquelles dois sentimentos estavam na
rasão inversa um rio outro: quando um
augraentaAa, o outro proporcionalmonte
diminuía.

No chá, á noite, Eulalia disse : quemuito cedo hiria á igreja, mais próxima
para a sua confissão, sem a qual não se
faria o casamento; e isto deu tanto gostoa Manoel da Silva, que não tocaria aquel-
Ia hora por um século no Pnraizo.

Queres que te accompanhe, ou queresliir com tua mãi ?
Ora ! o Sr. nunca nos acompanha á igre-

ja, porque então hade f*zel-o agora t—Pois muito bem ; vae lá com tua mãe,
e toma bem sentido de não esquece res nl-
gum pecadinho ; porque disem os padres:
que e-isa falta, assim como mil outras do
mesmo quilate, é motivo para a gente liir
para o inferno.

—Também ú horroroso! •''ara o inferno
por isto, para o inferno por aquillo,
para o inferno porque falia, pura o
inferno porque obra, para o inferno por-
que leve o diabo tudo quanto é padre, quenão tem melhor meio de escurrupichar a
bolsa da gente, com psalmose missas e
mais responsos e bentos e retratos de snn-
tos e uma trapalhada do inferno!

que vemos sobre o seu disco são refle-
xos da luz solar nas massas de trelo
que ahi existem, e as amaréllas
éffeito da mesma luz reílectida pelasnuvens.

Marte é um planeta relactivameete
novo. Soa humanidade, comquanta
dispondo de elementos para progredirmais rapidamente que a nossa, ainda
não attiugiu o mesmo grau de desen-
volvimento intellectnal e moral que
esta. Seus corpos menos densos fazem
que sobre ella seja menor a influencia
da matéria e mais dilatadas as raias
das sensações e percepções do espi-
rito.

As raças que ahi vivem, excep-
Uiaitdo aquella que se abriga no seio
das florestas, fugindo o contado das
mais Civilizados, tem costumes bran-
dos e são inclinadas á paz. Urna vez
espíritos amigos me mostraram uma
paisagem de Marte. Era apenas uma
iongíi praia de areia avermelhada
contornando um estreito golfo, que,
reflectindo a luz solar, em suas águas
azúes, apresentava nina combinação
de purpnra, saphira e outro de uma
belleza arrebatadora. Ao longe se via
o tecto de uma polhoça e sentado no
solo, concertando uma rede de pescar,
estava um homem. Quasi nu, trazen-
do uma curta tanga de fazenda grossa,
esse homem era robusto e de estatura
elevada. Sem barba alguma, com os
cabellos cortados curtos, sua còr era
ama reli a avermelhada. Nenhuma pin-
tura, nenhum adorno lhe alteravam
as feições. Esse homem, como me dis-
seram então, não pertencia ás raças
que relativamente aos seus adian-
táraentos, oecupam as posições
extremas dos qne abi vivera;
mas pertencia a uma raça que, con-
quanto viva retirada se entregando ás
suas oecupações pacificas, ja se vai aos
poucos relacionando com as mais adi-
autados. E," uma raça de homens do-
ceis, brandos, iutelligentes, trabalha-
dores,vivendo da lavoura da pesca e
da caca

Também mostraram-me depois um
typo da raça mais atrazada que ahi
vive embrenhada nas mattas. E' de
côr negra amarellada, tem a fronte

•4
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Eulalia arrancou á força um sorriso por
aquellas estroinices de seu pae, e logrou,
por este meio e por tudo o mais que tiniu
feito, plantar na alma do velho a mais
completa segurança á sen respeito.

Sahindo d'alli, foi conversar om a mãi,
úquem disse que sabia ás õ horas, para se
preparar na igreja, para o acto solemne
da confissão, pedindo-lhe que não se en-
commodasse accompanhando-a aquella
hora, sendo bastante buscal-a ás S horas.

Alem de que na igreja está se defendido
de qualquer desacato.

Ficou, pois, ajustado como radicaráEií-
lalia, cujo plano liia-se desenvolvendo, sem
encontrar o menor embaraço.

A's õ horas, portanto, ninguém em casa
estranhou que Eulalia abrisse a porta e
sahisse, ficando o pae e mãe certos de que
a menina hia-se preparar com Deus para
seu novo estado.

Eulalia via tudo correr á feição de seus
desejos; mas nem por isto estava menos
assustada, mal que sempre affecta aquelles
a quem a consciência aceusa, e a moça
sentia estremecimentos de consciência fa-
sendo o que estava fasendo.

«Ü escândalo se dará; mais ai de quem
der o escandoló».

O decreto do s iberano Senhor para que
.Manoel da Silva soIlYesse o que lisera sof-
Frei' Lázaro, estava em vii de execução,
pm satisfação da eterna justiça; mas quem
tomara á si executai o, embora sem com-
metter crimes, sem faltar a compro-
missos, e está em justa defesa, sentia a
noiior aftlição.

E era para suigmental-a o discustumes
de sahir só á rua, quanto mais a viajar só
em u.n trem, tendo de parar entre gente
desconhecida,

Eulalia nao pezou esta Ultima eircun-
stancia; porque, se tivesse feito, por ecusa
nenhum sé arriscaria aos perigos que com
uma moça inexperiente, em meio de gen-
te que não a conhece nem ella conhece.

Sahindo da casa paterna, possessa da
idea de salvar-se da união com Paulo de
Oliveira, a moça entrou na primeira casa
de joahlro que* encontrou, e apresenta

e muito pronunciado prognatismo. E
um verdadeiro typo simiano. Sãoain-
da muito brutos e, como os animaes
bravios, fogem o contaoto da civili-
snção.

E. QUAP"ROS

0 SPIRITISMO ANTE Â SCIENCIA
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O cérebro e suasfuneções

(Continuação)
A massa de substancia cinzenta

designada pelo nome de corpo estria-
do é, com a camada óptica, a porção
complementar dos dous núcleos ein-
zentos que oecupam o lugar central
de cada hemispherio e que são, como
ja muitas vezes assignalámos, os
pólos naturaes ao redor dos quaes
gravitam todos os elementos nervosos.
As camadas óptica* parecem ser
prolongamento das cellulas sensitivas
da medula, ao passo que o corpo
estriado é a continuação das cellulas
motorasdo eixo espinhal.

A massa dos corpos estriados se
compõe de grandes cellulas, serue-
lhantes ás da região iuferior da crosta,.
cortical, ligadas ontre si do mesmo
modo. a\ssim como nas camadas opti-
cas, existem fibras que ligam o corpo
estriado á substancia cortical.

Essas fibras representam pois, pro-
priamente, os traços de união natu-
raes entre as regiões corticaos donde
emergem-as incitações voluntárias, e
os differentes pontos do corpo estria-
do, onde ellas se reforçara. São as

o annel, perguntando: si lh'o queria com-
prar.—Meu negocio e este, respondeu-lhe o
dono da casa, tomando e examinando o
annel.

Vale cento e cincoenta. mil reis, disse
depois do exame; mas eu não dou sinão
«cem».

E' sen, lmlbuciou a moca, muito con-
trariada pelo exame que lhe fasia o joa-
lheirò; porem muito satisfeita por ver que
lhe chegava o recurso para a viagem.

Sem tirar os olhos da moça, por ver se
lhe descobrir signal de ter furtado a jóia,
o joalheiro abriu a gaveta lentamente e
contou cem mil réis.

Eulalia estava sobre brasas, não só com
receio de que o homem se arrependem do
negocio, como parecia-lhe que um minuto
de demora seria motivo para descobrirem-
a e assim burla seu plano.

E era fundado este receio ; porque uma
circunstancia mínima decide, ás veses, da
sorte até mesmo dos impérios.

A demora em preparar-se a muda de
uma sege de posto, frustou a fuga cie
Luiz XVI, tudo por conseqüências ; sua
prisão e sua mo-te.

tina gasòa finatrauxe por consequen-
cias: a Waterloo, a queda do primeiro
império francez, e a prisão, até a morte
de Napoleão ein S. Velino.

Felizmente nenhum transtorno houve
por causa do demorado exame, que o
joalheiro julgou prudente fazer, e nenhum'haveria, sendo a fuga da moça um facto
providencial pira satisfação da justiça do
Deus.

Tomou Eulalia o dinheiro, que tão caro
lhe custou, e mettendo-o n uma pequena
bolsa, segniu, á passo acalmado, para a
estação, onde mal tive tempo.para comprar
passagem, e correrá embarcar.

Dous minutos depois corria frenética-
mente a cavallo de jogo, afastando, á qua-reata Kilometros por hora, a pobre filha
de Manoel da Silva, do seio paternj, onde
só devia encontrar desvellos e, por fatali-
dade, encontrou motivos para preferir-lhe
o desconhecido !

(Continuai

.....' ¦¦ n

• y

. 4

¦M



ntflWRIl AltOlt — ¦»»» — Setembro — I
TW- J*-»"*1"

¦sbhkwwsrh***3
¦¦-.' i_V—JttL-.Mtüi

rs,'
•V.-'

>-..

Sv

7' , ' .

experiências de Fristch de Hitzig
e mais tarde, de Fournier, que
demonstraram que existe uma ordem
especial de fibras nervosas, irradia-
das dos differentes departamentos da
substancia cortical, e indo destribuir-
se era territórios isolados da substan-
cia cinzenta dos corpos estriados, a

qual^se acha assim associada de ura
modo directo e instantâneo a todos
os abfllfe das regiões da substancia
cerebral dos hemispherios.

Deve-se notar nos corpos estriados
a presença de pequenas partículas
amarellas que são postas em relação
com o cerebello por fibras especiaes.
Segundo o Sr. Luys esses núcleos
amarei los são receptores da força
nervosa desenvolvida pelo cerebello,
ob o nome de influxo cerebelloso.
Essa innervação, verdadeira força su-

pranumeraria, serve para augmentar
a acção do corpo estriado. E' ella que,
semelhante a uma corrente continua,
derrama incessantemente a força ner-
vosa que carrega as cellulas do corpo
estriado. E' ella que dá aos nossos
movimentos sua força, sua rggulari-
dade, sua continuidade.

No interior dos tecidos do corpo
estriado, as incitações partidas dos
centros motores da crosta cerebral fa-
zem uma primeira parada em seu
«urso descendente ; ellas entram em
relação mais intima com elementos
novos que reforçam materialmente,
de alguma sorte, as excitações tão
fracas, em seu começo, das cellulas
motrizes da crosta cerebral. O inflo-
xo da vontade sae do corpo estriado,
augmentado por assim dizer, e vae
ter á3 diversas partes dos pednnculos
cerebraes, onde acciona a seu turno
differenteB grupos de cellulas, exci-
tando-lhes as propriedades dvnami-
cas. Conhecendo agora os elementos
geraes do cérebro, examinemos qual
a marcha da sensação através de todos
esses órgãos. Não podemos entrar em
todos os desenvolvimentos que deu o
auetor a esse estudo. Limitar-nos-
emosadar conta do modo porque uma
excitação exterior chega ao cérebro,
e como ella volta á peripheria sob a
forma da incitação motora.

(Continua)
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XXXVIII.—Livre arbítrio.

A questão do livre arbítrio é uma
das que mais tem preoccnpado os phi-
losophos e os theologos. Conciliar a
vontade, a liberdade do homem com o
exercicio das leis naturaes e a vonta-
de divina, pareceu tanto mais difiicil

quanto a fatalidade cega parecia pe-
zar, aoa olhos de muitos, sobre o des-
tino humano. O ensino dos espíritos
veio elucidar esse problema. A fata-
lidade apparente, que semeia de ma-
se o caminho da vida, não é mais

que a conseqüência de nosso passado,
um effeito preso á sua causa; é o
complemento do programma por nós
acceito antes de renascer, segundo os
conselhos de nossos guias espirituaes

para nosso maior bem e nossa ele-
vação.

Nas camadas inferiores da creação
a alma ainda não se conhece. Só o

conduz, e não é senão nos typos su-

periores da animalidade que appare-
instineto, espécie de fatalidade, e
cem, como o despontar da alvorada,
os primeiros rndimeutos das faculda-
des do homem. Entrada na humnni-
dade a alma se desperta para a liber-
dade moral, Seu juizo, sua conscien-
cia se desenvolvem cada vez mais, á
medida que ella percorre essa nova e
immensa carreira. Collocada entre o
bem e o mal, ella compara e escolhe
livremente. Esclarecida por suas de-
cepções e seus soffriraentos, é no seio
das provas que se fôrma a sua expe-
riencia, se firma sua força moral.

Dotada de consciência e liberdade,
a alma humana não pôde recahir na
vida inferior, animal. Suas encarna-
ções se suecedem na escala dos mim-
dos, até que tenha adquirido os três
bens immorredouros, alvo de seus
longos trabalhos : a prudência, a
sciencia eo amor, cuja posse liberta-a
para sempre dos renascimentos e da
morte e franqueia-lhe ao accesso da
vida celeste.

Pelo uso de seu livre arbítrio a
alma fixa seus destiaos, prepara suas
alegrias ou suas dores. Jamais, po-
réin, no curso de sua marcha, seja
ua provação am&rga, seja no seio da
luta ardente das paixões, o soecorro
du alto lhe será negado. Por pouco
que ella mesma se não abandone, por
mais indigna que se julgue, desde
que nella se desperte a vontade de
voitar ao bom caminho, ao caminho
sagrado, a Providencia lhe dará au-
xilio e protecção.

A Providencia é o espirito süpé-
rior, 6 o anjo velando sobre o infor-
tunio, é o consolador invisível cujas
inspirações reaquecem o coração ge-
lado pelo desespero, cujos fluidos vi.

vificantes sustentam o viajante do-
brado pela fadiga ; é o pharol accêso
no meio da noite, para a salvação
dos que erram sobre o mar tempes-
tuoso ria vida.

A Providencia é ainda, é sobretudo
o amor divino se derramando em
ondas sobre sua creatura. Que soli-
citude, que previdência neste amor!
Não foi somente para a alma, para
servir de moldura á sua vida, de
theatro a seus progressos, que ella
suspendeu os mundos no espaço, ac-
cendeu os soes, formou os continentes
e os mares? Para a alma só toda essa
errande obra foi executada, as forcas
naturaes se combinam, os universos
desabrocham no seio das nebulosas.

A alma é creada para a felicidade,
mas para ella poder apreciar em sen
justo valor essa felicidade, para co-

uhecer-lhe o preço, deve conquistal-a
por si mesma, para o que precisa
desenvolver livremente as potências
que nella residem. Sua liberdade de
acção e sua responsabilidade crescem
com a su?. elevação, porque quanto
mais ella se esclarece, mais pôde e

deve conformar o exercicio de suas
forças pessoaes com as leis que regem
o universo.

A liberdade do ser se exerce, pois,
em ura circulo limitado, de ura lado,

pelas exigências da lei natural que
não pôde soffcer alteração alguma,
algum desarranjo na ordem do mun-

do; de outro, por seu próprio passado
cujas consequeucias resaltam sobre
elle atravez dos tempos até completa
separação. Em caso nenhum o exer-

cicio da liberdade humana pôde obs-
ter a execução dos planos divinos; |
mas isso a ordem das cousas seria i
a cada instante perturbada. Acima
de nossas vistas limitadas e varia-

veis a ordem immutavel do universo
se prosegue e se mantêm. Quasi sem-

pre somos maus juizes do que seja

para nós o verdadeiro bem, e si a or-
dem natural das cousas tivesse de do-
brar-se aos nossos desejos, que horri-
veis perturbações resultariam disso?

O primeiro uso que o homem fazia
de uma liberdada absoluta, seria
afastar de si todas as causas de soffri-
mento e assegurar para si desde aqui
uma vida de felicidades. Ora se ha
malesque a intelligencia humana tem
odever e os meios de conjurar, de des-
truir, por exemplo, os que provem do
meio terreno, outros ha, inherentes á
nossa naturesa moral, que somente a

I dor e a compressão podem vencer,
taes são os nossos vicios. Nestes casos
a dor se torna uma escola ou, antes,
um remidio indispensável, e as provas.
soffridas não são mais que uma repar-
tição equitavel da justiça infallivel.
So a nossa ignorância dos fins que
Deus visa, nos faz recriminar a ordem
do mundo e suas leis. Criticamos por
que desconhecemos o modo por que se
cumprem.

O destino é a resultante, atravéz
de nossas vidas suecessivas, de nossas
acções e de nossas livres resoluções.

Mas esclarecidos, no estado de es-

pirito, sobre as nossas imperfeições,
preoecupados dos meios de atenual-os,
nós aceitamos a vida material sob a
formae nas condições que nos pareçam
mais próprias a reaTisar esse fim.

Os phenomeuos de hypnotismo e da
suggestão mental explicara o que se

passa em tal caso, sob a influencia de
nossos protectores espirituaes. No es-
tado de somnambulisrao, a alma sob
a suggestão do magnetisador, se
obriga a executar tal ou tal acto em
um tempo dado. Voltada ao estado de
vigília, sem haver conservado alguma
recordação apparente desse compro-
misso, executa sem discrepância de
um ponto o actoa que obrigou-se. Do
mesmo modo ohomera não parece ter

guardado a memória das resoluções
tomadas antesde renascer; más, che-
gada a hora, <dle corre adiante dos
acontecimentos previstos e toma parte
nelles na medida necessária para o seu
avanço oupara a execução da melueta-
vel lei.

Imitidos tio Npiriiismo

«Nascer, morrer, o renascer

ainda :
«progredir sempre—tal

a lei. » Alt.an Kardec.

No intuito de facilitar aos investi-

gadoivs da verdade, que defendem a
liberdade de conciencia, oc.casião para
tomarem parte nos estudos iniciaes da
sciencia spirita, todas as pessoas que
forem dotadas do espirito de tolerância
serão admittidas nas reuniões de es
tudos theoricos e práticos, que terão
logar todos os dias, ás 7 horas da noite
árua da Alfândega n. 312, 2- andar.

Rio 1 dè Agosio de 1893.

Segunda—Sociedade Antônio rio Padua

Torça -União Spirita do Brazil.

Quarta - Circulo Paz e Concórdia.

Quinta—Sociedade Antônio de Padua.

Sexta—Ferie ração Spirita Brazüeira,

Sabbado -Sociedade Fraternidade.

Dominp-o—Circulo ConeiIiacilò.

Assistência aos Necessitado*

Esta instituição funeciona na rua

da Alfândega n. 342, sobrado, ha-

vendo sessões publicas todos os do

mingos, ás 2 horas da tarde.

Ferieraçito Spirita Hcazi-
leira

De accordo com o que determina 0

§b do Art. 3; dos nossos Estatutos,

achara-se a disposição dos Srs. sócios

os exemplares do folheto Le Profes

seur Lcmbroso et le Spirilisme. A en-

trega tiffectua se todas as noites, das
*

7 horas em deante, na sede da Fede-
ração.

O socialismo

Na sede da Federa. 1.000

Typographia do reformador.

1

' •



'Ir

L

'M-z..

: •)

I
ASSIGNATURA ANNUAL ,.....„....„. . v«w ÍWiirt&rà 

ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  58000 Estrangeiro b&UUU

PRONTO UMANTADO «« Bi Iffl£B3$£$ 1111 ÍÈMM1ÍM "AGAMENT° ÍD'ÍNTA,>0 '
PUBLICA-SE- NOS DIAS 1 E l;i DE

CADA MEZ
PUBLICA-SE .S'ÜS DIAS l E 15 DE

CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342..

Atino XI Brazil — Kio <ie Janeiro — f Mt»3 — Setembro — 15 g, fceo

k\pkihi^ii;

Nilo agentes «lesta folha
Amazonas—O Sr. Bernardo R<jdri-

gues de Almeida, em Manaus.
para'—O Sr. José Maria da Silva

Bastos, em Belém, rua da Gloria u.4*2.
Rio Grande no Norte—O Sr. For-

tunato Rtifino Aranha, no Natal.
Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-

te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia _ Ü Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência u. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Sautos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso—O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, era
Cuyabã.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

..;;

As assignàturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 de Dezembro. $

IMPRENSA SPIRITA UNIVERSAL
Verdade e Luz—Orgíxo do Espiritualismo scien-

tilico, publicação quinzenál. Director responsável
.Antônio Gonçalves da Silva Batuira, S. l'aulo-4,
rua da Independência. Assignatura animal '2/jOOO.

.1 Luz —Órgão do Centro Spirita de OorUyba,
publicação qninzenal. Cbefe da redacção, Alfredo
C Munhoz. Corjtyba-51—líua 15 de Novembro.

O Pliurol — Órgão do Centro Spirita de Pára-
Httguú, publicação qninzenal. Paranaguá. Distri-
buição gratuita.

A Evolução—Órgão do Centro Spirita Kio-Gran-
dense, publicação quinzenál. Propriedade de
Domingos Toscano Barbosa. Rio Grande do Sul
J79 rua Pedro II. Assignatura triniensal lfJOOO.

O Psucliismo— Revista Spirita portugueza, pu-
blicaçãò mensal. Lisboa, Uó rua Augusta. Tor
serie de C números 120 réis; por serie de 12 nu-
meros 240 réis.

La Revue Spirite— Journal d'études psycholo-
giques et spiritualisme experimental ; rèvtíe men-
suelle, fondée en 18."i8 par Allan Kardec. Paris,
1 rae de Chabanais. Prix 14 franes par an.

Le Spiritisme — Journal raeusüel. Kedaeteur Gu-
Wiel Delanne. Paris, 24 rue Labruyèré; Prix fi fr.
par an.

La Clialne Magnétique — Organe des société»
magnétiques de Fràrice et de 1'étranger, fondée en
1879 ious Ia direction de Mi le Baron Du Potet.
Gèraut, I.ouis Aulfinger. Paris, lô rue du Four-
Saitit-Gerniaiu. Prix '.) franes par an.

Journal du Slaynclisme — Fondée en 1845 par
M. le Baron du Potet ; organe de Ia Société .Ma-
gnétique de Kiance ; Journal mensiiel. Directeur
II. Durville. Taris, 23 rue Saint-Mèrri; Prix ü fr.
par an.

Lu Rellgion Universelle — Organe de Solidnrité
et Ue llégéneratioii sociale, paràissànt le 15 de

aque móis. Redaoteur Cli. Fiiuvety. Gérent, P.
erdad. Nantes, 3 rue Mercccur. Prix 6 fr. partiu.
La Paix Universelle — Revue independente Ma-

u-nétisme transcendental. Philosophie. Pliysiologie.
i>8ychologie. Journal quinzenál. Directeur 15. Ni-
celai. Lyoni ;"> cou rs Gambetta. Prix 3 fr. ;>U par an.

La Souvelle Science — lievue mensuelle consacré
a 1* propagation et à Ia discussion de Ia syntbèse

"*"** «cientifique de la-lt«not»7.,- Org»n«i-Ufc,lu:4iéLj(iíiiara-
tion sociale par Ia soience. Rèdacteur; Gostou
d'Huillv. Paris; 13 rue de Buoi.

La Lumiere — Ró vel a tion du Npuyeau-Spirituà-
lisme. Kevue mensuelle, Publiéc par Mine. l.ncie
Granje. Paris, (J7 boulevard Móntmorency. Prix
7 franes par an. .

LcMesstiger — Spiritisme, questions sociales, ma-
gnétisme. Journal bi-mensuel. Mr. EL Saive.
frege, 24 Boulevard de Ia Souvenière. Prix. 5 franes

par an. . ,
Ltght —Journal or psicllica), oconlt a.i'i mystical

rescareb. Cbaring Cross. I.ondon. lü Craven Street.
Raniu- of Ltght — An exponont of tlie spintual

diilosopliy. Colby & Kicl.. ptf6]isliers. Boston, 9
oswortli." S 2,50 per annuni.t

The Religlo-Philosophtcal-Joürnal — Publisl.ed at ¦
92 La Salle-Street, Chicago, by Mary E. Bundy.
1 year . 2,50.

Tlit \\'ort<ts Aduunce-Tlwught — Publisbed mon-
hly. Oregon. Portland, 193, Sixth Street.

ÍV.e llarbimjcr of Light — A montlily journal
devoted to zoistic scienec, freetliouglit, spiritualistn
and tbe hàrmònial philosòpby, iMelbourue, 13
Eastérn Arcade. Price ü d.

The Currier Dove —Tbe oldest spirilual journal• ti the Pacific Coost. San Francisco, 121 Figlitb-
Street.

Estúdios Teosôficos—¦publiçàcion mensual. Barce-
lona, 66j et.tr." l.«Tallers, Precio 8 pesetas ai ano.

Las Dómintcttles dei Libra Pensamiánto—Rudu-
atores : Kamon Caies y Dcmoíilo. Madrid, 5-1.°
calle dcl llorno de Ia Mata Precio 15 pesetaa ai ano.

El Espiritismo—0'rgano mensual dei Centro
Bárcelónes de Estúdios Psicológicos. Uedactor :
Lutaybe, Barcelona, 40-2.' Merendeis. Precio 3
pesetas ai ano.

La Xucvu Espaiia—Verdad, morul, justicia, se-
mauario sociológico espiritualista. Administrador
D. José Moreno Gònzúles. Madrid, 41 Espiritu
Santo. Precio 10 pesetas ai afio.

Lux—Bolletino dcH'Accadeinia liiternazioiialc per
gli studi spiritiei e magnelici. Publicaziono men-
sile. Direttoie : Giovanni Ilollinaun. Koma, 13 via
Káffáele Cadorna. Abbonauiento anno 12 fr.

La STingc—Guzzettino di propaganda spiritica
com mbliotbeca Appendice pei soli abbonati. Publi-
cazione mensile. Direttorc : E. Ungber. Koma, 128
via dei Boschetto. Abbonauiento annuale 8 liras.

La Fraternidad—0,'rgano de Ia Federacion Espi-
ritista Argentina. Kedactor: M. Saenz Cortes. Pu-
blicacion mensual en cuadernos de 24*págiiias.
Buenos Aires, 1565. Braudzen. Suscrición-trimes-
tre adelantado gl.50ra/n.

Constância—Revista, semanal sociológico-spirita yorgano de Ia Sociedade « Constância » Kedactor
Cosmo Marino. Buenos Aires. 444 Andes Suscri-
cion : trimestre adelantado m/n A2.50.

La Yètilè—RèVuè spirite mensuelle, publiée enfrancais et en espagnol. Organe de Ia Société Spi-
rite Caridad de ia ville de Rosário (province de'faanta-1'é) Répnblique Argentine. Directeur : P.
Rastouil. Rosário, 750 calle San Luis. Abonement :
ps. 4,80.

Revista Espii-iUsta—Periódico de estúdios psico-
lógicos, publicado por Ia Socicdad Espiritista Mon-
tevideana. Sc, publica ca^la mes y se reparte grátis.Revista Espiritista de Ia llabana —Organo oficial
dei Centro « Revelacjon ». Periódico mensual. Ila-
bana, 57 Súáròz. Suscripciòn : fjl.00 plata.El Precursor—OrgnnO de Ia Sociedu 1 Espiritista
Central de Sinaloa. Periódico mensal. México, Ma-
zatlail.

El /'V/tí.r— Boletin de Ia Sociedad Espirita de su
nombre. Mazatlan, Sinaloa. México. Fubücación
eventual dedicada á Ia propaganda y defensa de Ia
Filosofia Espirita. Suscripciòn voluntária.

La lllustrucion Espirita—Se pnblica dei l.°ul 5 de
cada mes en cuadernos de 32 pag. com Íoit« de
color. Proprietário General D. Refugio I. Gonzales,
México, 2a de Ia Independência, G.

Lu fíuena Nueva—Revista mensual de Ciências,
Cristianismo, Democracia; organo oficial dei Centro
Espiritista ¦< La Caridad » Grátis para todos. Cuba
Sancti-Spiritus, 7 calle dei Príncipe.

La Alborada— Uevista quincenal, literária, de es-
tudios psicológicos, interesses geraes, y organo ofi-
ciai dei Centro « EI Salvador » Director Juan J.de
Garay. Grátis para todos. Cuba, Sagua-la-Grande,
Gü R mirex.

La Nueva Aíiansa—Periódico mensual ,organo dei
Centro Espiritista Lazo de Union. Grátis para todos
Cuba, Cienfuegos, 72 Arguelles

Revista Espiritista—Organo de propaganda de Ia
Sociedad «Ra Perseverancia» Se publica dos veces
ai mes, se distribuye grátis. Republica Argentina,
Mendoza, 61 Colômbia.

El Estúdio—Periódico de propaganda y eco de
niovimiento general d<-l Ribrc-pcnsumieiito. Se pu-
blica los Juéves. Redactor: And rés Corazon Gon/a-
lez. Ponce, 18 Isabel.

2Vie theósophist—A magazine of oriental pbtloso-
pbv, art. literature and occultism, eonducede by
U.'. S. Olcott. Madras, Adyar. Price annual £ 1.

Annali deito Spiritismo in Itália — Torino 2i? Via
Bogino. ¦
. liolden Oíi/í,United,—-i Statei- S. Francisco (l ali-
fornv). 734 Montgomery Street.

La Alborada—Revista mensual, literária, (le estu-
dios psicológicos, inleresscs generales y organo oli-
ciai dei Centro « El Salvador » Grátis ]iara todos.
Diieotor: Juan J. de Garay. Sugua-l.i-Grande (Cu-
ba), 1 Gloria . .

La Péhsèeàts Morts—Organo dePUniõn Spirite
de Reims et de 1'ünion Spiritualiste de Roueti.
Adminiütratcur : Paul Moncltn, Reims, Place de Ia
Republique, Pavillon de Mars, Prix 1 fr. 50 par an.

l.e Jmirnal Spirile de VÈsl—Reims, 28 rue Gaiin-
betta.

Ânnales des Science. Psychiqucs Paris, 108 Bou
levard de Sau.t Gtrn.aiu.

\h rcoiicariiaçiícs

Em bem lançados artigos, ultima-
mente apparecidos na Cidade Rio,

jornal que se publica nesta capital,
um (listineto sacerdote catliolico, res"

pondendò ás idéas emittidas por um
nosso confrade ua sua obra 0 1 tomem
atravez dos mundos, diz que nunca Je-
sus, em suas prédicas, nos ensinos

que dava aos seus discípulos e ao

povo, so referiu á idéa da reencarua-

ção, sustentada pelos spiritas.

Não queremos travar polemica; ja
bastante se tem dicto em todos os pai-
zes e mesmo no nosso sobre a racío-

nalidadede e justiça desse ensino e

sua admissão por; grande numero
de uotabilidades de hoje, como pela
maioria dos cultivadores das scien-
cias, nos tempos que precederam ao
em que vivemos.

Jesus, fallando aos seus discípulos
acerca do cego de nascença que elles
encontraram, lhes perguntou por que
faltas era aqu«lle homem punido
assim. Elle próprio repelle logo a
idéa de ser tal soffrimento a punição
de faltas de seus ascendentes, porque
Deus não puno algum de seus filhos

por faltas alheias. Onde pois foi com-
metida a falta1? Ella dõu.-ãe porque
Jesus mesmo a ella se refere. Quando
pois'? Jesus não o disse, porque
não era então chegado o tempo

úe arrancar»bb o véu da lettra è
apresentar a verdade nua aos olhos
de todos. Era'necessario que a huma-
nidade, por seus continuados esforços,
fosse expellindo as trevas que a en-
volviam e se tornasse merecedora da
luz que lhe devia esclarecer os segre-
dos d'além túmulo.

E' hoje, quando depois de por li ia dos
estudos a nuão reconhece qne nada
será mais do qne capa/, o principio da
reencarnação,; de explicar com clare-
za e racionalidade os factos tantos

que diariamente observamos e que, á

primeira vista, parecem ir de encon-
tro aos attrihutos da bondade e justi-

ip --., ..... -.' ¦ 
^-»

ça infinitas do creador, na distribui-

ção dos dons e dos castigos entre os
homens, todos seus filhos, todos com
iguaes direitos á sua protecção, ao
seu amor. á sua munificenciá; é hoje,
dizemos, que os espiritos vem comple-
tar o pensamento do Mestre dizendo
aos homens: Aquelle cego de nascença

não soffria pelas faltas de geus pais,
porque Deus não condemna alguém

por faltas de outrem, como ensina o
Denteronomio, o livro da lei. Elle

pagava por faltas suas que não po-
diam ter sido commettidas naquella
sua existência, mas sim em uma
anterior. . ¦

Como todos os povos-civilisados da
antigüidade, os Hebreus que além de
tudo, tinham vivido tantos séculos no
servidão do Egypto, em cuja religião

por toda parte se encontra ensinado o

prinsipio da. purificação do espirito

pelas reencaruações, admittiam-n'a
também.

Com os tempos essa idéa foi se en-
fraquecendo entre as massas1, mas os
doutos a tinham presente á mente
não como um facto rigorosamente re-

conhecido, mas como uma aspiração,
como uma idéa racional e"*cúuumno'
com a justiça divina.

Quando Jesus disse a Nicodemus

qne era preciso renascer, este teve a
a idéa do que o Mestre queria dizer, e
a sua pergunta: «Corao.ja sendo velho,

poderei voltar ao ventre materno para
renascer?» só tinha por fim provocar
uma allirmativa da parte de Jesus,

que lhe confirmasse o principio da
reencaruação, que vagamente lhe vi-
nha ao pensamento.

Jesus respondeu : «r.imo ? sois mes-
tre em Israel, e ignoraes isso?» Quan-
do elle lia na mente do seu interlo-
cutor esse desejo, deu-lhe gaconfirma-
ção pedida, pois amigos mestres de
Israel ensinavam isso.

Dizendo que era preciso renascer
da água, Jesus não se referio ao ba-

ptismo d'agua, que não ó mais que
um symbolo da purificação do espi-
rito pela do corpo que lhe serve de
instrumento de provas.

Assim como a çircumcisãò era uma
manifestação patente entre os He-
breus antigos da adopção do Jehovis-
mo, o baptismo (Vagua, que só era
dado ao indivíduo apto para pensar
e escolher a crença que devia seguir,
era entre os Judeos uma confissão pu-
Biicacta açíSpTcãb do Chriátianismo.

Antes de receber o baptismo o in-
dividuo fazia uma confisáão publica

ide suas faltas, e assim aos olhos de
todos contràhia o compromisso de
emendar-se.

A palavra água no ensino do Mes-
tre tem ali um sentido figurado e

¦!m.
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exprime us elementos materiaes que
formam o corpo humano. Sim, para
purificar-ae e progredir o espirito
deve reuascer da carne, isto é, depois
de deixar o corpo na morte, deve vol-
tar de novo com um outro sabido da
carne.

Jesus disse ainda aos seus discipu-
los, fallando de João Baptista, que
elle era o mesmo Elias que tinha de
vir, como os prophetas o haviam
annunciado.

Elle lhes disse uma vez : Elias ja
veio e os homens o não conheceram,
e os discípulos, com a idéa da reen-
carnação, que, comquanto vaga e
confusa, elles possuíam, ainda abi
reavivada pela inspiração, compre-
heuderam logo que elle lhes fallava
de João.

Como conseguirá o iliustrado sacer-
dote, sem admittir o principio da
reencarnação, pôr de accordo os dous
ensinos consignados uo Gênesis e no
Deteuronomio, livros escriptos ambos

por Moysós; dos quaes o primeiro diz

que Deus punirá as faltas até terceira
e quarta geração dos que odiarem e
recompensará até a décima daquelles

que seguirem seus preceitos; o segun-
do que Deus não pune nem recompen-
sa os filhos pelos crimes e virtudes
dos pães, nem os pães pelas dos filhos,
mas dá a cada um segundo as suas
obras?

Se á palavra geração, dermos a
significação de reencarnação, gera-
ções de um mesmo espirito, toda a
discordância desapparece é ficará:
Deus punirá o espirito culpado até a
sua terceira ou quarta encarnação,
isto é, até que elle tenha expiado
suas faltas. Geração aqui não se ref-
fere á descendência, mas sim á volta
do mesmo espirito, com um corpo ge-
rado segundo as leis physicas doini-
nantes no planeta.

Quanto á ultima parte de ura de
seus artigos, em que o iliustrado sacer-
dote, pedimos lhe nos dispense a fran-

queza, áfastou-so completamen-e das
lições do divino mestre, vamos res-

ponder cora o que escreveu o Civiltá
Catholico, orgara do Vaticano, dando
noticia de ura trabalho de Archiduque
d'Austria sobre o médium Bastian:«Os
factos citados (embustes) nada provam
contra o spiritismo em geral.

Se julgam ridículos Allan Kardec,
Du Putet, Flaraarione Reicheinbach,
não ha motivo para estenderem o
mesmo qualificativo a Sócrates e Pia-
tão. Não devemos classificar de char-
latunisiLO uma cousa em que criara
Tertuliano e Santo Agostinho.

ma esperança de cura. Continuamente
elle pensava na fallecida e era dorai-
nado pela idéa lixa de ter ella sido
enterrada inconvenientemente. Pára
libertal-o desse pesadello seus amigos
resolveram exhuniar o cadáver. Fize-
rain-ifo no dia hnmediato, mas recua
rara horrorisadus achando abi todos
os indícios de haver sido a seuhora en-
terrada viva. A face estava voltada
para baixo, o vidro da tampa do cai-
xão despedaçado, a mortalha rasgada,
os membros coutrahidos, e a mão
apertando uma raecíia de cabellos
arrancados da caheça.

De todos os presentes um só não se
perturbou, foi o marido demente q"ue
então recuperou o juízo e dirigiu o
acto a nova inhtimacão.

ftfactos maravilhosos
mesmo jornal traz ura artigo do

I«IÉD
Diguo de estudo — Era Tlie

Progressivo ThuinUer, de Chieago^en-
çontramos o seguinte: No anno ulti-
1110 o Sr. Carlos Roger, de Morissons,
casou-se e nove mezes depois estava
viuvo. Foi tão forte o seu sentimento
que elle enloqueceu, sem deixar algu-

- O
Sr.

Cortland Bali sohre factos estupendos
obtidos era lndianopolis cora o auxilio
do médium OrenSteveris. A 3 de Ju-
nho, conta elle, teve lugar nina sessão
importantíssima em casa de Mrs.
Woollens, da qual todos se retiraram
cheios de sentimentos de gratidão pe-
los favores recebidos.

As manifestações se deram nas me-
lhores condições possiteis para o es-
tudo e em ninguém deixaram a menor
duvida.

Vinte pessoas formaram o circulo
uo contro da sala, estando alli sem-
pre o médium seguro pelos assisten-
tes. Não havia gabinete particular.

A mão do médium estando presa,
uma cometa que tinha sido colloca-
do meio do circulo, veio por si mesmo
tocar era todos, ao que cada ura res-
pondia—obrigado. Depois ellaelevou-
se até, o tecto, onde bateu cora ba-
stante força.

Então o médium pediu o Mrs.
Woollen lhe pozsse a mão na bocea,
para que ninguém suspeitasse ser elle
quem fallava. Nessas condições, juu-
taraenta com os sons da cometa, ou-
viram-se muitas vozes distinetas.

A maioria dos presentes ouviu
vozes de parentes e amigos fallecidos,
cora quem conversaram; quando o
médium sonmambulísado pelo espi-
rito da. velha ama de Mrs. AVoollem
fallava cora esta.

Depois surgiram do solo e eleva-
rara-se até o tecio, através do qual
sumiram-se muitas formas luminosas
de espíritos amigos, representando
figuras de estrellas, crescentes, cru-
zes, etc scena de uma bclleza arrebo-
tadora e impossível de ser descriptaa.

Ao terminar a sessão o espirito
Aunt Sallv .íuhnson abençoou a to-
dos.

.Manifestações cxjhmií a-
neas —O Sr. iiaetano Gariuei, pro-
prietario na Cainpiglia Marittiuia era
carta endereçada ao Sr. Griovani rluf
fraann, director da Lux, de Ruína, e
publicada nessa folha de Julho ulti-
mo, dá conta dos factos extraordina-
rios que oceorreram era sua casa na
dita Carápiglia Marittima, alguns
dias depois de ter-se passado á outra
vida sua consorte, a 12 de Agosto
de 1890.

Ao chegar á casa unia manhã pelas
9 horas a criada lhe disse assustada, e
elle verificou, que fortes pancadas se
faziam ouvir nas portas dos quartos,
porém mais especialmente naquelles
próximos a um gabinete em que. sua
consorte tinha por habito passar íiiui
tas lio ras.

Estas pancadas furara seguidas de
arreraessos de cascalhes e pedras, ai-
o-uns do.-? quaes queimavam como se
tivessem estado expostos ao sol de
estio. Por diversas vezes se ouvio
cahir no gabinete, cujas portas e ja-
nella.s estavam fechadas, uma faca da
cosinha, a qual sendo levada para o

1 seu logar e fechada a porta, tornava

pouco depois a cahir como da primei-
ra vez.

As pedradas perseguiam também a
criada, sera porém òffehdol-a. Como
morasse só com a criada o Sr. Garinei
chamou um antigo feitor Adriano
Sarri para que podesse também teste-
ratinhar os factos.

Em uma tarde em qne estava conver
sando 11'uraa sala com o hortelão Auto-
nio, Camplgli.estefiigio aterrado por-
que alguns ferros foram jogados da cosi-
nha para a dita sala ; sendo para lá
levados, tornavam a cahir na sala cora
fracasso.

Algum tempo depois a mesma cria-
da foi accommettida de convulsões
epilépticas, tão fortes que quatro
pessoas robustas não a podiam conter
no leito, tentando morder e dizendo
umas phrases sera nexo.

Os cabellos se lhe entrançavam de
modo que cem muita diífieuldade se
os podia soltar. Quando era levan-
tada, o mesmo suecedia aos vestidos.
Uma noite ouvio-se ura pequeno rn-
mor 110 leito em que dormia a criada,
como de ura pójque roda. Se ella se le-
vantava, o rumor transferia-se para
ella.

Sentada, depois, na cosinha foi
arrebatada da cadeira cora força irre-
sistivel, ao mesmo tempo que os
tições de fogo se arremeçavara sobre
ella de modo que sem soecorro de
outrera seria queimada viva. O rumor
depois mudou de tora, tornando-se
como o gruuhir de porco ou nas costas
ou na cadeira em que estivesse sen-
tada, respondendo com pancadas con-
venciouaes ás perguntas que sequizes-
se fazer.

Finalmente, tendo tudo cessado e
despedida a criada, nina noite era
que se recolheu com Pietro Pauliui e
que a conversação cahira sobre a con-
sorte,ouvirara ura7m, monosyllaboque
ella costumava usar na conversação.

Somente mais tardo teve oceasião
de evocar aquelle espirito, porem inu-
tilraente, porque só respondeu: — E'
tarde,píviv primeiramentete compre-
hender, mas a estas manifestações elle
agitava:—e hoje mais nao posso dizer.

O hyponotismo snrnreheu-
dendo o segredo da gnilhoti-
mi—No VessiUo Spiritista, de Mil-
lão, o Sr. Abranno Levi publica uma
experiência feita por uni seu amigo,
medico de Montbrisson, que nos pare-
ce bastante importante. Diz elle que
o seu amigo era, ha mnito, obsedado
pela idéa de descobrir se a cabeça
decepada pela guilhotinaj era susce-
ptivel de receber a in pressão da dor e
por quanto tempo.

Cora esta idéa elle, dispondo de
uma soranambulo muito sensível,
preparou-se para a experiência por
oceasião da execução de Ravochol.

Pouco antes da hora elle fel-a en-
trar em transe e sugerindo-lhr o pen-
samonio de ir á praça de São João, e
empenhou-se entre elles o seguinte
dialago :

—Ve alguma cousa?—Sim. Muita
gente. Os soldados a afastam as mu"**
lheres e as crianças. Ah ! que susto! —
Que foi'?-Nada; um menino quasi
ticoii sub as patas do cavallo de um
gen.larnie. Abi vem o cortejo. Rava-
chol caminho com a cabeça erguida,
fixando a multidão ; sobre a estrada ;
filia ao povo. Jesus! A cabeça rolou,
seus músculos se contraheno. O povo
corre para ver de mais perto. Oh ! —
Fixe cora seu balhão para campanha.

A (') de Abril teve ella a coragem

sameutos se embaralham sem nexo
privando o indivíduo do conhecimento
do seu estado.

O espirito trabalha para afastar-se
do corpo, mas em estado de pertur-bacão

:í\KiHilM

ao segun-peta primeira vez de subir
do andar, depois da partida do filho,

Ani, muito triste, ella conservou-
se p<-r algum tempo com a cabeça
encostado sobre os traveseiros, quan-
do sentiu posados passos na escada,
e alguém tentando entrar na sala.

Cremos que não. O que se pode
concluir é que nessa oceasião os pen-

Uma visita a ürnno
NoBariner of Light de Julho ulti-

mo o Sr. J. Sawyer, do Dentou, pu-blicou uma mensagem recebida
psychographicamente do mundo espi-
ritual, que cora todo gosto traduzimos.
Ei-la :

«Chamo-me Eliza Voyaus. Meu
nome de donzella foi Pierpont. Nas-
ei de pais francozes, em Marselha
(França). Vivi trinta e dons annos na
Terra, e ha quarenta annos que estou
110 espaço.

Estava ainda encarnada quando a
philosophia spirita abi appureceu, e
com ardor dediquei mo ao seu estudo,
porque ella era a incorporação das
iniuhas idéas.

Era catholica, porque muitos dos
eusinos da igreja me pareciam bellos
e verdadeiros, ainda que outros me
não satisfizessem por julgal-os erro-
neos. Eu não podia admittir que as
rezas, e confissões nos limpassem dos
nossos peccados, o que me parecia só
poder ser conseguido pelo arrepen-
dimento e firme desejo de corrigir-se.
Eu não cria que Deus, Christo e a
Virgem, tão santos, tão puros e com-
passivos, sò nos dessem a salvação
a troco de abjecções. A crença ua nos-
sa responsabilidade tinha toda a mi-
nha approvação.

Muito ganhei depois trabalhando
uo espaço e visitando outros mundos.

Quero failar-vos da visita que fiz,
ha dous dias, ao planeta que conhe-
ceis cora o norae de Urano, mundo tão
afastado da Terra que o engenho do
homem ainda não poude obter rigo-
rosas informações a seu respeito. Elle
é maior do que julgam os astrônomos.
O solo abi compõe-se de valles sepa-
raudo outeiros de declive suave e
nunca montanhas de grosseiros per-
fiz, produetos de erupções vulcânicas,
como se vê aqui. Tudo abi respira a
alegria, a paz e a serenidade. Magni-
ficas florestas de corpulentas e raages-
tosaa arvores crescem áhi por toda
parte; e os campos são cobertos de
bella e avelludada relva de uma côr
de ouro. E' essa a côr dominante na
natureza abi, porém as folhagens das
arvores também apresentam matizes
variados cora as mais brilhantes cores
do arco-iris. Milhares de rios cortara
o solo em inlervallos regulares, der-
ramando a fértilidado por toda a
parte.

O povo de Urano, como raça, é
muito differente do que habita a Ter-
ra, e desperta interesse em quem o
contempla. Elles são de estatura pe-
queua, de pelle clara e branca, olhos
castanhos cora reflexos azues. Elles
deixara crescer seus cabellos natural-
mente. Abi não se mostrara deforrai-
dades de espécie alguma ; todos são
bem conformados e muito activos.
Seus vestidos são feitos das fibras de
uma planta, qua cresce nas margens
e visinhanças dos rios, e que elles
colhem e, comprimem até lhes dar a
fôrma de um panno leve e lustroso,
muito bello. As mulheres oprendein
graciosamente ao corpo por meio de
fitas de metal brilhante, deixando-o
cahir dos hombros aos pós.

Usam também de outros adornos
de que vos não podemos fallar, por
não haver entre vòs cousa que se lhes
assemelhe.

Os homehi usam esse panno sómen-
te da cintura para baixo. Todos cin-

í?>
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gem as cabeças com uma fita de me-
taes transparentes, cujos reflexos
simulam pedras finas.

Não se sente abi o calor nem o frio
em ex.ce.so, mas uma constante tem-

peratura suave e grata.
Suas moradas são construídas de

madeira, cobertas de uma substan-
cia vegetal densa que cresce junto
aos rios. Seu alimento consta dos fru-
ctosque abi abundam e são guarda-
dos de uma a outra estação. Ahi não
vi animaes quadrúpedes, mas innu-
meras aves cantoras de variadas e
brilhantes plumagens. Ha também
umanimalsinbo, um pouco parecido
com a lebre ou o coelho no resto da
forma, mas sò tendo dous pés com pe-
quenas garras, com que segura o seu
alimento, fruetos e grelos.

Os uranios têm a voz doce e harnio-
niosa; e não tenho expressões para
dar-vos uma idéa da belleza da sua
lino-utígem. Sua vida é calma e feliz;
a morte os não intimida, porque os

que terminam sua vida corporea, não
se auzentam, vivendo com elle em in-
timidadee apenas trocando seu envo-
lucro mais denso por outro ethereo.
Elles não deixam seu mundo por
muitos annos e só o abandonam quan-
do etherialisados ou espiritualisados
buscam outros melhores. A passagem
da vida corporal à espiritual se effe-
cuia sem dor, o corpo vai enfraque-
cendo-se com a idade, os laços se
afrouxando, e o desprendimento é
doce.

Elles não tem uma religião de for-
mulas, mas a que si manifesta por
obras de beneficência,ua qual seus
espiritos se vão apurando cada vez
mais.

Dos mundos que visitei, foi este o
em que a humanidade me pareceu
mais feliz.»

Nota.
Na ordem de seus afastamentos do

Sol, Urano é o planeta que se segue
a Saturno no nosso systenia. Oito luas
acompanham-n'o era seu curso, embel-
lesando-lhe as noites. Mais matéria-
lisado quo Saturno, porem menos que
Marte e a Terra, sua humanidade

carrega corpos menos densos que as
do.s dous últimos, e, por conseqüência,
dispõe de mais liberdade no adianta-
monto do espirito.

Sua atmospliera muito rica ein flui-
dos viviricautes, compensa a falta
que lhe provém do seu afastamento
do Sol.

Seu volume é 58 e sua massa 43
yezes a da Terra. A dezusidade do
corpo humano é abi de 0,792 ou 1, 3
menos denso que o nosso.

Ao escrever estas linhas, pintaram-
me uma paisagem de Urano. Em um
vasto campo coberto de uma vegeta
ção uniforme, de cerca de um metro
de altura, com o aspecto dos nossos
campos de cultura de cereaes, mas
sendo alli os vegetaes muito mais de-
licados e flexíveis que os nossos, e de
uma cor de ouro, eu vi a figura de
uma mulher moça e formosa. Sua es-
tatnra era pouco elevada, seu talhe
esbelto e dedicado, sua pelle branca
rozada, seus olhos grandes e casta-
nhos, como seus cabellos que, presos
atraz da cabeça, lhe cabiam sobre as
costas. Vestia uma saia encarnada de
fazenda que me parecia lati, e dos
bombros cahindo-lhe sobre as costas
e crusado sobre o peito e cobrindo-lhe
a parte superior do corpo, uma espe-
cie de chalé branco. Seu aspecto era
jovial. Ella ia quebrando as plantas
e reuiiindo-as em feixes.

E. Quadros
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Mechanismo da sensação

(Continuação)
Os nervos que se expandem na su-

perficio do corpo, não vibram indif-

ferentemente sob todas as inpulsões,

é necessário que as fibrilas que os

compõem, possam entrar em movi-
mento sob incitações determinadas,

por exemplo as sensações luminosas
são de um effeito nullo sobre os nervos
da audição e reciprocamente.

Supponhairios, para maior clareza,

que só nos occupatnos das vibrações
luminosas. Quando a retina é affecta-
da pelo movimento ondulatorio do

ether, é preciso um certo tempo para
que esse. abalo material determine
vibrações no nervo óptico; tuna vez

porém produzidas, ellas se propagam
de passo a passo até as camadas
ópticas. Ahi essas vibrações são

concentradas no primeiro núcleo, cuja
existência constatamos; ellas soffrem

da parte desse pequeno centro uma
acção que tem por fim espiritualisal-as

quando ellas já foram annalisadas no
trajeeto dos nervos.

Depois do tempo de parada neces-
sario a esta operação, ellas são lau

çadas para o sensorium, isto é para a

parte pcriphcrica do cérebro onde se
espalham na camada das pequenas
cellulas, e põem em acção toda uma
serie de elementos 

' 
nervosos relativos

ás impressões visuaes.

Cada ordem de incitação s.usorial

é assim dispersada e localisada em

uma parte especial da crosta do cere-

bro. A anatomia mostra, além disso,

que há localisações definidas, organi-

camente destinadas a receber, a con-

densar, a transformar tal ou tal cate-

goria de impressões vindas dos senti-

dos.
A physiologia experimental provou

de seu lado que sobre os annimaes vi-

vos, como as^bellas experiências de

Flourens o demonstraram longo tem-

po depois, se podia, tirando ínethodi-

camente fatias da substancia cerebral,

fazer perder a esses animaes, seja a

faculdade de perceber as impressões
visuaes, seja a de perceber as audi-
tivas. Ainda mais, Schiff poz em evi-

dencia o facto do cérebro de um cão

aquecer-se parcialmeute segundo a

natureza das excitações que o affe-

ctara. Logo as impressões sensoriaea
chegam todas, em ultimo lugar, ás

redes da substancia cortical, ahi che-

gam transformadas pela acção dos

meios intermediários que encontram no

seu percurso; enfim é ahi que ellas se

amortecem e _e extinguem para revi-

ver sob uma forma nova, pondo em

jogo as regiões da actividade psychi-
ca, onde são definitivamente recebi-
das.
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Abi se acha o ponto delicado da
demonstração; podemos nos explicar
até o presente a marcha evolutiva
dos movimentos vibratórios, fazendo
todavia reservas sobre a animalisação
e a espiritualisação dessas vibrações
materiaes; mas como comprehender a

sua transformação em idéas?

Sigaraos o auetor em seus racioci-
uios.

Uma vez que a incitação senaorial
se distribuiu no meio da rede da crosta
cerebral, quaes os phenomenos novos

que se produzem ?

Segundo o Sr. Luys, a analogia só

nos permitte pensar que as cellulas
sensitivas cerebraes se comportara co-

mo as da medula espinhal, e que em

presença das incitações physiologicas
que lhes são próprias, ellas reagem de

um modo semelhante,

(E' sabido que na acção reflexa, as

excitações dos nervos sensitivos trans-
mitlem ás pequenas cellulas da em-
dula espiuhaljima irritação que, ~e

communicaudo e se reflectindo sobre

%

LÁZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA.

POR

XXXIV
Deixemos o cego cumprir seu triste

fado, de procurar agulha em palheiro, e
vamos assistir ao acordar do Sr. Manoel
da Silva. .

Bem cedo, como de cosLume, o pae ue
Eulalia saltou fora da cama, e tão conten-
te estava com a submissão da filha, que
foi elle mesmo, preparar o café, cousa que
era da obrigação das duas mulheres, e
depois foi cufdar da creação, cousa que
era da competência da moça.

Acabados estes pequenos trabalhos, que
foram um gosto para o Sr. Manoel da SU-
va, pois que tudo dá prazer a quem tudo
corre bem, como acontecia, no momento,
ao nosso homem, foi este preparar-se para
sahir ao trabalho, não longe da casa, em
uma fabrica de cigarros.

Ao mesmo tempo, sua mulher retirava-
se para hir buscar a íilha ú igreja, onde
tinham combinado que ella esperal-a- ua.

Neste Ínterim, appareceu Paulo de Uli-
veira, que vinha tratar com o futuro sogro
sobre arranjos do casamento, que devia
ter lug-r no dia seguinte.

Concede-me licença, Sr. Paulo, que eu
preciso hir buscar. Eulalia á igreja onde
foi confessar-se, disse a mulher de Manoel
du Silva. ,

—Sem ceremoim, minha Sra.o que ue-
sejo é que traga mais humantsada a meu
respeito, porque outro dia estava brava
como uma fera. .

—La per i.to não tenha susto, interveio
Manoel da Silva, que a menina o que ti-
nha era umas tolices pelo Lázaro, que
acabaram logo que Deu» chamou a si este
bom »migo. ,

—Morreu o Sr. Lázaro?!
— Parece que só esperava sahir de mi-

nha casa, para deixar também o mundo.
—Pois olhe Sr. Manoel da Silva: agente

não deve desejar o mal do.s outros; mas
eu fico contente por saber queaqulle cida-
dão mudou de domicilio para sempre;
porque, elle vivo, seria para mim um
constante precipício.—Amava a Eulalia e Eulalia a elle, e o
Sr bem comprehende que, em taes casos,
um marido está sempre n'uma posição
falsa, embora muito confie na honradez
de sua mulher.

-Pois Sr. Paulo, não tinha de que
arreceiar-se, porque a minha Eulalia nao
era capaz de uma indignidade, mesmo
que amasse ao Lázaro, quanto mais que
aquillo não passava de fogo de palha,
como o prova eloqüentemente o facto de
ter ella ante-hontem sabido de sua morte,
e de ter, já hontem, vindo sem eu cha-
m\l-a, tratar commigo sobre arranjos do
casamento om o Sr.

. Quom ama a outro do fundo do coia-
cão como eu amei e amo a minha velha,
não é ein 21 horas, que dá ao vivo o que
tinha promettido ao que morreu. Nao
pensa assim? ,

—.Tulfío muito judicios- sua pondera-
cão; mas sempre lhe digo: que o melhor
da festa foi ter-nos deixado o tal Lázaro;
porque, se assim não fora, o demônio
aproveitaria as circumstancias para me
lançar na alma umas pontas de altinetes,
que" ús vezes levam o homem ao frenezi
do elephante perseguido por formigas.

—Pois então, disse gravemente o br.
Manoel da Silva, a morte do meu amigo
foi um bem para todos, a começar por
elle que não teve um momento desta
vida, que não fosse de sofírimento.

—Se assim é, posso dizer, sem profanar
a memória do morto : viva quem morreu;
exclamou galhofando o Paulo.

—Não, redarguiu Manoel da Silva, se o
caso trouxe-nos algum bem, elle não dei-
xa de ser para mim motivo de pezar.

—Olhe: n'um caso devida e morte para
mim, mais do que de vida e morte, por-
que era de honra, quem me salvou toi o

Lázaro, e salvou-me, %ode-se dizer que
dando-me a camisa do corpo, porque deu-
me tudo quanto tinha.

—Nestes tempos, meu Sr, quem tira de
sua bolsa tudo o que ella tem de valor,
e dá a um quasi desconhecido, que se ve
em estado de agonia, é alma de Deus, e
não merece que se diga: viva porque
morreu.

—Não, Sr. Manoel da Silva, eu não disse
isto sinão por brincadeira; mas penso que
si ha ceu, e Lázaro era uma alma de Deus,
não lhe podia vir maior felicidade do que
partir-se desta vida de sofiYimento, para
a vida de felicidades, no paraíso.

—E creia que elle está lá; mas vamos ao
riue nos importa, á nós que ainda gememos
e choramos neste valle de lagrimas: o que
o trouxe cá ?

— Vim combinar com o Sr. sobre a
solemnidade (Tamanha.

O Sr. ja se confessou ?
—Confessar-me para que ?
—Para casar-se, meu amigo, que nem-

nhum padre dirá a «conjungo», quando
os nubentes não estiverem limpos de cuL
pa, pela confissão e conseqüente absolvi-
cão." 

—Pois o Sr. acredita neste meio de
devassar as comseiencia'% em nome de
Deus, para fins todos mundanos, que in-
teressam ao poder temporal da igreja l

Acredito, porque Jesus disse : o que
ligardes e desligardes na terra, sem liga-
do e desligado no ceu. .

-Disse isto, é verdade; mas para isto
deu poderes, não aos padres exclusiva-
menU, mas a todes o.s que se reunissem
em seu nome.

—Reunir-se em sem nome.lnão 6 sisples-
mente dizer: em nome de Jesus Christo ;
mas liizel-o com o eo-ação contricto e hu-
milhado com verdadeira fé, e perfeita
bumildade, cous* que pode fazer quem
não fôr padre, e que os padres podem dei-
xar de fa_er.

— Olhe, Sr. Manoel da Silva: Jesus disse :
i.iiando quizeres alguma cousa de teu Pae,
que está no Ceu, recolhe-te que elle te
ouvirá...»

Não disse : vae pedir ao padre, que tem
poderes para te dar ou negar o que qui/.e-
res do Pae.

—Ora que é a confissão? Lm pedido de
perdão para nossas culpas, de que estarno
arrependididos. . _

Logo, em vez de pedirmos a absolvição
a um padre, devemos pedil-a directamen-
te a Deus, como nos ensinou o Itedem-
ptor. . . ... ,

Confissão auricular é meio jesuitico de
sustentação dos poderes temporal, contra-
rio á doutrina do Redemptor, que disse:
«rognom mum non estdeu hoc mundo».

Neste ponto da discussão, penetrou na
sala onde se achavam os dous homens, a
mulher de Manoel da Silva, cujo semblan-
te denunciava a maior afflição de sua alma.

—O que é isto? O que tens, mulher?
-Nossa filha não está na igreja, não foi

lá, ninguém me dá noticias delia !
Manoel da Silva sentiu a dor de um ferro

em braza varando-lhe o coração, e Paulo
ficou bestialisado, sffrendo um atordoa-
mento, que lhe representava todos os
objectos girando em torno de si.

CÒmo um recurso, que sempre procura-
mosnos'casosdedesespero,o pae de Eulalia,
disse a mulher: talvez fosse nossa filha a
outra igreja...

-Corri todas; em nenhuma encon-
trei-a.

—Mas. . .mas. ..então o que e...leito
delia ...

—Não sei, Manoel; mas o coração diz-
me: que somos victimas de horrível des-
graça! .—De horrível ? Da mais horrível que
nos podia ferir ! Eulalia abondonou a casa
paterna !

E dizendo isto, o homem ergue-se, como
furioso; mas, súbito, foi-lhe presente á
imaginação o sonho que referiu a Lázaro,
e toda fúria desfez-se em lagrimas, e o
homem cahiu, eomo fulminado, na cadeira
de que se erguei a, gemendo estas palavra,
que só elle comprehendia :

Cumpra-se ti justiça do Senhor, e car)
veise, diante delia, a que provocou por
suas culpas. .(Continua)
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as grandes cellulas da medula, aba-
Ia os nervos motores correspondentes,
de modo que a excitação volta ao seu
ponto de partida sob sua forma de
incitação motriz. E' desse modo que
uma ran a quem cortou-se a cabeça,
ainda contrahe a pata irritada pela
acção de um ácido.)

O Sr. Luys admitte, pois, que no
momento era que a cellula certical re-
cebe a impressão do abalo exterior,
ella se erige, decerto modo, deseu-
volve sua sensibilidade própria e
desprende as energias intimas que
ella encerra. E' assim que o movimento
se propaga de passo em passo,
despertando as actividades latentes
de novos grupos de cellulas que, a
terno, retornara em focos de activi-
dade para suas visinhas. O que aca-
bamos de descrever se operando em
todas as direcções, essas excitações
partidas das cellulas da substancia
cortical se propagam no seu interior
e obram sobre as grossae» cellulas
que a seu turno, traiismittem esses
abalos ao ccrpo estriado, que os refor-
ça e atira-os no organismo sob a for-
ma de incitações motrizes.

Taes são, segundo o Sr, Luys, a
gênese e a marcha de uma ordem de
sensações quaesquer; elle, porém,
acrescenta que não se deve confundir
a evolução dos plienomenos da seusi-
bilidade com simples acções reflexas
como as do eixo espinhal, e se podemos
dizer que a motricidade voluntária
não é mais que um acto de seusibili-
dade transformada, mas a sensibili-
dade duplicada, triplicada, multipli-
cada por todas as actividades cerebraes
em movimento, a personalidade
que sente e vibra, entrando em jogo
sob uma forma geral e se revellando
no exterior por uma serie de manifes-
tações reflectidas e coordenadas.

Deteuhamo-uos um iustaute e pro-
curemos o pensamento que resulta de
todas essas hypotheses. Corapreheu-
demos bem coulo o Cabalo nervoso che-
gava ate a camada superficial do ce-
rebro; ahi, porém, falia-nos o Sr.
Luys de cellulas que se erigem. Con-
fossamos não conpreheuder o que isso
quer dizer. Quererá exprimir que as
cellulas desenvolvem todas as ener-
gias que ellas contém?Concordamos ;
mas que relação pode haver entre
uma acção nervosa, por mais erecta
que seja, e o pensamento? O auctor
sabe que sua argumentação não é
suíficiente e acrescenta que pateu-
teia sua sensibilidade própria, e por
essa palavra, deixa comprehender
que a cellula mesma é capaz de sen-
tir.

Veremos adiante se essa opinião é
fundada, Enfim elle indica o movi-
mento de volta dessas excitações, mas
se esquece de notar que entre a che-
gada e a partida dessas sensações
produziu-se um facto importautaule
o da percepção, isto é o conhecimento
pelo eu, pela personalidade humana
das acções que effectutuaram. E'
aqui que devemos insistir, porque
todas as evoluções tão sabiamente
descriptas das vibrações nervosas
não são mais que os preliminares do
acto da percepção e é de toda neces-
sidade que essas vibrações despertem

alguma cousa, uma força latente quo
dellas tome conhecimento, sem o que
ellas ficariam uma lettra morta para
o entendimento, como demonstra o
phenomeno da distracç.ão de que fal-
Íamos no capitulo precedente. O que
prova neste caso a uecessidade d:i in-
tervenção de um agente novo, é que
o Sr. Luvs diz que não devemos con-
fundir esse acto do cérebro com sim-
pies acções reflexas : elle sente que
ha uma difterenç.a, mas, segundo elle
próprio, ella não consiste na raulti-
plicidade e intensidade das forças que
se manifestam.

Na medula as operações são sim-
pies, no cérebro conplicadi»s. Sendo
assim, porque acções inconscientes no
eixo espinhal tornam-se factos de
consciência no cérebro? O sábio phy-
aiologista foi obrigado a adinittir, em
apoio de sua theoria, a existência de
uma analogia conpletá entre ai diffe-
rentes ordens de cellulas da medula
espinhal; elle deve também adrait-
til-a quando se trata da sensibili-
dade, e entretanto nada nas cellulas
da crosta cortical denota que ahi re-
sida a consciência.

Debalde analysareuios as forças to-
das que entram em jogo sob tuna
forma geral, ellas nunca poderão fa-
zer uos comprehender a natureza ou
a geração de uma idéa, emquanto se
obstinarem a negar a existência da
da alma.

(Continua)
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XLI. — Reencarnação.

Não terminaremos este estudo da
vida no espaço, sem indicar de um
modo suraràario segundo que regras
se eflectua a reencarnação.

Todas as almas qne não se poderamlibertar das influencias terrestres de-
vem renascer neste mundo, para ahi
trabalhar em seu melhoramento; é
o caso da immensa maioria. Como as
outras phases da vida dos seres, a
reencarnação está sujeita a leis im-
mutáveis e reguladoras. O grau de
pureza do perispiríto, a afinidade
inalecnlar que determina a classifica-
ção dos espíritos no espaço, fixam as
condições da reencarnação. Os seme-
lhantes attrahem-se. E' em virtude
desse facto, dessa lei de attracção e
de harmonia, que os espíritos da
mesma ordem, de caracteres e tenden-
cias análogas, se approximam, se se-
gueni através de suas múltiplas exis
tencias, encarnando-se juntos e con-
stituindo famílias homogêneas.

Quando chega a hora de se reencar-
nar, o espirito sente-se arrastado poruma força irresistível, per uraa rayste-
riosa affinidade para o meio que lhe
convém.

E uma hora terrirel, hora de, au-
gustia, mais formidável qne a da
morte. Realmente, a morte não é

mais que o libertamente dos laços
carnaes, a entrada em uma vida mais
livre, mais intensa. A encarnação,
pelo contrario, é a perda dessa vida
de liberdade, uma diminuição de si
mesmo, a passagem dos claros espa-
ços para a região obscura, a descida
para um abysmo de sangue, de lama,
de miséria, onde o ser vai ficar sujei-
to a necessidades tyranicas e sem nu
mero.

For isso é mais penoso, mais dolo-
roso renascer que morrer, e o desgos-
to, o terror, o abatimento profundo do
espirito, na entrada deste mundo
tenebroso são fáceis de conceber-se.

A reencarnação se produz por ura
approximamento graduado, por uraa
assimilação das moléculas materiaes
ao perisperito, o qual se reduz, se
condensa, torna se progressivamente
mais pesado, até que, por adjuneção
sufiiciente de matéria, elle constituo
um euvolucro carnal, um corpo hu-
mano.

O perispiríto desempenha ahi o pa-
pel de um molde fluido, elástico, que
presta sua forma á matéria. D'ahi
dimanam as condições physiologicas
do renascimento. As qualidades ou
defeitos do molde reapparecem no cor-
po physico. que não é, ua maioria
dos casos, sinão uma feia e grosseira
copia do perispiríto.

Desde que começa a assimilação
molecular, que deve dar nascimento
ao corpo, o espirito fica perturbado;
ura torpor, unia sorte de abatimento
o invadem aos poucos. Suas faculda-
des vão se velaudo uma depois da ou-
tra, sua memória desapparece, sua
consciência fica adormecida, e o es-
pirito como sepultado em espessa
chrysalida.

Entrando na vida terrestre, a alma,
durante um longo período, tem de
preparar esse organismo novo, de
adaptal-o ás fuucções necessárias.
Não é sinão depois de vinte ou trinta
annos de tentativas, de esforços in-
stinetivos que ella reencontrará o usi
de suas faculdades, limitadas ainda
pela acção da matéria, e poderá pro-
seguir com alguma segurança a tra-
vessia perigosa da existência. O ho-
mem ignorante chora e se lamenta
sobre os túmulos, essas portas do in-
fínito. Familiarisado com as leis do
alto, é sobre os berços que elle deve
gemer. O vagido do recém-nascido
não será um lamento do espirito
deante das tristes perspectivas da
vida?

As leis inflexíveis da natureza, ou
antes os effeitos resultantes do passa-
do do ser, decidem de sua reencar-
nação. O espirito inferior, ignorante
dessas leis, pouco cuidadoso de seu
futuro, soffre machinalmente a sua
sorte e vem tomar o sen lugar na ter-
ra sob o inpulso de uraa força que
elle nem mesmo procura conhecer. O
espirito adeantado inspira-se nos
exemplos que o cercam na vida fiui-
dica, recebe os avisos de seus guias
espirituaes. pesa as condições boas
ou mas de sua reapparição neste
mundo, prevê os obstáculos, as tiiIII-
culdades da jornada, traça o seu pro-
«•ramma e toma fortes resoluções com
o propósito de realisal-as. Elle só vol-
ta à carne seguro do apoio dos invi-
siveis, que o auxiliarão em sua nova
tarefa. Neste caso, o espirito não sof-
fre mais exclusivamente o peso da
fatalidade. Sua escolha pode exer-
cer-se em certos limites, de modo a
aeeelar a sua marcha.

For isso o espirito esclarecido eseo-
lhe de preferencia uma existência la-
boriosa, uma vida de lueta e abnega-
ção.

Elle sabe que, graças a ella, seu
avanço será rápido. A terra é o ver-
dadeiro purgatório. E' preciso renas-
cer e soffrer para despojar-se dos ul-
timos vestígios da animalidade, para
apagar as faltas e os crimes do pas-
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sado. D'ahi as enfermidades cruéis,
as longas e dolorosas moléstias, o
idiotismo, a perda da razão.

O abuso das altas faculdades, o or-
gnlho, o egoísmo, se expiam pelorenascimento em organismos iucom-
pletos, em corpos disformes e soffredo-
res. O espirito acceita essa iinmolação
passageira, porque ella é, a seus
olhos, o preço da rehabilitação, o
único meio de adquirir a modéstia, a
humildade ; elle consente em privar-se momentaneamente dos talentos,
dos c.onhecimeutos que fizeram sua
gloria, em deácerem um corpo impo-
tente, dotado de organs defeituosos,
em tornar-se um objecto de compaixão
ou de zombaria. Respeitemos os idio-
tas, os enfermos, os loucos. Que a dor
seja sagrada para nos! Nesses sepuT-
e.hros de carne um espirito vela e sof-
fre, porque, em sua personalidade
intima, elle tem consciência de sua
miséria, de sua abjecção. Receiamos
merecer por nossos excessos a sorte
delles. Mas esses dons da intelligeti-
cia, que a alma abandona para tiu-
milhar-se, ella os encontrará depois
da morte, porque são propriedade sua-,
e jamais ella perderão que adquiriu
por seus esforços. Ella os reachará e,
com elles as qualidades, as virtudes
novas recolhidas no sacrifício e que
farão sua coroa de luz no seio dos es-
paços.

Assim tudo se paga, tudo se resga-
ta. Os pensamentos, os desejos cri mi-
nosos, tem seu contra-golpe na vida
fluí dica-, mas as faltas consumadas na
carne tem de ser expiadas na carne.
Todas as nossas existências se ligam ;
o bem e o mal tem a sua repercussão
a tra vez dos tempos. E se embusfeiros
e perversos parecem muitas vezes ter-
minar suas vidas na abundância e na
pai, fiquemos certos que a hora da
justiça hade soar, que os soffrimentos
de que foram causa, voltarão sobre ei-
les. Homem, resigna-te pois e sup-
porta com coragem as provas inevi-
taveis, porém fecundas, que te lavam
ás manchas e te preparara ura futuro
melhor, Imita ao lavrador que sempre
caminha para frente, curvado sob um
sol ardente ou mordido pela geada, e
cujos suores regam o solo, o solo cal-
cado e despedaçado, como o teu cora-
cão, pelo dente de ferro, mas donde
brotará a colheita dourada que fará a
sua felicidade.

Evita os desfallecimentos que te
reconduzirão ao jugo da matéria e te
farão contralíir novas dividas, queomproraeterão tuas vidas futuras.
Sò hora, se virtuoso, a fim de não
seres apanhado pela temível engrena-
y;eAn que se chama a conseqüência dos
actos. Foge dos prazeres aviltantes,
das discórdias, das vaus agitações da
multidão. Não é nas discussões este-
reis, nas rivalidades, ua cobiça das
honras e bens da fortuna que encon-
trarás a sabedoria, o contentamento
de ti mesmo; é no trabalho, na pra-
tica da caridade, e na meditação soli-
tarii, no estudo recolhido, em face da
natureza, r.ssa livro admirável que
tem a assignatnra deDeus.

(Continha)

Assistência aos Mieressilados

Esta instituição funeciona na rua

da Alfândega n. 342, sobrado, ha-

vendo sessões publicas todos os do-

mingo.!, ás 2 horas da tarde.

Typographia do rwormauor.
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